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até o trâ::J.sito em julgado da decisão 
que diplomou os eleitos. 

§ 2?. Os instituidores das sublegen­
das, em reunião convocada. pelo prf,.. 
rneiro signat~rio, poderão, a qualquer 
tempo, pela maioria de seus membros. 
substituir os representantes de que 
trata êste artigo, 

(N9 223-68, NA ORIGEM> I 
l!:xcelentissimo Senhores Membros, 

~o COngresso Nacional: 
do artigo 54, da Constituição da Re­

~a forma do § 39 do artigo 54 da publioo Federativa do Brasil. 
Jonstituição, tenho a honra de sub-

x1mo, até sessenta (60> dias antes dv 
término do prazo para o seu registro 
perante a Justiça Elelt<>ra.l. neber a deliberação de vossas Exce- Aproveito a oporttUl!da~e para re-

- ·novar a vossa Excelencra pro~estos 
.Cb\cia.s, acompanhada d~ . Expos!_~ .. av de profundo respeito. - Luis Antonio 
Ie Motivos do_ Senhor M~mstro de ~~- da Gama e Silva Ministro da Jus-

Parágrafo único, As convenções se­
rão con~tituídas na forma preVista. na 
Lei Orgânica dos Partidos Polit!.cos 
(Lei n9 4. 740, de 15 de julho de 1965); 

Art. 11. As suíJlegendas serão asse­
gurados os mesmos direitos que a lel 
concede aos Parttdos Politicos, no que 
se refere lto processo eleitoral, especial­
mente quanto à propaganda polHica 

.ado dtt. ~~ust1ça, o anexo Pro.tetil i.e ~-· • 
ei que institui o sistema de sublegen- ~lçn · 
las nas ele~çõAes _ proporcionais e dá 

1 

Projeto de Lei n9 15, de 1968 
mtras prov1denc1as. ' ( C.N.) 

Bra.silia, em 24 t:.e abril de 1968. -

Art. 611 Nas eleições para o senado através drJ rádio e da televisão, !isca­
Federal, quando forem duas as vao-a.s lização das mesas receptoras, juntas 
a preencher, cada sublegenda pod~rá 1 apt_n,dora.s e demais atos da Justiça 
registrar dois candidatos e seus res- Eleiloml. «. Costa e Silva. 

1
. Instituto sistema de sublegendas e dá 

GM-335-B outras provLaénctas. pectivos suplentes. Parágrafo único. Os horários de 
propa;5anda polW·ca serão distr1bu1-

b de 1968 l o Cono-oresso Nacional decreta; :Brru:ilia, em 18 de a ril I Axt. 711. Nas ele!,çõ~::s para .. a C!lm_a- dos, igualmente, entre as sublegendas, 
;a _dos Deputados ~ Assembl_eias ~eg1s- ::aben.do aos Delegados Especiais cte 
!ativas, ead~ Partido podera registrar cada uma. organizarem a participação 
tantos cand1dato.s quantos os Iugarrs! ir~eat~ca de todo;; os candidatos. 

Excelentissimo senhor Presidente Art. 1\1. Os Partidos Politicos pode-
la R-epública rão inst!tuir, na forma prevista nesta 

Tenho a elevada honra de encamt­
rthar a vossa. Excelência o J.I,.:lL.sCI 
~r.ojeto de lei, que cisciplina a. !nstt­
;uição C" · ~lbleg~ndJ..s nas eleiç5es 
najori' -:-, r proporcionais, com e~­
:eQão t": :·::.ativas {1, Presidente e 
i.Gce-P~-,..: d. me da República, e dá 
mtras providências, 

:Na elaboração da medida procuret 
W..O.tar um critério que tornasse sim­
Jles e eficiente o sistema a ser cria­
IÓ<, . respeitando a. vontade das con­
renÇôes partidárias, com objetivo de 
lrestiglar e dignificar as organtz:lções 
)Olíticas existentes. 

Em suas disposições, a proposição 
~gula o exercício dt!sse direito pelos 
:Qllvenclcnais, fixando prazos razoá­
l'a!s, assim como trata da fiUa.ção par­
~dãria para que o membro do PartirJJ 
JOSsa. vir a ser candidato, 

De outro lado, foi dado às suble­
~endas o mesmo tra~amento, no exer­
~cio de direitos e prerrogatlvas que 
~ lei confere aos Partldos Pc!ttfco.s, 
!Slaillelecendo, ainda, princípios para 
~ ·dEitfrminac:-io dos elf'itos dentro das 
1ormas que melhor h-tendam ao sis­
ema. 

Como, além do mais, se e.proxima 
tleiçõ~s proporcionais e majoritárias 
t~ municípios de vários Fstados bra­
:Uetros, o projeto outorga ao Colendo 
;uperior Tribunal Eleitoral a compe­
&lcia, no que se refere instruções, 
Rla.ptllr a lei nova àquelas eleições, 
10 que se refere acs prazos nvl'n-tt.<S, 
1ue prevê par-a a criação das -;uble­
:enrta.s, reJ.firmando sua atribuição de 
J&.ixar outras instruções necessárias ~ 
txecuc&o da lei. -

Finà.Imente, considerando a a:gên· 
:ia. dMmedidas em face da proximi~ 
le.de de um pleito eleitoral, peço .vê­
lia .para sugerir a vossa Exce!tõnria 
1ue o referido projeto. 1:.:ma vez aco­
hido. ~P.la encamlnh~d-'l ao cong~esso 
~acionai, nos têrmos do po.'"ágrafo 311 

lei, até_ três sub legendas nas eleições 
proporcionais e nas majoritárias sal­
vo nas referentes a Presidente e Vice­
Presidente da RepúbU.ca. 

Parâgrafo único. consideram-se 
sublegendas listas autônomas de can­
didatos concorrendo à mesma eleição 
clentro da organização partidária re­
~lstradalla forma da lei. 

Art. 211. A instituição de .sublegen­
das será decidida pela respectiva con­
venção part!dária estaduai ou munici­
pal, dentro de seis meses anteriores à 
cta ta. lixada para as eleições_ 

§ 1(1. Quanei.o se realizarem eleições 
simultâneas, o partido poderá concor­
rer em tõdas com sublegendas, ou ape­
nas naquelas em que a convençâo de­
cidlr. 

a preencher ma1s sessenta por cento 
(6(}%), e, nas elei~ões para as Cãma- Art. 12. Além dos Delegados Espe­
ras Municipais, mais cem por cento ciais, cada sublegenda poderá cre· 
<1()0~~). denciar f.:.scafs paJa todos os atoo dO 

Parágrafo t'lntco_ Havendo sublegen­
das, cada uma concorrerâ com uma 
llsta autónoma de candidatos e o 
acré.$cimo previsto neste artigo será 
dlstr!,buido entre elas, em partes tguais 

processo eleitoral, os quais, indicados 
por lnsutuldores ou nndidatos. serão 
apresentados à .1usti-.;a Eleitoral pelo 
pri.ne!.ro instituidor ae cada asuble­
genda ou seu substituto. 

e, em havendo sobra, será esta atribUl- Art. 13. Os instituidores de cada. 
da à sublegenda n9 1. suble;~.::uda, para todos os efeitos des-

Art go I t. ·d.., b' d ta le~. in:Ucarão três substHuto.s, em 
· ·. ns h UI .,'"'s~ .as ~u .ege~ as. ordem cwnolég1ca, para representá-la. 

a esc?lha dos ~ana.d._-.• os far-s:-a em 110 im~cdimz.nto ou ausLncia do pri-
vo~açoes sucessn•as, em convençao <ar-~ me·ro · · . 
tigo 5Q), dela participando, apenas. Oll - • ' • A 
instituidores de cada sublegenda. i Art. 14. Nas ele1ç-o3e majo~1t3.r!as, 

havendo sublegenda.s, somar-se-á0 os 
Parágrafo único. A escolha dos can- votes dos candidatos d.o m<:smo Parti­

§ 1". Se o partido vencedor tJver 
e.d .. tado ~;ublegcnJa, ccnsiderDr-se-ã 
e!-eito o r:J.ais ·votado dentre os seus 

Art. 911. o registro dos candidatos cand!datos. 

d!datos obedecerá à ordem numérica cto_ 
das sublegendas ( § 2?, do art. 29), la­
nando-se e.ta única de todo o proceJ­
so convencionai. 

§ 211. Cada sublegenda ser:l quali­
ficada pela denominação do PartXJ.o, 
1-eguida dos números 1 a 3, na ordem 
c:.c:res<:ente dos votos com que foram 
tnstitUJdas, na convençao. 

do Partido, in::Jumdo a.s sublegendas, § 2~. Nas eleições pa:-a renoraçllo de 
Art. 3". Na votação para a inst1- se houver, será. requendo pelo Presi- do1s têrçcs (2/3) do senado Federal. 

tu!:çâo cte sublegendas, u voto sera no- d
1
ente do Diret~r~o esta?uai ou muni-

1 
se o ?artido vencedor houver institui­

mlnal. c.p~l.! em uma umca pet1çào. para cactr. do 'iUbleg~ndas, "'í)nslde.,t1lr-se-ão ele1-
Art. 4(1, Resolvida a instituição de ele1çao. tos vs. dois mais votados dentre os seus 

sublegendas, a qual eômente poderá Parágrafo único. 3e o Presidente do candidato::;. 
ser recusada por um quorum superior Dlretório, dentro do prazo legal pa.ra Art. 15. Nas eleições propordma's. 
a 80'Jo dos convencionais, proceder- o ~gi?tro, não o requerer, qualguer se fo::-em registrados candidat:!B em 
se-a à votaçáo, considerando-se cons- instt.tmdor de s~b.Ieg~nd~ ~u candtda- sublegendas, serão obol€rvadas as se­
tituidas as três <3> m11is votadas e que to, JUntando copm autent1ca da ata 1 seguintes nonnas· 
tenham obtido, pelo menos, ca1a uma, (pal"âgrafo ún!co, do artigo S(l), P1 • 
vinte por cento (20%) dos Yotos. derá fazê~lo à Justiça E:eitoral, con- \ -·para efeito da obtenção <!o quo-

§ 19. os convencionais que apoiarem siderando-se êle mandatário dos de- ciente partidário somam-se os votos 
cada uma das sublegendas serão con- mais para êsse fim. de.dos às sublegendas ou aos candi-

datos nelas inscritos; slderados os seu.s institu!dores, lavran- Art. 10. No pedido de registro de II 
d d t . - os votos dados às sublc~rn­o-se e todos os atos a respec 1va candidatos serão ind:cados até seis (6) das somam-se, separadamente, Para 
ata, para os fins de direito. Delegados Especie.is, em número igual "> e.feito de se a,pure.r quantos quo~ 

§ 2". As sublegendas, quando instl- para cada sublegenda, cl!. ... .-trs e:eitorals foram obtidos em 
tulctas, vigorarão apenas durante o ~ 19, Os Delegados Especiais, es-co- cada sublegenda; 
prc::esso eleitoral a que se destinam· lh1dos em reunião dos respectivos 1ns- In ·-::-•fonslderar-se-ão eleitos, na 

Art. 5(1. A convenção para a escolha titul>dores das sub!e-gendas, as repre- ordem ~otaçâo alcnnçada, dentre os 
dos candidatos será realizada, no má-[ sentarão perante a Justiça Eleitoral tns:ritos em sublegendas. tantos quan-. 

I 

/ 



.. 

1250 S<·xta-fe>ra 26 Dli\RIO DO CONGR Hl SO Ne,A,C,IO~N,A,L=,;,( s,..e;..;ç,;;ã,;,o,l,ll"=======~--.:..:A.::b.:..:ri_l o c .. :_?~~-=-

. to$ corresponderem aos quocientes 
e:aitorais que cada. u:na delas obteve; 

lV - aind.a que uma sublegenda não 
e.ll:l'RDC'a o quoc~ente ~leitoral, ou que 
U.r:Q. candidato inscrito em qualquer de­
l:-.:~ nêo seja considerado eleito pelo 
~quoci~~·te partidário; considerar-se-I}. 
el~lto o que obtiver Vol)tação que o_ co-! 

'alcançado o número b.'i.sico rete:ente 
ao Estado, quando se tara a remes~a ! ao Tribunal superior, ob.servndo o 
disposto no parágrafo seguir..te. 

CIRETOR · GrPAt. 

AL2'ERTO DE BRITTO FE:-..::::JRA 

C:l-1"!~ :JA E~ÇLO OC ._!'lDAÇfto. 

. qu~ a êste haja cabido, depois de pre- " • 
FLv'<IA.~:O GUIMAR.'.;,:;s 

§ 3'~ Completado o númnr. básico 
de assinaturas, o Tribunal Regio~al 
em edital publicado no ór2io cficia1 
p em mais em JOrnal de g~rande c.r-. 
culação, assinar<~. o prazo de :5 
<qu:.nze) dias para ampla, impir·.r .~ ... 
ção do pedido. de registro, e con:l~ci .. 
menta, a final, do Tribu:1al .Sun?:-ior 
Eleitoral. · 

lO<fue entre os ma.is votactos do Part!-,. oHe:F"" oo st<AYtro oc #,ueLICAcO~s 
do, e dentro do quoe1ente partidário J 8 DE ALMEIDA CARNI::IRO 

~nthidos os i""ar<s devidos às demais\ • O ...,. 0 CON""R'=S- .-.. ~IO'·'A 
•ublegendas; DIARI ...., ...., ~ ""'-' NA'- '" L ! 4• Dest:e que o partiC:o ni'.o ~ro-

V - a sobra que co:Jber ao Partido seçAo 11 tenda alcancar o numero bâ!rco e::r. 
ee.llá preenchida de a.côrdo com o dis- I C:.eterminado Estado, -aeverá req::.Erer 

~~~~~7~~. ià~m1l·d~oj~~i;od!O~,S5~~ Let ~uso ~3 ofielr.~G do OepsrtamEoto ae lmprc.nr9 1\l:c'cn&l BRA&iL.I.t ~~e~zo~.e~: g~~~:l~t;sm agu;~~~l~~ ~~~~= 
VI - ccnsiderar-se-ão suplentes. na cientes as adesões Já anotadas, o que 

orçi.em da votação os não eleitos. inde- autenticidade do sistema representa Eleitoral, indiquem o nome e a sigla deverá ~.cr feito pelo Tnbunal R:'31o­
pet1dentemente de sublegendas, e, em tivo. dG pa~iCo em formação, o ftm a que lnal_ Eleitoral no prazo máximo de 15 
cato de empate na votação, o que já! Art. 311 O partido adquire persa~ se des'c.ram os números dos titulas fqurnze) chas. 
hoUver exercido por mais tempo o I naUdade jurídica com seu registro dos tleitorcs e os respo::.!Sá\:e~s pela\ Art. 14. N..:> Tribunal Superiór E~ei .. 
m4smo mandato; se' ainda persistir o pelo Tribunal Superior Eleitoral. sua angari::!.C:ão. toral, à medida em que forem r2ee .. 
entpate, na ordem decrescente de A 1 49 A ã d t'd A Par.:..rrra.fo único. CadJ. e:eltor sà- hidas, o.s listas de cada. Estado st:rão 
id'de. · r.· aç o o par ·l o ser o "' 1 · d 1 .1. ... d ment.e pcderá ass~nar urr.a lista, e:i:n e:ta~a as e c J.SSl 1cadas em cad:;r.s .. 

.l\.rt. 16. Em qualquer hipótese, ha- exercld', dentro. e~ seu .Progr_ama duas vias. (VETADO). 
1
tro tm!co cto regt~tro d3 partidos. a.e .. 

vendo empate :na. vota,.ão entre can- em nome dos . ctdada~s que 0 m~e- . nols de ano~ado em li\TO propt·io o 
·~~ ~. gram e sem vmcu!açuo com a aço;.o A t l'l E t 1 ~ l' dii,l_a~os do ~~m~ Partido, tanto nas d partido~ ou go•:er:ws est.ra.nrr~ir% r· ...... n regues 35 ~s~3.s a:J ·núme:o de a::!~sões referentes a cada 

e!~~.çoes maJoritárias, como nas pro- e ; ~ .- cartóuo eleitoral, com publica-forma' partido e a cada E.s"iado. 
pcrciOnais, será observado o disposto Parágrafo único. Todos os filla- da

1 
~ta a·tque se refereh~0 a parte. ~1-j Art. l:i. o rEqueiimento de rer1stro 

no. inciso VL do artigo 15. dos a um partido têm direitc,s e de- na 0 a. • go, ~ 0 art. .· P e_scnvao subscnta p31os funci3.dores C:o part1dU 
I • T ·- vcr~s i~uais. tomará as se~umt.es [Jrovld.er...c.as: . com firma reconhecida, sertl. apre.::.:m-
P.a:ã.:Jrt.fo úmco. Nas eleiçoes ma- Art. 159 .S vedada a orgauização ~ I ~ passara rec~to. ~a se6un~a~ VIa tado ao Tribunal Sup2rior Elei:~ral, 

j~1\ mas, haven~o em!?~ te entre c:Il.Il: re;Pstro .ou 0 funcionamento de qual~ j d~ h .. ta e a teshtair ... ao,.. r~p~e .. en- tepois c;ue êste estiver de posse dM 
dif,.t\os de Pa~tidos ':-;.ferent~s. sera quer partido cujo prc;rama ou açê.o t ... nte do P~z:t.do e:n forzn ... çao! listas de registro com o número õ.e 
()OtJ.s'l.lerado el-eito o o o Partido que contrarie o regffile clÇ:me<:':'áL!cu ba.- , II ·- ver_I!Icar~ se tôd~_:, estao to- e;eitores ea~.,:::idos no art. 7<:. 
el~geu maior número de representan- seado na pluraUêr::ie dos part1do.c; e taJ,mente p~ .. ench~:l&~ e a_:. .. n::~.da-s de-i . . 
te$ p,ara o órgão legislativo corres- n.s garantia dos direitos fundamcn- vo .. ve:r~o. as incmnp.ras, ~no ~t-a, ou § 19 o requenmfnt.o será lilS!rJ::.o: 
Prmdente e persistindo o empate o taif!t do homem <Ccnstitu'ção art por cf>c;o, se a -nrf.:;::apo for pcs- r 'b" 1 d t d ....,..~ id ' ' ' · terior· - cem pu Hca- onna as c. as ~ 
mtiS ~o. c:o • ~ ; 't rd 141, -i \3). • .. . ni '- apu,-ará peia se:Itulda via qu~ trata a prim~1ra parte d.o art. Sll; 

~
rt. 11 . ...,eJam ou rtao .nsti u. as Art. 611 Sõment ... poderão J?te_grar do titulo ou pia fôlha ~ind:vidual Gal II - c:;m. cópia datilografarl.J. ou 

su legendas, somente podem ser can- os quadros dos pc.rtidos polihcos ou , 0+., , . ,j.'l dad _ d impressa do manifesto de lanramento 
d. t 'd d- f'J' d p ti - " d '" •tf 'd ·e -os bra t • .-ç •. o, se corn~: ... em os os e ,. 1 a os os c1 a aos 11a os ao ar- par c1par e su ... s .... VI ac s -

1 
C}ualifica ·ã do eleitor e !:tUa do proo:rama e do estatuto· 

ti o até Gois (2) anos anteriores à si1eiros 110 e:r.erc!c-~o dos j~eitos PO· "cn<criça- 'eot. em vt·gor· .se a III o 1 ' d 
1 

- lfticos "' o s a , - cem os exemp ares u pu .. 
e ça~. . . , _ ~ · cAPiTULO II IV - fará o ccnfronto das a~sina.- bllroções feitas nos têrmos do art. 89; 

a~::;gr~fo umco .. Para as el~.ço~ turas dos eleitores cons1nnt::.s da lis- IV - com certidão da secr~taria do 
nrttmc~pa;s a se reallza:em no d.ta lo na Fundarão e Co R~!Ji.·fro dos ta da segunda via do titulo ou da Tribunal Superior <ia qual conste o 
d~ novembro de Ul38, f!ca r~uztdo 8 - Partidos fõlha individual de vota~:lo: núm~ro de listas e de eleitores apre-
t.r~s (3) mese:s o prazo refer1a.o neste v - certificara que os d::!dos de sentadn.- -molo partido· 
ari:.i 0 Art. 79 O part~d~ politi~'J wrísti- l'f' ... ~ . t . 'd ~~ .t"~ • 

, g • . ~ tuir-se~a originàriamente de, pelo que.u .catao e. ~ t.SS~na ura }~m.cl em V - cem a prova de const!tu!çá) 
.j\rt. 18. Sera nulo qualquer aco;do menos, 3% (três por cento) do elel- e que a inscm;.ao e.s~á e~ tngor, . . da ccmissão provisória que dirigirá 

ot:4 entendimento, de fato ou de direito, torado que votou na Ultima e-leição 'Y1 - apresentará as lls~~s ao JUlZ o partido por prazo não excedent~ d-e; 
e~tre candidatG3 de Partidos diferen- geral para a Câm::.ra dos DeputàdOS eleJ.Vtora~, para q~e sejl~m VIdsad~s; . 1'2 (doze) meses ate que sejam em-
t~ para fins eleitorais di t 'b id 11 t ) . n - anotara no Ivro e mscrt- d d' . • t 1 it . "''f• • s r1 u os em onze ou ma15 ção que 0 eleitor assinou llsta. para possa os os ms-en es e e os, ~ 

t?arágrafo único. o Diretório Nacio- Estados, com o núnimo de 2% (dois r<êgistro do partido, Indicado ês.te VI - com e. prova da nomeaçao de 
nal,. ex-officio ou mediante represen- por cento> em cada um. pela &igla; tlelegados até o máximo de 5 <cinco) 
taCão do Diretório Estadual ou nr1;u- Art; 89 Os fundadore~ do partido VIII - remete:rá as Esta~ para o' que representem o partido pera':lte o 
ni6ipal, promoverá o cancelamento do em númho de 101 <cento c um), pe- Tribunal Reziona:, ac-cmpan~mda,s....fte-i Tribunal Superior. 
registro do cand!dato que violar 0 dis- lo menos, elegerão uma comissãr ofício do juiz. I § 29 Autuado o requerimento, 0 re­
pdsto neste artigo. provisória, no mlnlmo de 7 (Sete) § 19 se do co:1fronto das assina- 1 !ator fa:-á publicar edital, e:om o pra ... 

membros, que se encarregará dae turas surgu- dUvida quant.o à auten-: zo de 15 (q:linze) di:as, para IMP:Ilna"' 
f\,rt. 19. O Tribunal Superior Eleita- providências necessárias à obtenção ticida1e da que tiver sido aposta na, çã.a. 

ra,J, dentro de quinze f15) dias após a do registr&, e da publicação. na im- lista de adesão, o juiz det~inará j § 39 Esgotado o prazo das ir.:lpug­
prpmulgação desta lei, t 1xará 0 respec- prensa oficial, e 3 <três) vêles, pelo que-, autuados os. doc!J-men~os .. sejam nações o proce:so deverá ser julJado 
ti'to calendãr!o, no que se refere às menos, em jornal de ~rande rircula- tomadas as prov1d~nC1as Icga1s para improrrogàvelmente dentro de 30 
eleições municipais marcadas para 15 ção no Pais e. em rada um dos Es- se apura procedência dn. ciúviõ.a. j (trinta) dias. 
dEi ncvembn. de 1g68, para cumpri- tad~. do man1fe.sto de lançamento § ~9 VeriGcado que a. a..::slnatura: Art. !6. nz:e-rido 0 r~istro 0 ·rn ... 
m~nto do dispOsto, quant.a ao prazo, acompanhado do programa e do es- consttmt~ Ca lista não é do elt.ltor bunal SUperior fará ime'diatS: ccmu· 
nds artigos 29 e 511 . tetuto. cs. autos serão rem~tido:; &o órgão do: nicacão e.cs Tribunais Reo-ionais e _.S. .. 

Art. 20. O Tribunal Superior Elel- § 19 O manift:St-O indicará o DO- Zl~m.lstério Público, para que os im-~· tes da mc:m:l fc"'1lla aa: juiz~ ciei ... 
t~' expedirá as necessár!.as instru- me, a naturalidade, o número do ti- p~ca.~os sejam respansatJiza.dOs cri- torais. , ' 

tulo e da zona eleit'Jral, a p!odssáo m.na.mmte. ~ § 19 com a dech..ão que concEder ~ 
ç para a fiel execução desta lel. e a residência dos funJr..dores e, bem ~ 3q se, ao. fc.zer a ano!._aç:to m~· I r.:zfstro 0 Tribun::.: superior publi-

!Art. 21. Esta. lei entra em vigor na assim a constituição da comissáo pro- cionada no nu.Ill:ero VII destp art1go. ccrá 0 pron:Nma, 0 es~atuto e os no-
d~ta. de sue. publicação. visória; e serã. eneioedo pelO nome o e~criv..l(! venf1~ar que o el~itor já! m:.:s doJ m:mt;os do. comi~ão pro-

• !!o partido e a re::pecti>;•a sigla. hav•a arsmado In;ta para: T:gtstro do l'isóri". · 
.,,._ t. 22. Revo•oam-se as disposicões ~ d t ti"o 1 " .;eu § 211 Não se formará 0 noms do m .smo ou e oa r o per u comun -

em contrário. partido utiliZando 0 de pessoas ou cerá o fato ao juiz p::tra i11Staur.1cão 
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suas derh·açües, nem de modo QUe da nção pênal cabível. ldi'uUca co­
possa inJuzir 0 eleitor a engano ou municaçao. e p::tra igud fim será fel­
confusão com a denomir..2•;ão de ou- ta Ee as assinaturas do tJeitor t:rve­
tro partido. rem sid.J colhidas pela mf'sma prs~ 

Art. 99 A comlssãa provisória de so~. 4? · 0 eJ;~Itor que assinar lhta. 
tez: Orgfl.ntca das Partidos Polittcos que trata 0 artigo anterior designa- para ímmação de nõvo partido con~ 

rá em ata, para cada Fstado. onde o 
;o Presidente da. República, 
Waço saber que o Congresso Nac!o­

na.l decreta e eu sanciono a sf.guin­
te Lei: 

partido em formação pretenda anga- siderr.r-~e-u desligado do a q11e per-
riar a.ssi!leturas, comissão idêntica tenAcrita .• 3 N T 'b n·t R.·g,''nal 

ez dcq . . -..... . ._ . o n u .... ... 
que, por sua v .. gnara coml&o~ Eleitoral recebidn.3 es lis~as a Secrre­
para os municípios. t-aria. ferá as devidas rn;:~taçõ":'s no 

CAPÍTULO t Art. 10. Nas Capitc:is dos Esta- seu fichário gere~. 
msposlções Preliminares Distrito Federal, de'Verão ser pela § 19 Verificado que o eleitor já 

~ dos, no Estado da Guanabara e no havia aEsinado a lista de regiStro do 

§ 29 Ccmunicado o registro aos Trl­
Ounnis R~ionais, s.!tes.._publicart'io €.5 
ccm~ssões que designadàs na. forma 
do art. 911, dirigirão o partido, no 
E!stado e !.:unicipios, até a. posse dos 
diretórfos eleitos. 

§ 311 Ató o praz::> improrrolé.nl ê.e 
12 (dcze) me~zs, coat-ldos C:.a data da 
publicat;"t.O do r~istro, o partido de .. 
rerá apres~ntar ao Tribunal Superior 
prova de (!lle obteve o registro de d·_. 
rctórics rcgio'!lais em 11 (o:lze) ou 
mais ~':a-dos sob pena de ter o seu 
rclistro cnnce:ndo de oficio. 

Art. 17. Não s2rí. p~rmitido r2llis­
tro prc"isó!'io de p.J.rtido. Art. 19 A fundação, organização mesma forma designadas comissões meono ou de outro p.utido na 7.Cna 

funcionamento e extinção dos pal tl-' para os distritos ou subdisbitos em de residência, ou en1 outra para a 
dós politicos nacionais estão ::t:jeitos que se dividir a respectiva. área ter~ (lilal tenha obtido trnnsfzrência o c.\PtruLo III 
'4 prescrições da presente lel. ritorial. fato ser~'i comunicado ao Juiz eleito-i Do programa e do E.statutv 
~t. 29 Os partidos poltticos.Des- Art.ll. As ~inaturas ti<'s . el~i- ral, para fls providências pmais ca~ dos Partidos 

aoa.s jurídicas de direito público in- tores serão colhidas em d'Ja.s v1as de biveis. ~. ~tinam-se a assegurar, no listas que, obedect:ndo a mod~lo § 29 As listas serão cons~rva.da!! Art. 18. O progtam-9. dos ~rtidoi 
.lllli!ell!<!:!!!lz:,;e? s; ~ 6lemocrético, 8 aprovado pelo Tnbunal Supenor pelo Tribunal Regional até que seja deverá expressar o compromisso de 
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defesa. e aperfeiçoamento do regim~ toW.l de sua comissão execut:..-a cr;;;;J'no mínimo, de 11 (on~) dlr_etóríos :e. l §. 3~ O TribUnal &g:onal Eleitoral 
democrático definido na constituiçà.o. membros forem julgados. respons<>.veiSig~onais registrados na. J1,1.'5tiça. Eie;.iC. d~:;):gnara _membro eteLivo uo Mint.s .. 

peLa violação de normas esta~utádar.l ral. _ . . . I terlo Publlco para .acompanhar os tra .. 
Art. 19. Observadas as disposições da ética partidária. ou desrcs"P~ito â 1 ~rt~ 3~. os d1retón~ mun.1c1pa~ baJ.hO:J aa convençao, na _quahdad.e ue 

d~sta lei, poderão os partidos políti~ linha politico~partidári.a fixac.a em serao elettas. em convençao pa.rtlClária, observaaor,_ o qual aev-era ~er assento 
C.OS estabelecer normas de seu pe- convenção nacional ou regional. res~ que se real.izará em todo o Pa1$, .de la ro~a du·_et<na,~s-ern, con::.uào, wmar 
culiar interê.sse e fi'ns programáticos p.ectivamente, conforme e. medida sa quatro em quatro anos, com a a....::siS- par .... e. em cUscu.s.sao olf .formular pro .. 
bem como fixar nos r~spectivos esta~ aplique a diretórios estaduais ou mu- tência da -!UStiça Ele!toral, ~m d.la nunc.amento _scbre q;J.a.qu~r Illate.na, 
tutos o nú.mero e a cate6oria dos nicipz..is. do més de J3D~iro ~or ela de;ng~a.do. a.nda. c;ue sollCitaao. 
membros dos órgãos partidários, defl- .Art. .29. ca~erá ao Pre-sidente do § 19 Da eleição a que :re relere esta , § 4? D d:tretório eleito s~râ em:~qs· 
nir-lhes a compe~ência e r~ular-lhes Diretono _ NaciOnal, d_ 0 Regional ou a.rti"go participarão apen"" 0 seleito- s,tdo no pnme1ro domm2o a.e at:on• •. 

o un_ c1pa pre~1r a re~pec va re.s do município, inscritos nos 'lar~".i · Art. 40. Real!Zar-se--ào no nrünz..ro o funcionamento. d M 1 1 ~ ti - I 
Art. 2J. E' proibido aos partido~, convençao. . _ .. dos até 3 (trê:.s) m:scs antes da -:lata c!omtr.gu de mala as conv~çôes nes ... 

ptEdros: ! Art~ 30. S?me:J.te p::lder~o partiCl .. do pleito. I ~.na.:t·:3 à eleiçJ.o dos ilir~tôriOs na-_ 
.'par das c<:·nveno::oes os eleitores ~- § 2o As chapas para constituíç"o c'ona 

. I - usar símbclos na:::lonaís pa~a cri tos no pa.=tido. do d;•eto·n·os- mun1·0p ... o:.•~ "-!"'i" r•g~ ! '.:,. ·"· 41 
tu13 de prop::r:•anda. 1 s ...... . . . ~"'"".;,) "':~ ..... .....,- 1 .!....: •· • C~.;:LStl~u~m a c~.JVençn.o 

n _ m.i'nist~ .. w i.Ustruçüo militar e: ,~.r q.s J?Rrtiúos enyi_urão aos" julzas trada?, no JU~zo eleitoral, a~~ .,)O <tnn- nawmal: 
ad.c.:a.r unifo~mes pona os seus mctn-1 e.z-h;>ra~ c.~s rer:-pecnvas ~cn~ ~ se ... ta) dias an~es d~ conv~nç · _ I I- o diretório na.:: .. ona.~· 
btcs· 1 gunàa v~a cas fichas de m<.:cnçao de § 39 Os dlretónos eleltos serao em- . . _ ' ,. 

.Iri - autorizar a qualquer de seu~: seUs filiados. possados no pri.nl~iro domingo de te- ~ -l; o.s ueJeg:aaos L.iJ~ ""'7· . .a.~cs. Dls-
ó;J - d 1 a - d od.é es I vereiro 

1 

tn~o .ea-era1 e lerntor.os, 
Z<:.:Js a e eg çao e P r • § _29 Ao receber ~s fichas ~de ins- Art~ •36 • Cada grupo de pelo .r.enas IU: - .o.s r~.PlC.j~'l...a~H~:::. do part!dO-
Azt: . 21. Nenhuma a_aeraç~o p~o· ~rjçao, .. c:u~e _?-bed.ec~rao a m~elo 1:1nl- lO% (dez por c~n:oJ dos filiados po. no Cong,essv .i\ac.ona .. , ~ 

gramat1ca ou estatutána sem te~~a 11onn..; ._,p.oH~.do p .. lo .su_pe-r_wr 'n'1bu- derã. requerer rê'gistro de !lma chapa/ _s 1~-(.1 numero úJS ~.:-~_.;-.1~s d. que 
se não fór aprov·J.da· em '!onvençao nal .c.;.leitora1 o ~criV2-f> e}f<J.toral pro- completa da. qual constarão 0 diretório ~e r.el~re o nem. Il,. s.::~J. o tl:JblO do 
nil.cional, pelo voto da IC'ioria abso- cedera, no que for ephcávei, de ac?r· e os deJeo-ados à co!lvenção re~;ritmat. t....! ctepu,auo.s Ien;;orau do pa.!:rdo na 
lu~a C:.e .seus membrcs. d:) eoru o disposto no art. 12, ..,eus 111~ ., .,. rcpres~n~aç.t0 aa re~p;c~.i.va. clrCUll.S-

" . . . . . , . . 1 .:i.sos e parágrafos. 9 1~ Pod.ert.o s~r e.:;cviludos tan~ cl~çu.o, elei~os pelo cüretór~::. r.r:;.onar.; 
P~_: ... J-rafo umco. Sa~Is ... elta a ex1- j § 39 o e:eitor, que se desligar de urn 1suplentes quantos forem ns delegados § ~~· Cada s·eção regional Hrâ re.. 

gi!n~;a do § 29 do artig<? 13, a alte- partido .. ccmunicarâ a s.ua cteci.::t~ ao a ccnvençã~ .r,f6:ionaJ.. . p~r.,.::.mtada, ao menos, por u.r.1 dele--
xaça:::t aprovada pelo Trtblli1nl Supe-~ ju!z e!~ltcral para efeito de an~~z~ã.;) I § 29 Rec~mu.o o pe..:t1do de re51s~rv, 6~cúo. 
rior Eleit:'ral .sõme~te entrará :m v~- na r:sr-:cti.-a inscrfçãD. :o juiz d·eterm~na.rá a0 ~;-scrivâo que § ~? o Tr~~unal Supe,·~or E:eitorBJ. 
gcr àep'J.s de publicada cnm a d~Cl· ... ;mforme se oa requ-erentes repre&..an- d.!.:;>na.ra membro efHiv.:> do ; ... mili .. 
são que a drfe~i:-. f .Art.~ 31. ~os. es~a!utos ~::trt_i~a:-100 tam, pelo mem~os, 10?o (dez por cen~! ·_pn0 Público, para o fim ce que' trata 

1 dt~pO~ilO, Osó>'er\ll~CS 03 PflnCI~lOg E! dC.S filiadOS aO part-IdO e Se OS Candl- "" li 39 dO ftrt, 33. 
c.\PÍ'IULO IV I cr1.énS3. -e..:..-:li:telecr_d~-s nes.-a .lei, ~sô~ datos se acham msc;-itns 'YJb a resp;:::-1 § 4" o dire.ó~~.J e!ertJ .s.:!rá em!}Os-. 

D:::s ó:·gãos dos Partidos b:r.e a ~c-.llMl. de ele!';ao de seus órgaos. ti\'a legenda pattid:.\na \ve:adol. E:lC:;) no pnm: .. ro ti.Jm~n~o de jullilo-. 
. Art. 22 . São ó::gJ.os dos partido:o 1 ~ !9 F.21·;-. a .di~e-;: .. o ?artidárla, sà~ 1 § 39 se e.s.o:as conjiçõ.z.s não tiveram .Art.; ~,2:. ~s Com1ssôes ,.e~;cu~JV~ 

pb:,.ico.:.: 1 ~em .. ~ "'~aJ el;gn·e1s os t:~1ados_ ao par~ sido preenchlC:.a..:;, 0 juiz ,;:onced-êrá. 0 dJ~·. d~.:~~onc_, tnun.~o~J~~~· ._e"'.~n...,_~ e 
~ .,.,, ., .. .,"- ! -;.C.o p~.~ ~1~_nos 3 (tre.:.) m.ses an~ ·prazo de 48 {qua;·enta e •>ito) hora.s J:-~~ .. on .. l, ~aoe conv~:"'~. a.., c .. men. 

~ - D~ _ J?~ .. Jb ...... "'ao -_as Com·~n- · t.e.:; da e~e.~.çr.J.... 1para que os requera..1tes completern 0 Iço.:.:. ~Ja, c ... m a a.s.s1s .... n ... a e na ·on-
çô!s i:1umc;;pa .. s, R.:-gicna~.s_ e ~\a.cw·r § 2·? A cleiç:':.o d::s é:;-.5..::::3 d3 di:e.;3.:1 rmm~ro d-e r:s:r.a~u~·zs ou sub.sti:uam fc:~~c.ade d.ls I_nslt; . ..::o_:_s ,~; .. __ ~~~nGf .. 
na. . . . ~ . . . e a es:olb:t C. e ca!l~iO::r.tcs fa:.se-:lo I os candidates. d .... r-> a cargcs e.~.lrc.,, ~e.),. ,cnv~ 

n __ .--:- ~.; D:re_ça::> .- os~ n._retor10.s p:::a c~n·:~n-:-~o, m0kmte -votos di~ I § ~9 na ti_'_~c • .:.ão qua c. onceder ou d::>- ~:n~e __ · dos D.s<:.a~.~s e .M~,c!~~.:os. C1M 
M~:..c.:pan ,.R~hiOna;.s e. Nac~.;Jnal~ I rE·~o e r.ec:a::o. neóar o rq;:!stro poclerâo um ou m:us --~i-~'"'~c:_ ~.,da Ur>:!~:J, e r,otr..1; o~tra~ 

..1.:_1 :- de . ';'tt:l - cs Drretó:-•cs nu- § 39 E' prcib:d::> 0 voto por pn- candidat-e-s r:cJrrJ~·. no p;;azo de J d,:~~~; .... ç ... ~ prevu:.as no e:;:atuto ao 
trJ .._ ··• ~ _ c:u~·.::ç::.:-. 1 ures) d~a.::. p.:tra o T.· .. o•mal Regi;.;n:IJ p. ·~·lo. ,_.:.!,--:- d::- ~C:~~~:;;.:!_'::aJ "":: rs con~ 2:~cs! § 49 1.:; c.:nv<=n,..iies e diretórios Eô-IE.:eit.:>ral. O rec"Jr.:a ,.<;~ra rem:::tido A~t. 43. Para o efei~o C:·J c.J:~~:;.<-to 

Is ......... e c;-n.J .• Ht,;S~ 0•. d€·?sr.fl.m-n-: m::n.J :·~::~m deliberar c.:m a p:-~-jãque!e T:.-;iJmal G~n:ro :1e 43. '.qua- lt v··t;,.J am..,ri-cr CJ.:l.S ;·;.;~ma "'.n 
tos ... t.~'bJ~ll.:..n, e:.,ucan,~I .. /~n:~~mo e s.:.::~z:. CJ o:<.!o.ria ab~::!·.1:a de seuJ r~nta e oito> .. t:c:-<l:_ •. ~.pn:ce.s:>ado n,\3 1 hn::·a'"ntunh;lpal;' ···" ....... 
eu .. c~ c ... m a LL.m..t. f,n~l.u ...... e. 1 m:m~.T;. t-.~rmos do Coc1::;o- .l!..~::;:J:al. I 

§ !!;> Em E:;~a:.:.J cu T~:-ntorio nJ.:: § 5? o a~~ de cc.n·;.:r.~ão d~3 órg:l')SI .. .., ....• ., .. ,. .. -~ . . 1- o cllre~Orio m·..a1:~:~:~l; 
-.~;,,,,·r~ · .... ., ·,.·;·-~ , '; . " · , .. " Ar::, 37. c ...... ~:. ~~·--...:o.:.-a. ere.u a 

su-:'o..~.,.al .. ? .em numcip~v-'>, no Dh- d~ c.~:: .. ~.. ... ·"'r:""':>. e dLr<J.~ _ct ... verJ. CJ .. -_ ~ 1, 0_ U' CJ _·,.... __ ~ .... ~;~.-<a devo·~" n-os v·e:.:J.j.;r:s. e ... 5 G· 1 . 1 ~J.c!.J-J tr1 O ''~--.--.i e em mun1 ·,,-cs de de,...,- ... ,., C""c"'l ... t~- '"'"''' ~·t"- se· ~~-· .... .t-'3, q.... • ...... •-'...1.-1.~~· .~... + 'l ' ' '" ......... ·"' ~ct. • . ..._ .... ~., ... ~-··•·""" ................ -"· -J ~-- C" no ~~o cl" rm~~ ·.~ a qu"' h-,., .•.• 1 e ~.,. .. "1<:.(.;.~~·:3 c:;m d::.m~.:~u~ t..: rn:Jlll-.__mt's. C."" um m'll1.âo de ha· '·"rt~~ n" de n ·''-lJ.-' • 1 '""'• c.... ..;: .... ,.. .... , ~ ....... ·· ·j 
: - • J. __ ' ·""· '" ····- ··-· r:ldo r~.,.is+-a'"'a ,....,•o n-~'or uú.ln.,ro :1~ l.:; •• ..::· 

c&~ un~d:.::z. edmimstr2t~·a se::-ó .. , • . "'.,. ..., •· '"' t-~- _...,_ - ·1 ' 
eq-.:.i>cra::la a mu::liclpio para et.::tJ• -~.,.,-: ,r.rJ;.~c..::.;~D d~ :::u.a~. na lDl~:[ ...... lacl~ . .,. .. ,,. ,...·, ~, .. _... - ~ .:u 
de -r ·,. ; .,. , • • , p . ..:üS .... (;.{;._.] c..:1 .... e ht.u .... r c~rn a n-1 § 1· R .. <> • .,.,~ ..... ..,.s '"'--~ .ha~J..::., ..,~ u 

t: 
0~:/:.m:ac~?. ~a ... ~"1.?an.a:...... " · .:~::e:!·"!!C!'. r.l.n!:tn3. dz 8 (l!.CJl ·C::J.S;tmencs votada alc:::r:r::u-1/3 (um t~rço) I IV-- 1_(:::-.H C.J-:c:.::.o ;.:..:-a ~aJ'l 

, ~-. c, D ... ~ .. ó.lc.:. Dls.n.-ls ser ... u Ir no"f.c""l·o p•"cal ... ,; .... prc dosvo•os•pu~rlo· ..... ~.,rrars·a· ao-1·':;: .. ·;:; , .. J ,-_· J·J;;.J i.., -~ <_, ..-~. ,.,·-... ·.~ .,. ..... Di- "ó-" ,.. - .... '-'c't ... s.s ' ............ L "" ........... .:o,<--~~.,. • ,_,_ ... .. • ... .. ...~~ .. ~·" ........ .:., .. 
o~,·: -- .... -.:. P-··~ ~.e. ·DS , .... um- cue pc.5sivel, âqueles que •.t!.::::::::t CU- !.::mdiC:a:::s nz:a :.~.,;:.-lt.::.3. na ord·~rn ao .J n..:::.:...: __ ,J c..-:_ u~ .. a~G.> n.J :; .•• :~J n..:.3 
Clf;~- • "' ~" - .. :~· ., ~....,. n-i .. o a vo~'J. DJ m-esmo yra<::~; 1pdido de reg:.S:-r.:l, o direito, de com- ~x·:e~e•· ~:J;C..J <dez O.J.l), e i:t~ m:.i.J 
t·t~·· "3 ;d!'-1 ~..., .... ~_:._: ,m..W.vli:-: c~ ....... -1 UI- i.::..:~ca;J.:> do Iu~n.:-, d~z. e h:).:.-a 

1

. or a terça_ patt~ do jiretório eleitf). ~._ ,:.4..:~1.' c.~ .. .:-§i:!.:!J pa;«. ca ... _a g.upo u~ 1 UI ·J. un .. _ ·.:a.. 0·n"'n.ca e fun:l::tmen- (a re·:r~:::-, c:..:n a c!ec:arar;ão C:: a m:.- _, ~ .,. . .. . .. • .,· .vO <c<.u::n::.n e~e.~cres, ~ Pa...t.ir de 
tal d:) ;J::l.tl:i'l. t~ .. ·a ·n .. ·~.:r. na. po.u·a e ob;~··o de I § 2. Se na..o f .... CJ.La v_ca .. ..,,.ao c::.;:- O.CCl {C::.. mJ e u.;:zl) r~~.a ... :J. 

_ . .,. . . -.. ~ ",: ~~~·~- • • " · espvnc.ente ::tO w. ..... 1.Il~ ~,xa::lo pai"l 
A_!t. 24:_.A C~nven~;;? Nac:cnal é J 1 de.ub~.a, .... o. e:e:ção do d!r<:~ó.:i.:> 0 jUl.Z comun:caní f:::::.;:.:.::> t.n!::l. A c:.:cL..=.:'_·l ..:.;.t 

órgao sup ..... mo do par~Id.o. • 1 Ar~. 32. Pcderi.o constituir:-5e dL eo :r,ri!Jm'!al ~eg~onal E.:.::~~~r.a~ qu~ o 1 c:.?~~~ .. .::~<:3, l:!~~m. ... d~ c . .::A..>~i.lla--~.~·u...:.. ~os 
_l~rt. :2,';: E' ·ved&õ.o a:1 Pre· i.:.en~e .. 1 .ortos sv~r..cn.t.e _nos m.tn_ 1~1p1o,:;. ~i rl! .. ·ld~ n>:.o p. e~_.::::.:eu o retpmto p::r.r.a. ~·::·:_· ~:_ '_: do r:,~~r J. r.;':':: _·_' . ..:-:_: _ t_·:-:":..s __ , 

Vlc.:.-?resident~ da RepUlJli.:-a ao:-< :e o J;a.J..!do C:r:;.},..e, no mlllllllo, c ... m btenç.:;.o do re:1utro. ..e·r;~i ... ~ •. c...""ll! .... Ic.a1 n. v1.:. . .a ~~.:. .J. .. ~J3 
M:nis;rw, GoYer.-1ad&.i:es e se'cret·!-' ..> seguinte nu::nero ciJ- tillaclos, em § 3? Se a SJW:l. dcs voto3 ob~::::::s .:i~ _u:.s: •. o;.i!.G :p:;.:-~!:!~.a. ·~ •. J :c..::cri";< ~ 
t:ics de E3ta.:.io e TerritóriOs Preteit:-s 'c::m.di~.õ-::3 de participar da ele~ç:J..o; .,r-elas chapas r~:;::.st:::::::z..s não alcan- e~c.c::!~ Czn;:ro di:! 3 {.-: .... .:) G::.s. a 
e vrce-Prefeitcs o exerciclÕ de fun~ 1 5 ~ ( ; ., , d ! . ·p.r ::oso <vin~-e pvi c~n:o) da tot~!IL z:r:~:tr L.e s'.la a!):es~;a:<:.;;..u, 

- .... • d' , . . t· 1 I - '" c:nco por c~n~o) o e~-?:.-'(""'""' ,..,,.., fiL""'~- c.:> P., ... -;.-1 0 não ..,., ço!.1 t.."'e~U-1Y::s n::s Ir;o.o~·:cs pz~· 1- t··-":1. .,_ ~t:.n!". j,_ d t"" 1 • ":J ............... ~ '"" ....... .:. --·= • _,_ CAPíTúl.Q V dá··.. .... ... o,, I?.~ r.. -•.4J· .... ~ e d"' ... ·w t.:r...s~i:·1i:á o dire~úi.iO, ta:!:~nd:J-se a 
;·~· · ,., .. o ... , .. .,..,_·~~ ...... _~ · ., C.nU> e.eüo:.ss; . . 1 I:Zc~.s.::J.ri:l c::mu:1!:2.ç:.o ao Tribuna; ~a F·L...â~ e ]r>,..c:Jrpcra.r;~o ~;; P .. :rt::t:;j 
-···· .... ;.~. S ~·~w ....... ~.:. .... ~ ... :J num ... ~l II - c.s JO ~.:.r.:;:.ten~a) do !:lCLSO I .,..., ' ; .. 

tm,::~~ d: mrmu.r:::s ele 7 (se~o) a 5~ t mais 10 (~~z> para cada l.Oú·J (mi]) IP.~~·cnal Ele.tmal, 
(c~qu~n.a e um'· , .:~.::;itor:!;?, nos mumcipics a~é so·.ca:: Art. 38. A3 ccnven~.5;3 para. e:~i-

A..-t. 21. o mru.J.C:..üo dos m:m:::~"" lc~n1u~ri:::t rom eleit.o.res; Ç.o d~s dire~ó:~.:;,; re;:c:1ais -ealizar-
dos di.;-~~órics s.e:·J. d-e 4 cqu·;tL·ol' lii - c:; 5~ (quinben:os e QTl:~- ~.'_âo no p:lm:i.·o o-.u:ngo de mar-
an.:;, t--"l C0s i::.c:.::s a.11~cr:::~s e c.::..:3 !i ço. 

§ :i.? /.s cc.mls.:ões e.x:.:cu~~ns s:.r?.'J l:::.n~::l) r:2:-::t caca l.C:YJ ;nti!! e!e::.. 1 Art. 3il. Con.st:~·-..;.:..1 a 
elr:.::.s pe:ca dlreí.ólics re~pzctl·.·Js. .t~.:--.3, ~:os '7.:.:.;}:c.:~!cs C::! a:é ::-o.c:o r;:gional: 

~ !..'>' O r.Gm:;o da m~;;.::cs da C.J- (:.'.!.?~r.:: .. .; J:.1_,) ~z-.:o:es; 1 r _ 0 C: 1re·~.:J r~·•'"n''' 
- - - I'l r" 1 °'1 , .... , u· ·?--.•c- e n• I ... '" •· .... ~ ....... ml:..:.a' ex2cu~1Va na~ sc:rá. ~uazrjo:r :-J' - "' ._.: .LU.... '-'-;;;~L ~ --- Ir - os d"'<>-...,j·""~ t:l''.:J.'"''pais· 

li3 (um kr"o> da c:tJI):::-:--:~ d~ cl'· ':r.tnl dcs in:::o..oos an!e~iores e :n"l!J I lli - ru 1::;:;,,._;-a~;;..t~~o :fárt•t>o 
re:ório. · · · i t::~:..) r.::::.i<t c:-...:-a l.C:OJ •m:.n e:~~'':)- 1 .. :c:"'nado F;~~·;,l·c·a·~~:,-Ma dos.D·p·::_ ·· · · - · • "' · . ...,r·~· ~·~s d a• · ~:...-~ ,.....n I_, ""~- -•"- , ...... ..,. ~ .. 

~ 3? Aó.L'Tl no ca>? de dl::s::c~'.l.-:.: 1 r.~; ~~ ... .s..,.~n .... ,-;.~-·._, :_ ... e '"''"'-·'-·' 1 d.c.s e .A.s~-e.::nt.:t~J. LE:;.!.slat.i.va. 
co~.::> no c:~ f'.l.}S:~Ju'· ·.'l d" l.~r:1 r,·J c;u .. n~1-~ .. -'l rr ·-J ei~lto.e;s, . 
mv~s de ~"J.s mewb:-c< çs s:tc.c•~::1•.J I \:- c1 2.1.'::) CJ's mil ce:n:o e no- 1 § 19 Cada :t . .:uni;ip:o te;J. dl.i:etto a 
cow:J7: .. arê.') o pY::c11l dJ m:L"'1'Jn'.:1 1' ,·::a) C::-3 it:~l><:3 2-n'~:.~Jte.<; e ..n~.~: L-I\ clele;s:ldo x::;::a c.:e:a ~.\!00 ~m~l' 
6e'"J3 a~t.ccc:::~Jres. ·~ tt·m• r:.:a c:-:::a !.C~J .m!l) e!~=-. .:.s de 1,;:~.:.::-.t:.:t ou f.'l:;:..o !:!UP:!i"'lO! 

. . 't ,-:-:cs r.:• mun~::1n:::3 C' e .no·3 Ce . t 500 (qu.:.nl:.en:JsJ, cb:idos pela. m~ 
~<t. ;::!. Os 6.-.;~~.> d:J par~iG'J n· :J f ~.r'21 (~u-.:--h~'1Eos m:}) e.~;~~res. {.a dos votos na 1e;en::.~ )a~·:id.a~·~a:, 

.in.~ .... ,.;:-.:J r.:::..; l1:::;· ... :~~r:::m~n:e lLl-, .\r~. ::,·~ . .t'a:a cr:.:~ p::~,2 IJ::g::>m:::;.;r 1 t última e!:ição reJ.lJza::a para re­
ter .. n:es ~a1~·o pa:,·: < .eór.:.o r~~:nal, 0 p~rtido deve :::c-;- 2 >vaç~n da assernb1.:0la Legisiativa _e 

I - manter a in!e;:r:da1e p:'r!:- E'!" -dire~óti:s :rr.uni~ipais, 18JlS~i:aj· •. ; :a cawara. dcs D:!lJ"..Itad.~s, até o u.. 
df'.tria; na. Jcsticc li;lei:o.ral, e mp;~o .nf"n:., 1" .:~~ de 60 (S~~:!n!!'.J. 
li- reo:-ganizar as fina.'1~as do di- 114 (uni q•tarto) dos 'll:ZTI~lpics QO § !;;9 E' as_segu.ra:lo ~s a:~icipl•.$ 

retôrlo; Estado. vnde o partido tiver d1r-etóno or~!lr 
:UI - promover a dissolução do di-: Art. 3-4. A constitu1ção do dtre.:o-

1
f.izkdo, o direito, no mínimo a um 

retório ou a destituiçõo p:1.:-cial O'J: •io nacional dependerá da ex!3têncla., ;delegado. 

Art. 4!. Por delib~:-a-;?.o tln t.:o:l­
rcnçoes n;:;.c.ona1s, do:S ou r.:::.s u:.: ..... 
t:C:.•:'S f-::i:l.eii!:l tundlr~:', C'..'W SO O:J 
nco•p::~:c.r-se um ao cu::-o, 

I - o d.:.re~ó;!:s ~CJ :!.1: 
bV.i 2rtio p~oj~t.o., cem uns tie 
t J;rcgrama; 

r:: - c..s pa.:-~'.=:::.J ra:.:::J.i.:!:.:; ·~: ... u .. "Jn. 
só c.::n1ençao nacional, {JCr m::.m .. ·Ja 
C '":..3J1L.:~:.., t"Ot:l.~'ÚO C.3 p:.:i]: 03 e ~·h_;...._ 
r.io o dü;;.or::.v n:-.;;i:.::;.:ri q·l2 c~ ... .:no­
n-:-..1. o r.;,t.:.::\J C.o nv;;;> .:;;::.~::."J. 

§ 2~ !;o cc.:o c!~ in.:::;:p:~:'.". ::l, 1 ·iJ~ 
rd :w :Ja=U:.o que uvez a ..::~:::.... :~:. 
de propô-la, d~:i0:;ru, ~:.: J:: ~=--·:..2 
absolutr. de votos, em com·::-:1:-;âo na­
.., ... .mal, sv;:,re a adoção do es~a~:rto e 
do pro~·ema de outra toy..:·:.J.:<:~:·D.o. 
se esta. concordar cJm C~'.l5l:s, far .. 
se-á, em convenção nacional con­
junta, a eleição do nõvo dirst.á.rln 
,naciona.J. 
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CAPITULO V! 

Da extmção dos Particl.os 

Art. 45. E::anguir-se-á o :Partido 
político por deliberação de 2!3 <dois 
terçcs) dos membros da · convenção 
Pacional, esp~ialmente convocada, a 
qual requererá ao Tribllllal Superior 
Eleitoral o cancelamento dtl seu re­
gistro. 

Art. 46. T.erá cancelado, por ele­
Unção, o seu registro o partido o que, 
.vor sua ação, vier a contrariar 0 re­
gime democrático e os princ!plos re­
feridos no artigo 5"'. 
l Parágrafo único. O can~elamento 
previsto por êste artigo só se tor­
b.ará efetivo em virtude de decisão 
transitaó'a em julgado do Tribunal 
$uperlor Eleitoral, proferida em pro-. 
tesso regula.r e no qual se assegure 
ao partido interessado _a mais ampla 
defesa. 

Art. 47. Ainda se cancelará o re­
áistro do partido que não satisfazer 
•1 •• VETADO • • • seguintes condições: 

I - apresentação de provas ao Tri­
l:lunal Superior Eleitoral, no prazo 
1;mproiTogável de 12 (doze) meses, 
~ontados da data do seu nr:;istro, de 
Que constituiu legalmente diretórios 
~egionais em, pelo menos, 11 (onze) 
~stao~; 

n - eleição de 12 (doze) depu. 
fados federais, distribuídos por 7 tse­
te> Estados, pelo m~nos; 

III - votação de legenda, em elei­
ções gerais para a Câmara dos Depu­
tados. correspondente, no mínimo a 
3% (três por cento) do eleitorado 
1nscrito no. Pais. 
; § 19 p cancelamento do registro 
do partrdo que não satisfazer as con­
P,ições previstas neste artigo, .será 
processado de oficio, pelo Tribuna! 
auperior Eleitoral, 30 (trinta) diar: 
após a consumação do prazo de q~.<e 
trata o inciso I, ou da proclamação 
Oficial do resulta.do do pleito, nos de­
tnais casos. 

§ 29 O Tribunal Superior Eleito-ral 
fjobrestará o andamento do processo 
~e cancelamento por 6 (seis) meses, 
te o partido estiver para se fundir 
pu 1I)corporar a outro, desde que o 
:requeira. 1 

Art. 48. Cancelado o registro, o 
;partido perde a personalidade juri­
dica, dando-se a seu patrimônio a 
~estinação prevista no estatuto. 

Parágrafo único. Se o cancelamen­
to tiver como fundamento o art. 46 
nesta lei, o patrimônio será incorpo­
lrado ao fundo especial de assistêncm 
:financeira aos partidos políticos. 

Art. 49. O Tribunal Su~rior E!ei­
:toral dará imediato conhecimento àc 
.cancelamentC' de registro aos Tribu­
;nais Regionais Eleitorais e fará pu­
lblicar a decisão, no prazo de 15 
.<quinzel dias, no Diário da .Tost!<'a 

Art. 50. Cancelado o registro " de 
um partido, subsistem os mand1.tos 
·dOS cidadãos eleitos sob sua legenda, 
salvo se o cancelamento tiver sido 
decretado em virtude do preceito do 
artigo 46. 

Parágrafo único. Na hipótese pre­
vista na parte final dê§te artigo, não 
terão cassados os seus mandatos os 
representantes que houverem, com­
provadamente, se insurgido contra a 
orlentaçfo partidária que motivou o 
processo. 

CAPITULO VU 

IV - expulsão. ] dotações referidas nos incisos I e II] ·Parásrafo único. o Tribunal su .. 
~ 19 Aplicam-se a advertência e a do nrtigo 60, e no artigo 61; perior, sempre que julgar comenlen­

suspensão às infre.ções primárias de I III - receb:>r, direta ou indirzta- te,mandará veniicar s~ os ~:..trLcLJS 
falta ao dever de disc!]lina e de fal- ·me:: l~. qua:.quer espécie á'~ auxilio ou estão observanC:o os preceiL~ le :'1:s 
ta de respeito a princípios prog-ramá- cont:·tbTçã0 das sociedr.d~s de eco e estatutários atinentes à obtenç~o e 
t~cos. cabendo no caso de rcincidên- norr.ia mista e dE-.s emprêsas c:nces- aplicação de:; seus recursos. · 
era, a expulsão. sionárir:s de serviço público; 

~ 29 Incorre na cassação do man­
ó'ato .. ,VETADo ... em órgão partidá­
rio o respcnsâ vel ;wr t:nprobidhd~ no 
seu exercício. 

~ 39 A ex'Ja:sfn ')Joderá ser impos­
ta, de logo, a qualqu:r infração pri­
mária, se reconhetlida. sua extrema 
e.ra viãade. 
· $ 49 A:; medic!a~ discipl~nares de 
suSpensão de mandato ou função im­
plicam na perda de qualquer delega­
ção que o membro do partido haja 
recebido. 

~ 5I' A expulsão só poderá ser df.­
terminada por 2;3 (dois terços) dos 
votos do órgão competente do par­
tido, admitido recurso, com efeito 
suspensivo, para a Justiça Eleitoral, 
dentro de 30 (trinta) dias, a conta1 
da publicação do ato. 

~ 69 Da decisão que impuser pena 
disciplinar, ... VETADO... caberá re­
curso, com efeito suspensivo, para o 
órgãc hieràrquicamente superior. 

~ 79 Da decisão absolutória haverá 
recurso, de ofício, para o órgão hie­
rárquicamente superior. 

Art. 52. Poderá ocorrer ·a dissolu­
ção de diretório nos casos de: 

I - violação do estatuto, do pro­
gram:l ou da ética partidária, bem 
como desrepeito a qualquer delibe­
ração regularmente tomada pelos ór­
gãos superiores do partido; 

n - impcssibilidade àe resolver-se 
grave divergência entre membros do 
diretório; 

III - má gestão financeira. 
At:t. 53. A diS.'iolução sómente ft 

verificará mediante del:beração, por 
maioria absoluta, dos membros do 
diretório imediatamente superior. 

~ 19 Da deci-são caberá recurso, no 
prazo de 5 (cinco) dia.s, para o di­
retório municipal: para o dir~tório 
nacional. se de ó'irrtório regional, e 
para a convenção nacional, .'ie de di­
.-etóril) 1;arional. 

IV _ rec~ber, direta ou indireta­
mente, :;ob qua.qner fcrma ou pre­ Do 

CAPÍTULO IX 

jurdo 'Jartidário 

texto c·ontribni~:lc;, auxilio ou recurso Art. 60. E' crlado o fundo csp:dal 
prccid('nte de emprêsa privada, ·Je. de assisLt.Lcia financeira aos {:.anic,,.;.; 
fin9Jic':.Se lucrar f J. : poliUcos, que .será constituído: 

Att. 57. São iiicitos os recursos.\ I - das multas e penalidaGe.s epli­
ftn\'.ncciro-; de c:ue trata o artigo cadas nos têrmo.s do Código Elcil,oral 
antrrior, as.sim com0 os auxílios e e leis conexas: 
contrituições cuja origem nM s-eja, li ~ dos recursos financc::rcs {j".1e: 
mencionada ou esclarecid3.. lhe forem destinados por lei, em u.t-

~· . ,._ ... ráter permanente ou eventua:; 
Ar~. 58. A Jus~rça Eleitoral .t~r.,. UI _ de doações particulares, in­

lizara .. vETADO ••• processos eleito- clusive com a tinalidade de manlcr 
rni.s, fa_zendo observar, ent.r3 outra.s, 0 Instituto a que se refere 0 art. cdl, 
as segumtes normas: inciso v. 

I - obrigatcriedade de só recebe. Art. 61. A revisã.o orçamcr:~~r~a 
rem ou aplicarem recursos financei- de recursos para o fundo part10.ano 
ros em campanhas políticas, deter- deverà. ser consignada. no Anexo do 
m.iÍJ.ados dirigentes dos partidos e Poder Judiciário, ao Tribunal supe~ 
comitês legalmente constituídos e rior Eleit<Jral. 
registrados pata fins eleitorais; . § lQ 9s cr€d~tos. a que S(} ~::~rcrtm 
li _ caracterização da respon~a- este artrgo~ e o 1~c1so II do arll.:-O àn~ 

bilictade dos dirigentes de partidos e terior, serao reg1str~d:os no Tri~u:p~l 
comitês, inc:iusive do tesoUreiro, que de. Contas e automatrcél:mente wstn­
responderá civil e criminalmente por burdos ao Tesouro Na~10nal. . 
quaisquer inegularidades; . § 29 O Tesouro Nacronal: ~o?tal.n-

III - e.'icrituração contábil, com hzando-os c~~? fundo partrdarw. co .. 
documentação que comproce a en- Jocará os credl.,OS no Bauco do Bra­
tra.da e saída de dinheiro ou bens, sil S.A., trimestralmente, em contu. 
recebidos e apllcados; especial. à disposição do Tribunal su .. 

IV - coJrigat:>rieàade de ser con- perior Eleitoral. 
sen ada. pelos partidos e comites a Art. 62. O T..'ibunal Superior Ele1-
documentação c.omprobatória de suas toral, dentro de 30 <trinta) dias, a 
prestac,·ões t..e contas, por prazo não contar da data do depósito a que se 
inferior a 5 <cinco) anos; refere 0 ~ 29 Co artigo anterior, fará 

v - obrigatcriedade de se depo- a respectiYa distribuição aos dirató .. 
sitar, no :nanca do Brasil. Caixas rios nacio:1ais dos partidos, obedeceu~ 
Económicas Fcde:ais e Estaduais, ou do ao seguinte critério: 
sociedades bancirias de economja I - 20'';~ (vinte por cento) do to­
mista, os fundes financeiros dos t:ar. tal do fune'o partidário será destaca­
tidcs ou comitês, e, inexistindo êsses do para entrega, em partes iguais, a 
estabelecimentos, no banco escolllidc todos os partidos; 
pela_ com~sào ex.<:!~Utiva, à ord~I? II _ soo;

0 
<oitenta poi cento) H'râ 

conJUr.tn ue t.m. dmgente do partluo distribuído prcporcionalmente ao nú~ 
e de um te.sourmro; mero de mandatários que tiverem na 

VI - obrigat:riedade de preslacão Cãmara dos Deputados VETADO. 

S 2° As decisõ~s proferidas 
de· recurso serão inapeláveis. 

de contas pelos partidos políticos e § 19 :Nos c:i!cnlos de proporção a 
comit~s. ao encerrar-se cada campa- que ali.lde ê';te artigo tomar-se-á por 
nha e~eltoral; . ~ . . . base a filiac;ão partidária que comtar 

em grau VII - orgam~açao de cmmtes 111. da diploma~ã'J dos candidatos ele1~ 
terpatidârios de inspeção, bem comu tos. -

'hu>ITULO VIII publicid.a~e an_wla de ~uas c.onc~Jsões ( § 2o Quando se tratar de alianca 
e relaton~s scbrc as rnvesbgaçoes a I eleít.:::~ral anterior, a origem partidá-

Das Finanças e Ccntabifdade dos que proceLa: . . ria dos representantes será verifica .. 
Partidos VIII - cbngatonedade de rem:ssa da nos documentos que serviram pe.ra 

Art. 54 . Os partidos orgamzarão das p~es~ac;Oes de contas .. _?e .que tra- 0 registro prévio dos candidatos. 
t. . t · t!l ,o. mClso V!, acs _comites 1~terpa~·- Art. 63. Da quota recebida, os dl-

as respec IVRS fmanças, com VIS a. as tldarics de mspeçao ou amda as retórios na:'iOnais redistribuirão den­
suas finalidades, devendo, em conse- comissô~s. parhmentarcs de inquérltc. tro em .30 (trinta) dias, soo;n (~J!t(!n­
quência, incluir nos seus estatutos que sohclta~·em;. . ta por ccnt<l), no mínimo. às suas se­
preceitos que: IX - ext?(ncta de registro de to- ções regionais. em }1toporção ao nú-

I - habilitf'm a fivar e apurar as dos os ccmttl's que. pretendam atu_ar mero de representantes que estas dls­
quantias máx~ma.s que poderá des- nas cJ.ml)2nhc.s. ~lettorals, bem Msnn puserem nal'l Assembléia:; Legislativas 
penãer na propaganda partidária 10 t'l~s l~esponsá\'ets pelos . recursos f~- observado 0 disposto nos parágrnfas 
na de seus candidatos; nance.ros a serem recebidos ou apll- do artigo anterior. 

II - fixem os limites das crmtri cados; ..... _ . , Pará:rraf{) único. Os diretórios :-e-
buições e auxílios de seus "filiados. X.----: fLarao, ~os p~elt.os ele1ú:;'rals giona!s do Distrito Federal e Terrltó-

~ 19 os partid(ls d ·terão manter d~ llmlt.cs para <.onat~os, co~1~nbto.L rios será:> contemplados com a UJ.e-
rlgorosa escriturarão de suas receitas çoes ou despe. as de ca-a ccmlte. nor cota destinada à seção regional 
e despesas, ind!cando-Lles a urigem ft }? Nenhum candidato a <'argo do l!:stado. 
e aplicação. · d ~ d 

§ 29 os livros de contabilidade do eletivo fO;J pena e cas.saçao 0 res- Art 64 Da quota recebida os d. 
diretório nadonal ser .lo abertos, tn- pectivo 1 rer:istro, . poderá efetuar .. in- retóriÕs regionais, dentro de 3 (trt>s

1
; 

cerrados e em tM'as a& fõlhas ru- divld.ua mente, . nespesas de carater meses, redistribuirâo 600/
0 

(sessenta 
bricari'"ls no TrilJun=ll Sup~:tor EleJ- politlco ou ~~e~toral:.. ou com alista. por cento) aos diretórios mun!.cipais, 
toral. men~ •. ar~ey,un ... ntaça~, ,Propaganda e proporcionalmente ao número de le .. 

~ 39 o Tribul.al Rogi.on~l Eleitora! demars ~tlvldades deflmdas pela Jus- gendas federais que o partido tenha 
. t _ tlça Eleitoral devendo process_ar fi to... obtJ"do na. ele1·ça·o anter1·0r eJn '"''" e o juiz elei ora. cxercerao a mes- d t t é d t d ~ ... 

ma atribuição quanto a..os livros de o..o:; c.; gas os a rav s os par 1 0"' ou município ou em unidade· adminlstra-
•contabilidade dos duttóri0s do rrs- comitgs · . . ·t tiva a êle equiparada. 

·Da víolação dos Del.l,err.s Partidários 
pectivo E:::;cdo do :Jistrito Federal ~ 2 , <? TrtbJ]nal SuperiOr El~Loral Parágrafo único. VETADO 

tó . 1 baL"I(ara ms~ .. ruçoes para o cumpr1men- Art. 6<. A exi·ste"nci·a ct"e di'retórJ·o· c Trtritórios, e di)S d,re nc'i mun- to d d! ~t t ti " "' 
ctpais das respectivas zonas. 0 srm~ 0 ncs e ar go. partidários set·á aferida pelo r~gtstn•, Art. 51. Os filiados ao pat·tido qlll: 

faltarem a seus deveres de discipli­
na, ao respeito a principias prog-.a­

. máticos, à probidade no exercício r.e 
mandatos ou funções tJartidárias, fi­
carão sujeitos às seguintes medidas 
disciplinares: 

I - advertência: 
n - suspensão por 3 (três) a l-' 

(doze meses; 
rn - cassação de ... VETADO ••• fun­

ção em órgão oartidârio; 

Art. 59. O Tribunal Superior Elei- dentro do prazo do mandato parti-
Art. 55. Os part.idos serão obriga- toral e os Tribunais Regionais Elei- dário em órgão competente da Justi­

dos a enviar à Justiça Eleitora.!, torais. à vista de denúncia de mau_ ça Eleitoral . 
anualmente, o balanç;o financeiro do datário ou delegado de partido, rom Art 66. Em caso de cancelamento 
exercicio findo. firma reconhecida, ou de represen- ou caducidade Co registro do diretó-

Art. 56. E veã'ado aos partido5 : tação do Proct'rador Geral ou Regio rio nacional de partido, z.. quota que 
' nal, ·cu de iniciativa do Correa;Prlor lhe caberia reverterá ao fundo parti-

I - receber. direta ou indiretamet determinarão o exame da escritllnt· dário· .se as mesmas circunstância..-; 
te, c-ontribuiÇão ou auxílio pecuniário ção de qualquer partido e n apuradif ocorrçrem com o diretório regional a 
ou estimável em dinheiro procedente ele qualquer ato que viole as presrri. reversão far-se-á em benefíc'io do dL 
de nessoa ou entidade estrangeira: ções lf'rrnic; n11 estatutárias n que. Pm retório nacional: e, se com 0 diretório 

II - recebPt rrcursn c1 auto~Jt! 1 mat.Pt'il\ fi~>r>nccira r>f':te.iflm obrigndu:> I m1 ~icipal. sua quota será adjudica-da 
des ou órgãr~ pú!Jlicos, ressal\'adas as los rarti..::os e ~~-1:s f1llados. Q.Q·,.:retório regional. 
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Ar~. 67. Os depósitos e movimen. no segundo caso, sujeitará c.:nc:a àr III - p::la promoção, ao menos• 
taçã.o do fundo partidário serão fel- responsabiUdari'e c.iV.il e crir~1i!.P\ c.s/ duas vé~es ao ano, !JO ân;tt.lto da cir-1 
tos, obrigatOriamente, nos estabeleci- membros dos diretorws faltc;o;cs. . crn:•cr:çao dos órgaos dmgüntes, de 
mentos de que trata o inciso V do ar- § 5º O órgão tomadm· c1~ r~·:1!1.'>; cr-r.gre:;sc'3 cu sessões públicas, pa"a 

CAP!TULO. Xl 

' Das tlisposições transironas 

tigo 58. poduá converter o- juls'-'m:n' :J er:1 1 :lifw:3o de seu p:-ograma., assegurada Ar·~. 79. Os atuais r.ntldcs pr:m<' .. 
Art. 68. Os recursos não orçam.en- diligência., para ~e o d~.,::·_(J!:o f'-~,-a retran.<:missúo gratuita pela~ em- verac!, VETADO, a sua reor_:~nL•çf' . .l e 

tá.rios do fundo partidário serão re- regul1:1.riza. 1 prês~s tramm:.fsoms de rJ.dirdrfusti.o; ~ rJ~or1 1~a dbos €stt"-~Ut:Js. nc5 teT:nfiS 
t · 1 B 1 nesta PJ so p..,na d.:! car:.c:·~·~~~ :mo oolhtdcs_em c'Jn ~ e~pec1~ _no anc.o § fi? A corre?'e-doria da JU!'-~iea IV - pela m~r.u:::'~lt}!o de C'UT1;0s;d'i> uo--~t:-o ~ 

do Brasll S. A., ~\ ~llspcs1çao do !n- Elei o·ul [._,·-á" a ua:.-.u·-r t"'m 0 ·d':l difus:!_~ d~ !trln? .. a, eduC.1Ç'i~a Cl-~' o • 

incorporados ao _prcdu.o da ~ontrJ-1 pro_::- ~ a;, ... ~ ç_ .; :: ,,. _ ,' _ • • zarEl"l os ntuals parud:...:,, n-1 tJ_.a a 
bunal Superior E.ell:Jr~l E por ~s~e1 .. led'r P-~;e/tt a ~o~~- -c a "a~i.''ivica e al.í:tbeL::"ç..!o; Ar':. SO. Enquc.nto n::.~ se rCOl'"'fl.:Ji .. 

bUição orçament:J.ria, para efe1t-o da.ca.çao do_J_undo pa~tld...llO, e.n qual V- r>-el:t mar.u:ençao dzo um Ins-'d";-:>t" !ct a constituir-·o ctu· din'· 11 ... distribuição prev~:,t8~ no art. 62. !quer, ~s~~ra -, _ _;aciona', ;:-::~}~.r: .. ;' .. ou. titut? d:! in-strução politica, para f<Jr- ri~s ... Pa.~:t'durio.::; prc:::s:·';r-se-:t se::~.-'n-
Art. G::l .. A apiicarõ.o ?as c~ntr!bui;.mun.c.p"J: a_~o~.....11do as P 1 '-'"~~r.c.os maç!lo e renovaç:::o de cpadro3 e li- do as normas dos beus. atua:s e-:,cil-

~~ . c-:el>~~nadas .. acs d1~e~ónos s~,-.-,. rtcomcncL:tvel3. I deres p,)litlco"; tuto.s. .. 
deczdzde em .reum,;..o pl:-nana dos mes-, Art. 72, Contra .reso!u.:.S,s r!a T>i- VI _ p::-!a manr-lE'nção de bíblia- Pa::-ú3TLÍ') únic:>. vr;T.\JO. 

mos""' ,., .· d 1 '1unal Supe~~r _Ele1tora1 ?- n:~~1:.to ao i te:::us de obras paliticas, scl:!als e Art. 81. VETADO. 
Art. 70 .. <;>s. r .. cu;sos onun os do,fundo partldano, os d:r<'lLY~:>s na-:econômicas· . ,.,. ,,...,_ 

1
.,.,... 

fUndo partidarw s::r<Ls> aplicados: 'cion~is t::Jderii.o opor Je::'1'1.arõesl VII- 'ela ecli~ão de bolet!ns ou Ar,L,82; Esla LI .ent ...... :tt e~~~ ,.r 
1- na manut.::n~ao das sedes_ e 1run.-lam€n\adas dentro !:''11 • ., orlnt"l ·t P __ 

1
s:l trnt,t) dfas apos a v.ll! ]JJh.Jt.'-

! d t ·~ d d ...., -· - • ·· ~ Ot; ras publlca"oe.s. rão !"'V)ITadas a<> di<:: ::1· -._ Berv ços os par I•1CS, ve a o <? paga-I dias, p:ua a mesma instândr. !•JjJc~r:. . 1 .- ·~ ':' "' · ;J ,.çc;_s e.ll 
·mento ae pessoal a qualquer ~lt?l?; ..,. . . ! Paru:J"T..t~o m.~.Jc:>. A gratu:Cade da

1 

<:on,rár.o. 
1~ - na propa.:;anda doutrmarza e' Art. ~.3. > ~ T~lb~mü~ Supc ,).~\-:_' ~r;- tramm:.,-são e o p:-c;rama das Clli-SÜS· B.<lt3llac1, 15 de juJh'J J.! ].gf";:): u.n 

poht1ca; 1toral e .. p~;d~.ó. mst.ruçoes JJ. a t.J ..... " ., e -r,.., c~· ::: u 1 P vld 1 .• ., ···c1·· · .. .., ''"' ·-·····' -.. - · t t 1 ·- pleto ft:.nc'lil'·m-e 1 to e np'·: .. ,~-1 0 C:o •· c;u. s- rt.._.e._rn "znc .• os - . a J.a.p, ... ~!leia e ,, -"' :--~-di.Hc •. , 
III - no alts B_mcn o e e ~Ira o: _ :f d ~ 1> .... :u. l " '· ·- ' 1 ~::r· 0 rr· uht:.c-· e:;u in~tnr.:Jcs do Tt'l-,- li. Ca:;; .-:lo b; a lr:'J - •. ·· :; .. l s··'l-
IV :::- .n:1 ium .. a;~·~ .)~ mauut~~1çao. un o par l.1.J.IlO. . . ::.;~~a: SÚp,_:ri.:; E!utorul.· · 1 r~~ C~;wpc~-· . . 

d0~S-lt~~oaque ..... f.:..1ereoinciE:>VI Art.7-l. Osparttdos p'l!L'f~<; •:-:·J ~ ... _,_. . -L..:.! {\0 • ... J7- n:: b 11:~ JL·U[O 
do a:;t. ~<J. . _ \rã:> d3·1~:nr:;7~_o de Jrnp>1s'l0 d.:> tj:u\'~ucr Ar .• 76. Nr::<: ff'~,~l·OS c"lo Senao.() LZ 12J-J 

Art. 71. Os partJdcs !)r~starao ~on-; nPtu··f'z'l. e de r;ratuida-:e r·.1 ;.lU1.':i- Fede;·aJ. Cfm~a eles lJ2!J'Ita.ctos . .hS· 

tas, vnulam~nte, a:> Tr~bun_:ll ct; Con·lc?_ri:tl oe e..tr.s da~ reunió?s c:.-\rra- s~n•blêias r .. e-<:;;:_: 2 ·_; .. 11 '3 c.u df'.s Cíur.a- lt~slft;J o c:Jt:qJ n.-::tur'J.l 
tms d'l. Um:::o, da 2pllcaco Ci03 rc- :-Jria3 r::ra tu:1cicmamen•o cl.. ~~r~--~,," . . ·. · ....... ••' ·' · '· · .. · · · · · · · · ·· ·' • 
curses rece"!lilios no n:~rcicio anLrior. :locumce1~o~ re~?.tivcs à v!•' a :.t:':: '-~· r2.s l\1..:.;~\ci~~~~. o r:-pr.!3~ll~ante do . . ........................ , ...• 

§ 19 Ps prel:ttarô~s t'e rcnlas de ca.i~ e nn~,1 cc!·_-2 e ed:;ars ~-:~.·tt>l CJ p,..•:o ~:..:~:1 1r .. •-:;··u nil r.:pc·..::::;enta(,·<J.0 1 ~Ar .. LJ. c_:; lJ_~nr.::.; tL·J Ph'>,tc;'.-l.-

6rgã-Q (municinal, rc:;ionrl ou nano-IPef.u .. _;~r_s,r.-::'t::>.s in.to:ma~.~., ·. -.n !_-r-.(~J t;:"~rti,:~ ~ob LU·a l':':.,mda se t:~-·(~·;_ 1 S·_:_~~.~a,_,a_!?-l2.--~~:>.-~.:~.;,~r,·t;;~ ... · ~-3 
nal) scriio feite.s em v'llumes d 1stin- pren·a C'",cJ;·l exi.;:;'::m e 11 .• r·'c!;t~ 1 e 1 • ·- • 1 r.~ .. ..~. ..... >c~ ..... ~ao dL 1LL., ___ ,, r .... n .. 
tos rcm::tidcs r.o Trib•.mal ouperior.cnd" r·: .. ., •. "'m s"..J'a::los s ,. 0.-.~ .. <;.u. \...T.'il''· __ _

1
t:. a c.:-.:.o ... v..:r-:.:> c..as ~:-r··Jlli·> H'h·a.:;: 

Ele'ttoral ~, .· --·:· ~-: ~ . ' ·_;.··'I A•'. 77. c.m e::r~·_<'.) c!'O.<; CJ~flS l ·-· G..v~Jr-.;:--a o llT~1( .. J C:P \n-
§ 29 ·o Tribunal s·.:~~r:cr verifi. 'cl~ c;~~-~~-~~;:-:~~ : 8~;:,~3 ~-a--l .·" l;";~.or~~: pu"v~~to~ n::tn le. t' p~·u'Jlila a ex1s-: (CS 1;:ih!.ns ntr:J·.t:~L.;;; a· · ~.:J. v:-r:.:;o 

~se a s.nli['aciio foi l·~·ro_li"'lCa nco:: c~.' 1 , .~,.;~ ·' ·El••:t 1 ·-- ~ t·.·ne1u c..::! tte3.:r:·:~r enl:i~1 él-~ com fi:nr!J~\.J nt·rr~::-:0 d" ·: 1 :;a.~-.~ l ,1• t!• u~-
têtmc3 elo CÓdi1Ü Eleitoral e de:o;1a lei. Trl>J-na ~u!At.cr · ... LOfJ • \ p:X_·i_c:> ou e:-:~ :JrJ_l so;m (1:1e ua~::~i t:r::J m.::.::; l•'1. uc"JO'lliO :-1) , .. r .I:J r·11~ 
e com rcle_tório e·:e ve .. se r_'J[ll:l~ sô. 1 CAPiTULO x 13.f'5H::lo c.s rLc.·.t:cl.~s Je:;a1s pa:a 1!"!··::- .. n~.r f1 m.-1:~,r ffi'~·.l'-"' :..·u Ô'l., J'l-

bi-e @ste assunto, Cnc:>m!nh_:r:i a pres-1 L~11c;r_.1:J.r. cr;.~.o. r.::.r.;alo... . . . 1·;. r:~ '-' p· ~i?'ncher; 
tação de contn<> parE e·:!1.:n~ e juJ;;a- Eas di.·-pusiçVes rp·,..·? P.,_ .. .;-_rz.<o r~::-'. o rnbunal eu- ...... ·······-············ 
mento do TTib:.tPal de CoÍltas cJo I !J~·rlt,.· El::'!tcr:::..! e (5 1n?ull.t:1, r:~·~ ... . 
União. Art. 75. os partidos- ~e-uJ f..:nr-!'.o !.'(.'JW'~" l-:l~it~·!:':· .. B. v . .::;~u clt· den;JLl-1 1~1. J;:,).''i:.'s't~··c~·1·.~·-;·r·~·;·::t··,:f\ 

§. 39 Os àir:tó:-ios s:.'!rá:J re5p:-n"ã.ve:s ' perm::n "!.1,~ e'>segu;ada: t J. G~ d:-:~?'",dJ c: ~ ~~·:_: lldrJ, CL.m _fh n ,t \0: . ·_.;~ .. ' •• '.".::,3 /,l·c'-~~,,,' ... ~-·:~." ':',.;' .• ','.~ . __ ·,·,- .. -~."-·s· 
pela en1icat'ão dos re;urscs do fundo 're.:cn!1CC.(la, c•1 c: r:';u~_.'~~ntcl~·~\J tl~ /',:· ·~ __ -~ , v 
partiié.ri:J. · I- pt:a cc:1:i:"u.dade dJs .s~u; ser :ProrurJ1or-C:er:11 r.u R":;t~n[:.l, tcT~· ~-·• C"~nitni.>, 

§ 4º A ff'_Ita de rresta~f_o de con- viços de secrPtaria; / rá _!!s meca.du<> u'):n!, vam. fuf'", 1 B:·a<·llln, 15_ de julho ti~ i:,~:;; l-1:9 
tas cu a sua df'!'3~'~'.Jl'S:Ç05o total 0:1 c?s· a.r Wle::li.at::.m:m·"' as açoóec; ure-~ rln. Indr·p_?~H'rnc.a e 7, ., ·:"' ~ J~1 ;-' ~-:;. 
parcial. imnlicnrá :na perda do dire-i-: n - pela realizaç~o d"" r:cTJ!::>- · ";!U1::tres de ClUe L"I~a êste artigo. Il. Cr.s~c~~o-Branco- i:::!·l,l sca,cs 
to ao reC'eblmcnto de novas quota-s e, rtncms; Art. iti. \T.T.;no. . Ca.:!po.,, 

~TA DA 56~ SESS,l.O, 
,DZ ABRIL DE 1968 

EM 25! 

2~ -.Sessão Legisíativa Ordiná-
I 

ria, da 6~ Legislatura j 

PRESI~::;::d~i~á~i:. RUY )1' 

P f,__L.:.::.EIRA 

As lO h:~·z-:; acham-se 
c.:. Srs. ::::e~1aG.J:es~ 

Ad ... !buto se.1a. 
1 J"wé Guiomard 

Oscar Pa~.':.G;:; 
Aharo Maia 
EdniUndo Levi 
Ar~hur Virgílio 

Milton Trinnane 
Ca~~ete PiniL~:o 
Acbilles Cru<; 

-, Sebastião Archer 
Vic.orino Freu·e 
. Petrónio Portelll. 
J\JS.é Cândi<I.O 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wils.on Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Vilaça 
Pereira Diniz 
.Argemiro de Figueired-o 
João Cleofas 
P~sca de Queiroz 
Jo~é Ermirio 
Teotômo Vilela 
RUi Palmeira 
Arnon de Melo 
Dylton costa 
José Leite 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
vasconcello.s Tôrre.s 

presente-' 

I 

-----~-----

SENADO FEDERAL. 
raço .sabar que O SE•nado F,;:d;r&.l ntJ:ov::u c ~u Cil'J:-:;~ :.-rarJ11h0, Pre­

"-idc'1te, nos têrmos do a.rli~o 4'; n'- 16, do Reg.men:o l.lle:n::J, pt·::mulgo a 

I-~EZ:OLLÇAO ~ 9 :;:9 DE l~ô8 

Põe lt dispo::.ic-drJ dJ GoV!:,·no da Pu.rail·a, o L'JC1• 1::JT de Radio­
difusão, PL~IO, LL'CJ!tl Amaro de liiCàetrC', e ... secre1ar.'a do Se­
naao Federal. 

Artig::> único. 1t pô.:.:to à rl".sp:.s:çâo do G:JvêrnJ dn Para:ba nos termas 
dos 'lrti~os 92 e 300, Item I, da Resomc:b nG 6, dz lSúO, p-:b p:·an de um 
.:..r.G. sem Vl3n--;imentcs o L8Ct!;'Jr de .B.adiodúu~:.b PL-10, do Q-LI-adro da 
&crt~taria ao Senado F:>-d.:oral,_ Lt-.Oh-el Amaro de HedE•iro;;, 

ser.ado Federal, em 25 du abn~ de 1Sô8. 

GILBI:RTO MARINH~ 
Presidente do Sfolado Fede:-al 

F<..Ç'O saber que o Scwdo Federal aprovou e eu, Gilberto Marrnho, Pre­
siriente, nos têrmos do t.rtizo 47, nr.. 16, do Regimento Interno, promulgo a 
&t"bUinte 

RESOLUÇAO N9 30, DE 1968 

Apo<;enta Erzila I.;uiza de scuza MendOnça. Ojidal Legi:slativo, PL-5, 
do Quadro du Secretaria do Senado Federal 

Artigo Ct.hoo. E apcs::-1.1tada. de acôrdo com os artigos 100 § 111 e 'Jol, 
1t~"m J, alin.za "n", da Comtit-ui~·ão do Brasil, cóm os proventos corres­
vundr-ntes ao símbolo PL-5, mais a. gr·:.:~tificação adicional a que fêz jus. 
a Ofio:>ialo Legislativo Erzila Lulza de souza Mendon!;a. 

~.3n:ldo F.aderal, em 25 d~ abnl de 1008. 

Mario Martins 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira çl.a. Gama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Péricles Pedro 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Bezerra N"ho 

GILBE){TO MARINHO 
Presid-ente do senado Fé'dend 

Milton Menezes 
Mello Braga 
Alvaro Catão 
Antônio Car!os 
Guido Mondin 
Daniel Kriegel 

Mem de Sá 

L SR. PRESIDEXTE: 

(Ruy Palmeira) - A lista de pre~ 
aença acusa o co.n:marecimento de ó4. 

I 

Srs. Sen,1dores. Ew:rndo núm ~f,') • e­
gi:m:oiJl, decl::u·o a'Jc;·tJ. n. t~·_:; .- J. r 
:::.:J: lida ::t ate. 

O Sr. 29 S:>-:rc!é' -zJ 7_1r:;,•:ê_' r~ 
lei.'wa da aí a rh s ; ; hu uPt~.- <or, 
(rue é :tprova_da sem dzta 'e, 

) D Sr, }9 S:·'-r:!-5..-io lê o s~guinte 

I 

EX""::__..:.:.;:~·~--:~ 
o·.c; :::J 

Uo Sr. 19 Secret1~·io da. c.:m'lfa dr-s 
U•:Pt,tadc3, encamlnh:::n~o à r~·v;~,co d:.~ 
S::r.:1do, autógrafC3 c.o t.c:.,uin~-:> p.o· 
jeto: 

Projeto aE• Lei da Câm&ra 
No r-~ . -~ 

(N" 1.118-B, NA Of!IOEI.n 

Di/)púe sLbre o reajustamento S'llartal 
prc'Ci~to nos Decretos~Zets n9s 15, de 
29 de ;iulho de 19.;6 e 17, de 22 de 
au~~sto de 1966 • 

O Con!~res.<;o Nacional decreta: 

Art .• 1"' Na aplicação do crit;Jrio es­
tabelecido para os reajus~amen~os sa­
lariais previstos no Decrct';:~lci nQ 15, 
de 2H de julho de 1966 e no De:-r.:to­
lei n? 17, de 22 de agêsto de 1966, os 
salários serão corrigidos, cem bas~ nl 

. va"jaçâo efetiva do custo de v:da, 
qtr!lndo o resíduo inflacionário utiliza­
do para. teu cálculo tiver .'>ià.'o dlferen ... 
te da ta.xJ. de inflação verificada. 

Parágrz.fo único. o conselho Nurfo­
nal de Política Salarial expedlrá as 
normas :r:ara. a correção de que trata 
@.ste artig-o. 

• .-trt. 29 ;:sta Lei entra ~m vióor na 
data de sua publicação. 

Art. 31' Revogam-se e;-;. -<'!isposiçô~s 
em contrário. 

As Comissões de Projeto do E.ca.. 
cutivo t1 ele Finanças. 
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. o SR. ?REl:n:nv\'::'AE: I Hoj-e, entre~anlo, o Serviço de Ra::liO-
~ • · difusão do Sena:to começa uwa nova 

<Ru1[ ·Pa:meira) -. Sõbre n_ m~!al ;us~. passa a distr~buir para. todo o 
r~uenme~~ob cuja_ ~e1tura scra fE'l.:l[ Bras:J u:r.a .súm"Jla not:c1o:.a que, .se-
P~lo Sr •· ... eclê,:tan::>. 3UlldO se lê 11::1 cr:-ta que o Cheíe do 

E lido o seguinte Servi-;:>· de lmr.t:Tnss e :Z~óioà:fusâo 
do s::nad:> dirh~ r.cs Srs. Dh·etores 

'Requerim.ento nC? 409, d'1 1~58 d~ jmnzjs dll.~ r~· . .:~:os, t€\.:'11. o I:.C'J:,Uin­
te ob_iJ:i·.·o: <l~J 

Sr. Pres:dente: 

RC~lUZirO, na forma reJimental, 
,l uma homenag-em a sua SantidadE 
:pelo interêss3 pa1rnanent~ q'Jc d-e~ 
·m{mstra .P.slos prnblem~ braslleiNS, 
.a transcnçao, nos Ana1s óo Ema1o 
.Fed·eral, da meri.sagem do Fa;.a. Rau­
jlo VI, preferida. em.. po:tu'?,u\~"1, nir~­
.tarnen::e de Roma, no dia 21 d.::' '3.bTil 
ido corrente. quando dos te::tejos do 
189 aniversário de Bra.sijia. 

Sala das Ees.sões, 25 de abril de 
:IStl8 - senador Lino de J'J.[atlos. 

f) 8:!. :?:23S:::DENTE: 

"P~ :::::an:~s a €!1ViJ.r-1he r:;?;u­
lr.lmt:tte, Yn.f!. VE.3 p:>r s.:-r.ann.~ o 
"Infor:nnti~··o d3- B"ts''~a", e'!alJo~ 
rado peb e::n·;ço cte trap!·ensa e 
Ra::Iic~ifu:t':.o dJ s:.:n::.do, com no-­
ticit.rio fjue pret2nd~ alc.mr<at nfio 
somente o Poàe:: L':.zi:!'l~n·o, mas 
<> EXec'I:C\'o e o J'..ldi~t:\;lo." 

Vê-s.=, pcnan~o. Q'JC já a,;;ora o 
serviço de Divu~zar;8.o d~ SEnado pre­
tende levar até l:mgtn~uas r~giõês do 
Brasil uma nctici~. uma informação 
da atividr:.de dos :::sp:'<>'>..=ntantes ct-e 
cada Estado n~t:1 Ca-sa. 

dos nossos prommciamen~os, co:n a Inielizmente, Sr. Presidente, esJ.a 
transcriç.1o d.e projetos de }ei de nll.> propos:ção por mim -a.pre.5~nta.t a, r.ao 
sa autorlc, Desejo assina~a!·, 2-inct:J, sei po=que, até hoje, náo t-eve e~Iu­
a V. J;;.a. e à Casa, que todo és-s2 ção nem para .s2r rejeit:J.do, ner;J :vtra. 
trabaH o e.::tá .sendG feito po: UtlW, .::er aprovado. 
equ:pe reuz:da C-e u::mc:;::.~os ftmch-- t c:e.o G."J~. &~ors, e:n f a:!~ da ij,;!ia. 
nt.r~os, c:ue vem p<:.ra esta C.:m r.~ knç&d::t n~ S~mub. Informativa, já o 
5,30 bc:::!.<> da ma1ru<:ada, erqur..nto eminerte Pre~idcnte Gilberto ~,:a .. inho 
e. c~·1.i 1J Co Rb de Jan=i:"o ,i;: c-::tá poder!r.. cl.:LermL'1ar que no últi:-ro :.n­
a -::;;~ :.:; às 5 h:ras- da tnn"!ru:;r..Qa iormativo .e a st:f"'ll!:JC constas~2 a 1':'!­
p~Ú· a I::::n~s-,a ela mat~ria r:ue ram· lação daqueles projetos em fon'iiçn:s 
ori~~ à "Sámu:a Inforrrat.\·a•·. E de s~rem d:.Scutidos e vo~rdcs D'J. f.l:;­
não .E~ p~ns~ que t:ão serv~rto!"~S 1('- mana entran~e. 
giamcn',e pagos; muito ao c:--ntrtri~. Assim, todos os Srs. Seüa:J.o::3 ~s~ 
e. n:r..ir-ria da-; duas equines é com:- tariam ca!}acitaC:os a um •no 1hC.7" e>:a~ 
titulda C:~ s::::vid"Jres cujcs naclrf.cs c~ me. a uma melhor aprecia';ão c!~ c~aa 
venriro:.'.!nt!J.S estão nos m~ü3 b'ixo.<> projeto qu:: figurar na pa.'J~a ~~a. o-r~ 
níveis. Por is~. através desta man:- dem do Dia. -­
fcs~::rãJ, e me prevalecendo do a~ar~ O Sr. L-no de i.!cttos - Pc'mlte 
te ç_ue v. Exa. ·tão generoscrne11~~ mo V. E~a. outro apa:te? 
conc:=d_.::u, formul~ aqui um a;Jêlo ao 0 SR. EDMm'I':J LEVl _ com 
nosso 11u.s~re Presidente. se~::.out o·t- prazer 

(Ruy Palmeira) - Send:> evidente 
:que o documento, cuja trans~r:ç§.o .se 
lpede, não atinge o limite t:sta':locl~cid.o 
JilO parâgrafo único Co â.rr. 2~2 do 
íRegimento Interno, s-erá s~tl:metido à 
~eliberação do Plenário na Ordem do 
~ia da sessão ordinária, indep--:nden­
ltehle'nte do Parecer da Comissão Di­
!tetora. 

be:rtv ~'IaTin~~. ncr s~ti1'l dP oferec~= o s~. Lino de lllattos - r:. de im­
a. ê:ss~.;; dedrc_ad:~s,_ ccrnD-ete:1tes P d1~ portância funda..'ll·ental para n"'> lJU­
lig~::.,te:. funcwnám?o; ~nng ,ius~':l. e lamentares o fato de a Súm;;_l~ In­

O Sr. Lino de .~;c!t:;.s- remlite-m2 com!Jer .. r::dorn retnbuiC'\ãO por êsse formativa do serviço de Irnr
1
re11sa e 

V. Exa. um aparte? t~at~L':O <!~ envergadura, a t:.sP~s. lu~- Radiodifusão do senado incluir R. 
o SR. ED::\iU!\'TIO uvr - com cion.tn)~ c:.u~. enCluanto . t::~:J_ nos~2 s Ordenl do D~a. que nos chega à ':I m~os 

prazer! cas~s!. ?.os, .os qus temos mte:e.s:>"' 1}-0 logo pela manhã. principalmente se 
o Sr. Lino de Mattos - No m~·· notlc-~lo amda. estamos do:l"11'1tl?, as Ievanncs em consideração que 'O Diá­

;ante em que v. :cxa. p~·esta, em ato vêzes ttm .l;on~ gosto.~o. ~á p~Ja_ ma- rio do Congresso, publicado pe.a Im­
de justiça, homen~3:m ao Serviço d~ drtY~d1., as c1~co hora-; _no R!? d~ prensa Nacional, nos é remetido com 
Imprensa e Rt.dio::Iit'u:ao do sr-nada, Jan:-~~c e à o;~ cmco e me1a &fJ~! em atrase, às vêzes.. de 3 a 4 dias, tor­
permita-Ule V. Exc. re3istrar que, a Bra:ilit., esta o trabalhando. E 'PD::' nand:r-se absolutamente im.ltH para 

o SB. PRZS'!DENTE: par dos trabalhos de todos c.onhect- isto qu::-, ~o TIOS?~ cafe .. Co'11o ar:on~ nós, no oue diz respeito no conheci-
dos e justamente pox todos nós !ou~ tec::u com:'XO, hoJe. ~ mto hora~._ eu mento prévio d.a ordem do Dia. co:n .. l <Ruy Palmeira) - O expeC.lente vados, na voz autor~zada cte V. Ex.a., já. estava. ce-m a Stlmula !la<> maos, plementado o trabalho, d-e acórco com 

ido vai à publicação. C'Ue consistc:rn nu divul:;acão, através e ac~ciito que ~s d_e m r.! r-. ccl~~a<: a sugestão de V. Exa., então te':'tmos­
l Sôbre a mesa há reque::imer.to de cia "Voz do Brasil", da "SúmulA. In~ tamJ.?Et:::l, e pude Ime:llatamen.~ tomar uma visão p::m::>râmica dos traball:.os 
info-rmaçõ-es. que será lido P~lG Sr. formativa"- a3ora com o no.s."io St:!r~ conb-cc?mento do oue ocm'".e no mun- durante a semana con1 ante-rin1cã.:> 
~9 Sec'X!tário. - viço a que V. El:a. se r3fe:~- justo do tod.J_. atnvP~. da deic~rão excep- já de vártos dia'>. 'Talvez tentâ .sido 

E liào o seguinte: é comentar, também, a-; rea1:zaço~ cional aeE<>a e0ume de serv~dores do uma coincidência, mas é uma coill"" 
da infra-estrutu:-a. '1"Jd'J isto se ;:~rn- Senado da R;:p·.::blica. cidência. qut evidencia bem que V. 

n,e_quer1men·i:o n9 410, de 1968 cessa cé'nl base no t:.-cbalho t..a. inlra~ Q, eR. rDM~DO IZVI _ Nohre EJ'ra. está pleno de razão, (luando pro .. 
~ estrutura, da m:'ior !mpn-rtãn.:::a.. No Sen:::.dor Lino de" Mattos, -v. E.•m. traz cura dar importinc:a ao fato de re-

Sr. Presidente: mom-en~o. por e:i.~:nplo, ~~1 que no:::, Yaliosa contribuicão a -es~a ma:!'l.ifE:'!'- cebermos, às primeiras bo:a., ti2. m~-
Requeiro, na forma regimental. sej encont:ramos na<:~ l!d,2s pariP.ment::r..-i!s, ta~ã::> de ~\npatia e de !rtnvrw que nhã, a sumula também t::o:n iniotmo.~ 

tJ,e-ncaminbado ao Exmo. Sr. Minist~o em Plenário, tôda a n:1.~~a atividade estou fa'3endo ao Sel'Vlço 0~ Jmp::e:a- cões s5bre a Ordem do Dia. Por cojp­
~a Faz2n~a o eeguinte pediCo do;! m~ é accmp:anhada p:Jr reda~o•'.~s qlll', de sa e Racliojifusão do Senado Federal. êidênda, tambérn,·hoje, ~og::> p~;n mF­
rormacões: fones aOS OUVidos, tra.'1S'lOtt'lr:.J. niJ.S- Em verdade, SÓ através da dejiraç.ã'l, nhâ, recebi um telefonema <!~ São 

Quai 0 motivo do at!'~::>- nn n.be~ .r~ pa~avras dt:-ctcmente~ao e~'..éncil; só por lntermédio de uma in!Ta-e.s~ Paulo da p~soa interessada na trn­
tacão dos l'ecursos orçam-s-ntá!'iO.} con~ :mo _m;meografr.:las e en~1·e>;u~~. ato trutura corajo$a, ccnscienie d'l:' c;~u-~ rnitação do projeto de lei, de inicia­
çedidos P e 10 Instituto ~ec'.onnl ClJ- contmuo1 n~ Cala de rnwrrma _do dev~:-cs, p~deri~mos di;;pJr, d:àl!a~ tiva do President~ da República, que 
Cinema e destinados à importar:?.') ne Senado, e, vm T~le:;:. -~ cu1o _f~nc10- mente, d~ uma Súmula ~ão comPleta introd·uz modif:caçõ~ na Consolidn­
CQ.uipamentos nara a produy~.') d'2! fU- namento na Radwaifma:> ... lni~ter- com:o esta que re~~be~ atra:.,:€.s d-") cão das Leis do Trabalho. A pergun­
tnes brosileiros? r~;~_pto d_uran~e os trabalhos -· d1fun- Serviço de Impl·ensa e }l:~diüdEusao ta era .se a proposição iria ou nlic 

Saia da'> sessões. 2õ e~ abril de d_I- a~ ~troul~c:.neamente para os prm- do s 2:r:a:io. l!: louváv-el. portct.P-t'.l, e ronsta.:r da Ordem do Dia da s:>ssi\o 
1958. _ senador Lino de ívctt'Cts c1pats JOrl:la.Is do Pais, bt>m como para i~tifica-se cue tnd1J;; nó::; a~ui, a flm de hoje e se eu pOderia ptel'tar al-
• ~ Oj, as Agênc:as Asapr::-ss, Tran-<:p:·e;:s e de inccntivai--,a cedicn~ão, 0 sacrtfi- gumas informaçõf's sôbre as em::n:-as 

o SR. P3J:S!DX:JTE: Meridional. EEsa-; A~tncilo; Glautêm cic dacu:::les que inteQ'ram êE'iP.- R€'r- que foram auresentadas. OrJ, c'e pcs... 
valios:o convênio com o. 11osso Eerv!ço Vl'ço, ~··n;,fe•.tem"' 0 nos•:--. re•,Ozl·J·o se da. SUmula Informativa. qu~ cot.-

(Ruy Palmeira) - :i!:sse- l'cqueri- d I R d d f á t ~· ._.. ._,, -'-' lt 1 i t t d t d tnento não depende de àehbet8rf-o d-1 e mprensa -e a 10 1 us ;>, re rans~ e e:·tr:w::.c-emos es.:a sa'is:r,.ão pm su 81 naquee D-5 a~ e en.ro .e z:::-
.Plenáriu e, de acôrdo ~on 0 r-~··-- 1 'lllitind?, êsse noilciârio que lhe3. élsal:e:- cu~ dlsp:JmJ~. no Pe:J~d'>, de 1 gu~dos ,.1n~ f~t poss1yel dar re~osla 
213-d, do Re~imento ·Intento, rerá romecic.o- o que f~zet;I com a. nlfl:_IOr um co.p:> de ft:nc:cniiri~s tã? -t:~::l'- af_nma.Iva. Sim, est? na Ord._m .do 
publicado e. -em seguida. de::pacbado t>resteza . ., ~uero ao;osl~!h~l', _rlanio en-1 cacto') c~u'3 podEm honrar t.od~ o fun- p.Ia ria sessão de r-~~e e é o P!:n;ern> 

fase esp .... c.al! que ~l'uo 1s::.o nada; c~:mJ.:it:no brnsil~lro. Item. Quanto às_ emen13.~. 1r€1 ao 
Pela Pres:dência. CJllusa.) custa 2os co~ras dJ EenadG. Por ou-/ Senado e entrare1 em con.ato co:n a 

o s~. PRSS:O.D:::!:NTE: tm lado, sínteses .bem C'!lncatcr:.adas, Sr. Pr<:JiJente Srs. :5.=na::lm·e~. a chefia das Comissões e. fim de t1!:!:' 

, (Ruy Pal~eira) - A Presidência. 
tec-ebeu resposta ao Requerimento de 
informações n9 118--58, de a•1torta do 
$r. Senador Va.sconcelo.s Tõrres, en­
Viada pelo Ministério das comuni­
~ções (Aviso ní' 210, d_e 31.3.õ8). 

O SR. Plt2SIDllNTE: 
(Ruy Palmeira) - Há oradores Jru'­

critos. o pr!cneiro dêles ê o sr. se­
nador Edmundo Levi, a quem conce~ 
tio a palavra. 

O SR. EmiiJ!,"JO LEVI: 
(Sem Teuisão d0 ora<tor) - senhOI' 

Presidente, Srs. senadores, dos fms 
élo ano passado para cá, todos nós, 
<tue compomos esta Casa, habitua­
:CUo-nos a receber, pela manhã, uma 
$úmula. Informativa, que nos -dá uma 
'tiseo panorâmica dos ar::suntos trata­
tfos na imprensa brasileirá, sobretudo 
na imprensa !$Uanabarina.. 

:E:.ssa melhora introduzida mH servi--
4Ds informativos fornece-nas f': 2-mcn~ 
~os para que possam~s. desde manlm 

~
edo, ter uma idéia do que .se discutE', 
o que se propõe, do que se pretP.n­
e, neste País. 

' o tnlbs.lho realiz?.r'to 'pelo ilus~:r~ 
jornalista Fãbio M!l~des trouxe r--~ 
.$rs. Senadorcs·uma p·a.nde:- contrjbul­
~. ~ ~H'-- ~ na .má. ta~a àiár1a. 

de assuutfJs de relevância aqm tra-. par dessa<; finr.lidaàe..'! 1nfo;mati'ras. el~rnentos para uma informacãé> co:n· 
tados, merecem Civul~ar:ã? imediata não só para o S'eno.dor com'> para n pleta. Veja V. Exa. ~corno lhe as..-:st~ 
via Telex, e sâ:l afixad!:.'3, no Rio Ja púbi~co. o Serviçó de a::tdio-:--irusão_ razã:> em dar ênfase tóda e::per-::J:l :t 
Janeiro, no Palf.ci3 Monroe, no qua- atravé'3 d::> seu ·boletim :llál'l'J. desd{· atuará::> dê~e Servic;oo cor.1 n:s·::; l"~l'n 
dro "Notícias de Brasilia'', r-ecent~ .. s~gundn-feira, in~c:ou -~nmbém nrna inforroaçãG utilíssima para nô.> ":li­
mente ali imtituído e orga11i?:.~do pPlo providência que reputo ele r.lta iiTl·- lamentar-es. 
jornalista Fábio Mendes, cncle )á se r;ortânfia: a Súmula Iuf(lrma~tva. 0 SR. ÉDMUNDO LEVI _ J.i'Jlt'> 
to:rnou hábito jornalistas o papulares com o rc"umo dl~ ativiOn1e::; da<:. Co 
irem se infornwr dos pronuncmmen .. rnis~6es c que es~ampa. tam~t'ru. :1 grato, fioUre Senador Lino de li~t~c.c;. 

d O depGimento da., V. Exa. trrC.U7 o tos dos parlamentares. quase sem~ Ordem o D~a que dever:\ ser \ota:b acêrto das medidas que e.sta·rzos su~ 
pre, quando os· parlamenta_;:cs alnda à torde. r;:erindo e c:ue sejam introdu'3'd:ls pa~a 
se encontram na tribuna, lá no M:tn- EE ·a i~~ic~ativa permite~no.s exann- me-lhor rend:ment:> dos ;raba,bc.~ d:5-
roe já se tem notíc:a. ~ pJ.s3ivel que, nar, dr;., .. z cado, na parte C:l mPnhá. ta casa. 
ne•:.te instante, lá no Monroe ja:rne.- quai<J: o projetos que de"?em merecrr 
lisras, pesscas do povo, Jâ se 'este.iam ma~cr a~enção de cada um pelo tn· Assim, Sr. Presidente, Er.s. Sena-

dores, congratulamo-nos ~em o &na~ 
inWirando do- n~sn. p!om:ruciamentt., terê:se 'Vbculado à sua rnmn r.u p'i'!lo do _ não apenas com 0 servir'., em 
o que demonstra a pPr:cicão dli<=st interês•e r,eral qu~ desnerte. Radiodifusão. ml:!S com 0 senado _ 
serviço. Outra importantíssima divui.. Nr:;tn. cnortuni:dade, s:r. Prcs!dent~ por esta melhora que se intrcctuz no 
"!;ação das atividades do Plenário e Eis. e;::~.aclons. quero raz~t" um aYJl!lo 
das Comis~ões está sendo feita" atrh ao emino:nte Senador Gilh?rto M'll'i seu servíoo de cHvulqarão, tle fa.:z?" .. 

chegar até aos E"tados o nnlir-i'-rlf' 
vé.c:: do boletim "Informa:iYo de Br'a.- nho. E:111 19E6, apre.~-entei U!n n~·ojeto sôbre a atividqd:.:! dos noOr!!s Ers S:"-· 
~iba", a -qu-e V. Exa. se refe"lu, QU& de resclprj.o em aue Gf' detr>rminuva nadore.c::. Quero pre<;tar, Cl).,0 Pstl~ 
o Serviço d~ Imp:E<nSa e Ro-dlo:Lfu~ que nn última se::são de ;arla. semana mula aos que trabalham, n Jr.i:'ll~", 
são está envienCio a toclo.s o<: j-·-.rnai~ se fdl"IJ~c::-s~~ a r~lacãó rlos projetes homenagem a todos aouêles rn:~ cor­
do interior do Pn.í'3. Posto clar o tE.s-~C'ue de.nn entrar em dii":Cl!S.<=áo na. nõ~m c ~-rviço rarlio-informn.:h·:) U.::b­
temunho no que diz re~::>lto ro me11 srmrna f:€'"?."Uinte e Que as lideranca~ ta Casa. 
Estado, o E~tudo de Sáo ?eu1o. r'U.jO trnto <'o Govêrno como pa.rt!dária::;, 0 Sr. Carlos Lindenberg _ P~rm~t~ 
núme1·o de jornais e eo;t.a-:õec; de rá- remetez:sem cópias dos pe.:-:>-c~rí's rin- v. Exa. um aparte? 
11., . no intelior, u\trapas<=1. a Ceio; mU. QUeJ~s proictos OU~ pude~'!em de.<:per­
TC:d03 êss:~3 j::>rnais e e~tacões de rã .. tnr n~1)-,'ca. Ef3ga. nrovid~"nr'rt, mo­
di::> rec:obem infortr..af'ões d03 nesse~ pr.sb. J1"r wim. vis:l\'a :t p:rmlttr 
.. ,.r"''l 11~o-: T'::1"'1 ::~:,~!1t?.re-s. T.:nh'J, no m:::o;· :'T'I:-oc-~m~nt'>. maio~ c~nr::1~~­
,_..,,l ,_,...,,,, __ ,,::". r-.nn·~vaf'ãn do quc

1
naç5o f"'J.'8 C<; l'd~r~l1"as P'> s~:1tid1 

a.rirm~: ;orra's d' !~t~rior do EsLrdu, do f'I'J:rfe:çoatr.ento dJ p;:.:..::._:J l~.;ls­
que nos :são rem~ti1os ectn noticia.(la.t\'vc. 

O S~. ED:1iUNDO LZV! ·- Po::; 
não. 

O Sr. Carlos Lindenbe-rg ~- Quel•J 
declarat· que .Pstou inteirament'! d'! 
ac>irào c:>m V. E~a .. apoiant'J sua.;; 
palavras. porque realmente m~rece 



_,;;S:;;;e;x;:;.ta;::-f;,;e;;;ir,;;a;.,.,;2;,;~>;,=,..-====~D:;I:,;ÁR;.;I;.;O;,.:::D,;;:O,..,C.:,O.:,r-;;.;.'C.:,R;,:.E:;S;;,S;;O::,;..N;;_A;.;C.:,IO::..;N;:.A.:.:L:_...:.<.::S::.;eção 11) 

congratulações o senado e nossas h<>­
menacrens aos que estã() presta:J.dc.t 
servic'O de real interêsse para todos 
n&.. _,., 

O SR. EDMUNDO L.i!>VI - Mu:tu 
grt.~o a v .... Exa. suas pa:avra3 ser­
vem para fechar cOm chave d~ ouro 
o modesto pronunc!am;::nw que e.stou 
t:azend(). (Uuito t:err..) 

..._, e..:t. ~ :s!DE:S'l'I::: 

E::~no. ::;r. 

Sena1or Lino de ~Iatt.:JS 

~ Sina::to FeG.:=rat 
Bra5:1lla. - DI<'. 

S.:nhor Se:>.c.::or; 

Abril de 1 SG3 12.3, 

i7.:!r~m o <'"''f2, 
tr:s vr.r..:e:::;:::ns; 

re.su:t:ri:!. n::; s~.:.,u!n .... 
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1- l:o:!.ria lllaior e Il13.is .iirs:a par- f 8~ 11Z1Jhum d ~s s.~s. S::-naciO!eS d.:O-) ~~-::-n.;;·f'.;: ~-'" S:õ! enccntranun (nl d-.'·1 que <:-e re-Jl:zou a ~\ússa tl!l hDll:na·­
ticlpação ao laviador_nas van~a~::m:se~ar u:u t.J. l.a:a\·_a VGU ~~r pJr ;;-:nc~.:~·· C::J QU~l:tel c (!U'J i:lil tÔihJ.:~t.m ll:J otu~un.~ r,l-:>tc~. t.ia .rtn C,lD 
e::onê~ic_ls, da !:m~duçao e_ exportaç:1c j c~cz_ ·a:> a lJJ. ~~ ~ll:_~ b~-.s~_~J,. ~e.:,,g-- c:.~-:~; e .. ?<_. <n~ m~lll_arc~. . _ _ (1o1an1 p .. ·es.:.5 R:::nalC;) c R c gerA) 
cb cafe maustnallzado; W'!~H-V r~a a se-tJ.O ormnat.-.1 tt::. J\<.:> J.:.· .• z.m, C~!hU1o, acü' .. 'l.!'.f>') di·· Dmu,.z-, / 
2- Eliminaria uma área j,e atrito hl~B a .:..?;t~'ni~ rc.a. C:c.~ . .:::.:J, p:m.a11;,o, ser:a q1~ ( Então, r.enhuma dzs.:as '1U~<~ric',;.:l-2s, 

entre os setor:::,'; <ia produçã0 ú;~rico:.u ('Itl~El\1 :!lO DIA _:::·.cita ze:andJ 1YJr Stl.a p;;:;.·;-o t:- P..Cll~1Um Ot'$S'2s Z:';!V;CO"; ,q • ':1U m 
e da indústrià, jã bastante vi>he! lill p.::r. s.-a C:)~·rcçi:.>, pc·.mzi~2ID:'~J: . .e c:: prer-dEu o c:ne2.sta e·<> art.sta. p::í:;-
pronunciamentos púb{icos 'ie. neu.<, :i- (j ·ss J>R:::SIDEX'lE: ~;u;:;~_2'. pa!'a, em ~z~mrta pr.:ce>cer ~u. t:c:::; A piJ~a:> -~~ p.cc.;.~ .._u u .. 1 _,_.., 

deres- dando aos Iavr..ad-ore.s }e t::lfé (R1.ti Palmei~a) _ Esta eilícerr!!da 11lV€"1;!!a·ao I'.~C:)3'.al'la 't c:1cli.t:~· fO- nem ao mencs s~ nrificou a a.t~s hJ .. 
condições para industtiaJi7:?.!'>~;n _, ~':n- bre se ta:r.m êles pa~.oarln ou nõ.CJ p::r ras da ncite ou rna::lrugada ad:ntro. 
prla pro-dução e assim, partictparem de a .Si2.!o~~o. q_ua~quer das del}endê-:J.clas do I E:~~r C.;::mD é que nu16uem E%2'! Cumo n2· 

seto. de atiVIdades que •:1>!l,pderaml (Let;anla-se a sessão às 10 n.o. c.to. nhum.:t autoridade explica, qU·:! L.:::is 
mais lucrativO; ras e 50 'i/!.znut:;s.) · C.~I_no_ <•Ue:· _qu~ s:oj-J.,. ~ Cc:mando do cidadães C:.e~apare\am, por céH:a da 

a - Estarla o Govêrno, .x1m me· I E~;:e::c~'.0, afmal, corn;_nu seu en~a.:.1":l 7 di-as numa da3 principa:s c;tlac.i2.S 
dida defendendo uma causa :q :unen- DISCURSO PRONUNCIADO PELO mandcu cuvir as vL!ma5 C:a.s l.Joêtr-· do pais sua. antiga Capital, v nâa 
te simpática, tanto no plano interno\ 8R, SE?VAVOR, ~OSAPHAT MAR!- barida1~3. já ver~fi_cadas ~ c~mp~·:.n.a· haja un'1 r·espan.sánl, cap·n ue e":c~a-
(por fortal-ecer €·X2tamente aquel-e pm NliO, NA SESS110 DO DiA 13 DE das 011 ~ando mect1cq p!)rlcJaL recer quem prcnàzu, p:;r cndz 2.:o n ... 
dutor rural qu.e, pelo confiscu, suporu3. ABRIL Di' WSB, _QVB S~ REPf!,-, E' .:u :_:~ r:p~:.~ ~- · r.,13 no;; a-It:::ri::a-· tima.s passR..::n.m, quem as t:;rau;..u? 
o maior ônus do fin{n~iamemo do ('e. BLICA, POR .HAV.l:-:R SAlDO Cf:J.,f dts milita!·es do 1 Exército :evem ã<; Ac:i..'edito S:·. 'Pl'·~sl'dente, que fa~r.s 
senvolvim-ento do Paisl como 110 pla~ INCORREÇõES. LtLm s c_uscqüL:~--~-- a apu.a á') sEmelhantes <':(:mente oc-1rrer::nl no 
no in_ternaci_cual, Ulllft ve~ que o noss•J 0 sn. JOSAPHA.T. IUARINHO: para, ~xc1mr a c_u.rpcraçâJ àe dúv~C',as r.egime nazi~fascisla, de qu~_ foi m')-
Pl'illCipal cltente de cafe, '.),<:; Est·ados ou o e c:cnd.o:n:J.~O:!S cu pam puntr o dêlo, entre nó::, 0 Estado !"·wvc. 
U:lidos da América, tem procu~ado ca- Sr. Pre.:;id-mte ausente às sessões ar:p~nsãvrl cu c.s 1esponsáveis se, p:>!"- o Sr. Vic!ari~w Freire- o &~ado 
nallza.r uma grand-e parte d9. s11a as- dos dois p:rimeirQs -dias desta sem·:ma, ventu1a, ao Exército pertcnce .. em. Nôvo não ~U\ regime fa•cist1. 
sistência. técnica. exatamente C'.'ID o sónuute hojl teahJ cp-ortunid-:1de ~~j Há, entrc.:aHtO, po:m.eno~·?~ l'f.'f~1·1- o SR. JOSAPHAT MARINHO -
p~·opósito dç p~imorar a eco~omia ru .. juntar o me:t proi.esto a quanto.; Ja dns 11os d:.!poúnenW~ q11.e ino:cam ru· se o Govêrno nã.D ~t dispuser a esc~a­
ral dan nacões menos cte:;em"'lvidas formulados contra a;; violências e ~s mo; à 1o1pUr~-;ão necessátia. recer em UeJtr.itiv J este tato qU::- ~:t-
como a nossa; s-evíciaS' il. que foram submetidos Ru- As duas v.timas da Pl'~;;a.• vio~enta m~\·e'u a opin,ao ;o País, êste t:-g:me 

,4 - As cooperativas, ~tand'> maig na1do e .R.ugér:i.o Dua~·t-e. · e d::.s í..O:turas desumanas, d€•c~if'.c·arllm ficará quallfi'cadam-:rte m..trCd~l dE 
próximas dcs produtores, >JY.tf>.nsão que Conheço~os de lenga data, ~stavam q~e- prescs, foram reco.'a.ldo.s à •·via- procrdim2nt ~ p0"t '11 fa~d!3,a, c:t'íl. 
é dêles mesmos. têm, sõbre r.s ;)Ut:ra.s êle.s a.nd·.l em f::nma.ç§..o, '10 !!.:~tado d11 tura 8-14.::, preta e D"3.nca, tecbada ficou 0 Estado Nõvo, que o eza àí 
organizações, a vantag-em tle <'•\nS'"'- Bah~a. quand0 o3 C'::nheci, amig:> que ·atrás". E aC:iante :1-e:::!amm que, de- medo d·.::finltlt'O, ;;_,zucor "\-'1.:,,-:-jm 
guir com mds cel-eridade a adc>qua~ãCJ ~ou da fauülia Dur~rte. pois àe teran pa~~:-~.ào pur nm 1cca1 Preire. 
r'-.. qualida-de do produt-J ao5 padrões Posm, par i&:o m~-~mo nn.n,festar que supõ:.m ~-er uma é!eH:gac.a..... o Sr. Victorino t•'reire - Não erf 
industrra.is que se queiram çsta,1..,.1ecçr: uma estranheza segura em face r.l., O s.·. Vidorino Freire - V.·1turs iacista o EStaCo Nõv:9, nem nP.ZH .. as· 

5 - A sol11çã.o ccou::o:·a!iv;:ta J'B-la p1ccemú1€11lo ffiJ'-UU:li:>G ;:::.;:· 2-.Ut.crcda- da Polic;a. cisla, E quem p.1d.m~ o.:..:;:;or a e~sl 
sistemát.!ca de organização dêste tipo d-e <.:a Gu·anabara, pren:i~nio e ·'>l.lo- O ~R. JOSAPHAT 'MARL~HO -- respeito sao cs companheilc~ de V. 
de sociedade, evitaria qu-e _a !I·tlt.i5tri·l metenC.o a terrJve1.~ vexa·1~i:'S do-i5 hO- f'~: m 11~'1-::~uid"-; •1?"'1. "l1·r,a Exa que fc.ram mte:ventoces n:> Es· 
d café solúvel v lesse a se Pxpandh mens qualificados, de proti.:;sJ.J de fi- '·Kombi creme. com umn faixa ama-· ta do Nôvo, com g-~ar•d>;- Dnlh J ·.' c-:·rr 
etn nosso Pais com o supor~-e uo c-:t- nida, ~uiparados ent;·e~an~o. a am- :rei?.,<.:..~ E.,atJ t.b. ..... : -~l<l.~Jv..a . I grande hom·a, e que fj.MH:tm t;;a::d< 
pital estrangelro, sem nec;;.c:s:dnde d:t • mais, no tratamm~o '1U~ ll!e foi dado Pf't:,untc-<;~ ~ por qu:::: v Go'.'l:-n..; obra administr-ativa. E~tv o:; E:.2nllO· 
im!Kisição de pun.t;quer r·2Strições es- nas prisões por c;ue pas.:aram. da Gua11tara por que o d.'.:·:e~:álO re:> E:.enad'(.r.e,;; Pcdr,J Lu~cv:c!J .i:llJ 
pecHicas que o Go~•êrno 1es·~ja~~e es- Não prt'C•&O nem ~-f• mEsm:r nec~~- de f:;e·u:8nça Pública d·a Guan.a,,Jar<:. carneiro Oscar Pas5us e Pr~:m:ro d: 
tabelec-er noose sentido e me seria i.Ó.ri-o revfvP.r to.1ns :)" lJJ"menor~~s d:::.s não pcr5 a:am, até aqui, a -:l:·enor t·U· F'iO"Ueiredo em.. cujos Btados r.m1u 
sempre p.assív.el de crítica'j; violências a que f:.~:a;n .<:;ul.nne:iC:~s. t:sfa~;-·o à op'mão pública-) p,_p· nu:' se"' f:.llou ~m adotar mejUias nazi· 

6 -Finalment-e, a P!C\'idênda cons- visto que do a."~ unto j~ t1atou o .nob:·e' nu o <.li.~<:2ram ou~ me·iYa<: .-.o:·:;, nd;- -fasrlstas para se cc'l mo ?OVO q:_;e U· 

d·a R~pública exereHasse seus i-ntllit.os .Saliente~se, -enu·etanro. qui) pelo Qmm Uit;g;a a ..:ar,,::..leL-.1 .. ' · .. ~t_U, na!'am muito bem., 
tituiria oportunidade a que •.) Gove>'nt) Senador Mario Martin-" 'ltaudo para apurar as selvajarla&?,nllatn a honra de .,.m·eiuar. E guver· 

de fortalecin1€1IltO de nessa econom:.a próprio depoim..:mú (JJ.e deram Ro· :;,e ela ~ra ja PQlícla? Quem a~rave" o sr. Pedro lAld'J'l-'itJo -- PC'l'mila. 
rural e do cooperati'vl!:imJ a6rcp.ecuá- na!rio e Rcgér:.c Dü.art'! f~ram pres&, d.fla, ccmarC:ava as ciillgê_n~~a~') Qunn me contrapari.rar. srnador Jos~.pna 
rlo .sôbre que repomam suas cc::pe-ran- c-ondu.tidos em c-'F1hl.1€ta techada e- 2-ra o c:~-ndutor da Komb1 creme, cem Marinho. 
ç·as de ampliaçã.o da produçíio ne ali- recolhidos em lUga:·es ctn:erentes, rem f·3;Ya (!mate1:l. do EstaQo da r:uana- o SR. JOSAPHAT MARI.i"UIO -
mrntos e de matéria·prima. ac>stinad·'i cs olhos vmdados e <iJ.;eitos, :-..egu1do.- bara? Qmm ma:s se d~slocava C( mo Pois :não. 
n ate:c.d-er à demanda cada • r:"Z .,....,,ü,, mente, a. soccs. p::mcadas. ponla -pés, autoridade n3ssa Kombi? o sr. Pedro Lu:1cmco - V.. Ex' 
crescente dos mercados internos e in· chcque,'j eléLric::S .mtlm a u;d8s as A qualqu2r _pessoa do povo, S!:nhol está t:az.endo uma \n]u,tica ao 'k;1 ad! 
ternacicnais. torturas próprias d-os re3imes poli- Presi~en:~. r.ao .escapa" q~e a. ayen- Nõvo. No ·t:::. ado Nôva· nào llf•ll\i( 

P-odemos assegurar o V. Ex!!- que ciais. . guaçao des~as Cll'cunstanCias e r~,u-,s-e fatos como os que sa \'C:m verifi:cavd~ 
numerosas cooperativas de cafekliltD· Ccm-t-m ~ntn.tan~o para i""J.ostrar a instantftne'l. As autoridad~.; rivis ou d·~pDis d·s re·vowçâo de 31 de marçv 
Iffi, segundo noUcia:; .Q.ue nos chegam que requi~tc.s cheg·J.ram os t•.'l"tu:-o.do- mil!t.ar·e-s ~abem quais os ~l~t<;-r!:;[a.:. Houve, evi-dentemen~e alguns C'Xce~sc. 
através de nossas as:::ociadas legadas res deslacar êste trecho do ·Hp<:lmen~ designados para cs carros ofl~'l31S. oa·· depOii:i da revoluçao c:nnunista de 35. 
a tal setor, estão em condições <.le rea- to dos tortuPJ.dos: (lê) lJ~m que agentes policiais se d~slo- convivi, muito l:mpo, cc.m o Presi 
lizar um congreçamento de organi- "D'! repente. foi trazido um o:-m nos leículos para cumpJ·fmento dente GetúHo Vargas e :posso) a&sml 
2ações coope'l'ativistas especialindas apa1·eJho cem uma mani',;t-la que de tan;·~as. Po~ que, e:n~ão, até. ~,quJ dizer que s. Ex'!- em, _contrãro ab-"0. 
nesse ramo agrícol9., c<Om a fínaEd.ade dªva choques eJétricos. Recebe~ nenhuma autondade, ClVll ou millt:tr. lntamente, a qualquer ato de vw;ên· 
de instalar lndústri>Ss capazes de r-ea- mos chooues nas costa.3 .l J.H!nci .... p1·e.st.-ou o meror esclareeim2nto pú~ cia. Se h-ouve algunu;; Yi::~lêncb.s, al· 
lizarem, com eficiência. os p•anos go- pio. Depois se ~stend~1.:n11 às axl~ blic.o sôbre essaõl círcunstfiJ.l"Ü.~':l? guns absurdos, àque,a 0pocu. tonm 
vernamentaiS. las, pescoço, atrás das orelhas e O Sr. Vict·torino Freire -.Mas essa praticados pela Polícia sem n. s1:.a au· 

Por tais razões é que -ri nos solid- n::> rosto, o apa,:dhú era um parte não· é com o I Exérc1~o_ tarização. Tanto 9,S.:'1m 4ue, surgira~T 
tar & V. Ex:J. que?- Comissãc Intermi- magneto. No mJmentc em que o SR. ,10SAPHAT MARINH•J - atritos entre o Pre.s:dnlte da _Repu 
niste.rial a que a.ludim".'i anterionnen- êles se irritavam ma:s. a pessoa Diz o senador Victorino Fre~re que blica, parcnt.f's ~t"us r seu:; aux111a:es 
te. considere ad.equadame1~t.e a suges- que acionava o "nagnero girava-o esta parte nfw é com o I Ex·"rcito. justamente no De,partamento de Pol 
tão que ora. fazemos de ~ar ... primazi_a cem maís intensfd~de. provoc~ndo 0 81 .. Victotino Freire_ •:Hm por- lícia. v. Ex!!. s.e rert;· allá'i, <'-'n 
às cc.operatwas q~-e. c~r:g~ ego.m cMei- um cho~ue mals violemo e de·x~· que 0 veículo não era dêle. muita. verdade, a acontecimentos qu· 
~Ult?re~ para. a ~st~,.nç,!lo .J.e novas vam a flo en~ostad.o no corpo_mals 0 SR. POSAPHAT MARINHO _ se passa:am com· ..JoS llnÜG<:i Uuane· 
mdustr!as de c-ate so.u~-l tempo. pepolS de um detenm.nado Nem ao I E:'.:érclto estou :1tnl:uincto Mas o qu.e se pu.~n tm Goiás, fo 

~ord1almente. - Jatme Nogueira tempo eles. se deram 'IJ.f?l' sat1sfe1- diretamente a responsabilidad~ dês te muito pior. Tznho qu,; repetn lsts 
M:randa. tos e n?s 

1
hbe,ral_'<lm,,, de-Ixando-nos e:>clareciment-o. Cumpre, porém. ver aqui sempre que •.I·re- oportun,dade 

r. SR. PRESIDENTE: no cUbicu._o um1do. . qJ.e 0 Ccmandunte da Policia da Gua- porque já foram muito mais num~ 

(Rui Palmeira) -Não há mais ora-
dores :i.nscrltoo. ~ 

Esta Presidilncia, atendendo à. OOli<' 
citaçã-o da Liderança desta Casa e da 
Càmara dos Deputado.s, rêSolve adiar 
para data a ser, posterlormente mar· 
ca(Ja e apreciação .dos vetos do Se­
nhor Presidente da Repúbltca. Pro~ 
jeto n9 1·68 e 117-67, referel;;+.e à Jus­
tiça do l'rabalho, das 31) e &1J. Regiões, 
e que d-everiam ser objeto de delibe· 
racão das dua.s casas do Congresso 
Nàcicu:ll, h.oje, à noite. 

Face ao adiamento Dra cornunicado 
na .s-essão do Congresso Nacional que 
.hoje, se r.ea1izará, será apreciado. ape­
nas D veto correspondente -r.w Projeto 
·de Lei n9 58-67. 

O SR. PRESIDENTE: 

í:sse r.ep.oimento, Sr. Presidente, se- nabara é oficial do Exército. ro:ws ÔS c".'lso.s de 'mna1t1 m:.. JJ~a,JCH· 
gundo n-oticia a im.p.ren:;a de ontem o Sr. Victorino Freire _ Coman~ dos em quartéis do ·r.-xérc:to. A:ém dj 
fot confirmado pelos dols t.orturadvs dante da polícia Militar, ofiCial qu-e s-erem espancados de sel'em tortura 
em novas .declaroções prestadas pe· oonheco e offcial de alto valor, Se- dos,. por di ver~::>..:, to~·mn~ fizer 3.01 con 
ro.nte autori<ladoo militares do I Exér- nadori suas cítimas um símúiacro de fubzila 
cito. . 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _ menta; vendaram .. llle<> os oli.l:)s e, de· 

(Rvi Pazmeira~ -
o~adcres inscritos. 

E' curl.oso, aliás, ass1nalar-se que c 'Também é oficial. do Exérc1to 0 s.e. pois os levaram Pa•a o fun-do ~ 
Sr. G-?11eral comandante do I Exér- cretârio de Segurança da Guanabara quartel do Exército amê!lçanjo~os dl 
c1to haja, inicialmenr.e, ~om.~stado a se nfi.~ est,~· equiv"rado. fuzilamento. Se sofr.e.s:;t>m do <'Oração 
poosibilidad-e de terem os dois tortu- o Sr. Victc'ITlno Freire _ Eraá {ol p.ode-~íam ter uma smcope, diante d~ 
rê.dos passado por qualquer das de~ substituído. 1 pavor de que, natura~Y':'.e-nte e-stariarr 
pendências d·J.qnéle EXélTJ.o ! ara, em o E.R. JOSAPllAT MARINHO - posSUí<iOS. Enfiavam~Jhes a ca.JJ.eçf 
.seguida cogitar de ouvf-Ios. Tanto Mas então, a polícia civil e a policia dentro de va'5ilha dúgm., a fim dE 
mais certo seria. antes d{. mais, <.UVi· militar nã.:> podem, até êste instante, amea.çá~los com o 1-1.fcg-amemo. Quan· 
los, para as diligênci'ls e av~mguaçõe.s prestar uma informação? do, então estavam quase r.sft:riados, :IÕ 

que fô:s..qem necessária.s, quanto ne- Porém, há uma outra indagação. Ha rettra.vam. ASSim. o que se p-?Ssr.u err 
nhum dêJ.es ecusJ.u< diretamente { um setvl'ço Nacional de Informa-çõ2S Goiás, foi próprio do verd::!•jeJt'ü na· 
Exércüo, por qtla,c:.uer de 8CUs mcm- capaz de tudo saber e tudo apurar. zismo. do tempo de Hitler, na Alem1· 
bros, d•.lS violênclas a qu'} foram sub~ Nil1e·uém é ingênuo para i3'norar qu~ nha. Portanl.1, ninguém vt>nha aqcu 
tnetidos. D:> depoirn?nto vê-».~ oue o Servlç3 ~ac!~n·:>l de InfOTmações, dizer que o EXército não pro..tJcr,u ü<r 

Não há mals pelas limitações a que esl.avom sujei'- por seus rgente.~. de-ve-z·J:a e,.c:tar espa- :encia. Lá. em Go'i3s, Lcou p~ovn.·1~ 
tos inclusive d·~ v:5ão, arn:1'JS salien- ln2-d-o em :õJas ·n~t<.·;at..G::-1 dcs 10- a r:sJ)')nsn.bil~c'lade do c .m~.nd::mte 
tatu q' .... -e em detorminaclos instantes, cais guarê"1dc:; p21as tr!)pa5 da Poli- oficiurs e ~arg3nt.os do Cx:rcito pGl 
pOdiam discriminar, o:.!. ver sem por ... ela e pelas tropas militar-es, no dia em ~ais violências, por tais arbitrancdt~.· 

A Ordem do Dia tem o seu tempo 
destl'nado ao trabalho das Comissões. 
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des. Foi ~a vergonlla o QU::! se .I?as-~e o General José F~agom.'\."li me in. tor- gr:da:..e física de cnd'l- r.da:iâo, é de O SR .. JOSAPHAT MA.REH10 -
sou, depois de 31 de março. An~;Iga- mar~m. com a mruor tranqüilidade e 1 apurz.rwse quem prendeu C•U~tn s~-. Com prazer. 
mente, não se o~via. t'atar QUe, em segurança, que os detrdos rua. Forta- viciou, l~Ci-ra ~u'cm:!ter os re'p.'JnEáv.e~s\ O .':.r. Lmo de Mattos- O imenso 
quartéis do Exérctto, t!hl corporações leza de Santa Cruz eslxn·am sendo à punicão d~\icia. , et:.gano em que se en.::untr,\ o ~ena .. 
do Exército. se proced-esse a tais atos sôltos. depois de prestar~d· ep.:Jimen- NenJÚun e. 1 v; ·o ('I vil vn m~litar <;~·dor V1ctonno Freire e todos u.que.1es 
de cruel~ade. ~a... de~·~a .Revoluçã<;> to. Do~ dos detidos na_--._ . tale·z· a dt' dimlnuirá., apurando a rç:;pon:.a'.)i.U·I

1 

que susten.t~m que a ~~~·c:";\ 1;.-~nc-aL e 
quç se diz reden.o-r~. mora:zadora, C· SaDLa Cruz me confirmar ~.qu~ nada dade de SC'ls ~:h:J-an.~:; .~_;3s..:s a:ns el~ment~s _úO I Exér.:itl> s:nran~ a 
nes~a Rev-olução,_ é ne--te penedo que, sofreram. No B3t-alháo de QW:da os de ~e~va'lel:it~.. />_·') c-::.n'-,l·:',.~·i:J., quo.l9-u':!r PE::tça. publica, pnra co:1~"',. ... ac;lfR .. 
e.;ta~ ocorrendo est-es absllrdos. I estuctantru presos nu Cinti5!1~~ que sej~ o szrvJ.ço, civil JU IUI~It.ar . çao, e. supor Q~e. !la :ealldn~o:~. 1\o 

O SR. JOSAPHAT .MARINHO - quem também me !ntere.s:e-i, -mfda sàm:mte sa di:'T'ificará e t"e p!e3t.I:;Ia· promoçao d~ agltaçao h11 r_:allzada 
Compreendo, Sr. P1·esld2n_te a ressa~- .sofr-eram. O J?atalhâ.o d.~ Gu·.trda nl. P'~r-:mt_e ~ C?·:_Yh'l.o do Pa~s. ?e trou- per essas Forças Arma.1:u. ~00: t-_e• 

·va. que faz ao Estado NoYo o nobre· ocupou os jardms do senado e do Xér.' e. pubhco cs resp:JnsaYeJs e o.s mJs o_ exempl<? de sar) Pa'..Ilo, onoe, 
Sooactor Pedro L~ctov1c:J o que. d~- 1 El\iPA. Fiquei no Senado de plantão. submeter à punlç~1o rec:amn.da. pelo ga.ra~~lda. a. hvre rnan1.tc:;.tur;~\·1 U<\S 
corre de .sua correçao e de seu carater. po1·que era a maior autoridade da põvo. estuoantcs numa. Passeat1., f'm ho .. 

~1~s. flxando ~o probl~ma em têrm?s Mesa ali presente, por deJifma'7ão do I .A esta al~u:-a nii.-o é n,::nas a Gua~ ~::n:tJó:Dl ? wn co:ega, rno:~o, o::·.r. 
de s1stema t. nao em termos pe.ssoo.1S, eminente Presidente dcstt.. casa. Se· .1 ~1 ua,1 a, nem a Ia1111ha üa~ viUm'3.f pode reahzar-se uvr~_n.·n .. · -'·_,:; 
não tenho por que retificar o jt:.tzo nndor Gilberto Marinho. a. 1uem ia que pedem justi~a. B.' a opinião do 1 aplausos populares, sem. r.ell!r_nn 1~~ .. 
fon~ulado. Foi ~ regir,n~ de caráter tram~lltjndo informacões 3ônr_..· tiS 1 ~ais, autorizada (;Crrl o 9u~ se ·-;- CHi~n.t~, porque hm:Ive -~~s:~·~c;o:.-i • i .. 
f~sc1sta, de_ _caraver pollcJ~l. Apenas, ocm-renc1as da Guanabara. -A tropa.~nficou, porque é de se sn.:~':!n~ar que, pec:am. oo C~efe ao ~~.:Ctttly) p~.:a 
nele, se ver1frcavam como e o caso do que ccupcu os jardins s.e i' ,_rtcu ·O.iP até êste instan~e. nin3"")é:ll oõdc :te- ga:1ant1r a livre mam!es~o.t;ao. r< oi 
Estado ~e V. EX:J., perseguidos de ou-1o maior r·e.speito e arat-amento a.o se- gar que os dois irmflo3 Duay\-e "i'w a_s1m que os estudantes pudCi'G-:11. r:ov ... 
tras regiões buscando a. proteção de, nado e alguns esiudan~-:-s pr-e.im: nl mm submetidos a atos c!:~ ''eh·a;n~rla. hzar uma grande_ con.::entta!_'f.o, ~~.:n 
detenninados governos Qtle não se Cin·elãndia., e que foram pn::-:t 0 B.:t- Nin;rném nuer i~com oatibni7-at - uL·m das prat;as publicas d·~ ~'iJ _P•L~ 
pr~stavam à persegui.'ão puJ"ci-al. t.l.lhão cte Guarda, tivervrn ·:oerd:-loe nsm eles mesmos 0 quis~ram - o lo, à port.~ Jo Te-atto Muwc·::m~. ·)s 

O Sr. Pedro Ludovico- Isto acon- 24 horas depois. Houve m.ai.s 0 se· Exêrc.i.lo C:)ID a ppinHio d~; Pai."3. E setoradores jne;-am a.pal:il.Vla, a;,;e~u:-a .. / 
teceu. Ao Estado de Gorás elementos guinte: o meu nobre co~ega, senador na averiguação ctos ta.' o-;, a\ltmitla~l1 cla: s:c>m n~nlmma _lnt~T.i.f:'ol·nc.c-. :J': .. 

de Pern:1mbuco P~r--~,;;uin(l~· rhcga.· Antúnio Carlos digno rf'P"esontante dt.s são post·as em jôgo a cupa nã.o po:s da c .. mcentraiao, •tu comielO Ptl .. 
vam e eu tive a coragem precisa e cli· de Santa Cata'rrna falou ~ vont.~de é dcs cidadÕes, a culpa.' é do ye:rme I b.Lco, desfil~ra mpe2as 1·uas prm .. 
:Heil, n·aquela época, ue <.:s at.maer d'.! com um rapaz que' estava. prisi-:Jneir:) instituido em 1954, qu~ es!.á. ;n.is.tu- 1! CIPU.ls da cap!tal Paultsu\, ,.,~m ~Iaaa 
lhes dar emprêgo, de os colocar. C·>· e o c~m1andante do Batalhão mandau r-ando o EXér-cito em a.~h'1d::\d~~ ,XJ· accntcc.~r. ·nvesst:m !l.S atHoriia.des 
loquei gente perse6Uida, lwmens tid1l'3 soltá. lo ·1o dia seguinte. o rapaz d~- liciais. o Exército, ns Fõ~·cas A:ma- 'da G:.<ana~a;a procedido ela meSJnt\. 
c:Jmo c:>munj.stas, t:m lugares de certa clarou-lhe que não tinha ::ofrido qualp das preci::am presumir·St>. não contra· maneira; tlVessem as fo:ç<..s po!ic~als 
co~fiança como o a~ \!~legaí1 0S de PO· quer vio~ência, insulto ou .:spanca.- a livre manifestação -de ddivló.o;:;, ~ .:Htuelcs ekment~s ~o I E."<él_'c:t? q;1e 
uc:a, professõres, -p!'efotc·s etc. E p:.·o- mento. Por isso estrOU certo de que mas p.remunir-se, resgua;~"J_::-s•' rléss0 .,a.ram à praça pubhca, o c~udado de 
cederam corretamen!.e no 1nru Estr~· se à rere1.ia ào comandante do r :xér~ convi~·io incômodo e .-m~iud.ícia.. <t.J- colocarem-s~, apenas, ,1a vi~il.inl'la 
do. Diss-eram, entao, ao Pres!dente cito hcu·:e qu-sdquer cxce'kO, 0 rune- seu renome. Antes do M~Ls, as FOr~ ~a,~3. sse;;{ur:~ os estudn~~:>. o .H­
vargas que eu e.:::bJ.va,. pa:teg;;ndo c:J- rn.ll!orác.o da cunha 3arf'la nao tera ças Armadas precisam d·~;Jndar·<;~· 1eJlo d.J mu_n:1esinr~m-se pavl:c.J.tn'"'~l ... 
munistas. Dis&e a~· Exa c:ue não; eu dúvi-das em punir 0 respon'•ável. ii.Ias da. violência pouc:al. IT><"J~~I."ndo-SJ m 1 te e t::or~~::·;a repetido, Pa unna.:xtr::t. 
edo.va, apenas. R61:1do 1Hlman1tària- a impr3-·3áo que tt•:Jho 'J de que os alta e nobre posição na'~ ssm;n· ~I e em tou-cl Os re~antos d.> B:-asi: o 
Jn.?nte. ,.., , ~ [ c:nens:~s. não passaram pelos corpos exe~ceram d~ g:-;.a~das dJ. f~~ur'\nça, que ~c:;~r_:~~ ~-~m. Sao l'~U.I.:> Po~:..t~t>, 

O SR. Jü:::>Af'liAT .. ·.1AHINHO -- do I .E.xcrci\o, Jl:sse é 0 d.~p::::m::nto nac1onal, dos dlrClt-os e da 1:1t.:>~:-i- err_. sa c ... n_~c ..... ncm, o E'.~r.a'-'-or J,c~o-
0 p.:ocedi"men .1} C:.e V. Ex"' só lhe ·faz que ~u quería dar a v. Ex::.. dade dos cidadã'ls bra:;iJ(~J:os \;e-! tol'J.llO Fre:rc ~e aq~eles Qllt' nfirltl!.'t!ll 
11-o~ru.. . . \ O SR. JOSAPHAT 1\.llú:tiXHO ~.n!}.un: de nó;; tem outro p:O;,:Jóslto Sl'-·qu~ a ~y.açao fOI pr.)m._v\iu .. l._ pell!s 

E· ~v;dente, <;-tl~~e:l!n!o, ·~uc_ o. q~2 Nenhuma acu~ação direta, Sr. Pre:si- nao este. . . 1 estud~z:--s. _sab~m QUe .a3s;~:J. n-:o tu·. 
se vonf1cou,no .B.astl, dcpo:-. c.e t93o lden~e- fci ender6-çada·a0 r F··>rcito \ O Sr. Vzctormo Fretre- pe:m~tcj O~~. Vtctonno Fret;·q- Na1 ~~.­
quando a Co. n.::,'hlw;ão c•m:~-;:ou a ~er O Sr. Victorino Freire _ N~m es·-) V. Ex~ um aparte? teu d:z:nj:> qu~ a agitaçã:> fci fe;ta 
posta à mJr>Iem... . tou clizsndo i:s-0. E.stou dando~ tc~t ·- o SR. JOSAPH.-\T .HARI~.,.qo - por estudantes, ou <I:zc t""nlm s:do 

O Sr. Victorin? Freire E quJndo' munl!o do que vi. ' I Pois ná.C}. pr.:m_ovida por A ou H. 11•10 n:ue 11 
os c~munistas r:a:~rum os Aiciais O SR. JOSAPHAT l\IARINHO _ O Sr. Victor:no Freire_- (,.s ~""'õr~ pü!IC:a~ c1mpa.receu des.l! ~Hld~. r.:.u só 
dormmdo nos quarte1s! _ Os p!·ópri-o-s prisioneiros dec'arum; ças Armadas também nao padenam Le_ ca:.setete. pomo, Ç'Jl'Cllt a 1,)::-o-

-o E.R. JOSAI:'HAT Mf.H·1NHO -- apenas, cem as limitações de vi~ão a 1 p:rmiíir que a propriedade partic~!::!.r pnedlld~ y~rtiC'llar ~·~i rt:-wer:la?J. 
... e que se pra~"tt:Cll sobretudo depois que r·sLavam submetidos, que, em fosse depredada, quan1o .1 n?ll:!!a, h_ouvc o P-d1do ~e au::tho do I Ex;>~·­
do golpe de 1937, tey~ a marc.::t do re· mar::: de um momento tiveram a ;m~ pela voz do Gover~1ad·J'l, rra lti1Pl\- clto, que a~é entao, ha.) Mt-.ra a HIL\, 
gm1e fasc:l~ta. ~"':;."' 1~!1-'l c1t!-'ro d:mo- pr·:'!Ssâo d~ est-:lrem em dependtn~ia'" tente para conter a Ug"['a~iic•. li], rt." U Sr .. Lmo de :1-!attos - '3e .1 p 0a _. 

ra.r neste assunto pois à particulari· 1 milit:tres. ~ ncõrdo com a Con~tit'Iicão. foi fOli~ lic;a .3~IU para evitar a a:;ita~J\r. e 
d-::.de 11.~ ap:::na~ ~ol_úd 1.:,<-'.,,)t:.d, Cui~ 1 o Sr. Victorino Freire_ E n:m era citada a ~colabmaçã<Q à} _( Ex&·cito s~ h:tn~ u~a pas.s~a;_a d~ t"!.-;tud~nh:s, 
de, p:Jrem o uov..:tn11 atual de zelar_ possível S""'~ador Jo~aphat Marinho para man~er a ordem n!l ctdndc ;>or- l<;>gicam ~nl •. a ·-~z.t<-çao so pcdenJ tt'r 
per .:,eu caráter, por ,seu d2S1.wJ, por lo b'1m' sr;;~o indica~~niio s;1 vi:i.v"l Que t;::-dos nós estávam·,H f:>em p;aru.n- Sido. ~rcmo~·ida .p2-lcs. {·s~nc'a•v.·s rJne 
s<:ll fu~uro, P'::ti:;- que no ,~·nj:J em que <pe havendo n:) 1 E::ér~lto 2()0 ou' sOo tias. EU mfsmo n.s::is~I a v1t:in.-::'> d• pa·:tu::canll~ da pa.ssea.:'l. 
vai, não faltará quem pràximammtc. prescs sendo qu" e~·r~ ê·"es mu:t . banc:::s s~r<'ro quebrr.dH'!, sem :\ Po~ O ~r. \~tctonno trezre - !'eram 
rLp::!tinao Gt"at:t:;;...r:o · ... t~"dl: ·. t:. .. ro:va)não -eram ~stud;~t~-· e sim·~..,.itade-s 1icis. nada fav.cr, ou nad~ p-J:i~-:od.:· pre3as c.llversas Pess·~.ts, que não 
ou:r~s ''}_:fe~?rias do Cárr~re·:. r~.s fichados. só ês~~s dois ci;;.c~st~; fazer. ,., .- n . I eram ~studantes. 
,.A_Naça:) Ja está. ca~1sa_11. ue tanwluve:::~fm cs.olh:ls vedados po:>r solda-\ O "SR. 1 J_?TAP.tlAT1 .J\!1.\_,r:-::~-1.0_- (~ .s;. Lmo d,e Mattos_ Fó;~·e 

'1olencm:. de tanto :~.ouso, d~ t&nt_o dos ou oflc~·ais daquDl·.\ gu·J. 1111~ão ! Sr. Pres._d~n,_e, con,ta. os n rnaos 1 a~""'3Ul a da aos cs,udan · ~'3 a hvr~ :na.­
d~:ccm2úJmento, de tant.l. de:uman1- pa~a sPrem esp::mco.d8s. . ·: Du::u;t~ n~n~Ut'm aponto~ 'lu~Jq•1erjmfrs~a.~ã:> em prar:a ~úblk;1 , a ;Jas­
d·;lde e de tan~a se\·:a;::~J.id., 1 o F'·R. JOSAPHAT :.\L'I..RlXHO ~I partrr~na-;-.::-.o em. ato de_ .,uov:-~-:~" ... ~ea~!l, qua _era uma p::tsseata ie:?,"i ;~ 1 ;~ 

O qu~ a~ab~ .d~ v~·,·lf.c::.r-.se c.jm.sr. Pre3ij~n~e. a s:ngularicladc invo-1 O Sr .. Yi,ct~;mo Fretrr.J- !'.~:) cs- 1 a~.pc.:oar, a~ rnanif<:si.:J:;.u (a 1 : .. ._,t:-za 
Ropaldo e Rcgeno Du·:~.ne n'.l) é pro-

1 
cada pell1 11 cbre Senador Vict~<i ,.,1 tou fndrvid.la,lzando. . .. . 1 O~·.O que ha.v~a acontecido a um et­

ceaJ~~nto de a•Jtc-:an.lP; é a:o dt: F.1·e:r,:. ,1âo icm nenhuma prccedt;: O SR. JO,~~o\;PJ~AT \1.~.~!- .. I-~? .;- ~..,_:aa~te, e r.ada t~riu rx .. .n·rai;L :\'"à,") 
bandltt.sm~l (c· a. Em tCdC'"3 0 m"mel , ... ~ d"" _. _ ... cu em q,. qu~r ato <L \.01.:-n~.:t se :J~J~ re:]r;:;trt'r cs:.,~ n.:'l~l!C:: .--_ :'n-

Hcm.:m ;-de O~o~.rça.;:J . ., qu.:ro. dccu-
1

1 ICnc!a há scmpy~ ~l 6n~~;; vÍt :~~~~ · d~s q~e se r: fere o n };\1'..! ,;:;:.-;.,dor ,. t::s c:mo da r~s~oriSab: tC.8d :!- üos e. s­
r~r qu~ nao a~l"~·H) p ...... :_~lda o ~o~ cscor;.1ict-.-s p.Jra maior truriclam:mh I V.ctcr.no F: eLe_. tu~alllcs ~ra.:;1le 1ros, n:r,1 c:J.:na~~os 
vemo ser eQUlpa~<lC"J. a t.UrldadCl~.pc;to (> c'a '1.raxe de tôda<:- ll.S fGTm'1~· O Sr. y<ctcrmo Fre1r.~- P?J'i.ill~('l pe,:l a~ita.f,'f'-0 que se n:·1Lc0u na ci-
qu:e _recolhem . ed~ 1a,1-5 m:;c.:.mtC'8. a de Yio~lnc:a. IV. Eo:"' novo aparte? ~A~s-·n::m".Ho lrla~te do n:o -~~ JZ.ll'Ci~o. 
pn"'a{) p-~r~ Hl..;.m"-'2-' ·-_a set\a""',2-rla.\ 0 :,.• _. ... .., . Ido oradon -Quero p;·e.~.a:.-' um e.:; . .,,o SR .• JO..":.\PHAT \L\RINHO _ 

O Sr. Vzctortno Frelra - D,í.· e m~;s Sr;.,;;'_:~·onno ~r;ls~ _- s .. 1~. 1 clarecim-:-r.to. Det:-se coml~,., o r;o~ l1_~m r:~zaJ V. E:~\\ Senadür Lino de 
l:c_:nça para _um apart.~. S:mad:>r c; .'i~ "-T-o~~~H-~--F~;~·}"~-; .. glur:t.e fato: telefOU-:l.nc!o para é~b~t,1'.~attcs. o P?""). é cv·np·.::~>i\".~ Ch· 
Jo.,apbat ~1ax.mho. 1 ii , ", -L- .'1. • H{ ~}~0 -.notrcm dcs meuq '1.::0 1 o::: n:::cnr--r::u 1 :mte da to!Cl;_,r;:~a. ~ia;.:;, 0 povo b-a-

0 S.~· JOSE.PIIAT MARINHO - ~"~~-~ P.rob~;_~~. de ~:re~ .m. ~-rs.p_eti- 1 uma.li;ra~5.o errad 9. para. n(.m?r:>'Pü \'-'_lleiro e rr_belde di3nt3 da ,en:.:;.,1.: 9. 
Po::::. na~/ ! ,o,· · ~ ... ~·-r..1 a c. ':''" · , ·• .!·1 ~-.!'> s~ i<;;ual, da residência ri:) E"m'caix3.- E a servlduo qu3 o povo brasih'hJ 

O ~r. ~,-ictc, i/, o P ctr3 - o G2ne- 1 r>_ (l. " r:n:tU:l!~a::l~ · Pu H _., ..• _:•, <tu:: jl dor Escorei. conversa'lC~·"> C.)l~l q::2m • n5.o se quer si.!~Jm:ter nr. .... ob-•o.n'.' 
ral Jcsé Hor~·c:o d.-t Cun1~.1 Ou:-qa, &:_o !::\lliF" ~'·c:J! 1--'~'.d::~ r;~~ ~-.,:·r d:> atendeu, creio o fi:ho (·~ Em'J,1;::\J:4or. I a <·nda de viollncia ~··-;:1~·z3 da .'~.; 
~manda? te_ do I_. ~.Xt'l"C:\.',·1, .declar_ou1 ~::~~P.o. E él~s ~o~s d~c~~ar~ra~ 1U~.

1 
per!':lntcu-:me se poder~a ajud{,-!o . a: s.:-tores .do pró"lrio Poj ·1- .;·,P) 'c'J, e 

qu~ por la nao h::tham p~s:o.do o5 Ir· 1 ·~ n~ ~,8 ':"',..'> __ m"m._n;o ~ -- 1 ~~ c!~" t;~~2 ve;ürcar on::le eswvam preso· os Ir- que a.eaJa de ac:;s~Tntir !cirõ:s d~ .sel- -,.'r 
ma::>:; Duart~ .. ~cr~.)~._ • ., _;:ny::;:.·mmcnt~ ! ~~;;~e ··S·"" .am, diz.~m: rr, "'bsm, ;~.a mac3 Duart<'. que hav,n., 8 ir~:>- d~t:-, \"a'";-c-rm no Es:a"o C a C'.'Jrnbara, 
p:>rque os oftcJCJ3 do 1 Rxer.pto. ond~) l · . c.m:> a~~ertt:nc1a acs i'r..e •• ·~- 1 dos juntamente com '>'H i'T-1.3, _,·~:1("' j O Sr. P:dra Ludo.,tc·J _ P~rnlítc-
tive Ge 1: a p:;:dtlo ci~ ~:n1 ;o:;, para. I ~ua.s. aos artls as, a-:::s -.ao;lre.s. cxa- que es.a f~i desembar;;>.çada ho~·tls lrl:! V. Ex"" um CDart3'> 
sDlicit:n: fi()ticia.s de P'"iÜ"J:ler.-n, ts~es .a~:nte pcrque -"~ntir.1m G.·~e não 1depois:. Procurei ver ..!~JJ ~ .J;;!n.Jrn![ O ~R. JCSAPÍIAT ·~:ARIXHC __ 
oficia;s ilt,c.ma.Lm·rn"' o.:o u_,,mJ.:, dos esl.vam ap~~ac; diante ie dct<; ho ~.rend~DC'~ l-ima e a ;_n<e>:-n,nrão qu~ PC'i3 não! 
que e.a ... am p;esc5 ~·.ao, fot~a:uas e J r.. :::nJ, n:as dmntg de duas- p~rson~. tive :foi a de que hav;a :180 ·l!'eSOJ I o S<. p ·dro LudavicJ _ Cor; 'Jl" 
em unidadé-3 daqU~le _Exfr.:-lto . .As'es·, ll~a~ es Já for~::was ~ue ~t~m o Que mrs cs ~ois cin2ast~s r·âo ~ons•f!"am men:~nd:> 0 2parte do nobre ~~n~: 
scra·vam_, ncs, aconteclmen:os, o Gen~· ?;nd~m, 0 qu ... quer~m ~ o que d.f:'- dfi: .relaçao dos detidos em. unida~:$ dor Lino de l\Iattos, t'1.,1., le~l;:a-
ra\ H'.'l:·ac~o c.·l Cunha Garcm homem ~n ~m. m1htares. Entre outros -iendc::. f':lJ:::s que em Goiânia ond~ ffi""-"U ,,· 
d h . h o O S v· t . F . I b '" ' ' w "· '~ ' 

11 
~r o, ~as orr~:em. s;no.. om_em" (_u.. r. zc ormo retre - F os ou- nomes eu evara pll'Q. .. sa e r ~e es.u- ope-drio contra o qual a Po:íci::t •tt:-

nao, m~J?te, do1s n_c~ 
4
m.b uJgnys ~ tros trezentos? vn.m. na Fortaleza d~ -,·~"!"!·a c .:-1 17. f o: rou e dois estudantes f,Jram fe:·j-j·Js 

mals bnlhantes ofiC:a.s que conheço. O SR. JOSAPHAT \f.ARINHO - confrr~ada a presença de um tllho um deles grave-mente n cuJp~d d•! 
desde tenent.es ao tempo ~·m que am- ~as, E"·~. ~residente, p 'Pe ootá. em d~,~art .. go D2putado )J~'-~ ~1:ar"-; 1·.ào. :tJd·J isso foi justamén•,e a Pofir.:a~ 
hos foram aJUdantes-de-crctC'm .o Ge- J?g nes.te mstante, ~ao é saber qual So.t:~, port<m, na seunoin-fc-Jr, 1t>cla- Porque, ali, 0 estudante não fêz iV"..-­
n~ral J?utra: o Ge~~ral ,~Iendon_ça e 1. umdade 4.ual e .o. serviço que 1 iJ que não sofreu, na F)~tole:n:~. nem nhuma dE"ot.'redação, lJ.i-Jsu-~u·. ·•'· !1 _., 
L1ma, ftlho de ~x-Mimstro .a ~n~çao,! po.,sa ser acusadC? genenoamente. \maltratos, nem inculto. s, nem espan- ontem, um dos jornais. da c~pit~lt de 
com quem servt. e a que.m fUI dedu:a~o~ .. ? .,?e que se cuida, em re~peito ao:. camentos. Gol ás publicou que 0 'R.e.tw :la :In i­
até o fi~ da VIda e amda. ~ou gra,o d~'~Lcs h~~anos. em resnetto à fa- o Sr. Lino de MattJs - Permite versldade que é gent~ do Govêtno 
à memóna daquele msu ann:ro çhefej mílla bras1leua, em respeito .l. inste-, o nobre orador um apart~H comensal do palácio das Esmeraldas: 

--



\. 
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ó.isser~ que a Poli~:a foi a ~~lpada. de t 
tt!do 1~ que_ acontectu e_tr. Oo!:inia. ! 

o l)r. Vlctorina Freire - E'u nãO 1 

co~c-c~ em .dú•'ida la pa.avra de V essa' 
Excr:~ncla, nem tampouc:) es!ou d~ l 
acêrdD com a Violência. 1 

O $R. JOSAPHAT MARINHO -~ 
Não t·ou apreciar os a~oo de violer.~ 
cia qUe ocorreram em todo o País, 
até p(lrque a diversificaçtto do d:;bat~ I 
é pre'udicial à fixação do caso ccrn- · 
ereto,~ que precisa ser apurado ern 
respeito à opinião pú!;>1.ic.1. e para o 
bom lltome do oovêrno. 

o Sr. Lino de MaU.,-s - Princi· 
palroeiite das Fôrças Armada:::. 

O &R. JOSAPHAT MAHI.XHO -
Não :P-be, neste instan~. dl.scr~mina.r 
Poder· federal e Podêres estaãuaJS, 
sc•brettido quando se sab~ que, des~e 
1964 não vige, pràtica:nente, o r~gl­
me fecterativo, no BrasiL 

Não há de ser, portanto, para es­
conde.It a responsa.bilidüd~ do Pnder 

.. Pú.blic() ou federal em atos. de vii?-
1ência que o regime feoeratwo ha~a · 
de florescer, respeitando a au~onom~a 
dos Ehtados, que não cxts.te. 

o Sr. Victormo FTelra - Tanto 
e::dste,: nobre Senador, qu~ cada Go­
Vf'mador agiu como e"ltendEu. O d~ 
São ~aulo não botou a pol:~la nas 
ruaa· lo da. GUanabara b~tou, o di1 
Parai$ também, e cutroo ma!s· I 

Alvaro Mala. 
Eênundo Levi 
Arthur Virgílio 
Vicwrino 1- rcire 
José Cindl~o 
Mene,;cs FiL:..2ntel 
Duarte FllllO 
Luiz dB l::"'rt..JS 
Dinarte 1\..::ariz 
Manotl Vllla-:a 
Pereira :om:..z 
Argemiro o.e Fig·ueircdo 
Joáo Cleofas 
Jos0 Zrmirio 
Rui Palmeira 
Antonio Balbin& 
EduardL Catalão 
Carlos Lindemi~erg 
GiliJerto ·;L\.!a.dnho 
ca~ valho Pinco 
Lino de Mattos 
João Abrahiw 
Pér.i.clCS l?Cci.Io 
Perlro LUCIOVico 
.t<'ernando Lo~~·êa 
Dczerra i~cto 
Adolpho 1' 1 anco 
Milton I:ene.:es 
Mello Bn:o..t 
Antonio l,.,al'lOS 
Attilío Fúatana 
GUida lv:!onàin 
Daniel Krie:!er 
Io,.fem de Sa. 

O $. JOSAPHAT }h..'\R.I.J.'IOHO -
Não qpero entrar na análise pcmnc- O :::~. . .-.: .... E:I:::N':"::::: 
noriz~a dêsse assun:o, v~1endo ape- (Gilberto !JaYin .. o) - A lista. cJe 
nas s ien~ar que, a '*~peltc do roEl- presenca. ...cusá o comparecimento de 
porta. ento- do. Goyerna.àor, de :::..an 30 S.1s: ucnadores. Havendo númEro 
Paulo, os própnos JO:rnu..s ~ .. clararam \ rcgimenl.al. declaro aberta a sessão. 
que clesagradou as 9.Utondade, fe- Vai ser lida a ata. 
deraist E d~sagradou tnnto., q~e o s~u 
secrettt.rio de segurança Púbhca, ou- O Sr, !:;Q Secret.:..rio prc.::-:!8 à 
cial dtExército, do -mcgn se demitiu. ze-;tura éia. ala da JeJsão anteri-:;r, 

o . Victorino Fr~ue - ') se~ que é aprovada sem debate. 
nhor breu sodré não decl~.ro:J isso. 
D•~via,, então-, ter a r~3J)onsabilidade te O Sr. lQ Secretário lê o seguin~ 
de diz~r que exonerou o seu ?_ec:et~­
rio de segurança, o qu1~. abas, nao 
tem ptocedência, pois- o coronel exC?-­
neran:trse dias antes dos aCfh""ltecl­
mentot estudantis. 

EK:..""}ZDJ:ENTE 

I::.L:NSAGZ:'.l :CO P:tBSlVENTE 
::JA 3..Ko.~03r.ICA 

0 s)a. JOSAPHAT M:ARI!'!HO - N9 1·::&-63 <n1, ele ~rig::;o 2:::2.-.~S) -
Esla a a tris·~ realidcd~ J.18.L'lona1. de 21 ~o C~-Ten~e 1~1eS - a:;rad~cen~v 

MasJ sr. Preddente, o qt:~ importa ccmun.caça:> re.~.ere:ate ao pronunma-
~ é que 1 o Govê:no Fe;:!.eral, pelos ór- men~o. ~;;.~ vc::.~ ... ~s? S{·t..re o _veto pr;­

gtos çomp.etentes, e •J Grn·êrno da 1 siden.:J.ru ao P~l"OJe..o do. Let a~.tme o 
ouan::tbar~ esclareçam, definir.iva- 455-B-61, na Ca..n~"'C ~ nu:;n~ro 10_3-fi7, 
mente o fato em qae fJ.ram envot ~ ~ Senado •. que cu_sp~e so:J:e a JSen­
vidos ~onaldo e Rc~1rl.o r~arte. K çao d~ tributos mcid.enteg na !ra­
o qua t pre~isa s-~ fe:m. Os do.!f! w port~:;aq dcs b~'"l.S ~in~dos à coo~ 
vens ~~ntam até o número da cn- truçao e ob~:a.s~ rel2ewna:.ns com ::m­
m:nneta da poiícia d.'\ '.iaanatlara. vidades de mrraestrtu;:-a. 
era qtlO foram, de inicio recolhidos e 
declarfUD, eo seg>Jid't, Que foram 
transll).dados para ;JJD.a. K~mbi, c;>m 
a fa$ do Est2do d3 Guana!mru.. 
Como :não ~ tem um Ll-dicir, ve~m:m­
te p'~a a!cançar ç.s rcspt..usáft:iS7 
Como Ir.sisto na. per";;llr.ta., qu-::: fiz 
de ini io. Como Mo tem a polícia, 
como 'n&J têm as a'Jf.c.ridadcs um 
cs.mlrd10, um remo ?'l!1. por a mãa 
n~ssesl criminosos e s·.ibmet.ê-... 1)::; à 
sonçãcl penal cabível? A Na-;ão es­
pera ~sta pa!av.:-a es'.!:'1. etta provi· 
déncia. co:n a mes:.-na. 1)7es~.:..'., pf'lO 
menos com que o hnno~dt.o Gcn:an­
dante , do. I EXérlf.to :Jeto'1 i:. plssa .. 
gem dcs dois irmãos pela dependên­
cia dr:t I :exército. 

A :rq.tçfro espera que em respeib aos 
seus c~d!l.d~os e ao b~ nowe: do Go­
vf.mo,: ê&es f2 tos se ~!m·eçam. 

"t" Do ]CDntrá:io, Sr. Pres~dente, não 
e~ta.r;s,tnos n'.lma Na-..:âo civlltzada, 
mas qtlma horda, no dominio de s.el­
vagen&. UJutto b&m.f 11:::.to bem!. 
Palmar.> 

ATA 'DA 57' SZSSÃO, EM 25 
DE! ABRIL DE 1S68 

:2~ ~essão Législativa Or:!::lá­
ri"l, da G<' legislatu;a 

l'REsiiDf:NCIA DOS SBS. GIL:>!::!­
TO 1\U.IIINO:O, PEDRO t.>::>OVI­
CO E I.INO DE l'.!A'!''IOS· 

Parecer 
Parecer nq 351, de 1958 

Da. Comissão de Ftncnç~. sô~re o 
Projeto de Lei ãa Câmarc nt.mero 
44, M 1968 (n! l.OS2-B-le68, na Câ~ 
mara), que reajusta a pensão espe­
cial concedida a Nicolc.tL Jcnro, ex­
extranumerário-diarirtc do Ar::en ~; 
de Marinha do Rio de Jane'iro. 

&!a~rn:: Senz.d.o:; P;:;s.:oa de Qllel-
roz. 

O projeto a~: a submc Udo à nossa 
apreciação decorreu le solicita.çáo do 
Poder ....J.:ecutivo e tem por o!Jjeto 
reajustar a pensão especb! conced.:.da 
a Nicolau Janro, ex-extra.>J.umerãrio­
disr:h...ta d:~ Ministério da Marinna. 

Na. E:'po::!ção de :Jotivos que acom­
panha a ffi:ltél'ia. ,o Senhc.;.· I :i:J.;SLTC' 
da :z..:.::rin:::a csc!o.:-ec~ çuc: 

''Nicolau Janro. ex~opzrérm o.o 
Arsenal de Marinha do P-io de· Ja­
neiro, y:.~rte.dor do ''r.lol de :Ian­
sen" e fichndo no Serviço ~acio­
nal da Lepra em outJbro de 1929, 
foi am!Jarado ::.J~lt.. Lei n9 1 420 
de 29 de setembro de 1961. que 
lhe concedeu a p.~:J especial de 
NCrS 6,72 (seis Cl"'.lZCiros noves e 
setenta e dois ::.entavos) men­
sais). 

bém contraiu a in.~h.llcsa moléstia, 2) Será possível asse:;uru o incre­
não chegando a pensão concedida mento da produção agrícola nacional 
pela sup~·a-mencicnada Le\ a sa- e aumentaY a produti"Vldz.de das lavcu­
tisfazer ws.s menores e mais mo- ras quando se reduz o suprimento dJ~ 
destas n:c~~sidades de subs:stên- tr&tores e de equipamentcs a:> lz.vra· 
cia". , dor? 

, . ' 3) O trator FORD tanto o de pro ... 
Ressalta do e:=:_x~s:o t~r..~ar a pro-. duçã.o nacional como o l!ntetio.rmen­

p~os.ição e~ .:~r~:n: ae reaJ~Sta:. ~z:-1 te importa-do é realment.e o exi.:tent.! 
sao .do eJ.-5~~ Vld~~ do 1.\.finlScc-.o da e utilizado ainda em maior número. 
1.11arinha, ac::-m_:t1do d_o m~l ~e.;. Han-, entre as demais marcas. pe:::> a~rical­
sen. O servr:Io.~. em qJ.est~o, ... I. .. m _de tor brasileirC? 
c~o e leproso, teve a e;p~s~ tamb2m 4) Tendo sido a su:l fa':J:~cação pa • 
vltrmada pela mes~. mol~ .. ia. ,. ·~ rali<.>J.da no Pais a que atribui o :!'.1 .• -
. 9 ~um~nto con ....... dlrlO pelo P· .. 0J ... ~O nistCri.o a referida paralisação? 
e msigniflcar~t3 para P~~s ne ... ;s_sl-1 5) o Minis~ério da. A:rrlcultura con .. 
t~das de. tr~.a.mento rr.-dico esp .. c.a- s!de:ra indis-pensável e da. mais alta. 
lizado e mte~Istvo, ~ urgência e prioridade adotar m~dirlas 

Como, e1_1t:e!anto, nao pod:emos, fa- executivas prát!cas e imediatas s!lln'e 
c- as proilw:oes c~nst~t~iona5~ ,z.u- 0 2SS nto :I ao contrário considera. 
mentar-Il'~e c q"l<.~nbtatl70, m2n1!'c:s::a.- u ? • . • 
mo-nos fr:.vort.\·~ImeÍlte ao solicitado que o prob~~ma pode con_,tmu~ em :ta; 
no projeto, opinzndo. cn::lSCtpcn~c- se de estue<.:>.;> e prc:rr~a"'ao coro 
1~.ente, pela sua aprm.á.ção. vem ocor:,~~o? . ~ .... , .. ~ 

Sala das ComiSSões em 24 d;} a~:rh _ 6) CO.m:.a-ra JU.SuLca.:_el a ca,.-.,.-r· 
de 1963. _ Argemirb de Fig"t:e'iredo. sa"> das n~e:rof:2s do~açozs f.>:agmz~­
Presidente - Pessôa de Queiroz, Re- tacks r...o Oiça~ento Ge~~l. da. ~um .... o 
la.tor _ José Ermírio _ José Leite _ ou ao. contrario da mU3 meq~vo~a. 
uanoel Villa~ _ Mel:t c!!! Sã _ Ar- ne:es.r.:à..::de ag!'..:pá-1;~:~:-~ ~~llczç::.o 
tlrur Virgílio·- Jcão Clcajas - Car- ::o!J a ?nenb.çao do l .• m~tel'lO.. 
l~s Lindem.berg 7) ~m:D.ment~~ ~C::o d:~3'ado e:.1 

· cc:nULlcadcs oflClOWS ("Corr.e~a da 
O S3. ::?Ui.~S:..JZ~ .... ..:z: l'.le...ihá" de 23·4) que j.á. existe elalJ:J-
(G.lbmo ;:ar:al,O) _ A P;e.:!jên- ~o, ~lo Mini~téri?, um pl~o. na­

cia receiJcu n~sl}o.atas z.:s 5~3 ui.lt~, c.o:u:.l de mecamzaçao q_ue .. ira a.c:e;­
Reqt<.~rimcn~c.ã ti.~ rn_o.rm:.-;t.~: cer de 133 ... ]:Or cento a f~o;;a, br~:l~l: 

NQ 137-58, d~ auto_·ia. tiJ sz~~o:r ra. d~ trnoor~ , no. p:ró~.:J tr1en10, 
vasc;;:nce:J.oz 'Iô-.:re:;, en·viadJ. x:e:o :r .. :a- acredita o ~;u::s~nD ~c:.·~.: e::~cutá­
nis~ro do Irrt:rior1 (Avi!:o nu.m.:z-D .... lo ~~;;n o, d ..... res~~o da ... P;cduçao d.e­
ESB-1~~6a, d.e 23 ·d~ aiJril da l.S.:idl; me._~ainár.a agncOia ~ .. c.cnal? Oa 

Ni? :.73Mé3 de a.uto:-ia <i.() S.:na.ie7 perua ex~c~tar o r~fe.;~do plar.o rc­
Lino de 1;Ia~l<:.::, envi~da t:elo ? •• mi.::- cc~~:enC:o a liDI:::J-rteru:o. 
tro do Interi::Jr (Avü:o ntt.r~ero • . . . . . 8> Quais os recursos que o minis~é­
ESB-l~Z-fi3, cie 19 à~ aiJr.l de lSGS); rio projeta mobiliz:u- para os invest:-

N9 187-ü3, ri~ auto:·m C::o S;;naéi.o.~.- mentos ;t:rev.ist~s no triênio, n'J :pl::no 
Vasconce:~:s T .... :re..;, en\.la.da pelo 1.:i:i- em elaboração? 
nistro do Intori!): (Av:;o número . . . . 9) T ! . ,.+ .. ,.- . tr 
:BSB-122-GS, C:e 19 de t..bra de 1933);,+ _ ... n ... or~a~ as lm~:~~....,....t~~.t:f. a-

N9 196-68, de auto:·ia c..o senad~r 

1 

~0~~-: ~-- e!t.e.ra p.c ~I .. rm·~ ~r .. m>. a 
Lino d~ I'l~atlos, enviada p~!o :&..:::inistro r~~::::c~na pocedencl':" e ç:.ta.~.s ~ ec­
do In~~rior tAv~so n'.) ECB-12lhJ8, de. trrlad~ gov:rnamentalS que as p-:J:nc-
::!3 de abril c.e 1S'e8) ; I ve:r.t:.m · 

N>' 293-GS, de e.uto:ia. C:o Senador LJ) Junbr à r~sp:)St~ ao p:rezzn:e 
vasc::.ncel:.c.J To:rcs, ein"iada pcb M1-\ requerimento o plano nacic:!lal de. me­
Iú:.trv 'do lntt..."ior (A.-.:.So númc-.:-o ...• canizaçã:J a. que o Minis~ério faz rcfe­
BSB-131-68, de 23 de abril de 19-Ja). rêncla. 

O s:. •...:.:..:s:.J::LN'Ti:: S, S. das S., 25 de abril de 1C53 -
(Gilberto I Iarinho) - A Pre.:.i.:;.&n- João Cleõja.s 

cia recebeu re...--pc..:Jta ao Requerimento Justij:.Cc.tiva 
de Inf.J.rtru.'fÕês n9 639-67, de autoâa 
dos SenaC.ores M2Ill de Sá e Ney Bra­
ga, enviada. p~lo Min .. stro da Justiva 
(Avi"o n~ G-D5Z!-B, t:l~ 24 de abril de 
1968) . 

O ,::l. ·:rr;S.IDEN~E: 

(Gilberto r:a;inho) - Sô()re a mesa 
requerimentoJ, que serão Iid.us pelo Sr. 
li? Secretário: 

São l!doo os seg'lintes 

Requcrimei1i:O nq 411, de 1938 
Sr. Pres::d.Jnte 
Requeiro, na. forma Regimental, se­

ja encaminh.:1.do ao. E..""Unº S:r. ~~in:S· 
tro da Educaçáo e Cult·Jra o se;rulnte 
pedido de informações: 

·r:ã.o c:;.,.~;:?.;;.te o granie p:-oJnsso -re­
:iflcaC::o. a la:roa:ra br&.slle:ra ainda se 
cc..ra-cteriza pela. sua. reduzida prcdu­
tivi~:~~ '23•--.0.J, e f.>:J:r' w:l b~DS;\'.;1 
n.tras:> te.:nc!ót;:co. 

A de.lic.iên~ia de cap~tal e de t~cni.:a 
e a escassez d·e equipamento, são os 
prir~c.ipa.l.:i responsáveb J;or esss. situ;.­
çãfl. 
P=ev~lweu também, por muito tem· 

po e de modo dominante, a noção ou 
a n:enialidade de que a. industrializa­
ção constitt..a a mai:r""autêntica ex· 
pre.ss5.o ou sinônimo do de~nTo!vi· 
mea~::> eccn!.mico do País. 

A.c:sim a industr'..alizacão foi coma­
gr.:.:b, sàmente ela, co::rio um.a est:éc:e 
de~ ingrediente mágico d~Ú'n.tar do ~e­
gredo do t::-o~o e da ri:}u~..:a;" 

A vista da aproximr.ção do término Infelizmente, et.sa despreocupa.ç~.o 
do prazo da isenção do impôsto de peJv desenvolviment.a rura do País 
importação de equipaLlento cinema to- ainda_ ccntinua, grande parte, preva: 
gréf~co et.tâ o Go·;ê1·no tomando pro~ lecenc..o. 
vidências p~ra a su~ prorrogação a v , . . ~ 
fim de que a indústria cinemato~á- A po!!t.ca de mecaru.zaçao d'l agri­
tica brr:~i!eira t:Js:;a f:tzer face à con-' ;uitura, um ~&Js fa~r~ prepode,.an­
corrêncic estrangeira altamente indus_ ~..~s d:_ eleva;ê;O~ do~ ruvelS de prcd~t~~ 
trializada e tie maior capaci::lade fi- Vldadw ~· W.J ... etu ... o, d~ d.e~envclV_l· 
mmceira? m_ento_ a3.5 cul.turas de alrmentz-;.a:> 

S2.Ia d;~ S2S.Úies. 25 de abril de 1953 nao tem ~e!ec:do UI_Tin. ctenção '~fi-
- vno de rattos l~lt~, ené ... :Jtca e eftcaz dos x:ai; {·S. 

• ~ ::;~ubliccs. 

Requerime1ri:o nQ 4í 2, de 1958 
Requeir.o nos têrmos d~ Requeri­

mento sejan prestadas pe!o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura, .lS seguintes informações: 

A }J2.rtir de 1951 é qt:e ~ criau ro 
Pais a co!l.S::i&ncia da rece::sidade d.:! 
mecanizao;ão da la-rotli"a br~ilzi~c.. mas 
até 1961 a mecanizaçfro da agricultu­
ra era feita eom tratores imprtado:: .. 
Apenas alguns imp!cmrn.tas eram fa­
bricados no Pa.l3. 

As 14 horas e 33 lllin1.<~~ acham-se 
prese11te sos S.rs. sen:.do~-cs: 

Adalberto Rena 
o~~· Pa:;sos 

O ex-servi:ior em causa, porém 
vem de ter sua situ~o agrava- 1) E• fato que _ _apesar dd aumento 
da, uma vez, que, cego e defor.:. da área cultivada, está ci:minu~do a 
mado, se vê a~ora ~. braços com fabricação d~ tratores e imu!ementos 

A produção da indú~r!a brasileira 
de tratores a. partir daqmJa àata e 
até 19€.7 expressa-se nos seguintes nú.: 
me~qs: -· o prc'.Jiema da espõsa qUoi tam- agrícolas no P:::ls? ' . . ' ~ ..... - . ~~ 
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' 

1962 1963 1954 1955 19:36 
I 

I 1967 
I I ____ , ___ -------

I 

Cul~iY2dnr~:s e Mic:·c~ato!"es •....•......................•..•... ···~······ 1.240 1.110 li 1.710 
1.984 3.~9~ 

I 
1.329 

4.779 4.179 7.947 
823 !. 739 2.261 ~~~~~~~~ ~~~c~~.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~·-

1 

Tc:al Ge:al 8.826 11.018 13.247 

I I 
I I 

2.CB3 I 3.453 I 2.13! 
241 I 196 I 57 

5.810 I 6.'178 I 4.071 
2.070 I 2.2.;2 2.077 

I I -----·-
l0.8-J4 12.669 8.342 

O Sr. Argemiro de Figueiredo 
P.erm.t~-me V. E.xo. um apa:::t.e1 

O CR. JOAO CL~OFAS - Cem 
prazer! 

O t:;.r. Argernzro de F<gue.rcdo -
Nào sel se o R~imento m~ p.:!:miq7- r. 
z.partea.r V. E:x::~ po~, a:> r1uz pa:2c::'!',/ 
€Stá justll.icando requerlm.!llcJ l·..i-lmJ._ 
lado a. :M{'sa.. 



( 
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Qois ponl-os: em pl·imeiro lugar, e.;;_ o SR. JOAO CLEOFAS- Perg'JD.- informado, ainda. ontem, a. Fiat e:iitã das medidaS que v. Ex" está propon­
quzc4· um p:>uca o probl-ema aa. roo- to a. v. Ex~. Senador Fernando cor- também em vias de .ser parall.sada. do e pelas quais &e tem. flllpolga:i~ 
t::m::_~a:> da lavoura, O· .çmplégo da rêa; és.se trator a que v. Ex.:J. se :re- o Govêrno deve intervir, através de poderíamos caminhar também no s.o:n... 
lav-.~~a mc,orizada. e cuida1· da me- fere foi importado? uma. aquisi(-ão maciça das unidades tido de criar a.s escolas 'l'Ul'ias de iil"W" 
can....:.!-çuo aa. lavDura a~rves de traçao O Sr. Fernando Corrêa - foi im~ que pon~ntura exiStem em estoque. torLs.ta.s, pOl'Q.Ue, do contrário, o trator 
en~m ~1, o que já é um pas.:so mUlto portad<>, adquirido na Mesbla. Que se crie um fundo financeiro de é sempre uma assombração pa.ra q 
&Hll~.I.dc.o, para quem vive como o .~.1or- o SR. JOAO CLE'O.FAS- 1.\ão ~r- auxillo e assistência a- produção d-a agricultor, a não ser que éte seja mui­
os.:, .. no, ~anua ap-:m~ e5s-e mstru- d~nr.o a sequência dêsse discurso, que trato.res nacionaiS. Porque, todos nóS to bem organizado, dispOnha de gran­
lU~l.''-' u..; agúculrura clementa1·, de seria, inicialmente: apímas wna jusli- sabemos que agricultura e, sobretudo, de.s glebas, enfim, tenha p().Ssibilidar­
IJl.:.}.-~0 L.a v.;aa, que é a enxaaa. A ficatlva. do requenmento q!le acaba de técnica e capital, Nós não temos, de des quase que de uma .;mprêsa, par~ 
"t~s:,_,~ an.mal sab3 V. EX\l, multlPll- ser lido, o que .se vê é que se continua maneira a.Jguma, o agric'Jltor empO- dar tal assistência e obter essa rt-:1-
ca Llll ue:u vez~ a produçao do no_ a usar a tnesma política erraaa e in_ brecido cQino há pOUCo .se saliemou, tabilidade. 
rn;:: ..... L no camp-o. Se nvuv-esse aj~1aa confessãvel de Importações esparsas e sem capital para investir na aqui.st.. Mas, afora issO, dificllm .... •1lte o agri-
d-o ...... ;:..,ern.>, nesse se-tor, ter:amos con- fragmentárias de trato1·es até pelos ção. cultor, ainda que não pequeno, pode-
E·~qõ.htHt'-n:.n .. e a pro-dução aumentada, governos estaduais quand.o se deveria o Sr. 2.It.rio liia.rtlns- Permit-e V. se valer dêsse recurso. J.llnd.a há ou­
qua.:...! t.J.Ue aqueJa de que precisamos·. rortificar, auxiliar e wcrementar a fa- Exa. um aparte? (tls.<>~nt~mento dO tro aspecto pouc0 conhecido, mas que, 
:E.'nL:.Q, a aqm.siçao de mowres ou a bricação do trator nac1onal, Este oraaon - l!.U, em prmc1p1o, corao em certos Estados, vem sr.ndo muito 
lllO.v.JLLaçao o.a lavoura ncana numa exemplo que citei, há pouco, da Ford, acontece co.n i....Klos vs orasuen·os, ~ou difl.Uldido: as patrulhas mecanizadas·. 
esca~<t, st..p.erior, a1unenta-da peJos agn- é por de-mais eloquente iJela sua me- inteiramente t:avoravel à p1·octuçao na- Não sei se ocorre o mesmo em Per .. 
culw11e.s t.d~ maio1· recurso,. que ~JV-0S ... ancolia, por vermos Ltma organiza- cional e a que se criem aJiiculuadt:!S à nambuco, mas conheço de perto o pro­
eem p-o.der ecvnomico, po-a~r J.lllance1- ção, como ~ a Ford Motor Company importaçá-0 estra.ng~ua da-quilo qUe '> blema no Estado do Espírito Santo: as 
ro. 11·;.as mmspensável como e a mo- lH> munao, deixar de fabricar u-a.W- Pal3 produz. No caso c..os tra~o-res, mas de sgricultores siM> enmmes n.os 
to11::.a,;:uo, o Uovérno poaena ajuaar tes no nos.so Pais para passar a fa.- entá.o, üavena out_:ra. :arc.mst 1~c1a: a. departament-os de agricultura, m.sc...rc-

, u cà..~pV11es, o agricultor, o nomem ::10 1"ricar automóveis de luxo. y_ue.sta.o da manmençao e .suprlllle-nto ve:ado_.se para obterem U'.n trator e o 
cam.;t.r, a~raves aos grupos mecaniza~ O Sr. Lino de Mattos - P.errr..ite. ue peça.s. ]!;' o.evemos consiaerar que trat.orista cujos serviçOS· serão pagos •. 
dc.3, Qe aJuoa aos Estaoos, aos 1\1um- V. Exf!. um aparte? máqflina..s ir..:lportada.s nem S9mpre vem se conseguirmos, realmente, orgamzar 
c1y .... J, a:;; aJuua aos Distrito.s 1v1uni- o SR.JOAO CLEOFAS- com rnut- ~oompanna.:ta.s, de suprllllentos de ;le- patrulhas mecanizadas para oferec.er, 
cwa.J. b.:.Y~.s grup-os mecan1zact..os, se to pra:uer. ...:as e acc-essorios. Faço a segumte ~er ... sem maJores medidas rotL'leiras sem 
i.J.,.:n~lf.t:aG.V3 por açao governamen.. o Sr. L~tw de Ma~los _ Há ~m~ junta: por que o agTlCUl:.Or t.Stá com.- maior-es entraves burocrà.tic•>s.' e.";ses 
_t-1.:., lf .~.am pl'ou.uzir exce.tent-es re.su1- pos um grupo alemao .~.ustalou, e111 1)i-anao ~,ra.o:res eslrangeu·os?. A an- serviços ao.s agriculwres1 poderíaww 
tat..W c o Govérno podena aungll', L\!iinas (3L.aki, uma lábrica de tra.w- pr~.:;ao QUe te!ll'1o 1:! d.e que sao vtn~ mudar a -tisionomia do paiS, em lna­
em LtfmiJO mai.s longo1 a srand·e me~ú. res. 'i'iYê oponumaaae ue trav-ar re- l1idos m..uw) mat.s baratos do que 09 téria de agricultura e, em consequün­
o~ ut,~::.tt. pr·u-Ouçáo e.~.evaaa ua 1avuura !ações amisvosa::; cem 0 g.er~ut-e da or. nacwna1::;. t'~lo que observ ... I O.'), tra- cia e, socialmente, passaríamos a cfr 
<.a Ja\lou4a brasileira. Mas, sem a m1- gamzaçao . .Precisava que v • .!!>X+ (;i- tor~ nal!~Jnats custam muHo IIlRloS um país farto e, inegavelmente, 1e11z. 
c .. a.ü.U. uo G-overno para Jnv=nstiicar ,,.,._., sel ao '"la mo e cara "· qu>C_ os .auwmuvt!.IS de l'JXO \ o Sr. Fernando (.:orrêa - "" 1 • ·~;x=J-v~ o.J ·v o o en.~ .s . con1. qu '""'V . v -
a. i.~ atao a-nanar e íómen~ar os grupos esse .alemao m-e 1a1avat quando est-a\'a nac .. c..1a.s .... 'i:ao sou enteau.c..:> na. ma- permite mais um aparte? 
m2..:..;.~uzauos o.e ajuda ao agnculwr, proceoenoo a 1115 ,alaçuo da indú.stna, t..él·.a, ln:.t-sr:âo posso ccmpret;!uder como! o SR. JOAO CLEOt-,~-'\8 - com 
a.,;.La,:es a·e ajud.a aos E.stac.c., e M'.l~ em Mmas G:ral.5. l'USsa,·am--.se pou .. 0 au.cl1HJH . .l u.e wxv, <:.Hhl.;ti!, Pv.:.:)ua- ,prazer. 
n;.c.J.l.oS, .)amaLS t~remos, nvo.~.e r..e- 00 mais ae tiOUl anos, a muústria a.ll r.e, cnr1qu.:c~cto _ de v~uJOs ·at. ... .:~o ... ·l;..:>, ~ o Sr. Fernando correa - Quçr4a, 
nae1Ll' .JQv.O Cleofas, a lavoura do instalada, ja em condições de torne- cne.ios ue reqthnl_€s, cu::..a maiS oa.- p-ena.s taze1· uma ino.agaçao pai<\- ml)u 
Br~[.tl mo-~o·::Jrizaaa, p::aque nao na pos- cer 0 t•qwpam:..n,o de que 0 Govern.o rato do t1ue um mstrumento ae tra- esclarecimento: parece-me c:;,ue toda a. 
:;itJÜ1(.a;...c-, não ha. recurso.:S ImanceL mineiro e 05 Jav1 a~ore.::J p1eclSa.ssem oalno mal!lÇO como e o :.L~v:.w, o.e ma_ importação de ua,-o.:es qu-e ~e !iE:n~a 
t·os, -tJ::,r vatve dos agricultores, paia a tomou, entao, 0 uovcrno a.o Sr. lsrael ~enal otuw, ~m necessiaac.e ~e so- fazer e que se está iazendo, é do tip() 
aq_,.~>t;Iç:tw de maqumas que e.stao Pinheiro a inlc<atwa a.e Jmportar do .cr~alen~e..;, àe apet.recnos, etc. e~c. de esteiras. pergumQ a v. E;,'{'~: o par­

Cti.::ic:f.."'lUO, a.ualmenl.e, oito, a~Z1 qumze exterior um numero 1m~nso de Lrat.o_ Acno que tt.m úav1d0 ao!l.)O, em ma- que industrial nacll)na1 .:.:;ta apto atu­
nlilrt()::-s de cruzeiros aml~OS. l!.i..l. o res. E não se l!mu.ou, upenas, a ex~ra- têria ue p4·-eço ctqs t-ravore.:; bra.si!ei .. allnente, para a !abricaçao desse~ tra... 
apa.rt·e qu3 tinha de dar a V. .~:.xn.~ vagànca tia imp~rcac;ao, rna.s ao .~.uxo NM. !\-;.b.::l nav só aa pan..a C10d 1aon- tore.s de esteira&-? 
:pedíJ~to.O escusas por tet stdo um p.;u- tia propa.ganna Cl.e.s;:;~ ,mpona~o. VeJa cant-es e moustrims . .Ha def.ciencias O SR. JOAO ULEOF.\S- Vou res­
co l:J.ngo, mas, como agncu1tvr, como v. ExiJo um dos nU."lltros aa Revista c.e c;edh,. 'J.;üi•Ca<llv.:;, ua. l~g • .:iJaça::J pondera V. 1:."}..""' 
hçmtm uo campo inter-.c.:;saao na t.eJ- 0 cruzeiro onde VLSi-velmenLe, se en- CfL;.C s~ r;.;1ac.ona con. as empresas d-e[ O Sr. Fernando C:orréa - Ap;;na.s 
nomta gzral do Prus, pnncliB.m<::nw oontra, como maténa paga, um des .. 1mes~.om1en .. o e nnam:.awen~u, qt..-.! s~ para meu esclarçc.mento. 
na et.:on..;m!a agropecuar.~al tfle e·: sr;ora rUe pe!as ruas de H~lo .uJdzont.~, Qí! procura, qJ~ .::.e t!.:> .. U-u-h..:~, 1-< ......... .,-, O SR. JOÃO CLEOi'AS -Na ~;er­
a. bajlvadora àe nossos U!as, smt.o-~ne cammhóes conduzincio ~ratores unpo:- .~.t.nct~l· a lav~u~a, uma pr.~onQ:.u .. ..:, wna dad_e, o trat-:J·r de e.steuas é de m;uor 
bem em aparvear V. Ex", para aa~· tado.s. E, isso nó instam;; em que a perC;;.'tW:Ig-t .. n e111 1avor f .. a aqu.u;1çao potencia motora mas careee um pouco 
êste testemunho, como 'o•<l.Slleil-'J, co- .ndústria que all .se ir..stamra eslava ue V.CLClli~,;s, cvmo tratores, cam.nno~s. mai.s de esp<!Cialização. 
mo poro.estino em favor a.as awma- em condiçoes de 05 fornecer ao goveJ- CGilSlaefa-uvs waos como ve1CUJO.S C1.: A fábrica, mundta.~.m:1lte conhecida, 
tiva.1 que V. Ex~ està razenc.::>. no mineiro. Al tem v. Ex'\ um exem_ .:xp1oraçao agncola. ·V. c..xlJ. sao·e- o~;; "Allis Cha!m~rs", com-eçou a. 1az,er 

O S.H .• JOAO CLJ!..OFAl:l - AgJa_ plo qu-e poderá ser somano a. tanto.:; ..oc.os u:m.:>s u..sto co.:lnt:c.menw- que trat<lr~ àe esteira, no Bra.s11. í::ié, pu_ 
deço rec::mhecid.o a V. l::.x~ poJ: 3Ua outros de seu discurso. 11ao e 19;;qh~llo o vo1ume ae emp~'t.-.<t.s I run, não há est-rmulo, não há segu­
lúcida e oportuna intervença.;. DiS-

0 
sn. JOAO CLED-:F.AS _Eu. toino que laoúu~m uator-es no .ú,&ü ..: -4.1.; rança para a scgu:ança daquem uni­

cord.b apenas aa sua afirmaüva ini- .ecorr.em as 1-etla.s ü.e camu,o . .1!.5~a.:), dade industrial, daquele eqmpamçuto 
~ial, quando diz que o proo-1ema e o. exemplo que v· E."X~ at.:aba d.e .'>a- c.cmo \i, l:.x·1 nao ignora, :...L~ng.~ru ,nn qu.e aqui se vat fabncar, na v·erdade, 

O b hentar, por a.ema.s elUc1aa~Jvo, pa1a t 0 '" at 1 1·· " In d f com!;>lexo. pro Jema nao tem ~1~~ .c • •• ,.. Juro a1 1%.11:.. , as \~:t ... ~ t! J.~.c_,u ...... n gul'm quer corr~r o !i.:>CO e az~r 
nhutna complexidade, di!ma-naa <:s.p:- a~~on.:.t.Ial que nao e?'lSle a,mc.a, :m llOOro a0 juro bancano . .ADL~h1, LC- mv.z.r.são, ue traz.=r técnica e ficar com 
nas uma. coisa: simplesmente .cr.ar- nGs.<Jo Fa1.s, uma p:Mtlca HtçJOnal ,la. mos, de ~.,;m lado, a 1a1la ae :ma.a ... la- essa ame.1ça pêrmanente. 
se uma consciência. para ~-omcwna-"' mecanlzaç~-;) _ aa agncult;ra __ ':a~ün~·~· ment::> aq!...;.e que .,e p.upu.:! ·<:~. .1lUU!>- No dia em qu·e o Uovêrno Bras11:;~:-0 
lo J;:: Estaav~, a mmgua rt_ m..:lnore") H.- ,riaHL:>.çau e que s-e \t! ooL·.gau.J i.l. re_ assegurar enc·:Jmenda .S:lbst.anc.aJ ::te 

O trator brasileiro é caro porque ;:~.-s cursos, rec.J-nep.l ao .. ~xpea1e?te ~.!\corr ... r).. l~wa ue camJ.o :: . ..... r ... ~c,_u.Ln- dete1mtnado num.:no de unidades a:e 
fábru.cas e.stão tl'abalhando a:;JeaaJ wn. c-~te-r tra~orcs~ atnwe~ de !~~-anela~ ~eme!l.~. a JUIOS lecn>n.>,, \., u~ v•hrO t:ator~ de est'i! . .na, não tenho à.U'ilda. 
l/3 de sua capacidada de proo.uçao. mynto.s ptownoac..~.s . ..!!;, por .:J .. a. V-l . • aao ap.~-~-~Ll .. ando u..u l.t..; .. ,:J<--U r~..<.~u- d~;- que s.=rã~ tamocm fabncados em 
E é caro tambem porque os rmpo.stos O G_o-verno d~ i.J~lao ~,;,011.';'~n;.e em q.u.e CJ, ~u.: o2v~.:.a-:::e1· lllJrl•.v nw .• ., J<L ato nosso Pais. 
que sôbre êl-e pesam, que gravam a se ~açam_ eS3as unpoita.,~.::S que, GW ~,_..;;~.:c o a.u~omova1 e <::e ... un:.vu ... uu_l lnac:.m:~31Vel, direi mc.smo, CJ-m 
sua. vencl.a, atmgem praLlcamen~.e a a d;a, estao conduzmdo pa.a a parau- u.v u:> p;<..ç.o ae um ..L,..,,;rnc.,·,·u o~ amarguta a.é cnmmoso, Hl.z.çr a .m_ 
50',(.j do· .seu cu.sto. E' precl.So acJ.Jur saç~o e 0 fl.n.~~Il_a:ncn.o a •n,J.u.:;tna p~.:.~.v. L'.! hlO..tO c,_ue 11..1. •-.:.,J. 1 ......... l I portaça.o de trat-:J~-3s de pa.:.ses qu~ na o 
um . meio da a íabri.ca~âo de tratores n&clOnal de Lrc...:IJ.e;:.. .$1. Ut.nca m.c .ul que, qJ.:::.-v ~ .... .- .. ,._.~~ .. ,, , [ :tm .senao co-mércw c:.spo:aalCo co­
ser feita através de unidades md".ls- Quero insisar ew um ))Dll:..O oastc-o, .enLa .t€\Uú.u a.tguns a ...:..:tm., ••. ~''-'~1 •· 1 nosco, -?:m trad.ç::.o, s:n1 u.s.:> e .)2:lll 
trl$ que trabalhem com plena c-1:-. lógico, e.,~uc.r..<.~o, rc~v.a:::t,;~, l·e.;..,am.na- 4_u.:r ;J1lp,h .. <t';uc, mv.tp.:..Jh!<-,h~ ~:;: Lvü_ conhtc:m:n~o at.s a~F~Cu.ltci'ES b.as1ld· 
ciêltcia, e é precis? tamot'm reduztr do,. ~nsidc~a':lo CLHIO '~"Içao pa1a o J'tnlu, t.a c.a.,.~~ ca m..:r..:a ..... v •. J., u :""'~~I :o.s, para. d~po1s, JDga_~o.s, cem o •t.z, 
e.s.st\ implacável avidez fiscal que pwa proo.ema ua rne.csn.:.:.ayao _-•a agncu1 .. hmqu.nas e.s~;.a:lgeu·as, ·lll•JOJa ... !J_.:..- •a.n~a ha puuco, o !nstit".Lo .N~.ciVJ.laJ 
sô~e css·e instrumento r·..~uc.a.--aental L.ura no L.a.s11 e q ... ~ rc.:.rae. Hil v-c;:.~.- .:;l.l-e1.o. a~ ce;w m:::~o. t.t.. P-~t~ .... ll- ;~ 02senvo1vm1e1HJ Ag:rJ.r1o, 1;-vanao 
de trabalho. que hoje é a maqu:'1a.da pnde, em vc~a: o g.J.;~m.:, u c.Xlv<::..-.u ~.a a ffi.J.l}UII ... i m.~-t:Júnd., t-J ... ~qJ..; t'><l pua Pernsmouco, para o ~orcteste, 
agr!cola, ,:;'..a-vame 11SC.?.l quz at1nge, atraves dO p·:><ieua l"~ U.:..:;t..~~enc.a .:. ... t:n.c ... eu .:_t._ \~ra-..n.res 1mp::11,aâru da Jugoslavm, .JUe 

0 Sr. ~ernandO Corrêa - Perm1ie IPI, d<! IC ... vl e la11.a, ~..t .... ~:~ ............ ! 1J.CmtllL.J c.a.'$ ))~ça.:;. Ha ll1Lu<d- e ...... .,.~ .:1âo ch::-3a1n, sey_uer, a 1unc:.onaL 
v. Ex~ um aparte? ~u .. çõc:r,-.a Cu1Y,ucn~a pJr eenw O<;J ,·a~ .s1ac.a u .. .,-,o. v, .E.x'' r;',::icd p ..... .:.-.u.h.:..l' o Sr. FeJna;:âo Ccrrêa- o nome 

o SR. JOAO CLEOFAS ~ Co:n JOr do traoo: . .~.-...a v~.~aQe, e um pon- :tlSCut.;v uc g.a:1ue alcance rJJ.tr.o. c., ~:e...o;s;;s tiatGres e "14 de Juil:.o". 
prazer. to que tem gdmc.·e _lmJJ•>.L"tanCl<t po.i..:) .._.ou, p~it. •• cct~1.:!•He, a,ma~,...r .:m ma,e~ 1 o SR. JOAO CLEOFAS- Mas Lem 

0 sr. Fe"'nando Corrêa - senado! se rete11~ a nac.:man.::r..:;a.J que se çte- ;·ia a.: aJ:·H.::U.lura, mas p.;~Ju ... e, u ... a;:. ,1.azão o ncbl.:: Sênador l':'lârio Ma~tins. 
Jo(\o C!oofas, quero acrescentar ao seu ~1etou uas p..:ça,:; CiO tra:or . .t"lXlOOz ... n_ qu.e p~J.o..:~wu.:. ot.pncar :-t f.J•_.~.:~tLJJa na sua lucida intervenção. 2\a ve-:rta­
brilbante discurso o meu depo1me-m-t. ~n--se peça,) no PaF, U~lLzlinoo ~l:ic, .no m as .• e:.nt, 5e àupLc~rm..x:> b. th -tt~h.L.d.- 1 de, n·<cc: ~~áno ser1a se csllmutasS{> a. 
on~eontem, em campo Grande, Ma~o P~ís, as peça,:; aqu1 1abriCa~as .. ·~0mJ, ção. l ~p.{..l:l v.:sl.o -;;::.. c ,uJ.Js o~ QL..e 1criação c:..e esc::>.as de ~:atorlslas em 
GrOsso, visitando a minha fazenda, .J d1gam~s. carourado.r.e.s, nomba.; .:Uj.:'- pas.'.:alll p::l.l ~ ... 'i.Jr e se ctc,r.;n Ih e.: ... 

1

!nosso pa·..s. De r~:o, d:=vo ;;1:z·~1 que, 
111 ~..1 adJ;llinistrador, que é o meu p.-.J_ ~ras, et.c., se bouve~e. 1mpol·t.açao 1me - c' mo 1.1 tntOalno lltt <a,_,..~;:; .. quando M.intst· 0 da. Agncultura, ae 
pri!:> filho, mostrou-me um trator com- desse ma,eual, se reduz1na, se~snzl- H'lto p01 un1 tLawr. cJiTil•·-i·""'.J ~:um :51 a 54. promo-vJ a c:.a:;-5:o de doz-E- a:>­
prJl.do há seis ou set-e anDs e diss~_me mente, o seu custo. A ·,ua labnr.::çao ~ .c..J ma.,_al, cr:.~;;<l a Sl'• qua_t um c~~as de trn~orbtas - d'las. delas .Jo 
q,ut hoje, pelo preço que p-agara pelo d~ordenada d~vz1;u~ ser e·;~tada, .JOlS m./ag,~'. y qu,- aL~ ... n·~C.:! .~ ~·e,, <~..n-

1
m::u Est2do, uma na .~atc.iba e J.ma. 

trator não conseguiria comprar ne.~l 'i'OO oferece condlçoes ne extto para cu.:m nao tEm p:JSSlOil<·i<-.~.:.:e e:~ al- 1no C.:>ara. c~m o tunclOn<~.mento des .. 
uma das rodas do próprio implemen.: tantas fábricas. E' preciso pr-onLver · quii.r ,o tta~cr, prime1ro, p~.o !Jl~p. sas escola" r:mt-im~ariamos a pr-e~a­
to agrícola. Por ai vé V. Ex'} como se. de maneira ·mergjca, 11m reagru~ e ..';.:'!J'-n;:e~, pOICJ.Ll3 ::1ao l.r:!;J .. t~tJ.t••. !rar pe,s5oa1 tfo~nico capacitado a mu1s 
esta destorcido, completam?nte errado pamento d.es!as tábricas. E' o que, 710 ris! a, e r~L:.:.a qlie o !.ra:rms,a Ja c -~bem utiEza:: 'a maquinaria agrico~a. 
- dando inteira razão às judiciosas mamento, se faz necessário para que âad{' qU:! nau e um r.om:-m na t.ül~a Conf.es~ . .:J c:.m t:i:;teza, inrormo com 
T,#aJavra.s -(e V. EXa. - o e'lcaminha- tôdas elas não paralisem seus trab.J.· 'rura!, va tal-'>r com que a 11U•l'Jma trí.'5teza que es r_., e~cclas n• Nold.E'.<>~e 
.t.b.tnto do problema da u~CP..lliza.cão lhos, para que tôdas o!las náD -;\g:\~n 1 nãv t:·a,,'2tl'3 rent.à'-.<!'m·.'ll"'. t...:r=rfJ estão. tôdas e~a", pa!ali;:.a~la.~. h<~ ma:.s 
à zw~. !a.voura. o exemplo da Fo:d, pC>is segundo t:u ;que-, In:I~1};;nc.:mt~ment~ .!o crédilo, ,llc tü~s anos. ! 

• 



'· 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n<1 413, de 1968 

çáo do E:slado Ec')nômico-Financ:i:·o 
e do Pré-Projeto de Engenharia do 
Metrô daquela. Capital, bem c.:::wa a. 
realizar um novo ccntrat:J p a c:~­
cução dcs proje:cs constru~ivoJ c'a :i­
nha Ii'lrte~Sul do referi-::i:l ::-.;o-· __ ó, 

Saln, das SZ.s<;ões, 25 Ue a 1~::1 C:e 
1968. - IlaT''Jel Vilac;a. 

(Lino de Lia! tos) - :F1n n:-.<·; .. 
qüéncia dr.. a;~.J.:?.:~.;.:J do .: .... ~·-­
to p.is<:a-F~ it d1scm:.::ão dJ. 1: ~- " •J 

Fin::tl do Projei.o de R::;;oLç-.'o r:·) tl 
de 1938. 

Em discu::são a reda~:') fi;,"l. 
CPawo. J 

Ccr:FJ l1:"hh..L'1l d';.ls Srs. E.:;.·:::.: e~ 
descj:. dbcu~i-la dsclrrro e:1:·:o~· . c;'.. a. 
ct:scw.-5;0. 

Em ··ota·_E.,, a R:xl~j.:l:J }'ir 1 . 

Os S.s. S~:l"do.Ps c, .. ~ l 
que'ram CKU::-fY3.:'-Se S::~J~.'J_1: , I r-. 

sa. l 
Foi f'Ti't.·~·~:I:t. 

O p":·~ • .:-.:l ~·3: ?I p-.:-mu>:-,"· •. 

E' o $"9'- LHe a 
V f. 'C' L~ --f>: 

f' e.l 

F\::..rcc.:.-:· d- .• " - ' . 
t:'l !': .j.:Oo ~ic u-
~·e : .. _'. 

" .. ' :1 a '"· '!-

' c.' ,. ·' r. .;1, 

' •' . J'. ,• i> 

Aulori::.a a Preje[{u;a da cfr!a.le ae 
São P.:ntlo, Estado de Séo P:JI!l~. a 
rt.c.!i:ar contrato aditi'IJO de /lTtOn­
c~amrntn para a execu,.ão das a­
reJa<; rc 1ac;onadas com a elcrbc:·ur.(w 
dtJ Estuc·_'<J Eccnõmico-Fi'nancciro e 
da P:é-Prcj:Jto de EngenTwria do 
Metrô dant"!la Capital. l'em como a 
reC'li:ar urn novo contrato (O.•·a 
e.tec11r.ã,.., d'JS projetDs comtrutt:_•os 
da Z::nha Norte-Sul Co referido Me­
frC.. 

O Smado Federal resolve: 

Art. 19 É a Prefeitura da cidade de 
São Paulo, Estad::~ de São Pauh r.u­
torlnaa a firmar com o c:mC::·Ycio 
Hochtief Aktiengesellschaft für H:lCh 
- und Tieffbauten, vorm. Gebr. 
flefmann, es~abeiecida em Essen. Re .. 
pública Federal da Alemanha - M:m­
treal Emoreendiementos S!A., c~m 
séde· no Rb de Janeiro, Estudo da 
Gua!labara. Brasil; e Deut~che Ei· 
sebalm Consultin2: GmbH com s~d~ 
em Franlrfurt Main, Repúb:lca Fe­
deral d':t Alemanha, os se3unites con-­
trate-s de financiamentos: 1 

r -- contrato aditivo ao Jâ nutort .. 
zado pela Resolnq3ú nr;~ 47, de 1967, no 
valol' de D\-I 6.000.000,00 (seis rul­
lhõe:; d-e ma~cos alemães). para a exe .. 
cução das tarefas adichnais relacfo ... 
nad:;.s cúm os estudos económico-'fi­
nanceiro e o pré-urojeto de engenha ... 
r1n do :"1-.fr>frt"l d<õ! São Paulo; 

I - r:mtrato aditivo ao jâ aut::l:l­
zado pela Re.sJlução n? 47, de 1('67. 

-. 
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Abril de 1968 

no valor de DM 6.000.000,00 IBeis ml­
lhõeJ de mar-co.s alemães) , para ·a 
e.x2c:..tf00 das tarefas adicionais reJa.· 
c.c-na.-~as com os e.stu.rl:cs econômico· 
1::.na~1t-~iro e o pré·}:lrojeto d~ enge­
~lla.rlt. d-o Me-trô de São .Paulo; 

~ubemencta 8-CCJ) Et COf .trário às 
demais; 

- da Comissão de Legi.slaç~o 
soctaZ <n.O 348-68). favorável a.s 
emendas ns. 2, 3, B (com a suoe­
menda t .. CCJ), 9. 11, 13 (co~ _a 

I! ._ c:mtrato de )Jl'esta.çto de as- subemenda da 3-CCJ) e contrano 
~1.s .: ... ·~1t~a técnicJ. na co-orctenaç~o doo às demais. 
projetJS ele c;;ns:ruç3:o dos ''trechcs"j - d t""-· :foi enc"rre.--
e ".s:.~~-~mr.s" da linha priQ;itátla Nor- A dlScuss~:J a ma .... la IT"llte .... com 
t.e-.::::i~d do l'Ietrõ cte 1 Sã:::J Paulo, no, da na sess_ao de 16 d' CO .... ' le­
\'.l1or de D.:i.l 42.009.0CO,OO (quarenta a.1;1r~entaçao de 1& em~ndas de rpdem 
t: c.:c . .:t mi;hões de nH!~C3s al:;mãe:u. I narw. Voltand? o t>::oJeto à_ O 

.do Dia da sessao de ... s, se311mte, fo-
.!..J:L~ 2? O vahr g~ota.l da opera.- ru.m proferidos oralmente os. p_ax:._::..:.:­

çnJ a que se refere o it8m I, do artigo tes das COmissões de Const1ttuçe.o e 
a::l~f>pr, n.:o excc.Oera, a . . . . . . . . . . . . Justiça, de F1na:1ças e de Projetos do 
lJ1'.1 o,oo::r.coo,co (s~is milhões de mar- EXecutivo. . 
co.; ~:('mã.:.::;). â taxa de juros de 7,6% Nessa ocasllio, foi reLl;cdo da pa.u­
lsete ~nte~ms e seis clécilncs ~or cen- t.~, em virtude da ar:rcva.ç~o de re­
to> so ar.a, sendo as segu.ntes as querimento, .solicitan<lo 0 se~ r~e::cam~ 
C'J:1:i:~Ões de uagamen~o: 10% (dez pelas Coinissões de Cons.1t1:uçao c 
p~r dnto> na data de início Ga v1- Just1ça, de Finanças e de P;oJetos d::~ 
g0::.1c 21 do contrato, 15% <tiumze por Executivo. 

que pas.se.rm:JS às emendas, exam.llla­
remos, então, as observações feitas por 
V. EX". 

. O SR. ALOYSIO DE CARVIiLBO: 

(Pela. ordem) - Senhor Ptesidente,. 
periDlta-me diSCOI"dar c.e V. Ex.4. As­
sim, fatiamos ·uma. votlç.ão interrom· 
pida. o projeto deve ser votado, e :u~ 
emendas voreà.a.s imediatamente. 

Não podcm~s votar o projeto e in­
ternmpermos a. se~são para. depois 
votarmos as cmende.s. 

O SR. I':?. ;;::,:;_J;;;I\~:--z: 

(Lino tle .~1allos} - E'. e~a~ment; 
a. orien'.ar$o qtle a Presidenma esta 
oomando. \lotat' o p.::ojeto, _.sem. pre· 
jUiZo dcs c·.n~ndas; s SCóUU', passar 
Bs emendas. e. quand:> se chega1· ~à 
Emenda. ni? 15, terá V·~ Ex~ a. soluçao 
dada ás suas observaçoes. 

O Sit. PRESmENTE: 

\Lino de Mattosf - V. Ex• ""'"'~ 
minhar4 à-Mesa o seu requerilnento 
por escrito. Enquanto issO, a .Presi­
dência submete- ao Pienãrlo o requ~ 
rinlento formulado pe1~ Senador Aio;;~ 
sio de Carvalllo de inversão de Oi."­
dem do Dia, para que haja tempo de 
a mesa. examinar as dúvidas suscita­
das pelo nobre Senador. 

Os Srs. Senndores que est.iveZ'.em. de 
ac6rdo que:.ram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
o n'l 1 da Ordem do D~a passa a 

figurar como o último da pauta. 

O Slt. PRESIDE~: 
{Ltn.o de Mattos) - Passa·te ao 

Item 2., 

ccn!.-o~ em 7 de abril de 1969, e 75% Nessa ocasião, foi rctirad~ da ·:pau­
u:et2.r,'ta e clnco pol' cento> em b tP em virtude da aprovaçao de re· 

r:::- (c:n~: pagam~ntos iguais, anuais e, querimento, solic:tando o se~ ~Z_?xtt­
::n:cr:\:dvos de DM 900.000,00 <n::>vecen~ 1 me pelas Comi.sE~cs ct;: Ccns_htuu:-ao e 
tos 1·1 marc:Js alemães) ca.<la um, 1 Justiça e de LegLSlaçao SOc1al. Essa~ 
dcven o ~c-orrer o primeiro em 7 de' comissões apresentaram pnr~ceres ns. 
a .. lril . e 1970 e o último em 7 de abril\347 e 348 de 1968, respectiVam~nte, 
d.; 19t4. r • sentlo que, o da Corni~s§o de c:~nstl-

' tuição e Justiça substituiu integral-

Sem emb:::~..rgo disso, a Mesa p?de 
inf+:rrmat a V. ExiJ. qt:.e a Emenda nú- • 
mero 15 teve parecer contrário nas 
COmissões t.e Projetos do Executivo, 
de Finanças e de LegiSlação Social, . e 
favorável nn. Comissão de .. Constitu~~ 
ção e Justica. • 

O SR. ALOYSIO DE CARVAUIO 
- Mas não é o que está. no espêlho. 
se em l'elação à Elllen:la n9 15, o es­
pélho e.o;~á assim errado, a casa terá 
razões -para desconfiar de que também 
!la ta outras emendas sObre as quais 
o f...spêiho da Ordem C..o Dia não e.s- : 
teja e:-cato. 

DiScussão, em turno supleme·.'l-... 
tar, do SubstitutiVo do Senado ao 
Projeto de Lei da CO.mara :nP 23, 
cte 1968 (nP 982-B-68, na casa d.e 
origem), qu.e altera o art. 49 d(J 
Decreto-lei n9 221 de 28 de feve­
reiro de 1967_, qui élispóe sóbre a 
proteção e estímulos à pesca e dá 
outras providi!nciaS. tendo pare­
cer, sob n9 338, de :t.968, da Co ... 
missáo de Redação~ oterecend/J rt 
redação do vencido. (Substitutivo 
aprovac.to em 23.4.68~. • A.!'t~ 39 O valor gl~bal da opera-' mente 0 seu pronuncinriento an~cr~or, 

t~to a ·_que_ se refere ~ 1tem II, do ar~~ 6ôbre as emendas. 
t1go JP. nao excedera a . . . . . . . . . . . . Vai-se Jtl'":)cedel', portanto: ~ vota­
D~! _42.000.0oo,uo ("uar~nta e dms

1 
ção d.o projeto, s~m pre.•u1zo da.s 

-lmll?-of;s de marcos ale~aes_>, à taxa 1 emendas. serão votadr.s, 2m globo, ns 
d~ JU:tos de 7,6% (sete mte1ros t .seis emendas de parecer favorável e as de 
o.~cnnPs -por cento )a-:t h-no, sendo as parecer contrário de tôdas as Comi.s­
s~mrttes as condições de ~gamento: sóes. salvo a Emenda n9 2, que, em­
lO ,o tdez por c:mto) 30 (trmta) dias borã tenha pe.rec2res flvoráyeis, .se­
dart dt.ta da a.ssln_atura do contrato, rá votada separadament~, pol' se :re· 
45 ,o ~quarenta e cmco por cent.o) em ta.cionar cJm as emenda.s ns. 3 e 15, 
três. nagamentos jguajs, anuais e su· auton:àtlc:.1mente dest:1cad~s por ts· 
c~ssrrDs de DM 6.300.000,00 C~ei! mi- rem pal'eceres discordantes. 
ll1~~s ,e trezentos mjl marcos a1e- Lego a}:ÓS, serto .<;ubmetidos a vo­
m~~3). cada um. devendo -:.ccrrer o· to.J uma a uma as emenda$ que ti­
P_:,Jme;;ro 2 (dois) anos e o tiltit;n<?: 41 ve;am parec~res' t:ontra<!itórios .. 
(:-uat1o) anos 2:põ.s a data da v1gen- vamo.s pa<;Sar à votaç2o do p:oJ~to. 
c:a àb ~nt::ato; e 4.5% (quarenta e sem p!·ejuízo dr..S emendas. 
cmco por c~nt;Q) em 5 cinco) pa..-a-
mentc::-s !euais anuais e tucessivn,"' e O SR. ALOYSIO DE CÁ2Vh.:.r:o: 

Sr. Prcsit nte, pele. ordem. DM $.780.000.00 (três milhões sete­
cent"O$ e ~itent.a. mil marcos alémães) 
ca-da. 'um, devendo o-correr o prime!.ro 

.. 5 (CrflCo) anos e o último 9 (nove) 
a.n~ ~P6s a data da vlgênciio. do con. 
trato~ 

<lino de Matos) - Tem a palavra. 
pela ordem, o Sr. S3n2.dor Aloys;o d!"' 
carvalh::J. 

.. 

Art~o 4° Esta resoJuc.fro entra 
ligor na data de sua :riublicacâ'J. 

o S.s . .:?R~S:DEKT"~: -

(LijU> de Mattos) - Item 1: 

P~ssa-se à 

ORDEM DO DIA 

<Sem -redsáo do orcãor - Para 
em\ O Sit. ALOYSIO CE CLRV r"_':. ~·o: 

· uma questão a~ oíd::!11; l - Sr. Pr~d ~ 
dente, por ma~ es~ôrço 4.uc_ h~uv_.e'lS~ 
feito para compreend.?r a dJscrJmma~ 
çit'J das emendas que tiveram pr.re­
cer favorável e c")n 1 ;ãr~o. elt c~nfes~ 
soa V. Exa. que não.e.ntendi o cs:;Je" 
lhO da Urdem do P:a. 

Vataçtlo, em turno única do Verifico, por exemplo que em nz .. 
P.roieto de Lei da cumara -d_9 35 nhum dos itens sôbre as emendas h!'t 
cfp 1958 (n° 972-B-68 na Casa de referéncia expre.::sa à Em~nda n? 15. 
origem), de iniciativa do Senhor Dai conclu:> que a Emenda n9 15 oh· 
P:~sidente dç: República, que ma- teye yarecer contrãri-o de t?da<> ~~ Co­
c/tjtca redaçao de dispositirç-s dat 1mssoes. Salv'J engano, na:J f!ll isso, 
4onsolidação das Le-is do -rraba- pelo menos, o que oc:nreu na C'Omis­
lho e dá outras pro'IJidênclas &ão de Con.stituiçã::~ e Just!ça. 
ftndo 1 Oe modo que, como a. roatériz. é im-
. Pareceres: portante, porque contém diversa.:; 

. emendas no seu conteúdo, eu apelava 
I - Sõbre o ProJeto (n.s. 273 a parr que a Mesa fizesse uma rovisà'J 

~5. de 1968) : dcs Fareccrcs, tornando as oonclusõ~ 
:- da Comissão de Projetos do\1 das ComiRsó2..s bem e::-oressas no es-

lfxecuttvo. favorável· pelho da ü_rdem do D1~. . 
• Br. Presidente, sou m:suspe1to para 

' - diA Comissão de Finafl{]as fa- fazer esta. observaçr:o. porque, na. Co­
~Mável; e m.issãc de Consti!u:ção e Justiça, fi~ 
l - da Comissã de r.. . 1 âD quei vencido, em relação a'J parec~.r 

.$oeial, favorável, 
0
com a e~:%1,. dessa Co~is~âo favorável _à Emenda 

o.ue oferece sob nl} 1-CLS In~ 15 e c~ns1derando, ~c r H!.SO! pr .. ~~ 
· du~ada a Enl~lldit d,e n'.l 3. Na o· v2·o, 

11 - Sôbre as Emendas: porém, na refe::-(n!'ia d.a Ordem d~ 
' Dis:, a, Emend.-l tt9 15 com p:lrec~r 
. - das Cmnissôes de Projetos do favorável, sen::o c:Jm parecer con+r.i~ 

!Çxecu.tivo e de Finam;as (proterl~ rio p?rque n~o e!ot;:. exçressarncnt::!; 
4o araltnente na sessão de 18 d.e declarado. 
4. brDTil último), fD:t;orável (Ls eme:t, 
ltas ns. 1, 2. 8, 9, 11, 13 (com sub~ O SR. PR!"":S7 DEN"TE: =), 18 e· 18 e contrário à.'l (Lino de ll!attos) _ sem prejulz" 
' ' da resoasta que a P_·esidênc·a dará a 
: - dtf Comissáo de Constituicllo V. Ex". a-credito que a Casa es~á em 
tt JusttÇa (n9 347-68), favorável à condições de 'i'-Gta!' o projeto. sem p:·c­
~endas ns. l~CLS, 2, a (com. juízo das emen-das. E, no iru;tante em 

O SR. ::?:\$GiDEN'l'E: 

(Líno de J;!attos) - A observação 
de v. EX!' procede. :efetivamente, a 
Secretal:ia tia. Prcsldêncio. es:á ínfoE­
roando que h'JUVe fa.lh:l na. iJnpressao 
constan~e (o espêlho da. Ot·dem do 
Dia a que v. E-x~J. faz referência. 

A' sitwaç.â<) eXJ.ta é a que acabo de 
informar a V. Ex!;\, isto é, que está 
com parecer contrário da Comissão 
de Projetos do Exec"JtiVo, de Finanw 
ças e de L~:;:-islação S'JCial, e fa\·oráw 
..,·el na de constituição e Justiça. 

Está. em d!scussão o substitutivo. 
(Pausa.) 

como nenhmn dos Srs. Senadores 
deseja u.sal' da pala Vl'a, dou a d.is­
cussao p::Jr encerrada. 

Encerrada. a di&cussã.IJ sem emen­
Oa!:i, o substitutivo ê dado como ap!"o­
vacto. independentemente de nova vo .. 
tação, na forma do art. 275-A, & 5". 

A matêria voltará à Câmara dQS 
D~;putad:os. 

.Para acvmpânhar na. outra casa a 
tramitação do Substitutivo é desig:r..a­
do o Sr. Senador Mário Martins, re· 
!ator da m'ltéria. na comiss&.o de Pro .. 
jetos do .Executivo. 

E' o seguinte o subst~tut:vo 
cp;-o1--.a1o: 

PARJ!:CER N.O 338, DE 1968 

Há um quadro c~mpl_eto da posição 
de tL:ias as emendas. Se forem sus­
r,itactas out!·as dúvidas a P:-esidéncia 
e~tá em condições de 'prestar f.S jn­
formaçf.es nec2S.sárias sObre cada tmla 
da: em:nd~s a11reser:tadas ao projeto 
nra em votar.ão. (Pa~t R a. ) 

Em vota~ã'J. · 
Da OCmissã~ de Redaçe.o 

Reda.çao do venc~do, para turno sfL· 
o SR •• ~:.ors~.o JZ CARV J..L!-!.0: 

1
: ptem,entar, do Substitutivo do Se· 

naào ao Projeto de Lei da Câm(l.ra 
<Pela ordem, sr. Pa;,idente. nP 23, de 1968 (nP 9"52-B 68, na Ca­

sa de origemJ. 

R~Ia.tor: Sr. Alv.cro Mala 
(Lin::~ de M(Jtlas) - 'f(m a palavra. 

pela ordem. o n-obre Senador AloysiQ 
de Carvalho. 

A Comissão apresenta a ted~ão <1o 
"\·er .. cid? para tllrno suplementar, do 
í:lubStitutivo do senado ao Projeto de 

O SP... A:.O~S!.O ~:E C.''. .. kVALHC: Ltl da Câmara n9 23, de 1968 <DU· 
{Pela ord.mt) - S;·. P;eJidente, de- mero 962-B-68, na Casa de. crlgemt. 

sejava que v. E~~!.'- túorn::asse qual n que aJtera o art. 49 do. Decreto-lei 
situação d& Emenda nQ 3. 1 n 9 2?1, de 28 de fevere1ro de 1967, 

o :.. :>RI:S~r:::>:!E: mulo à p:ssoa, e dá outras providên· I 
que dispõe sôbre a proteçto e e.stí· 

(Lino de ll!att{is) - A Emenda nU- ClRS. · 
mero 3 está com p~rec2:r contrário das\ Salt. das Se'>Sóe.s, 24 de abril de 1988. 
C'Jmissôes de PrcJetoB do_ Exe:cutlv.J, - fiUyuetra da Gama, Presidente . ._ 
de Finanç.a5 e d~ C:::rutittução e JJ:s- Alz·aro .Ua:a, Reiator. - li!em de Sd, 
n.ça; _e par~crr fuvcru.vel da da Le-~ ANEXO AO PARECER 1"\9 338-63 
31Slaçao Sc:aaL .. """ 

O SE. 1\.LOYSIO DE CAHV ALH.U Rc!tcçao do venc:'do 'i!!ra tv.mo su-
- Sin<:.o Civergir dl informaç3:o da pl:~:cntJr. do S-: :~~: 'tv(:·J do Se· 
.Mesa. porque a .r:mt-nCa r,Q 3 nPo tem naea ao Projeto t'~ U:i da Càm:~ra 
parecer c-:::ntré.rió cln Comt~se.o c:te m 2~. de 1968 (r.? r;:2-B~68 na ca-
constitulç-;: ') e J:t.sf!rl!. Fstí. preh~-dJ- sa d1 otigem. J ' 
cada pela :lflrOYr:.c:to da :!:men::la nú.­
me:-o 15. 

(Lino de ll!allcs) - r:• n inf:OT:-.Ja­
çâo QUe c..;nsta dss anc:!:.çõ<>s, 

A Prcsidtncia va: y~ri!lcar no cor­
po d:J proczsso, a inf):?msr-ão Qll.e !l~s­
sn. ExoeJênoia rrestr, ruemt>ro 'l''e é 

S:Jt:;t!tua-se o !J~o;e:o ;le!o seguinte: 

Altera o art. 4~ do DecretO-lei nú­
mero 221. de ~B de fevereiro de 1S67, 
que dispõe tóbre a protc:r,6o ," es· 
t'?r!''Os â p~tca., e dá Q?;tras proz i­
Cê'.:c.as 

o t:on.Jresso Nacional decreta: 
da comissão de C::~n::.t~Wiç::o e Jus- Art. 1~ o art. 49 do Dacre~o-let 
tiça. nY 2:21, de 28 de fevereiro de J!l67 que 

O SR. ALOYSI~ DE CP.RVAP!o: cti;::-::o~ s(·b:-e a ptoteção e est1mulos á 
- Senh:Jr ::?resid"!n,:', vou .Pnc::!m·.,..h":l nt:cs .. e da outras p:·ovíd.:ncias t)f'ssa 
um requc:-1ment1 de a!'l·a• .. •v•"to ds a v'.r:-:a.:- com a se~uinte redàr;ão: 
ma"éria, P'.!l'a o fim da n~-~~.., t'M ,. f} • A , 

Dia. atê nue a :"Vlrr'l "~"'sa inforlllar .Art. 4
· Os efe1~-:s des :- D~creto-

devidament:! ao Plzm:-~·io. 1 ~el, d:! s:::Js rer;ulo.mtntos, dccreto.s e 
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portarias dêle decorrentes, e csten .. ben~fi~o previsto .nÇJ a~tigo 3_1 da Lei\ 3. A Câmara dos Deputados, no en-
[Qem especialmente: Orgamca. Qa PrevidencuL sacra!;. e , tanto, aproyou Emenda apresentada 

·.4) às âguas interiores do Brasil; 2) estabelecer ~ apu~entad9ria. inte-~ em Pl-enirio pelo Deputado Floriceno 
b) ao mar territorial brasileiro; gra1 para a mulner .:tpós trlnta. anOB Paixão, de:erminando a inclusão de 
c> às zonas de alto mar, em c:m~ dt: tra~ai?o. _ . . . . mais um a;:;. \~o ao projeto, que pa~-

formidade com as disposições dos tra.~ . A ellmmaçal?~ do o 1:,mtle l!llllll:t;lO de sou ~ ~;cr arV.go 19, cor a seguin­
tados e convenções internacionais ra- .Idade para efelLO to ..... posenLadorl:.. eS-1 te re ... ~çao: 
.tificad'ls pe!o BrasD· \pecial_é_ plename.z:te JUSt~.f:k::..vel, pois "Art. !9. No artigo 31" da Lel· 

d> à zona conti:.ua conforme 0 , o_ requ1slto essencml TJ:l:-~ suu. c:mces--
~tabelecido no Dec;eto'-lei nq 44 dt.l mo é o tempo de serviç<J em ati-vidades nQ 3.807, cte 26 de agôsto ·de 1960 
lS de novembro de 1966; [ p~osa~, p~rigosas O'..l insalu~re,s, e <Lzi Org.in:ca da Previ:;ência. So.-

eJ à plataforma submarina con-, nao a 1d:1de do t:abal!lador. Es,e en- cial) • suprima-se a expressão "50 
forme o estabeleci ::lo no D-ecreto nü- tendímcnto jó. preva:.:;ce em relação à (cin'}üen!a)- anos de 5dade e••. 
mero 28.84.0, de a de novembr') d.; apcsentadoria por ten~po de s~rv!.ço o c~~aC:.o arUQ'o 31 diz 'fBspeito à 
1950, e até a pxofundidade que esteja c:nforme ~e_depn:ende_ da Lei n~ 4.13::1, "apcs:mtadcria especwl", · concedida 
de acó_:rdo co~ os .trata~o~ e convm- c.t _2a_ d.e ag~sto, de 19 ... 2, que diSpensa I a.:> se-:turaC.o que, ''con~ando no min~­
çbes mternac2on:;us ratif1cn.dcs polJ o lumte d~ Ida::.e pa.ra o s·egurado sE'r 

1

. mo t.O (cinQüenta) anos d"' id::tde e 
Brasil." I com ele beneficiad:>. lJ (quinz::) âncs de contr.b~:~ões te-

Art. 29 Esta Lei_ en~ra em vigor A aposentadoria in.t~rnl parr. a mu- nha tra~albn:.·o dura:1te 1:> (~ui~ze), 
na d_ata ~e-:ua Pf:lbbcaça~, revc:;adJ.s _lh~!, aPó_s os tri?tn. anos d(! serviço, 20 (vint:::) ou 25 (vir..te e cinco) anos 
as dispcsiço~ em c::mtrãno. Ja e prev~·sta no nem XX do art. 1581 pelo m:::ncs, coníorme a ~tividade p:·o..-

( SR. PF..:::!'IDIZ:~TE: cta Co~stituição _do Bra-SH. O que se 1 ~iss1cna1. em serviços que, p:1ra êsse 
<Lino de Uattos) -Item 3. ~âr~~enoe agora_ e_ a~a~~dr_ a Let '?r-I efeito, foram considê:'?.dos penosos, 

1 
o. n_Ica do\t ~ ~rev~d.en~Ia ~0~1al ao P~1:'1-, :.nsalubn:s ou perigosos". 

Discusso.o, em turno único do c~p:o con::>tl_tupro~l:J1 a. hm ~e ev.llar I A alteração introduzida pe:a ~.-:àma­
ProJeto de Lei da Câmara n~> 32. Ctuv~das na m~erp~e~.acao des~.a Le-1. ra. dcs D::ilu'ados assim, elimir.a o H-­
de 1968 (n'? 973-B-68 na Casa de Dmnte do expcsto, somes pela apro- mite de idade até entã!} exi""ido. am-

..,origcm) de imciativa 'do Sr. Pre- ~ação do projeto, em lace 1dOS obj'~~i- p~iando o camr.10 cte apl1cc. .. ã~o do be-
:.;.aente, c;ue altera o art. 31 e dá \Os.~ue 0 mesxr:o _en::cna. ln:::Iíc1o, estC;1C!~::do-o a otJ.tros seg-u-
n~lVa reGa.çáo ao art. 32 e seu TT.l- S:J.~a das ComHisoes: ern 18 d~ mar~a :ra"!~s. 
ragrato 1<? da Lei n9 3.807 de 26 dto lh'68. - c_arlo~ .. Lm4emberg, Pr:s:-1 4. A C,mstituicão dn Brasil, entre­
ele agôstf? Ade 1960 (Lei Orgântca ,!lent~ -Jose Le<(.e, R;el:Hor ---; Mar!o I tanto, em s::::u arti"'o 158, § 19, dispõe: 
tla Prevulencia Social) (Projeto ~~:zart.ns - JI.Iem de Sa. - Jose Erm!- 1 ~ ' 
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o que· dispõe o artigo 158. item da 
Constituição que asse~urou ~ mul::<lr 
trabalhadora o d.-"e~".to à apssfntadQl'ia. 
aos trinta a.. 'los de servu;o, "com sa ·á­
rio integral". 

O artigo primeiro da preposição re­
za-va: 

.-Art. 19. O art.i;so 32 e .seu § 1" 
da L1!!· nQ... 3.1:07, de ?3 de a~::sto ;ie 
1960 <Lei O::glnica. da. Pre\id~r.c:l. 
Social), pas.:am a vi;:-:rar com a se­
guint-= rEda-:ão::: 

"Arti.;o 32. A a_.J.:san:~G.vria por 
t:::..1p~ cte szrv;p s~rd. ccnc:::d.i{(~ 
a.:s :.o (trin:!:'.) ancs ds s2r-r -~o. 
ao v.::.lor co:n:..:,cndente a: 

i - EO~ó (OLen a por ::~nto) Qe' 
sa . .:CriG-G::J:.-b:!neii::J, ao .sz;·~rado 
d~ ::2xo ma:cu:lnu; 

:--: - lOO~ó (cem per cen~o) ao 
:P-1:-.:.mo m·~:~o. ao .sr::;-urajo do 
.se··) f:rr'.ir.J:J. 

§ 19. Fa·.a. c s,:gur~do d".J sexo 
ma.:::::ulino q:.H: cé·ntü;u::r e!ll at:vi­
da~2 ap:s ::J cr·:~'a at·~~ de sar­
viço, o va'o ... r.ll. atn~Bntl:do'·;a ge .. 
r.~ ac.e,-c:do d>-· ,,hó (qU:J.~ro ,1:1r 
ce'1to> do rai.•":J .;1r'. tmc:icio -ca­
n. ca(a n~Yo a:~o ~.rmo:e•_..., d? ati­
vi:·a::Ie a'nan::üt'a ;'elo. pre1id,.ncia 
s~::-'al, a~é o m6x:mv de 100 <cem 
p".Jr :en~'.J) dê~s; -:a!:ír?o, ~os 35 
(trinta e cinc:l) an0s de se;viço". incluído em Ordem ad Dia nos I rio - Antõnio Car!os -Paulo Tôrres. ~ ••z1enhum.a. pres!ac:ão de serviço 

têrmos do art. 171-Illl do Regi- I de caráter assiste-:Jcial ou d~ be-

l f
. . . Actltando a emznda n9 1, a.p~·:.s:n-

mento Interno), d~pendendo d~ ParE•cer n9 :;s.q.t da 1968 n_~ <Cta c~m:-"'e~n1l~o :,'1 p::e~ld2n- tn~a p::o r..c·J~::: . D:putado F:oti-
Pareceres das Comz.s.s6es - d'?- •Cia socl.:Ll sera cr~ada, maJOrada. " _ . • /:;r . " ~ 
Projetos do Executivo e - de Fi- f Da C. omissão de Finanças sôbre o Pro-

1 
cu esteni!iàa, sem a ccrresponden-l ?~nt ,rarm;;,Pa ~,~ma. a ~~·~ 1 ~.--uul;t~og nanças. I ja~o de Lei da Câl;Wra n<? 32 de te fonte ãe custeia total" me u.u, no roJ ... l>, '? s-.o · •• e a •• g 

" o . , . ' 1 • G.'.lE' pa~scu a ser o prn:neuo: 
Já se encontram sãbre a mesa os 19 '" 8 (n. 973-B-BS, na. Camaw) · ql!:e ~ 5. Dhn~e c: o exu::~sto e nos tê:--ro::~'3 " ,. 9 r ,. "J ~ o 

pareceres, que serão lidos pelo ~enhor altera o art. 31 e da noz:a redaçav 1 • r f.,. 86 "r ~ f d R",.· t .\~t. 1 'No dr,·g::> .1 à? 1,·1 D· 
19 Secretário. '"-' I· ao art. 32 e seu § lY da Lei 3.807, I~~e;n~ojul · ... ;n~:c ... -s·r~a a-~:T~ 0 3.807, de 23 di ... .;ê:,to dê u·:::~J tLei 

_ . . 'I d~ 26 de a?ô~to._ d~ !930\(Lei, Orf!d- ; '"· '· ;amç_ ·"~~ ~ ~. :e~~ OrJ~;nica út ..lrr>···j(n::ia ~8,.>:1), 
Saa l.àos os segumtes mca da PreJ;tàenc~a StJcial) '(':.a da dct~.a. C,..;mL_ao d~ ccmht~.. sup.-1rn:-~e a exp::•s:o:t..o ''50 <c:..n-

1 "\: • I <'ao e .!u'>l:·"a dc~ta f'asa, no senlldo .. , ..... ) ., - ,, d , 
Parecer n9 353, de 19ó8 1 R~latm:: Senador Jo~é Leite :de csc~:-recer se o arti?O 19 do proie qu ... n.a. a .. cs c. e ''l.t e e ··· 

])ct Co ic'l d p- . t • ,. , I Com a Men.sarrem nº 391 de 19 .. 8 0 ' to. el.imiran:!o? lim:te d-~ i~acle esta- O .M~:go lQ d'l p:oje:.o pa~.::cu a se-
. m .. co_ : !OJ€ os ~o Ex~u.nvo, ,. -· a+ : . ,. o. be~cc:õo n:. a::t~O 31 ta Let n9 3.207 ~um~J. 

- sob~e o _t~-r;_Jeto de Lez da Cuma~a;~~enhor p.e::>!·~en~~ da R;pub~lca .... na_~~e lt'S"- e, p~rta!l~O. s.mp:j::on1o ou mn- ~:J:g~·?elm::n:e, a f>menda da Câ.r.la-
n9 ... 2 <n- 9,3-B-68, na casa de Drt- ·. o.J rma do a:.I~? ,'.1-l p<tra__,la_ros l· e 'or:::r.do a cor.ceE~8.'J -:1~: be:H'f'r!o ,1~ .. a dos D:put:::.dos e t~a~~an.2.~.2nt: in-
gem), (LU3 altera 0 artigo 31 e dC!j.::·, da Cons"lllJlÇ:lo ao Brasr., enca- 1 u.,.,..M~ .... -,- _. .. '<>l'' , • "'"' 1 ~. ~ti'· '·n· 1 - .. - , - 1- 8 R 11 nova reda.çáo ao art 32 e seu r~ minna à apreeac,.ão do Con,rresso Na- . rr -.,.- r:·.:;-·· ~- 0 · 12 r ~n~c.-.; fl, 0 CI. r os ,._-1 "" ·~1-' ·• :.1~:·.~ :-'; .... ·e o .. :·.' ·., :> ·J •• • ~; ! 

c&f 19 d . o· 'P;! c:•::mal ptojeto ·e Lei u.lerando 0 R ~Q • .u.a~o,, c~rn. evt?enL atlmento de I da ccn::~.I.mç~o do BI"sll que .... s •• oe. 
gr A o aLe, n· 3.807, de 2u dei .. . , _Ci o.· ~ ;,-(,: l1esn~~2'. n;)o mf::Dge a n:Jrr.~ cons- ,, _ ,., .,- - .. ' 
agos~o de 1930 (Lei Orgânica da. ~o ~dlg~ 3_2 úa: Lvl n ~.E~7, de .l .. J3 ~ante rlo § lo d0 artl:ro 153 da Cons- . :\en:'lllma p_r~s,a"'.ao de s.:..\lÇO 
Prendéncia, Social). [lLe1 Orgamca. a::t. Prev.denc1a SccmlJ. q• ,.,- " c.~ car..t.c,: u.:~l.st.rJc~al ou de JJe-

• . 2. o ~Vlini.5~ro do 'fn~alho e Previ- .•• u .ao. r~.:- .:;io ::::;mp.-~::n:l:~o na przvi;l~n-
Rela~o:-: G~n::::: .. or José Lei~~ I I_encia Social, em E.?'IJOs:.~ão de Mo- E' o parece'!'. c1.3. 1:c~:a~ ,s3.::à crla_a, majora-:i-:-. ou 
o SEnhor P:.:e~idente da Repúb:ica, .Ivos ~G.bre _a ma~êria, es~larece qa3 Sa~~ C::ts C.J>nif~Õ<).s, em 27 ;~e c~:~tt;c Es •. ~,.:a:ca sc~n. a cc.r.~;:;pDndZnte 

to;m a .... .Lzn.::~;~..m n9 37, de 1963, cnc<~.-- ~ u mc::Uflc~çao ~re1c:nd1:ia vu:a ar a_da~- 1 d~ ~!,~· .. '3·~ - Argemzr~, à~ ~~'J~em~do, jCnte dj C!!St.':;o total. 
mmhou ao '::v::.;~e.s~::> :-lacional 0 prc-\ c::Lr a Lei Organ .. _a. r .. a Prev ... denc.a PL.-.à~n.e- JDrí L-.te, R- a.oc - (Ü"' .,.ri!"., s;;o n"SSO"') 
sente p:ojcw ae lei o!:ljetivando ::ia:-

1

.;-.;oc'.al ao nóvo precei~o constitucional. Ad-:-l~-l:o Ftanc'"~ - !·erna-:-:do Cor:-ra ~ o "'~ '"'" .... .::. • 

nova redaç..:.o a.o ar~l"o ::;2 e .seu § 10 ~~s:;rl? J.?-O_ ite~ XX do artigo 153 da - P::~:-"'C'. c'" f:!-u~·:·o: - C:tr1os LZ;-:--- An~~ o e;~_;:;:.sLo a Cumiss.:..o de Cons-
(ia. L:i o 1·;;-.;.n1,:a da P~vidência .:;c;::i,•l. ..... onstnuJçao ngente, que as-segurcu <:: 7emb-:o:-g- Jcr:J C!er:.'as - C!"!l'7:7~:r tL.uk.l.:~ e .)us~l~J., ~ • .:.r.ti.e.rn.io a:J p~i-

E.stab~:e-c3 u pr.J~::!t~ q:.J.e, com trir~~a mulher t_Jaba.lhado~íl. o direito à ap~·. f~i':?; - Crt;:·:·(''1·f). Pinto - lliano:;!! ~o t,;e au::L~::.: . .:. tia Ct:l"'l:ss2o d~ Fi-
anos de se. vli;o 0 se""U'lio terá d:;ei~~! S2n~_;don::t aos t~Ulta. (30) anos <..e Vll1ar:-:t - J;.'?io L':otte. I.-<:.:-:..:· < _, :t. ,- a ''1Sti.u::wnali-
à aposen~a:::o:iã, no"' v<tlor (;O<respun-! ~erv1ço "com sa.ar;u '·!JteJra.'·. . da:ie d:> ar::;J 1,9 cl:> P;ojeto de L~i 
dente a [Q',v c.i.~n~a por c"nloJ uol O arUgo 32 ela m.!ncionad:t Lei n\l. Parec::r n9 355, de 1Sõ3 ,:.1· ;:,:!, ~-"-
5-...tlária-dz-b~n:. ... bo, .&e fôr do se:.:o. 3. 007, de 19SJ, deL~rm1~ .. a a c:J-ncess:i.o} ~ ; _ , , "· : _ . ! _..,~ala l-::_:. :--::::_C:.~. :::! de. ~br~l de 
~as:::ulino, e de 1~0·.~ !COm por c~nto): Ga ap::;senLadcria por remp;; de ee_rvip Da C"l!!:_~sn d~ .:cn ... .t:.l•?~~ e J_~sl1.-. ~"-~~: •. :- ~~~·:.t.~~ c.c..._.:P~~ P4f':i~.l~n_~.~-
5obre o me~ mo <a'',rlo s" fúr do s"··o ""O ~:·,urado que c:mp:etar 30 <tnn"'a) I ça, so,.ne o Prc.; ... to d~ Leo ca Ca,na- .•. a ..... ;; c~ •. ~ ... ---·~~ ... r- A.o~sw de 
rem·nino. ~ ... ·~· ~' v ~-·~ e-35 <~rinta e cinco .?aos <1~ servlç~l,l r«. n9 S!, de 18?8 <n 9 972-13-58 --:- ..;~,-t:at,.o - A" c: a .;a:~ - Carlos 

t.ttJ:·td~-~e •. i.cda.vi<-1. ao se11:.::J.0 . re~}::2ctivamente, em BO~á <ci~enta por i C(.!,ma,a) q:_~ a.z_era c.· ar.t. 31 e dn Lmàcnc:rg.- .E:!..m:!nto _L~z;l, nUt~l-
~t. srxo nm~cu:ino, _1,1.:: cuntinun t:r.,ccn:o) do "sa:ário de ben.;-f~cio" no neta ~e:tc:a;; .zo art. 3Z e s~u,.~ P _. __ J. _ ; ~e c-. -~·-· ·-:•I, _dalCf tJ-
a~ivid.a•,e após 30 (trin+a) ancs d3 -~c _I ?rime:ro :as o, e, inte1ra1mente, no d;z LC! ;:; :' .8::!?, de 20 d~ ag~s~a d~ .. , _. , ;; --~=:o ú.J ; :. ~·.s. :,u:: . .;.u~.::la· 
viço-, um a~ré.:;c~mo, sô!:lre 0 Vll'Jl"' d~ · ~:::gundo". 1 1g~o, ~L~~ OrgaMca da Prer;idencza, liC.ac.~~ a ..... g_~~~a __ pz!_o _ s:~ R~:a~::~; .. ~ a .. 
sua apcencadcr;a de 4.r~ ('·uatro p:>r 1 . .. . . S .... c.C:.J • 30 n .• v n_, .. ~ L··-··--o- _e o.net.civ nt~ 

t ,d o 1: ~ b .. o ·~ .. , i Ass~m para ev1...!lr quaisquer_duv.~das,l szntitl:> cr:.to 0 p:t : 1:a~v úr.!:::o do a:t. 
C·tn c) o .. a ar .. o-de- ene .. Ic~o pJ.rJ.; ) E~~ecutivo prcpo-e que: 0 art:go l::,..al • R::~:.to.:.: senador Antonb Co.r!-os A ~·· , " .,. ~ , -· • 

ca:..a n&vo nn::> c::~mol..:to de at;·\'i<iad2 • - ~ , ~ ~ ~ o 153 da Con::;lhU~ç~ o .;p-::t.... Ap .lds 
b "d • • I Em questao pa_se a v.~,u ... ar com n se- A deu: a Ccm~.ssão de F!·nanças soU- ·"" d·1 t-a·:l..-~""nlo '"t":ll ~ •fldas a~ "a. a ran;p a pe.a ?r.:viài:r.cia social, atd "'U;:l;.:' ro-da"ão· ~v '. - ···-- .'": 1 •· . · .... _,-

0 máxlm:> de lC:JC:., (tem p::~r c~nto) "' ·- 'v '" " • ..;ito., ncs' térmt..> do a:'tiJ;"O 86, a:inca ~c~o:'1JS d~ con!rll:!um es ruios dirt:,-
1êsse sn~.:~_rio, ac.> trinta e cinco anos "Art. 32. A apJS-Zntr..::oria por f! ~o :t;tez_;me:r;tto.Iri.terno, a.audiência '··.:: :p:)lo s:'llpP-s '.'ltu de:""'<'':'";· ·:-m-
de sc~v!p. temp.:> de seni-;o será cJncedida :..~sce ur3a::> lecn~7o. no s_enudo_de es- ;_r,Uv:n~::·s co:n "a. :1e::_r.a h_m::.I·.c .. a:.~. e 

Na C2.m::!.a dC.J Dzpula:Ios, foi a:::a- aos 30 (trintaJ nno., de s::rvi.;o, c~~~sc::r se o a_:ur:o 1'1 c.o .~rOJCto ~: ~~b ~s m3:r.;_~s ··..; 1n,;~f:s, _,ao ,~m~nm 
·Ihida a em::;n~.l. cio D.;:1utado Flo:-i::.;no no \'a~or corr2sp~n;:lt:o.nle a· .ti n'i' 32, de 19J8 (n9 L11-B-... 3, na Ca- ::;t:a:s: - J-se,!z.at j,_.annho, v ... ncld,. 
?a;xê.J qu:- 41 .,ntla suPrimir, d') ar~i-;o[ I_ ZO% (m~eu1 a rnr r~nto) co!m~;~ d~s n:~ut~d!'-). ~:~rar;era Jlnc.s t_crmos t.o voto anexo. 
3l da ci.aC.~ Lo::i o.:;;tc"lic:'a, o requisf:o, sa:<iri:-d::-b2neiício, ao scgund~ art. . .._,o 31 e d.~ ~o.va 1 e.c.:a,;~0 ao art._ vo:ro E:-I SEP.'lRADO 
ti€' id"··., .-..---,. a c~n,Ps-'"âo da,. p~-"l- · ·oS""{ ·rna""culino· j32 e seu p::. . .:::.,ta. • prun ... rn h vE'I 
t~do:·i:!. wf.-;~·:::1.~, t··f.;;~llllr~a'-2;-.q,.!-:!l ú II -~ 1CO~~- (~ên; p~r c.=nlo) do, n:.3:z,:~ u:_ ~3 ~e, a~5s;"a ·~: .. ;un 'r~e-~ .. _;e.,n.~:::c . .,. -",:~:;.~~v,t:-,:cs a S:l:;l~.:s~o i~ 
J·a flZ !1 L.1-r1 • r~ <!f 20 d" ..,. ··~ m-·.-.~ c:-a•;ro 20 S""t'raào dc•O~~~.l.C.- du. Pr ... v.::lr;::nc.a S_..,..al), e11 ., _u.,c.~a dw ~ ...... e, na forma ca. .... :nen 

'"' •· .......... .... ... ~.H ......... '}- •• ,... ·a· ·nir:?'"''') o l"n"e , \d••'""> eA·aJ•".., I'-' "-'lra-·a ... -·.,r·,.,.. ra de' C"'''J 
de 1~-:':-! r:11 :-:> .. :"'.J [I rp-:c::-,,• ...... ?:·:::: s::::> feminino. I . ··. · .. ·· ... l

1
'"". "::"'''" _.::.. ,,- ~~-« "··- -~ ···:· ~ ~.,__ ~.< -

p:"l:· ~~~: J ~-· J cl.,C nJ :1 _-,.0 :?1 i11 c~:1:.J. lPt ? •. ::n P rlc:; porc:u~ r.':> r:cs p:::.r:;-.::e qu~ 111-
•. · § !9. Pc.ra o s~--;·.1'.:.1~rc do ~\'X'.J m:..">- 1!C'::-_n "'· r ~:-·::-::::o o~t -r:·qio"<:íO:> a, ~···a a n::·~m ~::1 ir.~-;1s ... i~uc~onal!~a-

A C-~-~- C' C~:: .:':~~:~::a t' J•..:. J.·.-'J (U.! c.:::~~:m::-r em ntirl:li!•'· ':On"~--~'J d1 11~,--·r~lo l:1. ''J."l'J<::f>;~ "l- -le. 
tir;a c::-_'.1-·: :..;. ; :'J Cnn:.:;·.::;·,n •• .J:~ ~) ·c:ü:~:l) 1'!:-co:-.:: .:-e scrv:-:-o 0 \"<!- 1-·.-.r::>_ c-s-:1 .-~:--.: a c•J: ·c.• s~~·urJd··~ I O § 19 C? n • :j3 r:' ~:_,~:cce t:~ue 
mlr.::tr.jo a p:c;::. 'rEt. E' n r. .. : ,. >., .n c!:'. c,csr::!aC::c::r- s'<á t:cc::cici.o d;- · ~:.m e:-!lr.;·~ r:·Jm'nl:l c_. e Je-j~.,~. '1~•_; ":·:=-~~·-·-·::~.r..:::._··,\,·.~ ~~.-y:n •1e ca-
opir..:u p::'c c~:::;'!':•.:-!~:~~ ·-•:· :::: d:- ::·, (q:•c!::-o p:r c~n:o) do sa1 1_~·io-t::-- ·-.r;·i-r"TJ a n!:!"'~'! ,...J~:J"~<1.!ciT1?' (J 1 .<:e:~ a·_:" .. ~~r.c::- ... cu êJ b:.;;:~.:-io 
e.!"lt:t:. 1 -- ,. ·,. p:'.2- c:-·~a ntvo cn.J comp:·- -::::'!. ;;:·::t. poi'T'.~:-o dJ :tr~. ·;,·• c~ ""::n:~ :.•:~··::·::> r2. p c•.:r:·:nc:~ E::Lü 
~o rr.:':·i::l. 0 T:.-,J:.~· > t -m __ ..._;. c.'· 1 }-' ·'.J (;:: p'i;··:·A..:'! a1 an~!da p~ a p::-~•·i ~ . ..,-' t•';"''J. j -::.::5- c-1o;::.:o rr:::!'::::-;:1!.!. c11 es:end:::h, 

tivcs primo~c.l'::'s, :1 saJcr: lêJ·~:r- s-::-'nl, :.:5o m:!:::'mo d~ lf:t ~ C p-:---::: .... ·~ 1J71'e~o c:c :~ ·: ...... :ma c-::·---~ .,~~~·.,T'~C !:-n+;:- d2 cmt?:o 
!(,) rlim1rz.r 0 11·n:~~ mí'- ~r.o .,~ f') <::em por cent~) Cês::c salátio. a~s 35 -~_-,:m dn P:::.1er Exz:::utivo visa a c":ln· tCJ~?.-". 1-:::~ r:o.p rf''J l'Ú :r;1f'ãa. Itla-

fT"~os d~ ::::;::::: .P:il/1. a rc,·-:-: . .':"~ Jo ftr:::·_a e cinco) r.n-cs de se,·y:ço". [for;:o:::-aló"":;h:::"["Jd:tp~:::d:n:::tc.J.n[!o-~~no ou ext:n~ . .::o c;.~ prestaç.fio ou 

·~ 



' 
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A matéria irá .à,.s· Comi~õ~ c~mpa- ~ 
tentes, em virtude d.e ba.ver recebidO 
as emendas que o sr. Secretário aca .. 

1
11le ~nefício, Suprime-se apens.s um ~menda de n9 1-CF, que suprime o re-1 40m o.s emendas que ojerece sob 
requisito. em favor de benetrtários tuiUo. artigo. 1 nçs l C.C.J, 2 C.C.J, e 3 O.C.J. 
poteflciais dos .serviçoS de assistência, Em discussão o projeto com a ; Há &ôbrE a mesa emendas que vão 
;sem ac..mi<tir novos favorecidos, estra- emenda. (Pausa) ser lidas 

1
,elo sr. 19 secretár~o., 

nh<m ao sistema da legislação atual. Como nenhum dos Senhores Sena- São lidas as seguintes: 
·a e.t11enda aprovada apenas cancela a dores deseja discuti-los, declaro encer-
-ex1J~ncia do limite mínimo de 50 anos rada a discussão. EJ.\1.ENDA N9 4 
:para a apobentadoria especial, à semt>· Em votação o projeto, sem prejuízo Ao PLC n,<? 41-68 lhanj;a do que já foi adotado para I da rm;nda. 
a a:=p~-entadoria por tempo de serviço. Os SfJ:J.hores ~enaàotes que o apro- Acresc$lte·se, onde couber, o ae-

\"<'!e àizér, portanto, que a emenda vam, queiram conse1var-se sentados, guinte art go: 
GU.IJL·t:=s.va aceita obedece a i.<SPH'd·- (Pausa) . I ,, Art os empregadore~ que in· 
9ões ~e tgualdad-e, e~1 que repousa,·.a Fot aprovadó. fringin;~ ·~ disposto no art. 29 da Lel 
~~~~?:. t1_aços a p~rur_ das co~s~H~l·• E' 0 seguinte o projeto aprO-: n~ !5.27•1, ~!e 2:1: de abril de ~967, fi-
çoys, ..> s,tstema legislativo de p o .eçPo vado: carão E:uje.I :os a uma multa CUJO valor 
ao •A<:..l1a,.ho e ao tiai.Julhaüor. . náo ser·i infetior à metade nem supe-

S;;..la das comissões, em 24 ~e _ar.r:l PROJET0
0
DE LEI, DA CAMARA rior 'ao' dôbro do salãrio-inínimo. 

de 1964- Senador Josaphat Marmho. N· 32, DE 1968 ParágTafo ü.nico. Em caoo de l'ein-

Parecer n9 356, de 1968 
(NQ 9-73-B-68, na Casa de origem) cidên.cia, a multa a que se refere êste 
<De iniciativa do Pres'<l:mte da Re- ' artigo, Se.I'á aplicada em dôbro." 

Da 4:'cn • .;,!:ãO de Finanças, sôbre o 
jJ: ~jeio de Lei da Cânutra nll 3;!. de 
l.!rJ.., \n<J 973-B-6!1 na Câmara); que 
a. V' a o artlgo s:. e àá not•a reda­
Ç!i<.l aa rt. 32 e seu § 19 da Le• 
11··' .:>.a;,7; de 2-6 de agôsto d.e 1000 
(L:h Orgân;ca da Previdência So­
c:al. > 

pública.) Justificação 

Rf11.a.tol·: Senador José Leite.' 

Altt'tii.' o ar f. 31 e cl á nova redação 
ao art. 32 e seu § 19, da Lei nUmero 
3.307, de 26 de a{Jbsto de 1960 (Dei 
Orgânica da Prct·idêncla Social.) 

O Congresso Nac:onal decreta: 

Art. 19 No art. 31 da Lei número 
3, 8{\7, de- 2{i de agósto de 19SO {Lfii 

O ~pf.:..SelkJ p~·ajt.t-o adoca, em SêU Orgânica da FI evidência ,Socia;), sU· 
1u,. l'"'. ln'..-uir.cação p.rop ... s,a pe1a pl·-ma-se a expressão "50 (ci!lqüenta) 
ca1,.$,.a aos Dep;.Uado;:; à p.LopO.:.•çao anos de idaG.e. e.". 

0 
, 

enc:.t1ll!lli;.aaa pCío Poder J::..Xccut.vo, Art. 2\1 O mt. 32 ~-seu § 1 da Li1 
suprlmH.io 0 l:m1-te de idade para. a n9 3.81J7, dz :;:G de agosto de _1960, pa -
oouc~.::.:~d.O <ia aposen~adoria e;:;p~cial, s~m a vigorar com a segm:nte reda.-
exis•tute n0 artl~IO =.,1 aa Lei numero I çan: , 
3.8JI, <ie 1900 tOrgânica da PJ:evidên- ''Art. 32 .. A apo~entr..dcn:;t por tem-
ela tjoc.a!. J po de serv.ço sera ~onccd1da aos 30 

.1!;.~ saas demais disp;::.siçGes, alt .. ral (trinte.) anos ~e seivJço, n? valor cor-
o ru· J.g,o ::12_ Cll· me::.~na 1c1, .LW ~cc.-cartc 1espondente a. 
a ap~.en:l~O •• a da m~ht-r, aaap.fn r·- &O% (Qhenta Pl'-' cento) do 
do· J ac; noY:J-3 preceitos cor!Stitucio- salário de b2nefíC'O, ao segura li o do 
Da::.:. :::H~w m~sculino; 

2 . .Lm parr1~er preliminar sGbre a n- 100~-Q (cem por cento) do mc-s­
n:,_: j. :1, es.s~ Comissão julgou conve- mo salário, ao segurado do sexo fe­
nien;.: ouv:,· a Com • .3Sáo ae Ccml.rí- minino. 
Vl.úçi,J e Ju~t.ça desta Casa ""no sen- § 19 Para o segurado do sexo mas­
tido de e.sclarecer se o art'go 1º do culino que continuar em at v!d!l.de 
prcj~to, eliminando o lim'te dJ idade após 30 (trinta) anos· de serviço, o 
.est~~ElE.ciúo no artigo 31 da .... ei núme_ valor da> aposentadoria será acre~Sc~do 
ro 3,8ü7, C:E. 19·30, e, portan: J, ampli- de 4% (qm.tro por c~nto) do salário 
andar ou majorando a cor.ce.Ssão ·do de brmeficio para cada 11ôvo ano com­
benefic~o da "apcsentador .. a espec:a•l" pleto de ativ!dade abrangida pela 
a ou~ros s<:g1urados, com ev .. dente au- prev1dênc:a soc:al, a .é o m:lx~mo de 
men·::o de despf'sa, nãq infringe a nor- 1Qü~ó (cem por cento) dêsse salá.I"io, 
ma oonstante do § 19 do artigo 158 do. a.os 35 <trinta e cinco) anos de ser-
ConStituição." v·ço," 

3. A douta comissão de Constitui~ An .. 3<? O disposto no art. 32 e seu 
ção e Ju.s~iça, após examinar e deba- § 1Q da Lei n9 3.807, de 25 de agôsto 
ter fi.mpbme:1te o projeto, ent;mde de 19-eo. na rrdação dada por esta Lei, 
que "inegàvelmente, a emenda da aplica-se às a:;a-sentadorias requeridas 
Câmnra do.s Depu·.ados é nagranto- a partir de 15 de março de 1S67, bem 
men'e incon.;;tituc:onal" e, a~ sim, como àquelas em ·que a segumda, em­
eter.den<lc ao pedido de audiência des- bora tendo requerido anteriorrpento, 
ta. Com;·~são, conclui opinar-do '·pela se tenha desligado do emprêgo ou en­
inconstitucionalidade do artigo 1<?." cerrado a ativi-dade naquela data ou 

4. Dessa forma, tendo sido dec:a- posteriormente. 
rado· Jnconstitucio.nal 0 artigo 19 ne- Art. 49 Esta Lei entra em vigor na 
cessár:o se faz a sua supressão. ' data dq sua. publicação, • 

A matéria constante do artigo 29 e Art. 5<? Revogatn-se as disposições 
.,egu:Jntes é, a nosso ver, merecedora em contrário, expressamente as cons­
de aprpvação, uma. vez que necessária, tantE"-s da Lei n<:o 4 .1'30, de 28 de agôs­
faee aos novos preceitos constitucio- to de 19-52, 
nais, e correta. 

5. Diante do exposto, opinamos pfJ11. 
aprovação do projeto, com o. altera· 
tão tonstaf"lte da seguinte emenda: 

EMENDA N9 l....CF 

S"4prima-se o artigo 19 do projeto, 
alterando-se a numeraçã0 dos demais. 

Salie. das COmissões. em 25 de abril 

* 
l\968. - Argemiro de Figue:redo, 

esldent.e. - José Leite, Jtela.tor· -
sé Ermírio - Carlos Lindernberg -

t
~d Cleojas - Bezerra Neto - Mel~ 
Braga - Manoel Villaça ~ Lobão 
Silveira, 

O SR. PRESIDENTE: 

"(L~no de Matos) - De acôrdo com 
jJs pt!-recr)res que acabam de ser lidos, 
6. Ct>miss.o de Projetos do Executivo 
fuarufestou-se pela aprovação «.:> Pro­
JetoJ E a comissão de Fina-nças, ba· 
Ff_ead):a no pronunciamento da Comis­
S;ão tle Justiça, que consi-derGU incons­
t1tuqiona1 o art. 19, da PfOWslcão fo' 
bwqrável ao projeto e apresentou 

O SR. PRESIDENTE: 

<Lino de .Matos) - Em votação a 
emenda. 

Os senhores senadorQ3 que a ap;.o­
varn, queiram conserve.r-se sent-J.dos, 
\Pe::usa) 

Foi aprovada. 

Amatéria vai à Comis.:;;áo de Re­
da<;ão. 

l- SR. PRESIDENTE: 

(.Uno de Matos) - Item 4: 

DiScussão, em turno únlc.J, do Pro­
jeto de Lei da Câ~tl!lra n? 41, de 
19-68 (n9 1.042-B-6& na casa de ori­
gem), de iniciativn do Sr Presi­
dente da República, que altera a Lei 
nP 5.258, de 10.4.67, que dispõe sô­
bm medidas apUcãvcZs aos menores 
de'18 anos pda p·:ótica de jatos de­
finidos como infra-:ões penais e dá 
outras provit!ênc:as, tend:J: par:?ccr, 
sob n9 342 de 19E3, c!.a comisgáo -
de Constituição e Jusiiça, jaVOrá~el, 

o artigo 2Q dà Lei n!l 5.274, de 
2-4 de ~.brJ. d-e 1967, diSIJôe que os ern­
prer,adores são obr1ga,cos a trJ: em seu 
servi co um número de tJ. ai.Ja.1hadores 
menôres de 1p <dezoito) anos não in­
ter.or a 5~;. (cinco por cento) nem 
supe-r~or a 10% {dez por ·cento) d~ 
seu quadro dfl pessoal, percentuais 
êstes calculados sôbre o nú '11Cro de 
empregados que trabnlharn em fun­
ções ccmpntíveis com o trabalho me­
nor. 

A presente emenda ol.lj 1/ :v a es~abe­
Iecer uma multa 'Para os Empregado­
res que L~ltarem com e~sa obriga­
ção pois não existe, a nd·:l, nenhuma 
ptu1'~ã1J, rela .sua· h:obs.erv,:.ncia. A 
multa HJ ·a calculada em razão do 
s~l:irio-tnínimo vigente, a. fim de evi­
tar a sua d.:-c:atual'za('ão, e serã co~ 
brad."l. em dtilro e:r. ca~o de reinc:-
dênc'a 1 

Ea·Ia da<; Se:s.ões. em '?5 de abril de 
1968. - Carlos Lindf'mberg. 

F1-!ENDA N9 5 

Dê-s 1 ao artig0 2ç .. do projeto n se­
guinte tedação: 

"Art. 2Q Os valores da<; multas l'efe­
rid:o>s nos atigos 8 - 25 - 47 - tiO 
- 75 - 8fl ~ 92, inciso 6 leha "a', 
128, j 7'. 129 - 130 - 133 - 134 -
136 - 143 e 144 do Decteto número 
17."S43··A, de 12 de culubro de 1927, 
nã,) pc der f o ser infer'm<>s à met·" do 
nem superiores ao rlóbr0 dG sa'ár:o­
mínimu v:g:mte na R"gi5o." 

Jutij~cação 

o art, 2·) do pro.let.o atualiza, com 
base no s.::lár'o .. mínimo. a multa im­
posta pelo Códi{!".o de Menores (De­
crrJto n<? ~7.943-Adf' 12 de- outub:·o 
de 1927, QUf' cons-olida a...<> leis c'le as· 
sist-ênria e proteção rws menore.~'. por 
infr{lçã-o ao seu artig-!"l 188 § 79. 

Achamo8 conveniente, ap~ove"t:>.t•­
do a oportunidade-. OHP. p<:sa Af>,ali:>.a­
ção SE' fac~n em l'f"J1ad1o ::~, tôdas as 
demai:; m'Jltae; prevista<: n 0 t"ef.:>r'(lr. 
dlplow,::t leeal, conforme p:-o:rõe P 
emenda. 

Tais multas mevi~tas aip.:Ja- ao tRm~ 
po do mil réi'"l. nã(1 corresuondem 
mais ao S"!ntirlo nunlt:v0 nu11 ri"'ve· 
riam flt:nqir. Flas varta...,.., r'le c"noüen­
ta mil rêi~ 11 um ronto ilp rP's if:+o 
é. de cinco cent11va<:: fi 11m ~"'ruze;ro 
nôvo. o que t"Pnre<:<Pnt~ 11rn va·,OT' s~m­
bólico Rem obietlvM 'JH''iFvrs. fa.ce a 
ínshm1f:r:lnc 1a de~"n ·inf'!T'n aprnttR. 
A~sim. prd.f'nrh·ros com o:~ w·r1 entr 
emm-da e<;t<:J.belecer um ,..,.nprlro mni<: 
consent:inPo com o rFl1i,·it.'l rl" 1<>' 
tcmando-~e nor bnse n n""~'r~n+upl rl,., 
sal,;riC'-m1"'1irrl0 r1n v~gC" n~r"l- rr•"!l'" 
a n"'"'1!1•a1l7arfir> da n"n" n<>r•P~·~o~-~. 

8"~1a Cl?~ ~e~c:ões. ""' '"'~ r1"' abril de 
19GS.. - Carl<Js VnJfr•'J"!berg, 

0 Sl3'. P'1-;-qTnFt.:~F.: 

(L 'no de Mo.fto.<:) - Fm di:::cus!'ã.~ 
o projeto com a.~ emrn'las. 

Se nenrnm dJ1 f:rn. ~"rf'd"r'1~ oui­
ser foaoc tnl) d--a u~lr.•rro. "'""~''P'a 
d'f['u~:fo, dá-la·ru como encerrada. I 
(Prn•r:c) • 

Está encerada. 

bou de ler. > 
O SR. PRESIDENTE: 

(LitUJ de Matos) - Passa-se, e.gor&. 
à apreciação do item n,f? 1 da pauta. 
cuja apreciação ficou adiada para o 
final da Ordem do Dia.. 

r•votação, em tw·no único, do 
Projeto de Lei. da Câmara. núm.e ... 
ro 35 de 1S68 (n9 972-B-68 na 
Casa de origem), de iniciativa. dO 
Sr. Presidente da República,_ que 
modifica redação de dispos.tivos 
da Consolidação das Leis do T. u.­
balho e dá outras providênc.~.~ 
tendo 

Pareceres: 
I - Sôbre o Projeto (números. 

2'73 a 275, de 1968) : 
- da Comissão de Projetos dó 

E..xecut.ivo. favorável; 
- da corn~ssão de F!nançn.s fJ.­

''orávtl; e 
- da Comissão de Leg:sação 

Social, favorável, com a emfll:lda. 
que oferece sob n<? 1-CLS. 

I! - Sôbre as Emendas: 

- 'àas Comissões de Pl'ojetos do 
Exeeu.ivo e de Finança.s (profe­
rido oralmente na sessão do 18 de 
abril último), favorável às emen. 
das nçs 1, 2, 8, 9, 11, 13 (com 
subemenda), 1.6 e 18 contrário àS 
demai<:>; 

- da Comissão de Constilu.çáo 
e Justiça <n.<? 347-68) favoravel 
às emendas ns. 1-CLS, 2. a (.cJm 

subemend·.t n? 1-CCJ), 9 (com 
subemrJ:lda 2-CCJ), 11, 13 l(ccm 
s•Jberr.enda 3-CCJ > e contni>'1o às 
demnis; 

- da C-emissão de Legislaçã{) 
Socia-l tn9 348-E8), favortvel àS 
emends.s n°.~ 2. 3. S <com a sub­
emenda 1-CCJ >. 9. 11 13 <cem a 
subemenda 3-CCJ) e contrário às 
demais." 

A Pres~dénc:a informa ao nob-:ce !?,ft­
nhor Senador Aloysio de Carvalho que 
as Ex.endas nºs 3 e 15, por serem 
correlatas. receberam pareceres con­
trários :::lJ<S comissões de ProjQ os cto 
Executivo,. Finanças e Le:!,isyação So­
cial; favo:·ável na Comts~ão de Con<o:­
tntuição e Justiça. Nestas condições, 
a Emenda.' n<? 3 f;cou prejudicada. 
quanto ao pa,recer da Comissão .de 
Constituição e Justiça. 

Com ~sta inforn1.a.ção a Me.::a an­
tende que a matéria está resolvida e 
dá prosseguimento ao e~:ame do pro­
jeto. 

Em votação o projeto, sem prejuízo 
da emend·::t. 

Os EftnlHn·es Senadores que apro­
vam que·dtm 'permanecer sentados. 
(Pausa) 

Está a·provado. 
E' o seguinte o projcl<i apro­

vado. 
PROJETO DF LF.I DA CA~IARA 

N' 35, DE 1968 

(N° 972~B-68, na Ca:a de origem) 

Modi.jica a redaçQ,o de d:spos·:tivos da 
Consolidação das Leis do Trabalho, 
e dá c-uims pro11idências. 

L) Congresso Nacional decreta: 

Art. F' Os a-rtigos 650, 656, 670, 672, 
678, 679, 880, restab~Jlec!do, 69.3 e St.-1as 
auneaz, mant.dos os respect~vc-s pa­
raercios, 694, restabelecido, 697. 894, 
885 e seu S 49 e 899 da Consoli-dação 
das Lt~is do Trabalho aprovada pelo 
Decrelo-Lei nº 5.452, de lg ne maio 
de 1943, passa. n a vigorar com a sQ­
guinte reda~ão: 

"Art. €50. A jur:sdiçã,o de cada 
Junta de Conc:Ii13:ção e Julgamento 
Sbl'an:;:e tod-o o território da com'lr­
ca em oue t;ny o;eâe só p"d:'nd0 fer 
est"!1d;da ou l"'J.tring/da por lei te­
dera!, 
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quorum. poderá o Pres-id:;nte de um h 1 d) jui~ar as su.sprições arguirtas : f"''~"á admitido o recurso, inc~usive o 
Turma convocar juízes de outra, da· contra seus m~n:br-.__,,.. extta->1d n-ino, med1ante prêv1o de-
classe & que pertencr1r o ausente ou eJ julgar .P' {Xcet·õe» de mr(mpe-. pósito 1:!2. ru;pecUva impo1·tãncia.. 
impedido. _ tl•ncia qur lhes furem or:cst8s; . l.fram.ilac;a em julgado a decisfi_o re-

§ 29 Nos Tribunais Reg:ona;s, ac; ~ j) requi~itar às aurorida:les comp!:>- corrida, ordenar-se-á o IeNntamento 
decisões tomar--se-ão pelo voto da. ~.rnt.es e.s ct;u~--tncias nE'Ct!!::<oúdas ao :me:li~to da impo:tànciA do dipósito. 
maioria. dO.'> juízes pres<:nles ressJ~~ . e-sclareciraento dos fei!os sob sua EJpr~- em fav01· da. parte vencedora por sim­
va.da, no Tribunal Pleno, a hipótese ~ ciação, rf'p~esrntando cont~ <...quelas 'pJ.cs t.:2'i;Jachv do juiz. 
da declaração de inconstituóoalida~ ~que não atenderew 1:1 his nouiHções: ~ 29 _1:ratand~-.se de '!ondenaçúo ae 
de de lei ou ato do Poder Público : g) exercrr, em gb e. •. no :nt.:'.:és::;t: dJ. valor .11dr~•-rmmado, o deposito cor­
(art. 111 da Constituição.) , Justica do T:r:Jbàlho. a-; demai,q atri- re~pondna ao que fõr nrblt:r&do p&IXL 

§ ~ O Presidente do Trib;ui~al Re- : buições que- dó'c~rr•.tm de rua jur~sdi- ~feit.o_ de cust~s. pe_Ia. Junta OJ uízo 
gional.:. excet~ada a_ hipólOOe de de- ção." . . 1 ~~ pue1t-o, _a~e o lumtr de 10 __ \dez) 
clara.çao de mconstltucionalidade de I "Art. 693. O TI.·,bvn<~l Superlor à'1 / i e~ os 

0 
o _sa!e:IG--~ímmo da ~eg1a:>, 

lei ou ato do Podw· Público. sQmen- Trabalho compõe--sp rlP dcze~;ett> jm- ~ 3 Z...a hiJ?~·cs~. de s~ _d1scut1r fiO 
24 Regiões compor-se-ão d~: te terâ voto de desempa.te. Nas ~e,o:· zes com a drnomul<~di_o dr Hinistros, recu;s~, matena Ja_ decidida a!raves 

·togados, vita-licios,· e de 1 sões administra-tivas'. 0 Pres'dentr ;smct:::: lde ... PT~'lllgH.do do.~nbuua19up~no: dG 
class1st.&s, temporár1o , os votará como os dema•S juíz~s. ca- , 111 o~u· te;:~ d-o., e vitahct~~ n(lmett- , !r .. b·J..l1o. o depo'jJ~O p-o.clera levan.ar­

de mto juízes to-- I bendo~lhe, a;nda, 0 voto de q_uall- dJs pc.o ~re-Jdente da {rnnJ~lCJ de-~·e.~ d~ une~mto, p.lo vrncednr. 
e de quaLtO cla.~s·s-~ dade. J):Jl'> de ap O':ada a p.;;cot}l.t n<'l::-J Senado ' 4 O d~po.o:1Lo de,Qilp trata o§ lY 

te:mttm·o·cric"· os da 5o. e 6a Re- ~ 4o N"o iuharrtJíf.J iff' lE'CUI"os Federa:, denttf' btflSJJe;rcs nat1~ Iar-.ooc a na con•a vr~Hu:acta d:> em-
tcgadcs, v.tall- con~ra dec.:~ue~ ou drsnacho do pre-:- 1mnores de tnnta e cmcJ nncs, de 1~::>- I pregado oa .. Q,u.' se letere o. an.lgo 39 

cl;::;'g~:;~· . .temp>rá:r:·os; I dente, do Vice-Prf'~idente ou d::> rf'h- tá•:el s=.ber jllli::iico e rrp~!taf'âo íii--' da Lel r. ,"J, 07, de 13 de .~e, Z~1l.'JTO .1~ 
~ juízes tor correndo emrate, prevalece··ã a bad<:: . , I ~BSü, caphc_an~o-se-lhe os pre~eJtos .. deS-

cla-s's- 'do::são ou de-spacho recorr;do.'' 1 b 1 sei~ cla~:;-~!as. •!:lm mJnéla1o d~ 1· ... ?. Ll _ob-~enado, QUal_lt-o ao e.pec-
. pe1 ' "Art 678 _ Ao T ·b, :. R"o· , t•es a'1ns. em repre~r.,.tt.'r·":o puitária tno lf\·JnL,mento, o dispostJ no pa-

· ~i~~~~3r~:::::::::· o. . s ll ma .. ~ '" lQ- j I' á<>"aÍJ JO \ 11B.i<>, qm.ndo dividida e-m T'.I!'mas. • cs empr~~adore. e dn3 fmnrcgados .- '_
0 

• " • . _ 

1" Nos Rt:gion:xls !'1- ccmp-:?te: 1 n~mP-~;.rbs peb F:esid<>nt:> V·J -q~pü- :<. <>· S~ o empre,_.,ado amda .. mo tt-
~grados por onz~ juízes te~ a de<>, clo~s ,· _ " .... · b:H:a, de. ccnform:ctrdt:> rct.n 0 cti~"Y'sto v~1 cc11 ... a. v~cul~d<:t ab€ria 

0 
e-m sea 

~êles serão escolhidos dentre adv.:P•t-. I - ao Tubun:1.l FlrnD. esu.n ... l- n"; pa"aq;rafcs ~·· e -p ne,•e j;p·t;go., 1 11
0 
me. l~..,s te1m0~ Co art. 2 da ~ 

(los,- dois dentre membros do 1.\:I:rl's- mente: . .,. ; . , , .. ' "Art. _69l. Ooo, h>·l·,:>~ +"'"PrlV': esc.- !1: .s.~_o_~·- dç ~3d~. ~-e.ei_TibiO. de, 1~66, 
... ""rio Pu"blico da U ·a· - 1 t . 1• 1 .a! proc,_.sar, ccr.c.har e ~ul~a. on- lh:-r-se-ao: s0t:: drntre lUfl,~-ish·aiJ-: a un~J(,.a JHO-ceq,ru a tesp .. ct1va. 
~ · m 0 Jlll -o a • ~~- ·gmar'•"'mc·Jt• c di--síd'o ol"'t' · · · · · nb"'~tu .. a pJ•·a o efe't d d·· •- o :ticã. do Tmba1ho de n · ·· ·. , .. ,_ ' ·- ' c -'i • 1 s c y ,\:)-:, • d:1 Just:f'a d') 'Tr:>b9.'!•1, rlrd", dcn'l'ê. "·, · lO -o Lpt'S'-" I1 

· • • 0 0 10 ''f>_ ... c i bl pl'c-ce<=sar e -u',.,.ar o•·io'I '.o r• a d d · -;Jlra"'· ~to "0 
rnenlo e- idoneidade moral oom 0 ., 0 . me . , -- ~ ·' - ,. " · 1 a_ V_?za os ~o- l·fetivo f"X!''"C.cio da J);·r .. t ~ :, · " · _ . 
menos dez ,., 0 d ,.·t· t' ,. . · n.e. . . . 1, -"ao: e dm~ Centn> T!l"'mh~r~ 0..., :\!J. _ " íi G;~mr:~:l o valo_r da conoenacão. 
êSOOlh;·d(. r;;' s f P·~ !C~ 0:Jnse, 1 1 as revittoe.s de :centcn~·\ls :J'):mA- ri~têrD ?úb,ic'l d·1 nn·;;J ; 11 n~J à -H o artJt'·ar--J para fmy;; de custa.~. ex-
& · _.,, ' emen.e Pt o ·-e,;. ente 

1 
tivas: 'Jll';•:ra do Tr"l-. ,1<, , <· •· •· cc::1er o limite de l{l (dr?l vê7 e-s 0 sa-

(lc:r f.ebu~~ ca,? ~ete dentre cs JUÍ:M•;: ,2l a ext~n:~.o das ~€cisões v·of,.,._ · "Art. t;g7_ Pn~fl 1 
Flll.Htituir LV!_'llistro !I:'I::i~-tniJ; 1 mo Ua reo:1ã?. o drpó~ito par-

,.,_, 1 ~1 . &. ·oR Pl_~s.dentes da· Ju~b. du . 11das em d~S<;ICü=>S ccle~,·:~3; ; 'tu<> a do 011 ela~~;, ll'l n" , .. ,Ç;') r'" ;r" ~~a :ra f1r"' oe recm~:l s.:-ra 1imi1ad-o·a êste 
,.. ... .,pe<; .n·n ::r.;.ao per p"Cmor- O,...po· ' ~l r 1nand 'do · " 1 "' - • • • • - ,_. • v" ler " a t', '::l d ·, · .- . , ; · s . " ".o e .se_.u,an~--~· · 1 por prA~CJ ~.upe,· or .--. 20 <'r;nla) t'n.;, ~ · 
_ n -IgUI a e., 7 .:üet~cu~en~o ~l.;n:~·-: 41 _a<; 1mpu_o;:na.rv2-.4 a mve~t:aura de ccd.~ril: ~'"'~' r~1, 1 -~~<in ;p, da riiJll- ~ A,~·- r., As va'Tac; de juiL.e~ t'lt..>:J.dM 
gamente, J?-1,da,te md.cacao o'/ Trt· vc:~a1s e .s::us &UJ)\rntr-s na" .Jm-.:• .. de ;_,ai R!"<:'"'O'l~l ,..,., 1 ;~ ... 6 ,:..,.,'"> · T ·de1<k 'lllnur:•i 8uD~l-~or d.J Trabalho 

untll R~~~.wnt'l: q.ue-. no ca~~ de pro· ümciliaC'ão e Jul_gamer~o:. . Ido 'Trib;1 ~··;'J 8 ,,pc-~·'·~· '~, rr.?ha~hn !0·,'-x::-''ao ·~:'1-s a~u~l~ oc•.1pamEs ctoS 
m.oçã~ ~!JOI mc.ec.mcn.to .. ap ;~~nl.:!'-[1 ct.p c::>.5~ar e JU~~ar em u~1·n•t m.:;.. <·:nrlo Ol'e 0 'll'" {'···.:·:~· 11 n..,1, 11 ,; :<1 ·~ • •[., 'l p c~nc•1ida<=· d 1t'r:1t:'Tl'\., 
-=·Pte_ de!1te da Republ1ca 11--.,~ com tánria: _ l:c.-11 rl renrnl'-n·<Jr•', í)') n"~P ll',..~-~, ... do 1 ~.:"'1 r,1:"i<t·ndf'; (' ~.r.;nnda. p::..r a(;o-

s. ncm:-os. . . . , ll OS recu·:o~s das mu~ta.o;; imo-•-135 ., . .":-:"l·rrà 'pr" ... r-cl~·_-·,- r h;r)1' ... ,.~~ j" :0~· a lc•·reirl, DC•· rr..~ml:iru: J\H-
. §:::o NO<; )'r;bunals Re~ .:.r a·, cOnl>- p~hs Turm8s; :,.ac'Pc;il fnr·u · 1 ·-·r .. ~ d . t ' '1.~:-_.r;,l I ;-~,'ic:J jnnto v, ,Ttl">'i<:-a do 

titut~~·s de .... se!.s ou n:a!t, ~i.'}~--" to: 1 2l as arõ~s_ r-e~ci'ió~i_Js _d<ts d:>.·;-õ",o, encJ~im'e;tf) -d'> 3~1r'!·~~-· .r:.'·J et 0 pre- 1Tra';<> 1l"-·.· 't ovsrtp e a Quinta ·Ali." 
gado.:., emc·.ts de cr.z'2_11!'1 "'·'' se:·a da,'j Juntas ú.? C~llCll•l,":.:J.J e ,l"Jl',a- · "A~t 3('4 c 1_, b. :n1 8<:l''t""~C:~~': '1 ~exta p~r arlvn·ado: 
·~gol';do den·re a-d•!ogad<J::; 11m -dt;r.- ,mente, d8s _iu'zc::: de dirf'itv .nv~·'"tid·slm'?~ dP ·5 ·(c;nr~;·~;q_·r>ro~ ... ~;t:~o::~s ~~:.~ sét~'lLl. por m~mb1:0 do 1\Iini~lério 
·'&.à~J-rer;1btr•s do M;:t?i.~té~·io ...,ú'1'ír:1 c> 8 :na !utisdi<::to. tr~Jalhi~ta,_ das Turrr>·:s, p1.'hlif'fi .. ~<J Pn ~rArr1 ;-, .... : '. ~ · '- ! ?úb_1,1co junto à Jnstif'~ _d) Tt•-d1a1!'t~: 
Un!{i.Ci' JU_D{o ,à Just:cn do T:::-!Ja'ho r 1 e d.., seus propnc~ acord~o-".: ~ 1 1 _ no 1.'ril)un>~l -::;u'1~r:cr do r,.~-: a Cl t:•a .. a n:;J,.', a df'C'IIY.fl · a decz­
o~ 11ema1s dertre .lHiz:s ci0 t .. , __ ,,,~n I 3 1 O:> ronfJJI0.3 de _.l~l'JSdirao ':'n':-'-' balho, rara 0 plppo- n(l P''ll?') df" 5 m~.-~r.mna,_p!r mo~i;;trados ... 
pres..?ent~ de Junta da resp2c:."a ~s suas Turm<·s_ O-<; )Ul?es de dHql o rc'ncn) dias a. rontfl'' da ubl' ·a,..àoi ra a~n1f:1 unJtO. A vaga de Mm1s .. 
Re_gmo, na forma prev:.ot;. Il·J pDrD- 1 mves:ldo~ na jmis<liC"ão trabDihi<;l, ,., 3 c-o,.,clu, 20' c:lo PCÕ''Õ'ir>· P c ' 1 t:~. TirlYf•1d,J d::' acôrdJ c-om 0 dispos-
sr~o ante1:io". 1 as Junta de C:m.::ilyiação e Julg<me'1tc~ ~- .. • · · ~ ~o n"'··t{ ;:orti':.o. será p:·eenrh;rla por 

§ :;9 Os :iuizes class·sta.-- dos 'I'r- 1 ou Cnlre acuêles e esta.s; n 1 t1•-"S dccisõrs P ou c ~~ referem a~! ~l1 1 "'\:r-··at''r: r'., respectivo grupo. 
~ft"s Reg~nais do Trabtlho sP•·âr' • dJ. julgar em única <.u última ms· a!mea~ z e c _do n") 1' do art. 702; f Art. :r" i'icam criadoo 24 \v!nte e 

-&nd'radc· na forma c;_0 art. r83 f' l:i 2us !t:tnCJ--l.: bl _d~s ~eC 1-"0e~ (la~ su8" Tu•mt>-~,.::~l<~h:·) carg-os de iui7. twado vilalí­
pa.rélr-.rafc~ rompet;ndo f. ~L<"ô'\o da 1) Os prsc2"'"C" e o~ recu1·so<: 0" n:1- con,:'""l~nas. a letra de 1ei frderal 011 C'lO, <;fl~d') 4 lnuatl·o) em carlp um 
Ordem dos Advc~ados de Brasil a in- ture-za adm•ni"trativa at'nentes 3.1"--5 que di_vergtre!Tl. entu• ,o;i on d., decifao'd"l.s.'_!tlbunaJs Rrg!onal.s das 1!]. r 2" 
<l!.cação. f'm Psta t•·ípPcr a ... Pre"-'IM ·"en<> .. servi~':::s am.::i!idres t: r~"IJf'!"J\'c.:J'"!)rofendn: nelo 'J"ribqnal Plf'"lt'), sal.vo/'Pe? 1 k.~:. :; ftr{>,<:) em ca~a um d{!S 
dento do Trll:lunal !=iuner:or d 'Ta- sernaorrs: 1:--e aA d~r-:sã.o rrro"!'l'irln p>h'~·p.~ <>m ~rn- 'T't1';Jnna·_" Regionais d·ls ;:~a e 4~s: 2 
b&lbo, de ~euoo, cand'datos à re~l'P"'~n- ~). as :·ec:amações contra ato" Bd-, ~Oll9.~H!~ ColYl pre~<Jado ou juri~ 1 (~Ois). etn cada um elo:; Tribucais n.e­
Jtat.ão clc!'l :~dvo.,.ndos /mimstratJvcs de Sf'U presidente n1: de ?lU_dencw untform"' do 'Í"ribülHl Su- JZ.IC'•m•1s 1a~ _nn e _G!); 3 (t.rê:oo) Pm catiA. 

§ 4o Os iniz;s c'a.ssisfa~ rPf"'"''r1"~ ~:fql~er. d;"' ,::H$ mCl!lbr?F, a;c;~in: f·n----jl')€'1'10:' do Trabalho; ~n· :>dor; T:JbUnPIS Regionais das 7!) 

~e~ie r.!·t!~o. renrP~ent9.r.lo nl'I'~'"·F-- e .... d~ JutzC!;. dP. ?.l'~'11elra mstan .. t•: 1 TI - n.:Js Tribunais R::gionais ao "'!~.1· namente, empregadnro~ . e emprega- r'"r- sell:s fullciOn~n:o~; /.Trabalho. divididos Pm Turma<= ·m'"a . -'lo Ficam. tambPm. criados f2 
c.toe - r_,s 'Turm~s· T "b - • ~ - 1do?el ca"<:Os de juh cla.<:slsta temnO-, al · 1 · •· ·.... . . . o n u:nal Pleno, das dccic;õt!3 ~e 1 · ·0 d 1 , . 

§~5o Haver1_ um suplente na~a cad:- vis_,.~ JU gar,.rs recm.-,~ ordmanos pre- ,suZJ-s Turmas, que diver-,:ire-m f'ntre ~1 ·an . ~f:n o 4 qua~!·o) em C•:ldrl um 
ful_z cla:osista. • b~) s_no a. t. 8_95,, olmea a: . - )ou de clecbio proferida pelo Tribunal dcs 'T;:i:Junais Re~ionais dDs 1~ e <>1/o 

§, 5n Os T:-:bun.g,J.:; T.'Prrfcnal.~ nr, instr ~ulgai os a.guvoi-1 de J?C!Jçao e de Plenn," Rf!''iõ~~- e 2 (dois) para ca-la 1~ dos 
tespertiv') re•-iment') inte,..no d'so0- ... l-6 t_m_ent-O, .êstes de decu,o-es denP.- Art. 89/l. Cnbe r-ecu,.so de revistll Tribur..nis Regionais d-as 3.1 e 4~ Re .. 
rlo sôhre n ~,thstituicãr:J r'lf' 1"-,.,~ iuf- ..,a~) r~as d: tec

1
11rsoc; de sua alça~a; das decisões de última instáncil. g-iões. 

r,es ob'jervados na. convoca . 0 · ·e d Im1'M?t mu tas e demais pen'lhda- quando: . Art. !iC! Até que o Tribunal ~Up('-
jut' . . . " c~ 1 a es relativa.<:; a atos de ua co1npe- ncr dr Trabalho pa<:;~e a funci~r:ar na. 

z~~ mfrrJo•·e.~ 1 °": r'r·tt'>l'io" dr vrC' tCncia jurisdicional, e ju{gnr os re- a) derem ao mesmo disp..>Sitívo le- Capit•Jl tla União, a $l.'bstituid.(l de 
~9° a e ant.6Ulda-de ait~::-nada- cursos interpostos das decisõrc; das ~al interpretação diversa. da que ipe seus ML1istros, na forma r10 a•·t. 697, 

---. :mett:e. . . . Juntas ou dos Juí?.e~ de Direit~ :J.l!e houver dado o me."mo ou )Utro Tr1- fr~r-se--á peles juízes do Tribunal Re-
. § 19 pentJ:~ O,<; seuc: lUlZf'c: to~·ldos as impuserem bunal Regional, •através do P\e"lo ou gional da P~ R-tgião. 

-os Tnbuna:.<; Re~ionais ri'""P",~;>~·~.-, o· Pa · f .' · ~ de Tunn-a, ou o Tribunal Sup~>rior do Art. ll0 Revogam-se og artigos 6'75, 
respertivos Pres;dentc P V1ce-Pres;- Tur~ugra g unmo. _Das declsoes <ias Trabalho, em sua composição ':"lena, fH12, item I. 684, ~ 2\l, e 709, mem :u, 
dentes. assim como os Pre"';dent"~ de Tr'b aslnao caberá recurso Ha 0 &::~Ivo se a decisão ~·ec-orrida estiYer da Ccrwo!idação das Leis do Trab" 
Turmas ond~ as houver ·- -· I una PleJ?O .. exceto no caso Co item p- ..,_. 

· · e. · I, alinea c, mcLSo 1 dêste artigo " em oonson!in-cia com pre.im~atlo ou .. o. (:UfK'·tto-Lei nQ 5.452, de ,_._ de 
-.... § 8<:' Os Tribunais Reg~onai<= do tf!. , ' · jurisprudência uniiormf' dt'lste· ma10 dH 1943). e o parágrafo único 
~~ 4• Rfnieõs dividlr-se-ão rm Tmmas, Art._ 67_9 -.Aos 'tribunais Regfo--- b) proferidas com vio~a::ão 'cte 1i~e- do art. 1? d•J. Lei n\l 5.275, de 24 de 

-.•'-facmlt8da f'SS!1 divisão aoc; cans~it1,roo· mais na o divides eltJ.... Turmas com~ ral disposição de lei ou de s€n+.-c-nça abril de 1Bü7. 
de, pelo menos doze juiez~. Cada ~ete o juigame11:to da.s'Tnatérias a q<.l~ nonnativa. ParRrcafo único. O~ 1Q do 2rt 684 
"Pm"ma se CO'nporá de trê<; .iu{7 p._, t"- .. e refere o hrt.Igo. anterior, exceto a •• . . . .. • .••••• •. . ••• .• . .•.•• ...... .• passará a ccnstltuir o pa.ráo-rafo ·úni-
gádos e doic; clas~i"tas um rrnre~en- de que trata o mciso 1 da alínea c do co dêsse artigo. o 

t · 1tem I como 0 rt·tos " · · d ~ 49 Das decisões profrrifi.as pelos " t "" , " d &nte Qos rmbre""ados e outro dos em- _ • s con 1 '--le JUns i~ T .,.r · n<) esp~as decorre11tes 
prel!·::>dorec:; " ... ç~ entre Turmas . ., ribunais Regicnais, O? por su.:::.s Tur- desta L?-i correrão por conta das do~ 

"Art. 672. o~ Triun:üc; Re~'onais, A~. 68{).- Co?lpete, ainda. aos Tr!- ru~as.mas, ~~ execuçao d~ sente'1ça, tac;ões orç3mentári8s consi:antrs do 
eni sua comno<:'rão n1em de'ilP··~r; bunaJs RegJ.On•.llS, ou suas Turmas: nao _çabera rec~rso de revista para o Anex.-. ~ - Poder Judiciárin - Suh2--

" · 1. d - ) Tribunal Sup-enor do Trabalho'' nexo os - Justiça do Trabalho _ do 
. re.~daa ~:r:~~!:=, m~•/sm um O d;~~.~~~~;~ zesa d~e~~~n~ara à~e~~~~ãoe :oo: ~~; c:t:'t. ~~{L Os recursos ~erão l~t~r- OJ'cflmer.:o _em vigor. 
de seuc; jUí7~>:;, dos ouais, ll'1 f!"'f.,·mo. pr~cessuai<; e dili<?;ências necessária ~~f 't s p simples petiça-o ~e teri\o _Art. €- Con_ta-se como tei:Jpo e ser­
um1 rE'ort""sr>nt811te. ncc; rmpre~~d::Js e a? j~1gamento dos feitos sob sua apre~ ex~I;gõe~er;r~:~tt:.S d~:~J~h~tul~lvoper~ ;~~?to~a IDJ!~5~t;';0turna_.: .p!,r~ +~~~ospos 
ou ::0 r1:'\<> emn,-e,.,p4orP.s cutçao· - ,.. . . . • "' . ~. u ..... = ........ u ·• .-... ml'i •· I'' u-

§ ]Q As Tu.,: '~"""'o:: fô.,.,·ente n{'4E',.~'l b) fiscalizar o cumprimento d su:as :!tida a execuçao p.-Ovlsona até a pe- bl;co: no Poder ~ucJiciãrio ~ e~ care:o 
dfi'!l:J:?-~fl~ nr~ .. .,n~rc; n"ln n-"n~c; t f· !p!'Ó")ri2 t; d"ciso .. ~. e I §.or

1
a,. ~ d _ nul:lJcn (1-e provtmmto P!'>'.'at~vo po1" 

d · · · · · • · , / j - " --~. . . ..,en o a conder-acao d VoHo:r lbêC'l'?.-re" f'tn Direi'o 
os _RP-11>:: P""'f''>, Pn:-r" rt~<!- ('~ ~"" s c dec1"rnr 8 n~tl:da.ie dos at~-~ pra- até 1-0 (dez) vêzes 0 salãti-o--mtllimo Art. r•? F'si., Lei e;.,tr 

cla.ss~st>Js. Para a mteg,raçJ.o dc.~sc 1 ticados com infra:f:.o de suas d~cisões: regional, 1105 dissídics individuais, ,;~O dllta dê sua Publicação.a em vigor na. 



"'"';..12..;,6;,G=,S,;;ex,;t"'"'a-..;f_ei=ra=;;26~====~DI~RIO DO CONOR:!:SSO NACIONAL 

Art. 10. Revcgam-se as disposições t:erá a de n9 3 e também a de no 15. 1serão escolhidos dentre &c1vogados, o no '121 .e,. entre os artigos da con• l. 
(Seção H) Abril de 1 S6S 

ttn oo.ntrário. :G:ntretanto, V. LX~ poderá pedir des-
1
1 dois dentre membros do Ministério solidaç&o das Leis do Trabalho alte-

ó SR. P~E,SJDENTE: taql!e para a. expre~ão contida na. de Público da· União ,4unto à Justiça do rados pelo art. 19 inclua-se- 0 artii• 
n9 3, e que se ··e .. ere ao Tempo "71 Trabalho, de .1o~ório merP.cimento e go 721, cotn a segUinte redacAo" 

(Lí1UJ. áe. ·Matos) - Passa~s.e. agora, anos", mencionado ryelo nobtEl senador, idoneidr.d.e moral, com, pe~o menos, ..,.. • ~ ' 
à• votação das emendas de pacecere3 ·para. ser votada ~rn separJ.jo. I sete an:>s de prát:ca forense, e sete, O SR. PR...,SIDENTlE. 
nv:Jráveis, de ns. 1-G"T$'3 e 11. I o SR. JASAP .. IAT M.'\1UNHO - entre os Juízes d:> Traba.ho Presiden- (L!no de Mattos) - EmeHda n9 g. 

os srs. senajores que as aprovam .s em se~ui6a vo.a'!."ernos a de nl? 2,: te de J1mta da. tespec~iva Região, por Os pareceres das Comissões de Pro-
rrtBiram :nrmanecer sentados. <Pau-! quanto ao prazo? I promoçfo, por ant~~~1idade e por me- jetos do Executivo, de Fins.nças e de 
B4.) [ O S:t. :-::r:sr::::::~~TE: recimento, alten:.adament~. mediante Legislação Social são favoráveiJ. O 

As emendas foram apron!das. indicação do Tribunal R~gicnal, que, parecer da Comiss~o de Const:tuição 

d 
(Lino de Mattcs) - A votação da nos cams de promoção p~r mereci- e Justica ê favorável com sube:nenda. 

São as seguintes as emen as de n9 2 se processa-rá em sc?;11'.da, sem mento e nos de ••recnch:mento dar!! 
aprot:a..Jas: preju!zo do destac:tie req-·1~~rido por V. v~3:as res-~-vadas a a1vc~ad')s e memM nttA

2 a~~g,~~·ão da emenja não pre-
El'IENDA N9 lMCLS ex(!;, na Emenda nQ 3, :la e-xpressão brcs do ~l[inistério Públin, apresenM .1udica. a subemenda que ihe é ad,i• 

"7 enos". tf!.rá ao Presidente da Rep-íbiica listas tiva. 
,Dê-se a:J art. 2Q do projeto, a se- o SR. JOSAP~L'\T :1.-L".RlNHO -'com trís nQmes." · Em votação, portanto, a Emenda. 

g1J.inte redação: Pediríamos des~~que na E:rner~da n9 3 0 s:r .,..'?"<'S"b"'<rr...,E· nQ 9. 
·"Art. 29 As vagas de :uízes toga~ para rejeição da expre<:são "10 anos''? ... ' ............ - """ ...... · os srs. senador~s que a aprovam 

dfls do Tribunal Superior do Trabalho 0 Q'R ....,-.~STD"" ... ~T.... (Lino' de lltattos) - Var .. 1os passar queiram pern,1anecer senta.dos. (Pau ... 
d~ixadas pelos atuais ocupantes dos .., · ~ --~ - ....... .~:... a~ora. à votação das emend~ de pa- sa.) 
círgos serão preenchid\..s por magis- (Lino de Jl,lattot) - PerfeJío, nobre receres discordantes. Está aprovada a Emenda. n"' 9. 
tt,adcs, mo.nbros rio ~·iinistério Público Senador Josaphat ivtarlnho. V. Fx~ po- A Entenda n\1 · 8 tem pan:ceres da 
Jt?-nto à Justiça do TrabaJ:1o e advo- derá destacar para a n:j.'Jção .. 10 Comiss§o de Projetos do ~ecutivo e 
gf1cs, na forma dos ar\"<;. 113. § 19, anos" e aproveitar a ~xprPssão "7 Ca Comi.ssfio de :dnancas favoráveis. 
e 133, § 19, da constituição t'!o Brasil." anos'' constznte da Emenda n9 2. Da Conissáo de Justiça "' Legislação 

ó SR. JOSAPIL\T MARINHO - SociPl favoráveis com subemendas da 

E' a seguinte a emcrtda aprp .. 
vada: 

NO 9 

Emenda de redação do art. EC4 ela. 
N9 11 Não haverla imp:d:mento algum de Ccml~sflo de.Justiça. 

.n.icdijica a redação da alínea "a" do ordem req:imenta·. se na v.otacão da A Su1_Jemenda não alter:1. a emenda 
1
ort. 895 da consolidação das Leis emenda ti? 2 ad::_•tar-se o oraio nela 1~ an~nns in_dicativa. de .>n'ie. se deve 

Consolidação das Leis do Trabalho, 
com suuressão da maté'"i.l contida 
no seu item 11. constante ao art. 19 
do projeto do Executivo cam a re­
dacão dada pela Cl!:mara àos Depu­
tados. 

do Trabalho previsto? I mchur 'J art~'".\"O a ser acresc·~mado. 
\ Fm votar-ao a F.menda n9 ·s sem 

Dê-se à. alínea a do art. S.B-3 da O S!!. PRE3ID2XT::!:: prejuízo da subemenda. 
~.:r •. T., a se5-!;uinte redação: Cs Srs. Renadores .,ue a anrovam 

"a) das decisões defimt.lvas das (Lino de Mattos) - Perfeitamente. queiram permanecer sentados. (Pausa) Dê-se ao art. 894 da. Conso~idaçP.o 
JUntas e Juízes, no prazo de dez 1Não há impedimento. Está ap"ovada a, Emenda n9 a, sem ·das Leis do Trabalho, em substitui .. 
~as." O SR. JOSAPHI\T l'vlA!UNHO ureiuízo da su'l)ernenda. lção, à redacão do art. lQ do projeto, 

Obrigado a v. Ex"'. · Fm votaciio a !;Ubemenda. a que seR"Ue: 
C SR.· rRESID:EN'l'E: ~1 SR. PR'Zt:-:JE?.J'I'E: Os Srs. ·senadores 1UC a aprovam "Art. 8-94. ~.abem emb;:rgos, no 
(Lino de Mattos) - Passa-se, a3"ora, C"Ueiram P""rmanecer sentarJos. (Pau- Tribunal Superior do Trabalho, p2.1'a. 

à. votação das emendas de pareceres (Lino de Mattcs) - Em votação 0 sa.) o Plello, no prazo de 5 {c!nco) dias 
cpntrários e de ns. 4, 5, 6, 7, 10, p, r-equeriMento do nobre .Sen:tdor Josa- Fstá aurovada a :tlbemenda. a conta.!' da publicação da conclusão 
111 e 17. phat Marinho, n:ra desta.que da ex~ A apl'Ovacão d3. mbemen.:::a prejudi- do acórdão: 

Fm vots..ção. - pressão '110 anos". cou a Emenda no l - os srs. Senadores qUP. anrovam o · · · a) das decisões a que s.e referem as 
Os Senhores. Senadores rtc.e- ~s apro- - ~ 1 · b • 1 d t 702• requerimento. queiram permanecer F' a segl':n·!e a emenda apro-~alíneas e c do tnciso o ar . • 

1am, queiram levantar-se. (Pausa.) sentados (Pausa) vada: b) das decisões das Tul1nas contr~-
' As emendas foram rejeitadas. · Está aProvado.· N9 8 rias .à letra de l~i federal, O'! 9ue di-
' O SR. PRESIDENTE: A Mesa está ag-. .Iardando o recebi- Inclul-se entre o art. 697 e o ver.gJ.rem entr~ s1, 'lU da ;ie':!J~o Pl'O-

mento do reauerimento do nobre se- ar~. ~~!,no art. 19 do pro:eto, o se-Jferi.dJ! pelo Tf!.bunal _Pleno, sa.vo se a. 
nador Josauhat ~farínho. gumte: dec1sao recornda ~shver em c~nl:io-. (Lino de Mattos) - Co:n relacão à 

ttpreciacão da Emenda u? 2, há um 
~querimento de prefetencia. que será 
hão pelo Sr. 1'~ Secretário. 

E~ lido o seguinte: 

Rer:uerimmto n9 414, de 19<58 

:Preferência para votação de emenda 
. Nos têrmos dos .rts. 212, Jetra p e 
~09, n9 2, do Regimento .:'ntt>mo. re­
queiro preferência '1ara a "Emenda nú­
$ero 3 ao Proieto de Lei da Câmara 
J;.9 35, de 1968, a flm de ser votada 
:a.ntes da de n9 2 e da de 1~" 15. 
- Sala das Sessões. 25 de abnl dé 

1968. - Josaphat Marinho. 

0 SR. JOSAPHAT 11ARINHO - ~'Art. 721. Incu:'llbe J.S Oficiais ds nância. com prejulgado, ou rom Jurrs­
Comunico B V. E~ que o 1to~re Sena- Justiça. Oficiais da Just!ç.1.. Avalia- prudência uniforme do TrJmnal .su­
dor Edmundo Levi es~.a. providen- ~ore!! C:.a Justica rto Trabalhe.. a rea- perior do Trabalho. 
ciando. llza~o dos atos d~correntec;-· da. exe- 0 S . PP...,.SlilEXTE• 

_ cuc;ao dos julp.a9-cs das J:mtas de · · ... 
O SR. I'RESID-E~'l'E: concíiíacão e Julrtamento e dos Tri- (Lino de Mattos) - Pru:sa-se à \"0-

(Lino de Mattos) _Há requerim m- lJtmais R'eRionais do Trabalhl), aue lhes tac.ão da Subem-e-nda. · 
w d-e destaque, cuja. leittna. vai ser foratJl c·o-metidos p~>lcs resn~r:t.vos Pre- Em votaç?o. 
feita pelo Sr. 19 Secretário. si~~~~~·:;Para efeito . e distrib~ição dos os Srs. Senadcres que a ap-:"":JV<l·m 

• . E' liclo e aprot'a.do o seguinte . referirtcs atao;, cada Oficial d"e. Justic~ queiram perm~necer senta:ics. (pau­
ou Ofi~inl rle J·.'stiC'a Avaliador fun- sal. 

Requerimento i1ç 415, de 1968 r>ionará perante u:11a Junta. r"f> conci- Está a~:-cv::tda. 
• d , . 1 '-

1ia,..Bo P ,Jul""al""''en+o. salvo <:~U.ando d'l. "ti!' a s"o-uint.e a Subt:::l::nda. 
Nos termos cs art~. -12, eu a e "'~is~êrda, ncs 'T;Hmm::.is q~;·~lonai<; d:> """' ... .,. 

e 310: letra c, do Reg:unento_ Interno, Tr~'..,alh{\. rl"' ó~rr:>'> esp~:ífiro. desti- aprcvada: 
;eoue1ro .~estaqu~ para "ej-P.iÇão exp. naflo- i'!. di<;trf')'l1,..f.'> de m:-~,.rtadcs ju- S'JB~'DA N9 2-CCJ 

O SR. PR':"'STU~N"'"!'E: '10 anos , . const.mte 1a .E-mmda nu- "';(';2 ;~ 
(Lino de MattcP.) - A Pr;;sidência ~ero 3, a. 1im de re~lver o t,~razo pre- ~ 29. Nas Jocc>1ida:ies •ladc houver (à emenda n9 9) 

Jnforme. oue a aprovacão da. Emenda VI~to na Emend~ n. ,..2· '""'2 1s de l1lT'fl, Junta, r~:n:ai1ando o "Parágrafo único. Enquanto não 
h,9 2 prejudif'ará as Emendas de nú- Sala das Sess_Jes. "? tle abril de rtisnnsto no per~'!Tl'fo antcr::.'}r a a.hi- ferem n~:nradcs e emp.:::saC:s oo; ti-
:tneros 3 9 15. 1SS8. - Edmunao Let·z. ~1u:r·!'io u~m. n 1'"1'lT'TJ.,..iM~"J~o r11· ato de- tu!a:e3 dcs neves carg~ de JUiz, 

o reauerimento do nobre Sena1or G sx.. 2~ nn~~TE: nrf"'P'"1f) ,.,...) nf";::-"P1 1..,. .Tu<:Hra ou bfí- criadcs nests lei, e instaladas cs Túr-
~os!tnhat Ma:rinho 'lbjHiva 1ar prefe- . .. A cial de Jllst;ca Av::!1iador será. trnns- mas, fica mantida a comp-et€.ncia re-
rên"cia à votacão da EmPnda. n9 3. . (Lmo dtl l'r!att~s) -Em t";Jn~equen- -r,..l'i"'a R. 011h·::>- Qf'1r-ia1, t"l1lTJre oue. sldual d~ cada Tribunal na sua atual 

os srs. setlador-es que a.i)rovam o Cia da a;-·.rov;ça~ dv rt~:Jl:.enme~to, ouó<; o flecurso r'le C\ ('lov~} rlias <;;em ~m!li._sicão e de se-us Pr~ident"3s co­
teauerimento. oueiram conservar-se passa-se E: vo~açuo da l?ro:::-r..da .n- 3 ... (\ ... ões ou e o iustifi:mem. 'lá .... tiver I m~ · ~fin:d:> na le"':.S'ação vigente··.-
tentados. (Pausa.) sem ~ejmzo _do de3taque ~equendo. +lo- rHT"'Uiid<"J 0 afo. c:.ni"'ita..,do-c:;e o "" 
1 Os Srs. Senadores que a aprovam ~.,.~,-~,..,4p,<;,.; 0 :.c; r"''"'~l;~..,~~ da lei. O f ,:!?S,.DSNTE: 
· O S:t . .lOSAP!IAT n!AIUSl!O: QUeiram penmmecer sentados. (Pau- ~. ~o 'f\To <'"""~:h a••R:1;.~,~~n terá o (Lino de Mattos) _ Emenjs nú-

- Sr. Presidente,. ,ela .ordem. sa.) Ofic1al. rTe Jl1<;h"''L Av.:>lt~urr. n?U'a:me=ô 13. 
Está a.p:rovaaa.. cu::nn'"'-:-n"nh d~ alo, o pl37C' prev1stol 

O SR. PRFSID:<'NTE: C SR ... ~xES!DEN"lE: no a.,.t. Rqll. Os pareceres das Gcmissõ~s de 
(L. d M tt ) Te ai ra ~ AQ H:' f2~·,1tarto aos "prrr;iif-=ll.tes 1Projetcs do Executivo e de Fin~-

. mo e a os - m a. P a v (Lino de J!Iattas) -Passa-se à vo- <ioo; 'T'rilrn~;._ l:>e'!;Or>?is Oo Tral::lalho, c. as s?o f.avG-rivei:; c:m subemenda. 
_, Sr. senador Josaphat Marinho. d t tacão dos es aques. cOlP~b"~"" ~ ru;-ol...,ll'>l" ()ficinl "fie Juc:;tica O; pJrf.:c:;!:r:::s das C~i5sões de cans-

e SR. JOSAPHAT !\U\Ri!I!I-:HO: Em votarão a w..menda n9 2. 'lU Ofic;~l c:'l"' Jl'<:.~i"!'\. A•.·a.~i<~iP.T a ren- nul~~"J e ;;m:i,..a e de Lz-:;;s~açE'o SO-
. ~ Os Srs. Senadores que aprovam a. 11.,.~,..;;., fl ... ~ :--+'"'~"" "-'0 :''1,...,'> r.a" à~':!- cial são fayoráveis com S"'.lbemend::b 

, (P2la ordem- ~-em re-,!SC.w do ora- '€menda n9 2. I.J.Ueiram r ... ermanecer -:=:";; ,,~ .. "~~ 'T'.,..;~.'f'f!is. 1 'nç. 3 (88JJ. 
;dor) - Sr. Pres1aente, npPnas para s-entados·. rPavsa) r. !)Q 1\! ... f<>,,~ ")11 i'T1o~1:nu•nto doi . 
Pbte! da .!.'lesa. um _esclari"O.i:;tf'nt~J. r F'st3 2.];::'0Tad::. ?o Rmen1a n9 2. !)fi ... ; ... l rt~ ,T·-.-•;,., .,, (')"il"i'l.l ,.;,. .Tn-:tir'a I A :r.:.::.=::: y=:! su:.:.:ne~cr a . ~-dos 8. 

Nao se1 se !laver_a uma d1V"""o-encta .. Esta cnroYPGão "!.Je !lC..""'-13. de se ve- ~vr":-·-''"'""· n p- ... ~q~..,L"" (~'•. T1·ntq. ro- o;:o'.'b:.~er;ú_:. n9 3, .d~ Ccml!:~io de 

1 
1!-~i:sa ce::n en~ao.como esclarecer. rificar de rmer.1~ ng 2 pl'\!jurlieou a rh'""(' r~r;~ .. ,; .. P ,."'"'';.--..,..,~~ d!) ::oto a Ccn:.:~mr-~J ~ J~..::-~ ~1 _qt:e, f:: ::p:o-

: l'.~o ouero pre)UdlC::tr a ,.......,_enda I::!ncnd.a .n9 3, TIQ e.e-:~~·:n .. u e pra,b-~Si- "'llf''""".,.. f~~ •. ~. ·, 1 ~,.;') ~v~:.·, ~~·:;o t:.d. c:.ra a .E.."'ll~n:la n? 13 
tn<' 2, na parte em que 0"bb~'ece o cou a E""'"':-=nd". nº 15. · · ~ , e a E ·'J~::-:~n1:! d1. crr.1;::::"J C: P~:::-
pra:r.o a1)enas de 7 '\llOS. 02'..'9 OTI"': nos- ..... (f g-ri•~··+~ (f ·""" :""7""1'"a a:?)TO-' ~=:-.::s Go r-:~C'..''iYO, e da de r:nr.a-
sa. ter_rome::o.do edvc'....t-'~n P"'~•l '":"' .. ~~u F.' a seJU:!lle a cmerda ap:::-o~ t-e•-~,...: JÇ:--:. 
tnal R:'!iotis.l do Tr&b:-l:Pc, veda: STJ~ ... · --.---...,.,...., ~ .,., .. o 1 C'CJ E· . .., . -1 
, O oue inra~o da '!e5a ft ~r a r:m:n- N>' 3 - __ ,_._ ... .;..- - I .. 1 ~:..a: .... o a S..;.;.:::.:.:-=. .... ::. TI9 3. 
~da• ~.il 2 p1·e.iudic~ P de n9 3, se fôr "Pinenda mcdif:<?ativa à re~"la,..ão de--1 (À F'""19"''":a n\1 In Os s:·. s:n:-.::.::zs que a e ~:cvam 
,\"o~s..da em primell'o lugar. da pelo art. 19 do projeto ao§ ~9 d~"~ 1 :J>s~ ro ca 1:ll t't: Fmf!'":..da n? 8 a c_.u1;:-::!ll p::m~:1:c~:::.' s~:1'?:.:.s.A (Pat~-
~ SR nR"S ... '"-r:- ......,.,... art. 670 da Consolid..,ção :!as LelS d.:> .. ,..,,...,,·0 ., r•'a"::;n. :;c). 

, UI • " - .. ~ ...... .>1.~· Tr~balho: 1-~·· .. ~ ... ~.: '-""."· j .. 
-u.fno de uaticJ) - ~ T."l•l'mtl:. !'9 ?.. · "f-::~, '~'ril·•u ..... ~s .k€-.,.i~n~13 'nt~]'J':ojcs "No cC'"''"'+ th art. li? do l)ro•rb E~d!. aprc'i-ada a Suberr..::n:l::t n9 3 

IEe yotada em .. primeiro lugar, p:~ju:ii-, por cnz~ juízz.s to;,tE.dcs.. C::ob dêle:; n.eres-:rnte-.sc, e•1tre oJ ns. f:97 e t"C<l,. <C::J). • 
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• 
, --· );:' a segulllte a. Subemen<la 
, ~va.da: 

,suB=A N• 3-CCJ 
<à emenda n9 13> · 

Juntas de Conciliação e Julgamento 
do Estado do Estlil'ito Santo: 

a) a. de Vitória. aos Municipios de 
Vila Velha, Guarapari, Engano, Ca• 
riacica. e serra~ 

b) a. de 'Jachociro do Itapemírlm, 

rãter cumulaivo com a funçãfJ de 
Embaixador Extraordinário e Plen1-
potenciário do Brasil junto ao Go­
vêrno da República Arabe da Síria,, 
a ftmção de Embaixador F.XL"9.ordi­
nârio e Plenipcterciârio d, Brasil 
junto ao Govêrno da R~pública. Uo 
Ireque. 

o .Sr. 19 Secretário lê o se. 
;<..t\ntE~ 

EXPEDIENTE 

Pf.l1ECE!1ES 
Pare\:er n<? 357, Ge 1 ~-=~3 t.'- 41INO caput do art. 89 do Proje- aos Municípios de Itapcmirim, J?resi ... 

00, &põs a expressão "para todos os dente Kennedy, Muqui, Alegre, cas­
eteitos". inclua-se a frase: . . . ex- telo e Jerônhno Monteiro. 
oeln .• no tocante à prQmocão por an- o sx.. P2:::c::·:;r::-:T.c: 
~:de". O SR. PRESID:l:!':'::'E: (Ltno de Mattos) 

Redação .finq.l da emerr.cia (o ~- .- •o 
O"'J P·n_."Pio de J_,ei Ca Ci.m'_,-:1 ;;. :.!, 
de lC\::( (1!9 S73-B-6:J, 1~a u• c r::} 
ongc;n). 

".·--"W;=,''Acrescente-,se ao art. 8 o se- (Ltno de :Mattos) - Esta. t>sgolada · rada a sessão. 
~~- \ a matéria constante da Orde-In do 

Esta encer-
RelaLr: Szn::tdor ~·::r..n.:el Vi.:': 1. 
A cc:nissE.o anre.s-:nta a r~'.:l--- 1 _:. 

"_~rág:ra!o único. o Tempo de Dia. 
efetiLvo exercici:> como suplente de 
d~-~·o Trabalho será contado para 
eftlto da promoção por antiguidade 
n& · classe" • 

sr. Presidente, peço a 
la ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Litto de uattos) - Emeruta nú­
mero 16. 

Te!Il pareceres favoráveis das Co­
mis5ões de· Projetos do ~ecutivo e 
de -Finanças e contrárias das Co­
miSSÕes de Constituição e Justiça e 
de -Legislação Sxial. 

.J?n- votação a Emenda n9 16. 
·.o SR. EURICO REZENDE: 

Peço a palavra pela 
Presidente. 

ordem, Sr. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Lino de Mattos) - Tzm a. 
vra s. Exa. 

O SR. EURICO REZENDE: 

pua-

(Pela orctem - Sem revisão do 
·OMdOJ') - Sr. Presid.eute, a velcCl­
dade da direção dos trabalhes não 
me pt:nniLiu acompanhar. sequer lo­
calizar, a emenda no avulso. E' a 
Emenda nl? 16, que diz: 

O SR. PR:2D!:OENTE: 

(Ltno de Mattos) - Tem a pala­
vra o sr, Senador Mário Martms. 

O SR. 1\IAUIO lUART!XS: 

(Pela ordem) - Sr. Preside-nte, já 
foi votado o item 49 da pau~a? 

C SR. PRESD:"X';'E: 

(Ltno de Mattos) - Foram vota­
dos tcdos os itens da Ordem do Dia. 
o fato de ter sido votado em. último 
lugar o item 19 foi devido a requeri­
mento de inversão da pauta de au­
toria do Sr. Senador Aloysio de Car­
valho. 

Informo, ainda, ao nobre t~~nuaor 
:Uiário Martins que o item ·17 da or­
dem do Dia recebeu em., 'ias. Teve a 
sua discussáQ encerrada e V'Jitc-u à~ 
Comissões para os pareceres que de­
vem ser oferecidos às ·emenda~ apre­
sentadas. 

O SR. MARIO MA:'tTINS -- 11Ul· 
to obrigado a V. Exll'. 

· Os Oíi~i:lis de Justiça e Ofi- o SR. PR..-·srr:--::::-E: 
-'·!'--':: ci.ais; d3' Ju~tiça Avaliadores da I (Lfno de Mattos1 _ Xào bã ora­

Ju~t.lça do_ Trabalho,_ quanjo em · deres inscritos. (Pausa): 
serviço terao passe hvre nas em-: 

.· p."é.sJ.s c;;:n:::.::~~·::.nárias dJ 5 ~rv1-! Nada mai.:' bnvmC::o a tr:~h\: vau 
-· ço :t:~bl:cJ c.~. t:-ansporc.~ c~~::::t1-1encerrar S.: sessii:>, convidando os ~=­
,·VO da pa~sagerros, nos hmites da' nhores senadores para unut s""saso 
ijuriEdil;ão do Tribunal Regic.nall extra:Jrdinária, a r<.>:::.Hzar-se hQje, às 
do Trabalho~ que servirem". 117,30 horas, com a se~ruin•e. 

' PergunLo a v. Exa. se é etsa a ORDE:U: r o D ... A 

etnen:ta • \ ?ROJETO DE LEI DA CA:\1:\Rl'. 
'- . P::..ZE1Di:N'IE: I Nl? 41, DE H:Sa 

(L~lno de Mattos) - Perfeito.men-1. Votaçã.o._ em tJ?.rDO ún~co., d:l Pro-
te. Em vctação a Ernen1a. nq 16. , Jeto de L'.n da C:.;.ma:-a n- 4- df .l!lSS 

Os S:-s. s.:-nadc.::·e.::; que aprovam a Cn9 l._O~-B-6S. nP. cc•::-a ãe or!~em} 
Emend.J. n? 16, qu~iram perman~e..-,d~ tn:c:atn.:a do Sr. Pr48•1!:'4!'F :ta 
sell!ta::::::s. (Pc.usa) llt~)t.t:!wa, que a!tera. a Lei núme!."o 
' .. ,Esrtá anro.-.~cta. f:; 258, de 10 de ab-:-:.1 de 1$6? 1ue 
',.,.. ·· - •<- . CispõP ~óbrP medidas R'Jlir.av~:::; aotl 
-~"'"'. E' a Erg:.tinte a emm.ia e:!,J:-o-

1 

"'. en. ores de 18 anrs p:>~~J. ·dif\ca de 
va::i2.: ':>.·r-~ definid-as c: mo inf:-a,.,õ~s pe-. 

N1 1S lrais e dá outras nrovidênci:I<; tend.o 
. Inc~m:.-te cn:i ec.:::uter: Parecer, sob n<::t 34'?, de 196:1, da Co­

mls5:ão dP ccmtit,l'"flo E' J'JM•.ca, fa .. 
.. ~Art. Os o.::~c~ais de Justiça e O!i- · ~·arável, cem as P.:n?n0as :jUe oferece 

CÍ~ dJ Jt.:s-...iça AYaliad::>res da Ju.'i- f 'h:b números 1-C.C.J., 2-C C.J E 
titlt Avalia::I.:::-cs da Justiça d_o Tra-13-C.C.J. 
balh~, qur!l:io em s~~·viço, ter&.o pas-

1 
E"~,...QLHA D""G" CHEF·E DE }iJS.::AO 

~ lrvn na~ emp=e.sas c·::mcJs iona- "::""' DIPr 0 .. ,,-fAT'iCA 
nas ~e se:-v1ç:> pabtco de transporte I ~ · 
oolehvo de pac-1:1:;:-eü·cs, ncs limites n:sclussão fm turno- único de pa .. 
da ju.ris.:UçJ~ d:> Tribunal Re2:on:>J recE.r da Comi.'i"sü:> de Relaçõ-es Exre~ 
~. Traba'ho a que s. ervirem''. lric-:-es sõbre a lfensa~em n.9 132, de 
~ ._ lf6B (n9 197-63 na o:-i..,.-.n1l. d~ 16 de 
. ·E: abril de 1939, pe!o qual a !=lr. Pr:"si-

. ..(Lho d~ liiattos) _ Emenda n·~ _I r. ente da R"'-:1Üb1ica c;cbm?te ao Se­
mero 18, c.nm pa:r:c::!res frr•·-.rd.•:;:...~ 1nado a e~co!ha do E:nl-e;:r.w1rr .Tnsé 

-das. Comis::ü~s ::i e Projetos da H:'!{C- í os..-:alào ]..'i rira P_::na para exerc~r 
cut1vr e de Finan.:'as e ,o~;·!"1.'nus, em carárer C'l.ll!l''la~n·o com a fupra'.) 
das 'Ccm:s~õ~s de ..;~r.<;titn!f'2o e :Tm-1 di=! :Fmbaix2do:- ..,..:tran"clinárl e PlE>· 

_....·taça.· e d9 J.~rr:~'a"â~ P-:-c;aJ. I nl~01encVn·!'J do p,··r:o::i ~ll~tr. f!:') Go-
,~ vo~n-:fro. '~"f:-:-n'1 do F"~ntlo d~ Jsr::e]. f> fu~rãc 
"'t,Qs Srs. ·~"nadcrõ<; rr·1e 1l'1"-::·,~· n 1 G~ Fm~B.~:-::~d0- r··: .. n~ .. f!.11"'.{P''•J e P~e-

-.,.Emenoa n9 11?, o·1eiram p:?:m:'f.:.:•:··ll!r:-tt"nc·.P-1'1 ~'l ~"f'.<:ll 11•n~C' OQ Go-
sen.tadrs. (1-'a''."O). ..en::.o (la R"',..llb~~ca à'J ~11l'"''"P. 

-.~st:J Z''To'·~dn. ! ;:::::COL'9.A D..., rt,.,.r"":" 01!: ~.USSAO 
.! tnz~é:ia Yai à ::rm~~§C" ri.:- R~-: DTr,.-,..... ..... ~T'C' 

deyão, I · · ' ·· · ·> 

/'.~~?' . , . D'.scussão. em t•Jr:rr> único do 'Pa-,.::·'·' r;, a -..::s;:·i~f" a c;:J?11:!1 l;õ'O- t"ec:>r Ca Com:.~c-}C' d., P::>lar-f::-~ e·xte-
- "t"C a: 

0 
lrio'!"es. s"bre a ~·'""rc-r"'"M '1'· !33, ele 

~- )8 1"·?~ Cn9 1 f'2· ffl r>a c:-i"-!'lL de 16 .te 
Inclua· E~ cn~·~ c:. ···~"r: 1 ::-t-:-il cl~ Jl''l8. r-:-,fl. q11 ::ll 'l R r P!"'si-

! ~'"'f'le r':>. R"''·',h'" .. .., ., •• n.,~~" D.'J Se­
- (<Art. F'::t e~:-,, 'H"' n~ f<1.Amn nrclo a EFC"11'a ch v,..,.....,f>;vq~ ..... Alta. 

-desta V.i, a jt:ris:li~ã.o ~as s '.;:,J:~1t2s .mir de Mcura para e~:ercer, em ca-

I 

(Ler:anta-se et. 
ftoras) • 

sessâo, às 16,20 

ATA DA 58~ S:õSSÃO, 
DE ABRIL DE 1s.'S8 

EM 25 

2~ Ss·:::ão Legislativa Ordiná­
ria, da 6' Legislatura 

E;;í:raordinária 

1'!':.:.::J:I:i::~CIA DO SR. GILBERTO 
1\IARINHO 

As- 17 hc:~ e 30 minutos, 
acham-se x;re:>.:ntes os sn .. Senad.ores. 

Adalberto Sena 
José Guiomarct 
Oscar Passes 
Alvaro Mala 
Edmundo Levi 
Arthur Vlrgllio 
Uilton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Si:~ e~ra 
Achilles Cruz 
S~bastião Archer 
Victorino Freire 
Petrônio Por-:..ela 
J::;sé Càndi~:J 
Slge.iredo F~~h.:co 
i\!Ienezcs Pomentel 
Vlilscn Gcr.<:ulo;cs 
Luiz Ge .B::rrrns 
D :na r te Mariz 
Manoel Villr. "a 
Pereira D.i..'liz-
Argemiro cie y;z-ueiredo 
João Cleo1as 
Pessca de c :eiroz 
José Ermir:o 
Teotônio Vi.ela 
Rui Palmeira 
Arnon de 1-.ielo 
DyltDn Co.::ta 
Jcsé Leite 
Aloysio de carvalho 
Eduardo C~.ta:ão 
Josapl:at Marinho 
Carlos Lindem!Je:·g 
Eurico Reze~dc 
F a u!o 'I' erres 
Vasconcelcs Té:rres 
l\Iario 1Iartin s 
Gilberto 1\Iarinho 
1\Iilton Campo:; 
Benedicto ValJadares 
Ncgueira da lama 
CarvaU:o Pinto 
Lino de lVrattos 
Péricles Pedro 
Pedro Ludovko 

Fernando C:-rrta 
Bezerra Neto 
Milton Menezes 
Mello Bra~n. 
Alvaro Catíi.::> 
Antô;-tio Car!os 
Atti!Io Fontana 
Guido I\:!oncl in 
Dcniel Krieger 
:M:em de S.i. 

nal ela er.<:n~·a ~Co S2r.::.:l:J ao ,r~·:::> 
de Lei da C.lmura r.l? S2, ú: 1~·3 
(n9 973-B 6B, na C3sa C: e c~ i-· -ral. l ~ 
26 Ge :?<"sto Ce JC31 (Lei o:--:. 'r:1. 
da Previ::tnc·R S-:;ciaD. 

Sala d!!<:; Sz::~'JJ.3. ~.3 de r:.":.1 P c:J 
UlS:l. - Locp, f!a Sil~·-irrt. p~··-· -··­
te,· 1'1a:1.uel V1llaça,. R:-l:1t~; E:.:-:::.~t­
do Le~·i. 

A:"{F.:XO AO PA"!1FCER l':<l :f.7, 
DZ 18:38 

Rcdacã'J t:na! ela c-;-;::;;::la do S:!;:-:''1 
ao Proí·eto t.e L[:i o.'a Càmara r.~ ~··>, 
de lS~J (n9 973 ·B-GB, r..a Casa de 
origem). 

E~ IE:-JDA l\9 1 

(I::>J;reçonCe à em2nria n9 
SU:_:rlma-2~ o crt. 19 do 

renum~rando-se os demais~ 

1-CFl 
Pro~..:to. 

Pa;ecer n 9Z.S8. de 1968 
na Comi;{..CO de Ccnstttui;ão e Ju"'!i­

Ç'J, 5.Jbre o P, ojcto de Lei do Se­
nG.do n<J 6, de rc:.::a, Qr.:e dí.>_póe .só­
br<J a a.~:Js:mtcz.doria. do serv:ti.cr 
púill:co de conjcr;;:idad.e ccu1. o 
art. 117. ~ 10, da Con~t."tuü;ão do 
Brasil. 

Relator;"' S.:nador carl::s L~nL.enberg 
o pr.Jj·.=Lo sob ez..:u-;.~. tie aut~r~a no 

il .. ~tl~ Hzna.a.cr Eamuncto Lóvy, Uis­
pla s~LH: a r,..o::.:.!üta~cna '-'O se.:v:ucr 
'-uiJli:::o ce ccn .. o~mit..ade cum o arti~ 
~;.·o 177, § 19. da C:>nstit.liçfro do Br~ 
sil. 

A prc~osição,. ll:l s~u t.rt. 1<l, prc:, .. 
cre .~: 

"0 servi:lcr que, a 15 de ruarço 
Ge l!iCJ, bou·.cr t:reenchido as 
c ... >.:ci ço~s ncc::::....r:C-3 l-ara a apo .. 
~:;ent8c.cria nos ttr~(.S cta le;:;is­
laç:_o \1:,;;nte a 15 de m::.rtJ de 
12ui, ar;.o.::emar-s~-á cem os di­
rei~=-~• e \c.ut:.:;ens r:revistG:> n~s .. 
:sa le_J.i..::!ução". 

A prc_.::o;s.:"Lo mc.nda, ai.c::n. q~e o 
.s:: .. ~.·;,.J <.e p.:.o.>cc.l ccmp..:ttnt2- e.~r.~ça, 
c.~~-~:· ô::'J e c:ec:r~e aver~:;;-:-ôr-s r.:~o.tL 
vn.s i: es:~;:cie. me:::i:.nte re:..~_:;;>:-:r.~-nro 
C::o ínte-r·-.·s.:ado. 

J~·sUtic::.nC::o a meci::::a ft:::-.C: .. m:-::tal 
do prc.~Elo, diz o seu autcr que à 
v:.Sta C: o prcce~t-.1n.~o r..o art. 177, §' }Q• 

C:a Co~stti~·ir:.ZJ, al:~·J.mes dú~lC:.&s tfm. 
~íC:u s:.:r:::it~das. :r=rincir-almente no 
çue ta:::1~·e à data limite pc.:ra a inct. 
d.tne!a C::l 1::-_:::-iS:~~ão viz::nte e a O'JJr .. 
~·niC?·:e p~re Q"e se efetive o re1:!f'­
nmenln da apJsentu:::lcria. 

Ue !ato, embcra nutc-exe:::ut1w1. o 
c::3.::::o àisposith-o cct~dituclcnal. por 
não s~r e..-:;pecioso, dei"ta mar:::em a 
1n::la:;e-;ão C:e '\"{:.:ri::.s o!de:m, s~bretn"lo 
no que res:::elta acs árcectcs a-cnta­
c!.os pero ilt:..stre autor do llrojeto. 

As~im, \"e-:·ific::-nêo-se que o -pralPtO 
esti. er.t consonância com as pre~crL 
rões cono:f!~cio'1c.i3 e et:1 tênnrs de 
'uridict"'r.~'z. o'!nc.mos cler.tr:J C.S::~es 
asnecrcs. p~lo stu acolhimento. 

S~Ja c'rs Cctnitz5es. 2 Ce abril de t;;-3. - ;trc~ s:~ de Carv:!lf:o, PrP. 
f".r_ente; Ccrlo:J Lt'iUle"!herg. RrJ--tor: 
v..:tl_.::on ... c;·a.r.r;'ll-:;cs; E"'mu7!df) revi: 
l..tt!tro ú~ma; Ja..<~aphat ~".farinha. 

Parecer n9 359, de 1 Sf-3 
J fJR. Pn.ESID!:XTE: Da Com 's:rê'l de Sen•l;o Público Cir:fl 
<Gilberto Jilarinho) A lista de pre sôbre o Projeto de Lei do ScnadÓ 

sença acusa o comx::aredmenlo de 56 n~ 6, de l~ea rnoe rn .. ~ .... êe ..:r!lre a 
Srs. s~nadore.s. Há núr ero reginu,r .,-r~--, frr·f~r:'o_ d"l F~rt·i~or p·r;hTi!"l) de 
tal, declaro aberta a sessão. vat s:>rl contorm'dade cem o crt. 177. !i F', 
lida r~ ata. drt cc~'l.st:t--;c:i!o do Brasa. 

O Sr. 29 Secretário procede à -ReJ ... tor: S~nadcr l.rnon de 1.:PJ!() 
leiíu~a da -~t~ da sessão~ anterior,; o r.rr:;ente Projtto, que dL<~pEc s.:'l· 
que e apro~.aaa sem debates. lore ij, a;Josentadoria c!o s::rvidor x;:l. .. 
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.,., ~'?lAR to oo cor~c;:w:sso r,;t.ciONA~ (\l.,çâ6 lf· " ;;:õ:ii c;o , !._;:;q_\ 

))lico de confotmidade com o att. 177.)janelro de lll68, pág. 566~67), trac.ou máquinas ngdcc!~s, Ol.llturas p~ .. qualquer espêcio••. P.elR r,otl. :r~~UII 
~ lY, da Constituição do Brasil, é de 1 orientação J?~:.·a o _processame~to ~as manente_s, gado de ti'àba.lho e dé êsse parágr-afo Passa.n\ 11 te a. --
uutorla do ilustre S:mador .l'!!dmundo i aposentadorias baseadas no d1Spos1U- rfnda (Dtcl·e';O-lci n9 5.844, artit;;o gU1nte forma: ;_ 
~vy rue o apresentou com base na.s vo ma5no retrc_"itado. 57, § 19). - 0 "'·- t v ld ·· 
~eguint'"es razoes: 1 Mas a existênc·ia de um parecar sô· fl ren~en O uqu o ~· · 

"A -constituicão do Bra~.i.l, promUl- bre o rssunto fl os argumentos n€lle Propõe o projeto seja esta. redatão considerado nulo, indepe:.lC.~ . 
• substituída pela seguinte: . . mente de comprovação, no caso i 

gada a 24 de janeiro de 1967, registra I ~xpedidcs mostr'nt a necessidade de propriedade atingida. por euch~n.:..· 
em seu Titulo v _ Das E>ispostções um diploma le~'3: que regule definitl· "'Considera-se valor• da proprie. te, sêca, geada ou outra cala:trilt'.-1 
vereis e Transitórias 0 seguinte pre-: VRmen~e a mf'tl'•ria.. que não devera dade o CÇ)nstante da respectiva dade pública, até que se cJmpLeiL-
ttHto: . • l

1
·t
1
car sujebjla as varia

1
ç.ões interpreta- escriture. de venda e compra ou sua recuperação e sejam saldattilil·1- _ 

"O servi?-or que Já tiver satls· j .v~s ou a_sc~da simp esmente em de- de compromisso registrado, a' ::;er os débitos dela resultantes e coti:'t . 
:telto, ou vier a satisfazer, dentro cisoes oplaativat.. ac:escido de dez por cento 00%) tr fd lrt d A 1 1 ...... · t~e 11m ano, as condições neces.l o projeto de lei ap-resentado visa a anualmente, r.o caso de imóvel a os em v u e ~.~c au cr dllM,l 
rr.r!ii"S vigente na data desta Cons. oferecer soluçã-o clara e d.efinitiva à nã-o cxp!orado ou cultivado'•. le3"al" •. .._-;~--
tHLi"'-áo, a-presentar-se-á com os situoção surgida com a ellicão da Car. · ,~ . t 4. Visam as modificações pr~· 
otrC''tos e vantagéns previstos nes-, ta de 24 de janeiro de 196-7". • Como s~ ,;e, t~a ~-se apenas de ad~- tes, no primeiro caso, a cn::..r urrL 
Hi I~!Ji3lação (art. 177, § 19) ". 1 Sôbre a matéria já opinaram favo. ' Ça') _de novo crlténo para. a rietermt- ônus fiscal para a propriedade lmp:ro- ~ 

, . ~ . ; ràvelmente as doutas Comissões de j 113.-!:ao 00 :raio~. da. propnedade. · dutiva e, no segundo, assegurar ao·' 
2 .. AJ:-r•Jma~ duvi~as ~e?'l Sido sus- Constltulcão e Juslira e de Serviç<>' J.!.tn sua JUSttflcaçao, alega o nob~e lavrador proteção fiscal contr~ o ~'is­

ct,t.ac.~-; p::t: Esse dispositivos. ~1z~n_1: Público ÓYll. · s,e~.ador N~ls?~ Mac:_ulan que "o cr~1- co de algumas calamidades p:lblicas · 
.tesl-'<'lLJ pn~~pa.lmellte, à ~e ta _Jumte, A prop:::~si~ão ('Stá b~·m fun.:iamen. teuo da lCI VI~~nte e de todo contr~ de incidência mais cornu:n. · 
par;;,..~ mc1denci:l d~-- ·l~;nshçco ~;-: tada e tem por e:::cõpo, como salientou rio a ~ma polltic~ correta de proteç~.o 5. A .propósito da matéria en_l 
ç-e!l·~ e, U!l cO.l.sequenc.a, ~ nec.~- seu ilustre prop8:1ente. evitar dúvidas ao PIOdutor!. pOis enquanto conduz e;rrune, ccorre.nos fazer 2. observaçi\6 
~Jc:c' P_ L ..I r2o de ser a apc_·:::'1tc.do:-~:.. !1?. i:DtPrpr~lr>r-.:i~ c' o ci:urlo dispositivo ~uma taxaçao mai.o~ do lav~ador em .. _ prnnaria, talyez, ma;;, q::~rtuna.~ 
tenw=;n'a dentro dcquele pra::o. c:cmt!tucicn"f penhaclo em beneficiar contmuamen- sem1J1·e de que 0 i:ct2rêsse publico • 

~- Pi.'"'l:ndJ:Icto. c!.irimir cs::as du , Do pont; .... ,1.:.'! ybfa financc:ro nada'te sua prop1iedade. diminui o Íll!P?Sto que dá., in·,'o.riàve~mente, 0 (ri~ltri& 
1·tc a.::, a Co~Hnlt:.:-m C e,. .:1 C a Repú-, vcm~s q: 1 ~ obrtaeu:ize a aprove"ã. do 1 a ser ·Ja~o pelo etef!lenl'? parasitário, seguro para 0 legislador concluh· sO .. 
biica~ :~n-. :.~~nte. r:.r . .::c.~r_ q/e ~ere-j proJ.eto; scJ11o•:;, P· ;im, por s·:a.,. a~ro.. 1 esp~cu .. llol'. ~ue .. d~lXa mcultas suas bre a conve1;iência cu a ivcom-r-.liên""' 
qeu ~,'_no.<'-:.::~.c.o .... P.es.den.e c"a;vfr~o. 1 te~-ras. O _E>ntl.mC!Jm~;ü-a_p~oposto Im-ela dos prc_etos em tra.."'llitJ.Gí\o par .... : 
:ne~ll_Jl. :" c~ 'úrJ.<J ._SJ:c~"'a!~ d~ 17 ~~ j ,_ St>lP. c;'l.s CC'm: .. ,.õ~s. em 21. de. nbril' ph~a t·n~ 1~1~r..n~ n·o r>. a~ ••·tda~d~. ~ag~í- lamentc.r. Eil~ hipótesz- ~e?nwpa~. a. 
11et..o -d_ LS8. p ·~'. .....,_,-ü7l. L acou IL1e 19C3. - .1 ;·rrmlra i' e Fzguetr:!do .. wJ._, p.op .. ~.;.an~o .~m canscqu.;:ncJtt, nosso ver, a Hmples perL2'lçao tet::r.Ica 
Dr!ent[!:--J? r;rra o pr?:.;e.·ame!llo ?!l-S! ?reSir'e!lt-:-: P." :,ioa rl!! (11'• iro:: R~h-. Im.:cv f<'''1dnnento Íl.<:-~aL . . ! ou mesmo a boa inspiraçio· C:o:lt~i11á­
$POS.?iltr-:.:ri::-s bast<?:,~s no tlJspcsi'i'-' t~r: ,r0 ~,; L.·rm'rf(J· .lo[i-J Cleota'.-;;· ,fa_~c I :1_ -- O sr:-"{unêo C:!~p:•slilvo qpe o: ria ~e u~u prvjcl;o de lei, enc.:n.:.Ll 0 
to n:a'l~O retrc~:-::.nscnt.J. I !~rife: ;:~Pm (r- Su: úrlhl'r v. ;'rg.'Uo:! prc)JCtc dc;."J.a. 2~trr:::r é o se;;·uinte: I su. fkicnte pura justificá-lo, _ 5~ êle 

... 4. );~"'S n e::1st..nc.a de um ~arec_l"I l_·rrn'Jcl Vill'J"'a; car7"g J.h1de;1h:-rg. •·no rcncl.mento liouido deter. não rtende també::n, é.e wna ~·orma. 
$obrr o_ .::.?SU':lt~ e os erzmnc,1tos. ndel ml aC: na forma d"stê ardo o na , d~ret::. e o'Jjct!va ao inte~ê~:;;:;: p !Clir-o. 
txr"r><~ 'os mo~~r"''ll a ncc ...... s·"~a·'" t; 0 

c "' ' 
0 6 p · I" 7 -'bl' · · · .. ,.· ~. '" •· :c Fa~e ....... r no "6"1. de i~~8 sctá p-nnit :13. civluçáo de-·qual- · o~ w vrcsse pu reo e .. uentie-

41~ _um c;,,~!cma le:·~:>~ •rue rc;_u~e d"''t- ' ........ _ · ... · qu-r e~pécie'' ' mos o int::n·esse que se rcb.'dona ocm 
1~tt~ 1 '"l:l~-~1~ .• e a ;ma·_:t:l.:·JI:2 1;cl'J dav~rá na r:c 7.1 ':··c'? à" F;a::wços, s.ôbre 0 ~\ nova rccif)' ,: 0 oicredda ê.stá o b~m estar e com a sobrcviv;::·;-!9. de 
hc .... r ·';'·.:~t"a,.,.,~."" ~;.J .:~ s"Jr'terprec:l-1 Prc 1 ~to 61 Lu"'do Se;~a"l.o 71 o 5 à:~ nr trs tt.;:mc<: t9d~s_os memõ!cs inte~~n:nta'3 r c. so-
Uv~: oJ,.:.~ ·~i-.?a ..... -rn!J-~ .. Ir..vnte em d~ 1 1G61. qu:o c 1l'"~[' a Lf'f,:,\Tcdo do •·o r~r.dln:..eufa 1lqnid &er.i con. CieG.~:.e que e·;tw.=r senG.o. c.:.H~~:.iu.lda 
~iso~s _o.t?a .. a~. . . Impô.<:~o d<J R"n,lf'. sklcJ.ado nu·o. indepen~ent.emente em ardo m?mcnto o:.I, pe.o hH"i.JC3, de 

O p.o]e.::~ (l~ lei e.rrcs.:.ntar:o.·n~a :1.. • • ele c~mrro\''!rão 110 co·::~ de prc- pa!"cela ma~critàr!a da rr.es!t'r. s:;nie-
4Jfe~(·~;r s~lu:~? dera ~ 

1
d<:_1wltiva à; Rc~?.tor: S:11n.' o:- Pr.;:o.ra de Qu~u·cz ~l'l~:h.:.d~ nÍ:n',ida p::r- enchent.! Cfaae. O pro.Je_to de lei 91..e 11~ 0 ateu ... 

fftt/ . .J'J Sl r[nc.- ~:lm a · d .r:~~'da C:n~ 1 - O prc.::~mte Pr ~jc:..O objctiya a!lcrar sf: !l, e"{"lCa ou outi·a ct lpmiclnde ~cr, de ~ma t?rroa qua __ ,~uer, a . e~~ns 
a e 2\,de j:lne...:r~ ~e :,957,- ;tt redaç!io o.·:s J:.;;.r{<~rnL: • .i 19 e 49 do pú)l:ca. at2 que~.· cC'mnlc':3 sua út:as me.as, nao passe..I·.:t d~ .J~J~·l.ct_t1 .. 

"- D.~.,ex,.qs~. v ... rLL~-;s~ ql.e a,pro- art. 57, do Dec;e~J no 47.3'j3, de 7 retu)e:-a:;:.?:> e S2_;am sa1dada3 c.:>lva ociosa e onerosa, e~ 1~1 ~l~ vier 
1'0~ 1 .... o d~-!0 ~o~ '".;Pccto~.., C2..cos ...,3 de de;-êmbro de 1S::i9, que aprovou Q dé'Jitos dela rrst•l:.:::l't'.'s e comnu- a g~nr terá .. por moLivos C.JYLOS, O 
~ a __ c~:_n suo "9.ect~r .. 2 .~nde- .a~!- "RcgulaJ>l::-nto D:Ta a cclJranca e fis- do;; em virtuc'e Ce aut:::ridade le. sent:do ncga~1vo de um e!J-trave no 
f_n~e~{ s.-~:. ~o s-~vl,..? •P'l~llco. dJ:~ci- eali:mç2.o ·do n·.i.p:::.to d0 Remh ., . ga . , I proz-r~s3o, sccm~ .. cumpre, ,dc·'5~~ mo; o • 
.-lm~-ndo c .. nve_n~~nLmente, sem mo Os , esst·ntc.~ tribut.'!rios tJ!erecem . . . , e.qurh:s q_lle m11It~m na" arca le;;ta.a ... 
VlU'OE'!';, ~ matcna 1~?n.stwan.te do art. !)reocupaçCo c::nsl'J.nte per parte do 4.- A Sin1Plê's e"<po~I\.:3 ~a rr,nterta hva,. o, devPr de mro_edir a formar;:ão 
l77. ~ 1 , d.n Gomututçao. . Executivo. l.':X·e ..:ato dá origem a mnstr~ ,?ue seu cc!_'lh-~t!) nao· ofe?~P, de ms\rurry.entcs le~ar~ de trl o:dom,. 
A~sun, opmamos pel~ apro\açúo d(• constr:.ntos e~tudus e aperfciçor:.mentos, sol> 9 '• ~oun: as:Lcto, os princtpws 7. Na lmha d~s 1dé1as qu~ rrocLr~ .. 

proJeto. . ~ . visando scm.,re a nn melhcr rendJ- consLI~uc.cnais. . ~ mo~ ordenar, (~.Jserva~emos que o 
S?la das Comissoe~, 16 de ab.nl dP. mento nas ·arr~c['ctarõe:; específico.s. Co~I a o proJeto _de alter.açoes, ~e proJeto era r.elatado esta .. c")m bast~n ... 

f968. - Pau.lo Torres. Presidente\ Occrre, eniretrnto, 'que um "Re~u- or~em, mera.ment::: ~1s~al, CUJO. menta te cl:_::re~a, SitUado na fac-:a das pro­
~ventual: Arnon _de U~ll9. P.'~lator; lamento r::ara a c'J'Jranr-a e fiscaliza. c~oe .L d'JUt~ nccmLssao de Fmanças p~~I,qoes q~e atendem A ao .i ltc~·ês~a 
j/J.dalberto Senna, Petronw F"':.-rtela. çáo do Impôsto de Renda" pode vir ap,;r.-cmr devld-;-mente... . .. I~U'J .• Co. E ~le atende a esse u'!t~I,êsse, 

a ficar desat1·ali:?:ac!o em poucc ,, - Em t~Is. c_ondl~Ges .. a Con;n~'· \amos explicat, porque as aLnc·a.:1es 
Parecer nC? 360, de 1968 I tempo. · são de c;:mstitmçao e. Justiça~ opma a~rfc_olas.devcm ser, tanto quant_o J.:'~ls-

. _ . - A legislação citada <Decreto número ?al:~ ha_tmtaçao ?o P:oJet~. par ser de c::.Ivel, ... e~tu;tula~os pelo ~oder. P..l'.J~:!:'o; 
Da C_omzssao d_e Fmanças s6bre o 147 _373 de 7 rle de~ern'J.ro de 1959 ) jã lllli1'5Clit 1vel cons~!tl!-clo~alidad,e. , ~e .. "t ... ~G.f' _mnda a esse mtercf.st:>, 

Pro1eto de Let do S'enado n9 6, tte ici modificaia ryeb Decreto número Rn.la elas CuTtis~oes. 26 d~ abril de prcs;e~mm:s. porque leva em contfl. a 
196~. que di3põe sôpr~ a aposenta~j 58 . 400 , de 10 de maio de 1966, que 1961. - Jeft~non cre ArJU~ar. Presi: ~el1hdo O's~ctal e econômi?O da propril-'­
dorza do servzdor publzco de contar- aprovou 0 nôvo "Ree·ulamen"o parn a df'r.te: Noauetra da Gam.a, Relator_, d.ade a_;nco1a, em partic·.tlcr no qns 
m-idade com. o. art. 177, parágrafo I"Obr:mca e fisea~i?acfi.o do I~põsto d~ T.i:na TeiXPirq: S!:lv:?stre Péricles~ Ary diz rnr::::!it<l a. ~.eu valor e ~ ~:~ ex •. 
19 da Constztuzção. Renda" · vuznna_- F!er1ba 1tlo Vz"Jra: Aloysto ãe plorn."ão. cnrrrgmdo uma meidenc~a 
Relator: Senador Pessoa de Queiroz A alteração do art. 57, objeto do r.arva77w; Venâncio Igrejas; Barros fisc'11 oye .at~ ag-cra, ~penas estimtlla. 

pres~nte estudo está defasada no. Corralho. o Iatl_fundlo Imn_rcdutiVO e amenç3 a 
O projeto ora submetido à uossa 

!Consideração é da lavra do Senador 
;Edmundo Levi e trata da aposenta­
:doria do servidor público nos têrmos 
rlo art. 177, parágrafo 1Q da Consti­
ltuição. 

Ao -justificá-lo, assim se expressou 
!Beu eminente autõr: 

"A Constituição do Brasil, promul­
,gada a 24 de j~eiro de 1967, registra 
•em seu Título V - Das Disp~ições 
'Gerais e Transitórias o seguinte pre-. 
,cetto: · 

"O servidor que já tiver sat1s~ 
feito, ou vier a satisfazer, dentro 
de um ano, as condições neces­
sárias para a aposentadoria nos 
têrmos da legislação vigente na 
data desta Constituição, aposen­
tar-se-á com os direitos e vanta­
gens previstas nessa. :t!.gisl"J.ção 
(art. 177, § 19) 01

, 

Al~mas dúvidas têm sido suscita. 
das por êsse dispositivo. Dizer respet~ 

, to principalmente à data limite para 
a lncidêncta do. ~legislação vigente" 
•· em conseqüência, à necessidade ou 
não de ser a aposentadoria ~querida 
dentro daquele prazo. 

Pretendendo dirimir essas dúvidas. 
a Consultoria Geral ds. Re'púb1ica, 
em recente parecer que mereceu a 
aProvação do Sr. Pre_sidente da 
p; .• = !!"!""!!!~ a.-- '"' 17 d<! 

c 

atual Regulame1~to. Dr~"'rieC.arle c:1Itivada, P:~'l;.de ou OI"~ 
Dessa forma. cs objetivos do prolet:::. P-ar3cer nC? 360~8. à'e 1968 'TU -~a. E o _mt~rê~e. nub 1co, vamr;.~ 

já foram atendidcs pela leO'islaC'ão PnLo. coi"chur. JUsttflca, sem <;"'m'-wa 
atual, razão po::· que opinamOs pela !>a Corzissão de Agri('ultura sôbre o rle cluvida: tudo _quanto se opctf!r. ~R-
sua rejeição. Proje:to de J,ãi do Senado n9 5, de zer em ~c:s~~ pais, através de IegiJ·.~-

Sala das comissões 24 de abril de 1901. que altm:a a Legislação do Im- r>ão esue-....:ftca. a favor dessa T)fOptu~-
lMB. - Argemiro de· Figueiredo, Pre pOsto de Renda. r:Jad~ cul~1vad~ -:-.contra tudo o t'!Ue 
sldente: Pessóa de Queiroz. Relat.or· Relator: Senador Lima Teixeira. ~Inda Ps,l:). ?yri:mt~ndo a s,o'J"evivlln~ 
José Leite; Arthur l'irgílio; Joã~ Ia d"l !atif~undio l~P:t_:Cdut~vo. 
Clcojas· José Er-mfrio· Manoel Villaça· O projeto de lei ora examinado aL 8. Sao e.,tas as uzoes Q!.le nos le .. 
llfem dé Sá· Carlos iindenberg ' ter a a redação dos parágrafos 19 e 4'!> \'rm :t opinar favoràvelro:n~e 20 PH'-

' · do artigo 57, do Regulamento para a feto. 

Parecer n9 360-A, ds· 1968 
Da Comissão de Constituição e Justi­

ça, sóbre o Projeto de Lei do senado 
n9 5, de 1961 que altera a Legisla. 
Ção do Impôs/o de Renda. 

cobrança e fiscalização do Impàsto de Rrtln d:=~~ t;omissões. 7 de S.'J,sto de 
Renda, a que se refere o Decreto 1961. - N."1snn Maculan. Prp<;irJeute: 
h9 47.373, de 7 de dezembro de 1959. T.tma re~.-r:Pi .. a. Relatvr: OrirTi"> TPitd· 

2. o primeiro dos cUsposltlvos cuja ra: Lopeg ela Cosia: Nogu:!ira (f4 
mod.iiicacão está prevista no projeto G-ama: Alô Guimardes. 
considera "valor da propriedade o re­
oresentado pelas terras exploradas. 

Relator: Senador Nogueira da Gama pasta?"ens, construções, benfeitorias 
Parecer n9 360-C', de 1968 

Da Comissão de Economia. sôbre Pro~ 
jeto de Lei do Sen1.do no;> 5. r!A 1riG1, 
OU':? alto.ra a legislação do fmp~!('l 
de renda. 

1 - O projeto n9 5, do Senado, 
apresentado pelo ilustre Senador Nel­
son Macula.n, t~m por ·objetivo alte­
rar a redação dos § § 19 e 49 do artigo 
57, do Decreto nQ 47.373, de 7 de 
dezern.Qro de 1959, que aprova o Regu­
lamento para a cobranca e fiscaliza. 
ção do Impôsto de Renda. 

2 - o primeiro dêsses dispositivos 
está assini redigido: 

~considera--se valor da proprie­
dade o representado pelas terra 
exploradas, pastagens, constru­
ções, benfeitorias, maquinismos, 

Relator: Senador Alô Guinurãt>s, 

maquinismos. máquinas agricolas. cul­
turas permanentes, gado de traball1o 
e de renda". E pela nova redacão 
é com;iderado "valor da propriedade o 
CDnstr.nte da respectiva escritura de 
venda e ccmpra cu de compromLc;so 
re~~istrado, a ser acrescido de 10% Determina o projeto que a lqi~lo-. 
(dez por cento) anualmente, no caso ~ão do impOsto de renda cC1.S1liCILil.l:n -
de imóvel não pxplorado". no Re'1'nlfl.1Uento aprovado' pelo Decre-

3. O outro dispositivo (1ue mudará to 11'1 47.373, de 7 de de:r.enbro de 
a redacão é o qr..e estabelece que "do 1959. de ncôrdo com as morHfcq_~õ"es 
rendimento lfquldo, rleterminado na lritroduziclas pela Lei n9 3.470. de 28 
crmn. dPstP art:go (trata-se do ar-~de novembn de 1958, pa.sse a v1gorar 

ti<m 57. ~ 4". do Re...,.11lamPnto iá cL com fi<:: ::tli'Ta.r•ões a se~uit· n"e"i"-tas, 
ta<lo) não será permitida dedução de no artigo 29 da proposição. São alte.. 



.. 
-'..l.~~~e~x~ta~·f;,:e~ir~a~2~6~""""""'"""'""""""'"""'..,:;:D;,::IA::,:R~I~O,:D;:,;O;:;,.,;C;O;.:.N~O;.:.R:,;E;,;S;;;S;;;O~N;.,;A:,CI:.;;O;,;.,N;;,A:.;;L;.,. ,;..( S;;_e;.,;.ç ão 11)·~· ~..,..,."""...,.,:A.:.:b ri I de~ !~.a-. 1.2~~-.. • c - . 
· ue incidem sObre 05 paràgra.l E 0 exposto encerra as ~anqtii.las I com~ _refôr~ a .~ssa.s_,_z:ne.-~idas. a Além disso, a insegurança de cer-

t~.t 0q 4• do art 09 67 do Regula~ razões que temos para emibr parecer propma~ao pr01be_ ~ p:..t.~d.!..lLO de J..ai mot-diilas administrativas aconse--
• . 'd • · ' 1 favorável ao projeto. 1 "roraltl::s'' p:;lo ~rmp~es u .. J ú~ nome lha. já. fl.:~Jra, a apreciaç-ão do p.:o· 
_to ctta o. , Sala das Comissões. 24 cl<:! Co:{ósto de d:J n::..:tr~a c::m~cn;.mi,_,no st_:cr o.~ pro·· jeto que I•ropv.·c~cna mc.iot es.ndu do 

0 ncbre senac;lo! Nelso!l. Macu~an,l 1961. _ Gaspar vellcso, Presrqent=: d;.ttoJ lannnccuticOb 10.r .. ::;-J 8, pa- grave prolú"-ma. 
~tor da propo&çao, justifica f01ma Alô Gu1marães, Re:•1tcr; Lobao rtn rngrafo 19 l. JII _ AJ:reciaçilo do Projeto 
P,va para o P!imeiro daq~el~s dtspo- Silveira, D::l caio; Fausto Cabral;: 2. A justificn;;ão ~o p:-c ·t :o é o~- . . , 
ltivos, alegana.o que o cr~téno da le1, Nogue,:ra da aama. · JeL~va. Realça a.;; prjn::Lp:O. .. .:i ~L.;p.;sl- 5. De falo, o _proJ_eto su.sc~,3. o 
~!gente é de todo con~:ario a uma 1 \ çê.~s e seus fU?-damentos. Eaü.:n a c, ~xame e a c.Ja:~mcnc~a de d.~.::;:::.p~l-

E. Ht.ica corre1a de proteçr,J ao produ-~ P 0 -:- 62 d 1968 1 a~uso dos reiterados a1t:n~ntcs de na legal. de ~l: .. ço::-3 d1v~rs::-s d.a ! .. r-
r, pois, euquanto conduz a uma arecer n- .... ' e j p .. ·c-;- 05 , ouserva que a "c~·:::.midatJc dústria qw.u~nco-lmmaceutlca c na 
aç~o ma:i~r do lavr~dor empenhado I Da Comissão de Con-sti<.u~çã.o e Jus- inflacionária'' rcs!)onde ''U;:J~nas er;; ::omcrc~aL ... nç~o Lu s~us produtos, c~­r»n !JeneflClru;' . contm';lam~nte sua ti a ao Projeto de Lei número 3{;, parte pelo escure~imento do quadro . mo. s~llenla?o no resumo de suas L..:_-

.

1 edadc, d1mmui o lln:P!JSto a ser d ç i963 que d's~õc sóbre atividades E conclui precom7.an.do a neccssida- poslÇO!;S, SJ.O prcblemas que es ao 
~cio elemento parasitaria, cspe. de 'ndtis·'ria 1~;macê••tica e da 011 ·de d-e serem reguladas em definitivo sendo mr:,'"' ... tcnt~ ~..-e .. a~1úOS ~ tJ ' 

or, que deixa~ inc~lt.as suas ~r.l t:."asl prov
1
idências "" 'p~ aâvidades da indus'tria farmacêu- ciando es· udcs em Revistas, e até n.o• 

A nova redaçao,. diz ~m ~egu1da, · . ; ti c a, em benefício sobretudo, do do.. ncgratias, a u~~mp.o a ae t ... .a ... <~. tLt-
corrlgindo a inJuStiça, unphct~. em· Relator: S::nador Josaphat Mar:mno en.,r e de sua economia. gusta Tibiriça li·.Li~·arida - Vamus na-

~
. centivo à atividade agrícola, propl- RELATCH1U cionalzar a lndustria Farmac('U ;ca? 

ando, em conseqüência, maior ren.' \ 11 - Medidas AdminU,trativas fEdit. Civ. Bras., s. A., Rio, 19G3) 
1mento :flscal, uma vez que das tran-1 1 - 0 Projeto , 3. Medidas administraavas em - e a do Deputado· Umrio Macha.to 

eações. s~pervenient~s ~~ferir.ã •. ~ flSC'"J i .1., v presente proJeto, de ~L.tvn·~1. desdobramento aconselhavam não - lndúsLria aa Doença IEditóra F u!-
bortânctas mais signtJ.Icati\2._, · do ilustre Senador Vasconcellos ror-! p1 rc1pUar-se a iruCiativa do Poder Le- gor, São Paulo, 1S63J. E, alem de 
· como razão justificadora pa1a a:te-1 res, encerra diversas pres~r~çõ~s. De gislativo, para que a simultaneidade várias ortras co~tri~u.çóes, ..:on.,~·.:':l 
rar- 0 § 4"', do mesmo artigo tJ;, em I con~rôl~ de preç~s. _De dlSCiplma da dC' providencias não prejudicasse o destacar_ ,"A Ind~s!na Farma.-:;_ut1ea 
1-eferênc.:U., diz o autor do projeto qu-e industna farma?eut~ca. De proteç.:w objetivo comum de prot{'ger o povo, no_ ~rasll , ~~ Editora Banas, Ja em 
'O objetivo 'é corrigir grave lacuna da j às em.t !'êbas z.:.aCl~nalS. . . sua saúde e sua economia. ed1çoes repellaas. _ .. 
lei. Explica que o dispositivo atual ~h:· , Em seus pnmeu·os I?~ecCl_tos, a P' o- , De fato, já em março de 1963, o 6. Em todos c~ses est~dos res::.a. am 
.termina a cobrança do 1mpôsto, in:i~s- • posição trata de cstabülZaç_ao _dos pre-! Grupo ~e Trabalho instiruldo p~lo J?e- problema~ <)UC_ o proJeto abralt!'-e: 
Ç:riminadamente, à base dos valôres I ços dos produtos farmaceutlc~s •. po: crett numero 51.~8~, de 30 de J~ne1ro pr~ços, dtst;lb\.11\Uo de amostra~ g.a­
(las r.-ropriedades. E acrescenta: "nâu um ano, <artigo 1"' c seus pararpafn_, apresentava relatorw e conc!usoes jos tmtas, ~a~mcnPuo _de produtos ._.n.ll~­
prevê. per exemplo, a ocorrência de 11\1 e 29J. . . .. ~smdos feitos. acompan:mdo~ ..te pro- res, ren~10 d~ P~Jrdo~ e tratact.cs ~o­
Câlamidades naturais que via de re- Em segmda, e pala a<>segu .. ar 0 Jeto de decreto, pa.a u ... c'p.ma geral bre ma.cca':i e ..... ,c.hes pata na,nu.u.r 
tra, Criam situações' em que O fiscO contrôle per~ancnte ~O~ preçO'l. po~ de: desenvolv~m~nto da tndusa:!a qui- a in?\'Stria. ll~.ci01;at. a_ suprüni:.-f,f de 
"Vem trazer aflição ao aflito, ao contrl. 1 parte do governo, __ estipula e porme m1co-farmaceut1ca na~wnal lD. O. matena-prm1D. dlSCJplma de rc_,~ al­
butnte notOriamente necessitado doi noriza vánas obr.tbaçoes. Os l:J.>1. r a- de 19 de abril de 126'3, Seç§o l, Par- ties" e :w )'3-amcnto por ··know 
amparo dos poderes públicos". 1 tórios ficam sujeit-as {_!: ."demur:-s~ra- 1 te IJ. how'', fac-ilidaj~ de créditc e de fin'ln-

, . . . · . . çâo do custo de produç.ao ', à ex1b1çao Em fevereiro de 1964, o dccre:o nü- ci&.menlo, iscr.çucs de tributos e O'J-
. Ao, m:cmr~os a analise d3: m.a~éna; de seus "bala:~wo;; &~J.!als" ~~rtigo :l"J mero 53.612, datado de 2u, aprovara tras que~tõc·s. 
obstna1emos_ serem deslgu_aJs as po. a limitm· a dJ.Stribulç~J de amcstr~s l'e.açâo de medicamento:; t;.-,s::n.:lais e A prcccup:::··'.lo domir..ante ~ n de 
Biçlies assumidas pelo 1egts!ador, ~o gr~tuitas', e a comprovar sua. dr;;stl- dispunha sôbre a aquisiçcío de pro- fortalecer a J'1.dús'.ria caract{'!i',:.J.'~P.-

1 passado e no pr;s~nte, Q~ndo ela- nação (artigo 39. e seus parugra~os dutos pelos órgfios du admlniSclaç9.o mente nar:-:r•1al de conter 0.3 pr-.::ç· s 
1 borava textos le"'atS, o legislador an. 19 e 29). O ScrVlÇ':J _Nacional de FI?- rec:::mendando pre!erênc'as aos esta- do prodt.nc · 
I ~lgo- . .çolocava-se em atitude predoml- calização da Med1cma e Farmacm belectmentos de capital nac~onal (D.U 7. NãJ n:s. dpar~c-e ccnvcnient~. 
! b.antemenie estática. imaginando u "promovera imediatamente o estudo de 27 de fevereh·o de H'6'1, Scç.::o r, embora n:1o :.., _a mconstituclOUd.!. <.le-
i QUadro de pesscas e de coisas a QUfl da padronização de rótulos. e embal"-- Parte !) . cretar na lei o congelamento de pre­
&e- destinar_ia u~ "Diploma Legal. em gLns de produtos e_ e~peciah<:I.ades far- Pela Resoluçao númtro 189, jc 4 de ços dos produtos acabados, se a ru.e~­
têrmos de tmobtlzdade, E, pelo próprio macêuticas", e sera Imperativo o uso ft.•ereiro de 196.3, também a SUN.AB ma prov;ctsnc:a não atingir a m~ttria 
tatO dtsse quadro ser marl'ado _ do~ "modelos oficializad.os", que l'On- era estabelecido e l"C'gula:io o "J:rcço prima. E :.a 1i::-ração não se afl;..:u:-a. 

_ elo sifl"ll da int:-r· tc~·ão os elementos previstos no p~ra- nacional" dos produto~ qtumico-!ar- contudo, pos~:n.:l, ou prud€nte dado cimo su~::m~:gisfe~ante ~xc~uia qual- grafo 49 do artigo 65 do_ decreto _nu- macêuticos essenciais, ]a l"C~aciono,..;.os o reconh:.é:LncrlLo notório de que IJ:3f­
a, R a_ ~o · · e· de mo\'imento de mero 20.397, d~ 4 ~e agosto de J946 ID. O. de 10 de :fewrríro de 19G5, cela pondrrb.vcl da matéria-prima Uli-

q~er ~p .. cço a Id Ia · ' "acrescidos obnga~oriame_n~e;,do p~e- Seção I, Parte 11. Depms, a Rcsolu- lizada n<~ indnstrh quimico-farmac~-u-
Vll' a ... Cl. ço de venda pelo Jaboratono tar.Igo çáo número 213, de 1'! de abril de tica é de Ol'il;~'m estrangeira. 

E' totalmente diversa a atitUde do 4.9 e seus parãgrafos 1.9 a 3.o) · 1965, considerando que "a'_zum:::..s em- Além d:sw, é prudente ná:J expnr 
_legislar:or moderno que, em qualquer Ainda com o propósito de resguar- prêsas industriais-tarta::Jcf.üticas' se a autoridade da lei a desrcspe1t~ 1iU­
ememência, leva em conta, em prt- dal a saudc c a c.o .. nmm?- UJ :~il::ó..i- manti\•eram ''à mur.jcu do est"ôrÇIJ grantes. como os observados quan'CJ a 
meito lu::ar, o princípio de que tudo midor, o p~·ojeto dete~mn:a ~'IC "u cto govêrno, na e::;tabilúaç·áo de prc- preços haYenflo meios adminisr'"a·i o~ 
está em '};TDcesso. sujeito à at;<-.ão de Serviço Nac:onal de F1scahzaçao da ços", tornou obri~a:o··j() pa:a todos hábeis, E' mt:'n:Js fo,.mais, para. C":1n­
·fatôre:; imnrevistos. A faixa de espaço. Medicilla c Farmaci!l- promove~ a lffit..:- os produtos fa.rma~éutie-os. incluslve sccuçtl.., do m::ormo fim. 
tempo ~ôbre a qual deverá pro:eiar diatamcnte a revisao do reg1stro de os oficiais l' cs oc u-,0 VL(crmario-' Atentando, aliás nessas circun.sdi.n­
a acê:~ 1::>:-':isladora é, portanto. faixa produtos similares_ 1icenciad?~ no o ''preço nacional de venda ao con- cias, 0 Sen!l'Jn 1 :!;eilou prOJeto. ,n: n• s 
em r.1ov:mento, comparável a l.!ma J::P Pais", para ··rcduçao progresst\'a d(l sumidor institu1do peJo arí.i~o g~- da amnlo. é vero:;.ade de autoria do m·J .. 

• qüênc·a f'ir.ematográfica. cujos milha- seu Inimero", ficr..nd~ prc_ibidc, pelo Resolução número 18<1' E '"'ctete-rm:- bre- Senador l'Jo3'tieira da Gama \.Pro-
res d~ im.:~s-ens perder[am qualquPr praz:J de um ano, o hcenClament<. d.e nou, ainda, entre outras providêncías, jf>to número 13, de 1963J. 
signt::lr':."f,') em exame mif'rc~r-óT)l() 'QGf.:~qucr ~~\'L~ produtc" equn·a-rnt: Qt:i.e_ os.laborai.ó~·:os fa•;uc&~h;s •·11ca:;n 8: OJ.:tras pto-ridências, cntretnnw. 
reali?aC'> fora do que pode s::or chama. a_o~. Já autouzados. e P_odend:::t ser_ s:::t_ obngados a marc..ar com t.nLa indel'7 vinculr'"' J':i a pre"w 0 aos' dema1s pro­
do S.?'1 cr .n,...o intearador. on E~ja: ll .:lcha.c.os, soore as mceJdas corrCli~a,, vel, em ~ada unidade, o respectivv bJemas ,H NW se .refere o projel(l P'J­
tela c'e t'mn Eala de projerão. estud<?s. e pareceres de _pro-fes,;ores preço naciOnal de venda ao consumi- dem ser a-:i~ta:i:l.s ou sugeridas para. 

..:a~e_ar<:-tiC.?S de _tannacologm, e r_l. .. te- dor, o- nome do produto e a e~~pn:ssào qut. a aCrninit>h'nç~o fique arma'"!<~ C:vs 

.-apeutlca <artlgo 5Y e seus PU.:,~gra- ·•sujeito à tributação esí.adual" (D.O, instrumentos nrccssil.rios à ação (•.fi-A c:;rnr•·ç~nsão él.êsse fato. ift::> P 
de&sfts rc: i-õ~s diferentes de l~?;isla­
dores Ge tll'f"3 finocas, nos l~\'f' igual 
ment8 a c:,tcnder a freqiiPnf':a cc>n 
que h''.~f' c.e procura promcv:>r a rP­
visá~l ~~1rrf~iroadcra dos textos leo;~ls 

vigent::-"'. A oreo::uoacão. afi-ral tn­
eluslv<' no r.ro~eto em e..,-:amr. (:no seJl­
tido- c1e c::o;~dtar a lei para a' -am!"Pr 
tambPm a t~rceira cHmrn".ã'"! c'n T'r:'l 
blém:-1. r ,.., r h vi<:a di<:Pjl)liNtl' fl'1 r" la 
em n:-''''"T:><; outras. ês~-10! MP".,., r-rr1 
blerr.:t f''-'':'.!a às ml'c1anP~s c~nl··nt1 1 · 
rais. 

'l'll''n '.s.o;n lm1J1Ica em rro~_rc~t:"' db 
técni('"l }f'o-i">lativa. F. rr<"'Te""o si,.,ro! 
fica n P"'"'lh~r atir.~bnPnto (1f'-:: r.'Jie­
tivaro; cn1 irnadc.s; ob.ietivoc; rt>'"'rpsPn­
tad(~:: ''J cr"'" dêste nro;,b 1"'" 1 ~:: h·­
terê""'"P·' r;:;r>"~'fic>.oo; d<t ;:;-, ......... ,,.,"~ Pl~­
blicn_ r- 111"'10~ interê~c-e<: ' 1

!>" ,..,,.._"""" 

ns1cr• e juridicas, prC'Y'r:.,~:-r·'l._ dP 
imm·rts. 

A'> fY'O•lifirnC'Óo;'~ nrrvi~fJ=:J:: n..., 'lff' 

jet<t '"'r"a o rP":lllamP~to ~,,, _ rli~~; 
plirP n c-obranPa e fl::-('::> 1 •-"~:,o dr 
1m'1- ··f • flp ref'na a iu"t" P"~"' ,..,.,.,.,,,::~; 
me..-tn nv>llv::r, "à pró'"'r'n r"'"';..'f'rlP 
V1Vf! eles f:--tf'S - T'?t~ n ,..,..,, Plr-
exi~l" - P i<:_<:.., P f'ln .,lt.-, .-~-- ___ ,,~~,., 

df'V!"'P'"~ 1'N•nnhpcê- 10, f~•-n_ 3. ~:""llf'l 

m!a 1 ac:ono.l m(!<;:;mo .. 

ras 1? e 2Q). Dentro de igual .~-maU de 12 de abril de 196S Scçáo 1 Par- · 
dade, caberá também ao mesmo s~r- to IJ ' ' caz. IV _ Subslitutivo 
viço •·a mais ampla divulgaçao das ,~. 'Essas e ou! r.; m.'.'·'·""S d.•cor·- d b 

'"' ·J- - 9. E' o que, tcm.an o por &:e o 
irre3ularidades porventura cncon~ra- reram de reiteradas pe:squjsas oficiais projet"- '::' as aprC'ciações-.Jlerms ::. Jc.e 
da: nos exames, p;·ovas e análises de c:a~n~e do a·~.-aHJ. . . . •' , b · 

1 d · o prob:em~. ccnsu stancmmus no 
prvdutos farmac~-uticos''·, E de as a da preponderante inflt:.éncia estran- Substitu~ivo anexo, co n:o ,11:2:1olivo 
r~ conhecimento, mem-.almente, para gell'a r.a mc.iU'>tila qu :nK:.; ·.:í< .. a : •. _._c.:u- de dar à prcposiçà.o, nos limi<r~ da 
maior publicidade, ao órgão de d'lsse tica. comp-etênc'a dêsta Comissão, a fcrma 
dos profissionais <ia medicina ~m·ti.g• E' evidente, porem. 11uc o •lec~r-~t· · J 

2 ~ v adequada a tramitaçao regu ax. 
59 e seus part:;raios 19 e 9) · r.umero 53.612 e a~ Rt-solucôes cita- o subs:.itullvo reproduz partE' do 

Afim de proporcionar o cru;cl- . das adotaram providrncías· cü:;.:.ms- projet · da!ldo-lhe contexto âesti1..11cto 
cm·nt.o da _indúst~·j_a r~<?-lmente nacto-

1
- tanciais, ou que não ak.an~·am r cet·- dE. carat~r rr~ulamentar, suprime dis­

nal. Inclusive. l_he f~u·tlltando _a aqUI- r.e do problema. Ap;:s,u- das .,J'.gcs positivos c,ue consideramos impr0prios 
siç~o de ma~er~a-p!"lma, o proJ:-to a•1-~ to.es concretas afere. cidas n. o. re!at.orio e acrescenta pr:cei:os que se nos afi­
ton.::a o govvno: :;o Grupo de Trabn 1hl. niado p~lu de- gHam cJnvenicntes, Atentamos ~em­

a) "a rever im.:'d:atàmente os acôr- r~{ to n~mero 51.635, Ce 19113, amda prt. na t.1ctolc c no sobejtivos do pro­
do~ c trataC~.os (.::-1 que se v a oc~.. ,, {... rac. foram adot~das n: m PJ.OiJOS~as ao ~e tu, ccom se vcri.iicará pela ~ompa­
Brasll, referenlcs a marcas e vo_~cn- Congres~o NaClOJ_lal as ~edidas de ração "'-! i.rc os dois textos ,e dai, lam­
tes no setor d~ produtos farl""l~ncrn profundid~de in~Isp~lL"<..\.03 a torta- Mm, &. i.flclusão de normas que , 1s'O'm 
ticos'' fartit:;o 'i"' i; l~ccr a mdustna pr·o.-.::-LHlllntC na a Hitar qualqu~r dUvlda sObre a :'çâo 

bl a disciplinar como melh1•l' c1n- cwnal e a resg~arctar a f'Conomla PO· corretiva. e saneadora do Poder Exe­
l"ier aos intcrês$c.,éi nacicnais a illili pula!' de sucessiVOs aum:-nte'S n•'s pre- cutivo. 
~uiçao de "ro~alli;:s" c pa;:amcn•o::; ços dos pro'!_utos de :on>' ,11 ·~rra. 10. Aspectos outros, peculi~rC<, àS 
por ''knoYr hO\\-" na po.rte ref~J\:ntr A dec~araçao de c~stos cx:3:da fla atribuiçê•PS d~.'> demais Comissões. po­
a cspecialidadeF tarmaceuticas para 11csotu:;ao numo;>rn llJ tH derão ser dcfi.n1d.os, no momento pro­
li'boratórios instalados no :Srasi1, C'Om de 1SS4 ~D. O. de 6 dr a':',ôst-a . d~ prio, as. 1 ~:rfciçoando-se a proposição. 
matriz no cstran;{eiro" (artigo B"); l&S4, Seçao 1, 1-'arle _ _..,. 11.- :.l. ::_b._~y~- V - Parecer 

c) promover ~<crédito e financia. tamento de _preços, e pro~ tdt'nma util, 
a.cntos prcfel"enciais", assim comu ma;. que nao produz efcilos c;atiSfa­
lsenções de impostos e taxas adua ~ónos, sem enquadrar-se num con­
neiras para importaçãu de matfrlru!- Jnnto de cautelas qu;. a'cancPm o 
rrimas" tartig-o 91?J. prob!ema nos seus vanndos aspecto~. ,, 

• • 

11. Somos, assim, por inexis~éncta 
de obstáculo jurldico, pela acei~açflo 
do projeto, no stümos do SubsWutl­
va ora apresentado, cujo contexto pa. 

-



... 

:· 
I 

derá ser aperfeiçcado atrav-ês Cu C"{:::.­
u;..e das demais ComiSEê;:!S e de c1n:.n-· 
da-> do Plenário. 

SUBSTITUTIVO (CCJ) 

stu -~qui):m~:·Ho :::;u a"!llpl:a.r seu p.1:-··1 il i.;;:::.::1-;.l1 de iw.;:;:;~os e fa~;;-; 'qt:.e ff.r;;:u en:iJij(:S .L.a r~;;..:~a..:::::,~.:..-
que nd·Js.r:~l. t::-u"J _l.SO:TIÇ:-.:0 .te lm· :ur:a:"!.Ç;.~: . .:; f .c.,:t a ;2.1:lJ .• ::..·.::~ G? 1'}-.11, <.:::;.3, l:i' UL""<i?,<J 1~·. pl.Jd.r·:J'U_ J 4-'1 
?C~tcs _e 1.3.".:>..-i p:1:a 1mp-Jrtar a m:" m'.l ?:.~·.s ;.. rr:~s i...::.::t. ~~). ) "J. l:.~0 o"..::scan:c os m·:ltÔl"i.c.s in.: 
qkmana. ne.:;::s-2;...::~. Q~Z a.nda n-8.~· i 3 .. h. ~J-5~;. ... ~;;..:_:~.a. u~,~a:; J;rJv:- .:..;.Lc.:; <...o uus::rc F..elatcr t.e""".s~ tiu.Js­
seja ~acr.cau~ no Br~su. . . 1er: .. :::, to;m:..r.a:.a. e a;~:!.:>~lL:~a tJ~ ll:t:..ttLo, cr."l \~<&ati~ c.;cvc-~ ataP. ar 

(Projeto n9 30--63) Parag-ra_lo un.::.J. A 15~?-çaJ prev:.sta !f.U.J u ~::1.3, re.,>~e.~"'-:: -~·n cn.,:-, que a q:.~estt.o uc3 preç:;.:; dps p:o-
Art. 19 o preço dos produtos far- neste ar~1:;o ,::er. :..1 c.:~~cedl~ôJ: <~,C.~!lS o.: ~~ntes., aun:~,n,;s_ v2:-1::~_u __ d,7s; n~~~ vr.:: ctu.;:.c.; ia~-mac.:u~!cr.s dlquaôr:l-s1• I:.O 

ruacêuticOS será fiXadO pelO Orgao pr<:'nunc.am,_nuo.J ':10.:. f,i~t....ty,s CUI ,üS _d.~S p.O";'UcO::. 1J..m,..._,Lllt.C,;:,, U> p~ncla.:.lO. ~U<•IDiC.:}-firu:.necino ".:ral 
competente do Poder Executivo, send.o ~ude, da llldu.:.~r..a e Comaclo e Ci.a medrda:; .iE'-~~s::::~H'!:::. em cxa:nJ P"'l:J uu cmto da:; mcrc...""":.-:lorias e c~~·~tra­
considerado fator principal o ctTh~L· fazell:d.a,_ p;:~e:hao de pareceres df· ... :_s:!]-6!::!:? ~~ac:~r;.a;_; a ~t-~::..~5..? sa-11 :;~ p:~n::u.:l2"n~e su"uordi..--:a:l!!. :\ u:s.:::i­
de produçfto. sem. orga?s t:t.n:_co~. T :1:t~na ~ B;~::.,ll:., a esp1.":h .-~1!!Rc!o-

1 
!Mna l~al vigente no p~us. com G:s.:a-

i 19 O Poder Execuuvo regumrá, . Art. :· L .~~;a-':0 C! Fui~do ~a· n .. ..r~a 4.~1~ a .. o.~·~ 0 .., ~~.-=>~• un:) q1.<:: n:> tfJ~ s~ ref~re .t:> c'ojeti\·o .'·m­
por decreto, a :forma de apurar o custo c~nal d ... Pe~~a: ~~co-Fa.ma .. e~- :au~:- ?P-~ns, ~a·.:·•·.J .. ~,; ~~-'~~:!~::~> P.'í- c.a;m ... Il ... a1 c..u rE:speccixo p1 J·;ta:J.l~ La­
de produção, podendo determinar a tlca, que s~ ~ adm.imstra~ pelo CoLI- .a~ etc~, ~reçc:.;. a.=, a.-~a..-rL:. oft"rEc.- ~4CU r-e!o oo~.-êrno do 1\:a:ccr..a~. H:..;.m­
uniformização da contabilidade dos 'i€lho Nacional de ~esqwsa. . da~ P:-C:." prc ... u.or_,e3 na co:np;;s Ç!:lJ ~-~rt.o d~ Alcn~ar Castd~ aumco, 
laboratórios. . § 1.0 Para forma~a::J> d.:J Fundo ms- dcs p.e.,.?s dos m __ jtca_;ne'?t'J~ pJ;a quat f:e·a 0 da esta!Jiliza,..:!::~ C. v.:~·or 

§ 29 Nenhum realustamento ..ie -pre-- htuído neste a:t,igo, os Jabora:únos E.Dl s:!ciUl::J.a, acorc.ar .part1cu.a:m:m- da mcc~ naeicnal pela i-e-··:.tç~-o p-o­
ços entrará em t;gor antes de decor~ de cap_ita! c :t:an~c~·o <;lU misto e os te a c.:da uma das cau;;a3 ap~n~ad~-> g_·es~i-.a do S"Jrto Ínf~do:Iirio inciu­
r~dos trinta (30) dias da publicação de capltal 11!~~1onal aestmado at; lO<:b .::or~:w ~e~ermmaz:_te;; _des;:a :-t..l:~_r::a::> si\ e a~-o;és a ccnter..ção ~:;s P"l:çOS 
do ato que o estipular. ~ 5%, respec.~-;-a.inente. de seus ·lu~ros ar.o_mu.?·~ no t.n.endt~e_n~o C.:l, ~._u.;- das oercadorias e dcs ~cn:icq. A:rui 

§ 39 A reten;?áo de produtos im- U.quidcs anu:us. C:.e acbrdo co mo q1e I t:~ao a:J.,or ~a. propo.slç:::.o_ Je;p;.a.n·a. ca'""e m:mcionar exprC!;~arr.~n:.e a '~s-
portará em abuso do poder ecou&mt- fôi Tecill'am.ntt.do pelo Poder E:,e- !. Su.Jm~tJ"'-o t ap.:-ec ar:.1::- c.n t' ~...,;: •-:- ,.,rm· 'ist . t . .-~ _, -;.. 1- d cttivo d!Ju:a C:J:ui%.ão ê~ Constitui-;-â.J e _.:u .... '.;'o Inl~ _m ena !_lU r.e~c 1 . e 
co, sujeito àS sanções previstas na L'j · , J ~:J""a P"'J'eto d"" Ie" 'lil 1._ . 2:i ae Lvererro de 1S6., e alneia. a. 
número 4.137, de 10 de setembro da § 2.1? Os ;ec'.lr3os constitutLms do u .. " • 0 ~ , '"' 1 

t • re ~rt"n- Le' · 4 €53 d 3 'd '· •nl d 
1962. e nas demal·s normas ap•t····•.V'.S .t<'ulitto criado nes\.e artigo sero ~plic~-~ Ck. rec:-beu a::uu.ldo estu1.v dJ ~;n1- l"B1~ numero. - tim'- .~ 1 e _JU .o e -- '"' · · · ' -n~ S"nador Jos'"' hat -\1 · ~h " ., que cna es w.os ao aunu.-nto 

§ 41? os la.b~aiór~~ s~o ftlrJgadm: ~:a~~m id"1c~~~~t:màsped~~-;dc.J~ ~~a'l,e .-;?{ poJm:n!:;i0a~a _ ;;_ú·1!~~-
0da~ c: p;o7~rJ"i~~~ t à ~:,::>1:.~n J,e 

a marcar com t na eleve' em. ca- massa, na p:o1o:.·ção d~ 51..1. inci<ltnc:a bUJ.s dlfer~nt::J_ prcpcsiçoes a:entu(Ju Pd••"'!C'lo~ \ _et brêcredo nt.~~ .o .. ~ ' 
da wlidade , nome do produto e o terr'tó. ·:.. 1 , .os elevados meuto.s aa inkia~~v::t w • de ca_u o e lS:nJ. A ~se 
respectivo preço de venda ao col16U·· no§ 

3 
r/ pn'J n<:.C!Oll~- · _ d ... _. pariament:u-. oferz:~nào. P·.Y ém rt-- ~J:..att') -c-e açao go..,ernamc:J.~t!.l, pJsto 

midor, além de outras inscrições que 11 . ·- . ar;; c:mc-~sao _e .-ec~rso;:. pares e cbservaçõ~s peri.íncntes às (!11 pr_á-::i_c:l; por_ diie:en~~_, p..:,.J-~·.d::=t­
forem exigidas na regulamen~a'Ção ap :ave;s n..,st p_esqu;sascptevlhtstaoNno d1fetente3. medidas pre~·ista." 1108 0ou' Cla.:i :::.o.muu.st.a.1~0; .~··a-:;-. '.-
d t I · par.,_grru:o an "nor o ons" o a- · • ~ ' .. ~ da ~-.. · ~- · · es a ei. . 1 d P . ... ' . ~. ld te=,tos notLdamente aqu~rt.\3 d~ ca- c.vr~;5a.o:u:.mente, pu: term-:JS a.e 

Art ~ As d"'Pesas ae· propa,. .. ,..,...a Clona. e e!iqmsas cxam,nara a o- . • t 1 """s'o <"0"- ,._., te'"'~ ·• ,,.., ~· ,. · "'' = ~"·'~'"' 'd d d .... ~ · ~t· - - t· ,.1 ·, ra·.er merar .. un e regu amcnta:r e ou- ..... u .... "' • ...., .... ......,-"" ....,.... ..... ....... ... ~· .• 1.3, 
dos produtos farmacêUticos, inclusive nei a. e 1 '-'"-=> mo ltUiçO~ ~bene xc~ .. rtas tros im~roprics Phla tcm.~nar 1,..,.·a fcrmo.c:mtica brasileira .• 
a.:, de distribUição de amostras f.· a- e_ estabeJ.ec;rá as condu(o~s. n~_er.sJ.- ap' esentaçáo c.é um substH'lttir.:n qUe Aincia quanto ao coní:ró!e e Ls:a.­
tuitas,_ ficam sujeitas a- li.mi~cs u~-·- na~. de acord. 0 cem 0 Mimsteno daj atcni:O a e::.sns cncunstànr.as ~rr~.s~ lização dos preços das me1"Cad!)~·ias~­
centuals, q•J.e serão estabelecidos em j S~u~q A .· .. .., , t ,1 : centa norm.a~ ü.estinadas a obv a~ co!»~ as3tnala o par~c~r da dour.:l. Lo­
decre.to. . _ . o ,., ~I.p._._d .. ~~ ... e,s 3!ll'" ec~d~~ no qualquer dú7i~..a si.bre a a.çã:> curre-- mlS~?-1? cle Co?s~.Itmçao e J""Jst~-:-a a 

~rt. _3q O Berv1ç_o_Nac10nal_ de~~~ 1 ~ 
3 · aJ_r.,~~e: ~ P--:;u~a .. ~est.~n~ -·~-s tiva e san.J~do.ta do Poder ~x~cutl"t;o. ma~er1a_ ccnsht~l objeto d~ I.nul~~pla 

cal!zaçao da Medicma e F'a.·maCl:l a rr~. ICa.<:'a d_,... am.nalS re ... po-:lsa.V ... lS na aplicação da no-;:a. lei. lezls:açao t:m v~gar, a parl~r a.as Le:IS 
promovera, no prazo que lhe tor as- pe.a ~?f0:naç.a:> 1~ ooen;;as de ma.s· 5. o exarr.e comparativr, d.:>3 t;x~ DelczaUa.o; rtumeros 4 e 5 de 23 de se­
sin&do, o estude da padroni.:a:;ao ae sa n:po ... (>:·~~ c:n cl_e, ~a a -:a~·_:::::>- tr.;s do proj~to inicial ào Eeaac!or tembro de 1962, que diS:Ji5cm s:ur;, 
rótulos e embalagens dos prolutos fat- Bf! ,de recur-?s. s::!ra -L-UVldO .o Mmls- Vasconcelo3 'Tàrres e do 5ubs .. :..u.; v: a in.~z-.-vE.:l'~:S.o do Estado no dom:~io 
macêuticos. tendo em vista prmcipal~ teno -da. Agnc:.Utura., sem. P!ejuizo do Jc.oaphat :c-..ia:inl'.o reve!a qu~. teal- econêm~co é a criac-âG da SU:aA.B 1em 
me.nte a redução do custo ae1::e tn:l. pr~nuncmmc:1to do MUllStérJo da mmte. exceção fei~a .ls r.Jnna:; s..:.b:.Ul:uíçã.o à COFAP) até 0 decro:to­
terial. I Saude · acn,scentadt.s pela s:.sun~a pwpn i- lei nú:n:ro 2, de 14 de janeiro de 1966, 

Paragrafo único. Os mode1os ap:·o-· _Art. 10. A. prcs~nte lei entra.rá ~m tura a:iotada p::::c reterid'l C3mif~ão q~u ~utcriz.a. a requ:.;:;içâo (e aL.: a 
vades para. cada produto serão envia~ Vlgor no ~~o _je S€':5-!:enta <60J dJ'l..S de Cvns!"ilu.çã~ e .. Tustiça, a; pnví- im;;or...er;â:lJ d3 beilS ou serv:çcs es:::~n­
dos aos fab~c?,ntes, qus. fica::.-ão obriH de sua pt.bl:~açao. _ct;n~ro do qu3:1 _o de.1cias consz.~raC.as em .!mb~s tém ch!..J ao abas~ecimento da uo""1u~acão 
gados a adotá-lcs, no praw ..._.;.e •.ór Pcder Execut:vo >;1-::.a• a a n~::essana 1::;-t:.a:s c~jet.vo:;. I e dfl. cuLras providências. õ ·n5r; ·-
:n.xado em ato do ..?oder Executi\'O. regu;amenta5;"'.o. _ .~ . _ lsto p3S~o, no ex.::rc!c!ço e.a ~uJ. ct.mprimw~o aas o:Jri~açú~s es·.ê.'le-

Art. 4.9 o Serviço Nacional de Fis- Sara das ..... -:mu;s~.-., em 2o de_ maio cc:npett:ncie, esta. ccrntES<.•.J cU Eco- cidas nesse ato (e a op:Jsiçco de q·l::tis-
ca:i.z.ação da ]!,1-eüiZL.""la e ... .-a,rr. "u de 1flG6- Mtlto:r: Campos, Presl<kntc na ma_ de_ve -rm .. mfr::.::ar-s~ ~êbrt as quer diiicult:a::'les ou embaraço9- à ~....,n­
promoverà, no. vtazo que lhe fôr fixa- - Jo3aphaf... l.Iannh?, Re~a:or - Jef· p_rvv~dt.nc•a~ provc;;t~ ~J.:;. alud:dos secuç.:.::~> d~ ssus oãjetivcsJ, b.3m co... 
d .... pelo Poder Executivo, a reo;~:lO /f!TSOn A!l~·-.r- Be.erra !.eto .-H e- dlçlcrta.s, cem P:te ... ercnc~a po.~a me, n mi•c~'J ao d...cpc:síti:o DJ. Loci 
de registro de !lrodutos simílares li- rzbaldo Vtetra -A/onw Amws - af;~las cons:..Lb.!;_tli_l::ladas no Subst:- D~Ic::;:::.da nUmero 4, sujeit"l os inf:a-
cenciados no pais, com o fim d~ re- Gay da Fo:tt'!ca. tuti\o. da Co:m.:;s~o. de c:nrt.~tu.ça:] to.r€> as sauções p.!'e"':istz.s no a;·;~go 
duçâo progressiva de seu número, ob- e .Jt:s~t;a, p'!lJ3 m=>:tvo;; a..;,~a ::.pC'n- 13 ua L:!i número 1.2'J2, c'e 5 C:> ~a-
servadas as condições da indústria Parecer n? 363, de 1SOS tn.c!c:;. s:m, €.ntrl:!t2ll!..J, ~-!:~'. d~ rH.lro-d:! 1G53 (que define os .cr:.mes 
caracteristicamente nacional. c~ns:ácrar o pro~eto de le1 uucml. ccnt~·a o Esta:io e a orCem po:J..ica e 

Parágrafo único. No prazo da to3- Da. Comis;ão ae Economia. ao Pro.- r.il.m:c::a sc~all, a:;om prc~ess~dos p:rr.n (' 2• 
vtsáo previ3ta neste artigo não será ieto ã~ Lti do :-Jenado n1 20, de Jna::a Fecl.2ral de Primeh·n tns:an-
concedida licença para produto si- 1933. ll<LJ ã:Spõe sõbre as atividades 1. A primeira. prov~df:nc:a dcs clí- ela <L~ü núm-eró 5.010, de ::J de maio 
milar, salvo em favor ·de emprês<!. de da indústria jarmaclu!ica e dá Pl,,zna..s Iezislativc.:; em e:<lbo:.:acão de 1$:-~S). 
direçíx e capital comprovadam--·nte outra-S prG!1ic!ências. diz r~peito à quz.Jtáo dos preço5 d!>.s Essas p-escrições lezais es~.".o r,: co-
nacionais, e por decteto do Pre.siden- Relator: ser. Adolpho Fxanco. mAE:ibica~entos. d t _ d ni-~ecid&s implícitamente no p.:.:..pdo 
te da Rept.l'Jlica. an .... anonan o a pre ensao e >:!,.m- artirio 1"' do Substitutivo dJ. Ccm.;.ss:'i.o 

Art. 59 o Serviço tlacional de Ii'i&- REL1'.1'ÔRto gel::::.mento de prcç~ estatuída nu ar- ele Constituição e Justiça q'Je, tau~o-
caliz"~,..ão da Medicina e .t<~armá.cia di~ tigo 1'1 do p:·ojeto inicial, notórf.amen- ló,e,icamente, d~clara "o preco dos pro-.....,.. 1. De au.:..or:a do nobre Senador t "" f- d 1 • ' vulo:roará o nome das dro~ras conside- e super....ua por orç:l e e em~n-.vs dutos farmacêuticos será fixX.o pelo 

~ Vasconcelcs Tôrres, o Pro]·eto de Lei • 1 tlv 11 ,. • radas nociVas pela Organização :\Iun- m orm~ o.:; e coru.: U.tvos .._a c:n- or:züo ccmp~tente do Podrr EX:ecu:i-n9 30, de 1963, dispõe sõbre as ativi- · tur · 1 · t · -dial da Saúde ~ proibirá a utHização Jun a. na.c:ona e, por 1550, an enor- vo" ... Também, como ass:rtala o pa-dades da indústria fa.nnacêutica, eb- • · · ~~ 1 · 
dell:S na bdus' tria farmacêutica;- men~ rctu~ac!M pe u ::~cnau.:.~ L•"<!"::l.era1 recer de""a Comissão técnica .. "J Se-tabelece.,ndo vãrias providências con- · J 1 - d · to ..,., """ Parúgraf,s.-único. As irregu]Jlridades cenentes a êsse setor da economia atraves a re c to-o o pro1e numt:ro n2do, as demais medidas previs~;as ros 
apuradas nos produtos expostos à nacional. lS, de 1963, do nobr~ Senador No- ce·.1S part:.grafos 19 e ~~ já corll"s_;J:m-
venda. ou distribuídos gratuitamente, gueira da Ga:na, m2s dentro das di- dem a poderes de intervenção t1a or-
além de publicadas, serão~comunica.- 2, &sas pro•id.:ncias abJrdam o.:. retrizes que o orien~am. o Substitutivo dem econômica estatuídos pdlas l.?is 
das ao Conselho Federal de M~i- seguintes aspectos da produção e co- Jo.:aphat M&.nho eJtatui: em vi~or, inclusi~e os de ilr:es.Jgar 
rina. mercializaçfo eles produtos qufmic()- a) que "o preço (los prcdutos !ar- os custes de produção e de fixar ~Ee-

Art. 6.9 O p-·'er Executivo. no pra.- farmacêuticos.: · 1- , t· d ços no ~mercado nacionat.- A:é m~s ... vu. maceu ICOS sera 1xa o pelo órg-'1-o 
zo de um (1) ano da vigéncia u~ta a) preços de m~dicamentos (arts. competente do Poder Executivo" (ar- mo o poder de padronização da con~a-
let, p..-cmoverá a rev:mão e t.tualtza- 1~ e 29); tlgG 19); btiidade (patá3rafo lq. do cit. arti60 
ção de:. acord~s e tratados em que s~~ b t de d . - . li?) contém--se express:c.me:r..te na dis-
j a?~rtc o Brasil, relativos a m:::.rcas gaddaa~~trr..3~ ~ H)spes,as e propa- "b) .que na fll"açao d~ preço sera posição do artigo 20 da Lei n'.!ruero 
e patentes, co mo objetiVo de asse- c) padronização de rótulos e em- considera~o,rator, prmcipal 0 custe. 4.131, de 3 de ~ete:nbro C.e lf:62, qlle 
gUrar à indústria cara-zterist!.remente nalagens dos· prcdutos (art. 49 e §§); de ~produçaQ • cuJa _f?rma. de apu- dí~ciplina a aplicação do ca~it3.l t>S­
necional o suprlmento das ntat.é:t"ü!s d> revisão do registro de produtos raçao o Poder Erecutno_ r~ulart_ por ttantciro e as reme!=sas C:.e va:cre3 
primas necessárias à fabricax;;ão dos SlmUares licenciados (art. 51? e §§); de_~re~o, podendo d~termmar a uni!or-:- p3.ra o cx:c::ior. A estatu!çt.o do pa­
ptG.dttos lizenciadcs no país. I b) d1vul3:a'7ão de irrezu1arid3.des mn:açao d~ co~ta.bil:l.dade do~ ~aDora- ri~r2.fo 3.9 do citado artin;o 1'J e:::t-ã. 

Art. 79 O Poder Executivo dista- apontadas em análit:es dos produtos tórJos <~ritgo l·, pará$raío 1 ) • co71Sa3Tada no arti:so .!.9, it~n Til. lé!-
plinará o pagamtnto de "royalties·' (art. sq e §H; c) que os nccos preços serão vá- tms 1'b" e "c", da lei nún::.ero 4.137 
e outra compensação, quando a espe~ f> revisão imediata de aco!"dos e lides sOmente decorridos 30 (trinta) de 10 de setembro Ce 1962, e:.ue t·c:;ulã 
cielidades far .. na.cêuticas, para Ja.t.nra- tratados ini:.ernacionais finna.dos pe- dias da publicação do respectivo ato a repressão ao abuso do poder r-x:nô­
tQrLos instalados no .drasil tendo ma lo Brasil sôbre patentes e matcas de -oficial (artigo 19 - pe.rãgraio .:P•. mico (e às suas penas report.a--.':le tex­
triz no estrangeiro, e adotará as me· produtos farmacêuticos (art. 79); Oc) que a reten~..ào de produtos cons- tua.lrncnte o pró'lrio uar.:;.rafo 3êl. 
didas adequa.da.s pa.ra im.pedil: o su · g} disciplina da re.m~s5a. de ''rCy- titui ato de aJuso do poder econõmi!l Fâl>J.lm.ente, a marcação de preços de 
perfaturamento e o subfa.turamento. alties" e dos pa::;-amentos por know co sujeito às sanções da lei U!.uuero I venda das merca~orias em ~e::11, tam-

Parágrafo único. E' proibido o na- how" por 12'Jo:atórios instalados no 4..137-62 (arJ!J"O 19, parágrafo 3QJ, i:Jém. inscreve-se nos poderC3 da ... , 
ge.mento de "royalties" pelo uso de Brasil, com matriz no estrangeiro e) que os laboratórios são obriga- SUNAB (Lei D:!egado númerc4, .;;,r-
nflme de -marca comercial, no setor (art. 81?); . d·~ a· marcar com tinta indelével, eoll1 tigo 29) e. atualmente, cons~itul prá-
de produtos farmacêuticos. h} crédito f> financiamento prefe- caC:.a unidade, o nome do produto el tiça vigente na indústria hrm~ceuti-

l.rt. 89 Qs laboratórios de capital\ rencials à indústria farmacêutica o respectivo preço de venda ao ~C'r:- ca <Resolu~ão número 213, de 1" de 
!lii .tonal., qoo pretenderem atualiZar nacional (art. 9Q) e sumidor. "além de ou~ras inscrições abril de 1965) 

• 
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Ccmo se ve:i.:Ica, t.:d.as as u:spv .. ii- mero 9-65 o::;~ãrio O.O::ic al da Uni&. o, llizar sE.:u equipam.:nto ou nmpliar seu' formado pela con~ribuição do:> lata .. 
:ões do arti;o 1"' e [t-U::l par<~.6·a.rcs de 23.2.65> do Depar~<:me~to do ~m- parque industrial, ter.:o ;.J~ção dei ra~onos ..iel capi~al estrang.:.r.J ~u 
10 SUbE'Lim~ivo da Comissáo de t:on3- pôsto de Rena.a à1spoe esp:!cl.flca- Impostos e taxas pa :a Importar a m1sto e o3 naciOnais. que G.zv.:-1 ... 0 
ttutção c Justíca. süo normas j~~i:l!- mente sõ':Jre c.m C:2::'ut:' ·.:i:ld.e de mr:quim:.ria nece:.ft· .. , que a.nda não destmar até 10% e 5":, re:p::c,n 1-
,as vígente3 enl x:osso pais por fC-1:.-':3. despe~as de proi)~:?ar.:.":ê, ::~Ir:us.ve &s sej~ fabncada no B:estl. A 1sençfol men!~ de seus lucres 1lqu:<J...'> J.:J, a.-:. 
be 'fál"i:ls leU antir·as e n::nas· e o.51 .amesTras. I sem concedida G:po s do p:onunc•a- conforma determinar o '!."CJU.~:n-~1 o 
1oóêres c,.ue elt.'.l ,'isam aLrii.J1{~ A'sl1 Para ... o inpj..,to de c~n.s·;mo (l~ei :ne~to _dos Mmis!ér~os C:.a1 e:.ud:, d'l de. :~àer J~ecut1~o. cs recl:'r·o.~ t.c­
lrgãos da adminlstrarao pL:.h!ka te- n9 4.5v2, de 30.11.61:- a_s. 6? e 191mdustr1a e ComeJClo e ua ... az~nda, 1 se Fundo ~rao apltcaCio_, c::'ll 
teral já., t:s~.:..o pre-:is!.Cs ncs:::as l'i:.. )- D~creto 1_1"' ~8.7~1, de 26.8.?5 .. - p:ecedi_do. de pal·e.::::;-r'i de s:'.ls ór- prioridade, e.m pesquisas ti.:-.:,.·m:.:.:..Is 

3._ A segunda prov:dtncis. re:.::.-~- ~.:::t: !;?) .e~!ao lS2'i1·?3 co=:t!) mil?JI_UO ga':s tecn_Ic~os .. ·~·.,, ') , \ao cc!,rlbate _as domta'> j.e. J:la"_JJ._ -:_ 
e as". mx~r~s e ucs.::.):.::-:.; de p -.-p.l- 1

1 

rndispens!lvel ao trl',~o~m.-en.o m_ecl..col, ~o P!"OJe.o ml~-.:..• fart. L> o ~ ... - a err .. ~.c.acao dcs ~niz!la•.::. _ ..... L .. t . .:::. 
•anda d~s medicam.e:1Lc.'. C:2.s peesoas de rezLnta cepac:tdad': nac.:>r '\-.a<;conce!os T~..:rre-s ac;e:.c2n~a~ response.Je.s. A apllcar.;ao d.:--E ... 'l : ·­

'No- pt·ojeto inici:::.l,•o E~-::a..:.-.r v.::::·· EconGm:ca: a) 2-~~a _e;dz2:na::ia parava a auto!'i:zaçiio p2:~ o P:)der ~~e- cur:~s. s~~·á rea11z:;z:=u cc.m a .:._--ld.~.: t. 
IQDCeios Tôrres prcp-ôs <arLgo 3;• e' emprê6o ~o~o a.nt1~s~~~~o e des~nfe- cut!i:o promover me:l1d~s z:ece-~:anas GO"> ~J'Unistérioa C:a Sz.~de e c.::t p · 
icágr. __ :afos) cstabeel~r li!r..ites à t:a-·1 tante; ~nJec;oe~ antibl?hc~s; vac1r.as; ao ~ncremez:tto da in~~str'a fa_rJ?la- cultura. 
regá leu cilstribuiçãc) das aro::;stras C) m::dlCatnep~cs dcstn_m.aos a?~ com- cêut:ca llJlC.~onal, .:-trav~s a ~acrhda-
;rátis: 3 Urés} por produto a çad:t tate à vel"Il?-I"?OS~, -ma~ana, c~:s"0'3S3- de de. ~redLo e J.munti::tm~:J.o,s p!'e- Prclimina.rmente, digG-.s.} cF·~ 1. 

nédico ou 5 (cinco) ·por produto a. ~o.::~. p::~;ral1sia. mftmti~ e .ou,xa1 rn- ferenCiats. . inova"áo n-1o comtit~i n.:1v:~ad~ 1. :o 
:ada esca:Jel~cim:~La Jr.e:Lc~ :r.<.C!:l-~ ~ennas o~ ro~.wr grav1dade. !lo pais, Acertada~-ente. o el!lll!ente Rela- campÔ legJslativo, pois cor:õc~p?r.1':' :i, 

;almente ' mclusive 1psedcidas. e ger:n.Jc!d~s ue- t~ dg ProJeto ~a Coro1s~ao de co~s- uoa G.a5 suzestó~ da r;; :c: :2 ~ a. 
0 cri".;é~io afl,-.u..-;.J.-Sr;! ir.Lp-_:C .n~l re- c2ssários. a respectiva prof_Jla~Ia- sç- tJtu_ic_:o e. J~st1ça exclUIU e:::;;a d:s- Ccmi:são de Inquérito s:-.J;·.: :;t L>•. 

0 en<:rano das iiJ.édias esta+ísticas Há I gundo lista Q"'.le fcr organ!zaa.a pelo poc1çao, obvmmente ante c cará.er Gú~t:i.a rarmacêutica. E, t~:-j1 .__ .1, , 
10 (trinta) mil lnt.Uicl.S ; ~ (:r,Ss) I Departs.m:n•:~. de R~nd8.~ T?~_en~.l_S,I ptercm~nte prC3IRm~tico da ~1';1,dida Proje'o d~ Lei nQ 4.023, !: . :: ::, r,') 

nil estabe'Ecimentos m"dicos no p:lí~ louvidtJ, pan._es.5e fim, o_Mm~st2r.o,c9nces~ao rpreferP:J.cta1 d<: cred!~:) t
1

ex-c1epu:1.do .se::e de Efl.17,~~- 1 ,·:: '1. 
\ssitn -11~il·te pr~v; ta '"pa "d ·1. '"':.da Eaúde. E .lo tambér.l n:::nta~ a<o' !lnancmmentol, o QU? d~p~!"'l"' es-, o •·Ft.:.ndo 1'-:t~i::::r..al C e pr:n::~:1 r· 

1 ~ 1 
• " ~s. _, 'ra c': a w-: amostra:. de c:.;minuto 0'-1 de n::::.:.um. s:ncialmente C:as no"!'m9:S t-ra;:-n.jas macêutics'~ (arquivado ex vi do 2.:- .. ;, 

>Omtór~o ,ser;.a c..c .!.IV \ _:u? .u.U ~f: valor .occmercia!, a:::Jim c::>::I.sider~dc~ + p:1ra os estat~:~ecimmcos bancân~s 5? do Ato :nstitucicnaÍ n\1 1), 
JQ!'Btqtio, srna de 270 po~ prOQ'l.O, os fra.,me:ntc 3 c.u parte de qu'l'o.uer I ~.::m pardcular pc'a lf'~i~la"â:· do l .. 
~m _.cada. ano. Ocoi'I'a ponm, G.Ll~_ a merc:dc:ia em quantidau,. e.tri.a- merc:1C.o de c2cHr:., Oei r;? ':!.723, de1 . ~'Jb a fcr:::a Ce t:.m euL.-.r .. r..1 ':~ 
renaa-·:~-:.:.~.u. ~a lp~·L?J._J •. l. •. .J "-···1- mente necCss<iria para dar a co::h:- 14.7.65) e r-esô:urCes C:o R·nco Ctn-~nC.;co, o citado a:t. ü? u::t ~-;·.·­
~e a 50 {C' •• ..o'l.cl_u::;n~n.~ JT..l. l-- • :.t,_-; ~.ft. cer ~lla r.a~ureu, f;-.~áci~ e q'..:.::::da-. t-r-. do B.·as-il, al!m d:-- cri'ério::: prt.l ~z~~:> E:dic:::.;:ai C:o ir.l;Jf.3~o c.~ I.J. '1 
lUe r-es;;J~ .. "a a rem:s.sa m~~'l:,.:., a e. u-~1~a ·de-, p:tra dis~ribui';"É.:) gra+'J:~ 1 • deede I pti"·s ado~a::los p:::·n 0 ar:"r.ciinlent..~, I~[!.:-~Ó;nte. s .. v:-.z 0: l:.r::rJ re~1 .( J_ :::. ,, -
:elaçáo- c..a:; ~mc.>c:-a~ gra.u,~as _uJ·,_.a- que tra"";"am, e:n cnr~_"teres b::.m vi-l'~!''> r.;.;zt-ê-i:Ia:;es de r,:;us c1::-,1te.::. I t_.tuta·'?· ~mpropn:<::1;:~.e de:s ü •· < .. 
lWdas no 0:~ antcnor com a h:..dlct:.- s:veis, declaração nes~e s~t.~!d•", AÇ A !sençiâ:> dcs i:':"!p-:·.~ 01 e taxa:, c;-?s llqmCos"J. t':}~~a.men:.f :.>;::::.:_~'> 
;ão obr!3~~~:_1a dos no::ne:s) e~.:!~r ... -:7~5 sinale-se, aqui, qu.e e.,-,a Js~nt;-ãc n~o~ adt:3l~.=iras para .. a r..~:!L'.~So c1 o F~:~3 .. P~-~~c:as. JUI·~lC:ls, .... ~!:'.'- 1~_!v_"!·.1 
~ dema:s. C;;-~enlOS de l .... ::!nt.L ......... c. tem sido aprovrJTada. pelo,; prcdl.õto-1 re. e:u·J:a;-.•• ento. cas aL-r::::a. :'12":3 .. indus- ~~,_, .... l:l..~do...;'• que .ttm !1,~· t..J.~·- 1 .. -
loa behef~lur..o.~. _v~r<!c~ comr:lc~a- res. em raz5o dn.'l rizGro:>r>.'> fo•mali- t-::;s. no c:aso. a de p:-·;~:1t).<; far-)c:al a .J!_l;:l~t.. ... trJa ~e _m.::d_:r.atrer"·.':': t'J. 

nente antl-cc:::n"!om!..:::l e m6c-:.:a n b"J- dndcs e das elevadas m'llta·, a cu" :.:2::'-é:J.tic"S. I'Cn!:~~He p-o,·:~<:nçi::J. d~, a Pl.Jo. ... ~r>J Y.Ulullco-:aml:l:J11 .ca_•. 
:ocrâ~ provi:H::c~!.a: co:-..:_Lulnlc-E·::..1 •. ~r..m sujêL:os para o g~zo du ta~·or: CJ'"'.~ter ~iscsJ 3 ~::l~8:~":m:o-'lh f'f.cr;~. b·?" :>.ca.:::?Lal C~ mp-~'l _ ·: . .:'J~-· 3. 
~m -~Y:> e:n·J~ a::-:.·c"Clda ea C"':.s -.r 1::.-. ::'"o;P:, pre;e-rlnd::>, a::Jtés, pa·~::r 0 1m~ 1 e c~i-:iente p::>ra 0 d:-.~:-~v:~;vimE"nt'-! 1

1 ren:::'l ~:rJ._.d~ 5~. (c.nro p-:: .. -"::·_:' 
iuatrial e, p:mc:~pa:m~nte, s~1 q•..:::t.-'pós!o d3-\'ido sê~1re o pr•ljt...o, JZ.Iêl'ec:nômlco do r<'·~. e :.~1'11 rf'n::e-.cu 10',_, u.~~ pn c~r..-al r~.'J::{·:.·-1~ 
1u:er apran~~!'lme.;-,to p-::·a o c::J.~:-.:.:e n!lo m~cn-:-r em eventua::; san:.3<õsloüénr~es sét-:e 0 t~:n-:::;•_ar s~cio.l e· m~n~e ... c'):.fc.r:n~ a "m:::: :·:..:;_:!f'·~:·• 
ia Servi-~o :~·.:.c!.:.nal d!! .L::cz•.J:.;;.;:o 

1

1 u:Jr cc:s,fro, er-.u1vc~os :l..t enc3 de ~ ~r.·:• de p'~O~ica r:·~ -~""!'a1. 1 de. capl.3l s~: ... ::.l dc.s: p~.:.:.1.!~ J'.:i·:.:..-
ia. Medlc:.na e Ft:.r:nacia - ar.~~ cr: ·2n~endimt:r.:o C.::. e.:;-::at!li-:-5.::~ Ir,;;nl 1 ~bem o di:?-~0:!:•·"1 1.1r•. 8°1 ta- ca.s en r~fcrcnc!a. 
:JúmerC3 .~:i:~m 4l.endvne~cs.,.. 12Jém Gcs _p::~:::::.::; e t!"1: ·cs t:~ ur~l, ~.:1 a ress!'lva d') f:~p;'!~r ra_~·m~al na 1 A cr:::.~ão Ci6s~~ a:iid::l.!! c!.J in-
. o_sub.s!'h'.!trv~ da con:-:ssao c.c c~: .s- p:c::mo; fl:--J.... .• . :.:.et~sa da produr:::"J. t..e u:~:: .. mao; e· p:.0:-,: 0 c:.e ~r~nda a par dcs c'J;~t.c,_~; 03 tltaiçào e Jusüç.a (.;:::t1g:> 2Ç>) &.t:"' • ..;'Ji A viea. G· . .s:z':1 ncrrr::.s ~:~:.r'! \"l~ 1 rqrupamentos bra:·~leu::<", c'~ s~ afl-·d·- c.:·•'-m ju-'d'"a (i.Ue •ru· •"' ·-'J 
t.o'Poder E::~cu!iyo o p:.icr d.! 1 .... ~--,J,c 1 :;m~~s. as d:s~c5i~C:::; Co St:'o-:~.:u:i7u'1. ::)ura G.lscr:minató"i-'1 nn f"l ~c-_~·ã? do·a.;~~;~· ... :JCr:;.:d~'"':~ 'c-;;n 0 -~-~..'· 3 ·0''de 
I r ·t ~ 1 d ~ - c · - c c · .,. · - T • r · r 1 tn'cgm, " 1 , • ~ .... ..... .::. .... ~. 1"'. ·'" ·• qs UllU ~ p:rc::1 .. uas rcs u~~.:,:J.~, o.J:l c.m:s~.:::.:~ e. or....s,L·;..:"F e .-'1~~ .:~:n.e JCI.o J?ra ·.~ · :n;~ P.os .a~:p}55:;J.l~c2.;; 0 s~u a:-:.r:at:o c::.l.:-.1c r~-
ie pro)lag::mds, ~clU3i\'e de (lis,r;·~·J'- t>;a p::Jdem ser :~u:lss c:n:?4 ::J.pZl~da'l.; :1'Jr~tó~;.: .. 3 c e ~<lpi•.-.J, r -'r r,:._.::c: pe~a 1 ias C:.nn~.s::G::.s competen.:.s e L' é 
;ão de amJ;tras C os p:-odutoa f:."r;r.,:::... 4. A_ terceua p:~"";"I ... ·::nc a do desJgua~a.a~e ae tl·a.:::r.:.e~uJ da si-: me~mo pelo Plentrio imp.::-~J cn 
Jêuüeoo. ls~:::ututn·u Ca Ccrr.~:::t~ ae Cor.sti-~tur:'Õ2"<; id~~Icas .. _ _ _ · ln5vo e insup:Jrt:lvel Õnuc; J';::l!n 81 ~c .. 

Nesse p:::rt;.cular, o aludido S:.~~.:~~i- 1 .u!r~o e Jt:.::Lç.a e.;t..\ c_:m~u'.l~::m'.!l> .A par. de~.~2 c~:._,t~:· ;:;_;._., :~1 .B.':J- 1 fzriC::s atividaâ:es indust~wis t.; uz.l­
:utivo está totclmente su:p~raC:o p~l::! I La no. er~. ~9 c;'.le_prev.e cs;ud~s do no, o d:spns1Lvo .c:m~!l:.a, t:·Ga\':~ ,me.:I:~. eu:r:ec:.::e·:!l,.:n c:.:..:m a u::.­
.egj.slação vigente. S::-rv!('.o :r\aC".onal a~ Fisca.l7'l'.!a~ dala;::1?'t~o es~udo PE•D._; ~s:.l~':', c::::J.s~-.C:~·::::::a r.o-:-mal cle· 23 ,; (";t:~t !'! cL·:l 

emn eleito, as leis d::s _impcstos de 1 :.::.11~ma .. e ~u:m{!cm pa.-<11 a j.lad~o~ I qumc1,as pa arrcc-:cc~:.·~o. tr,?u_tá:-:.a P::>r em::~), acre.;::::; da lO~ó .J"'~ 
~enda 0 ele consU!Uo e~ vi:;or ja cs-in~zJ_((á~ oe rotules~ emba._a~em aos !ec!::~ .. s~bre as qr:-~c1~, e~J:i~·Y!,ée.::l~n-:pr cent:~), _no e::~cl:!:;J ele lrCJ, 
~tuem r .... <rras e··p"'Ctiicn.s sóbre cs~-<> I p:OCiUtos fa."'llacêut.ccs C-1]0 €n111rê-l ce, cc:npê·~e à C.::::-...1.:~:. o rj.~ F,nJ-n':'aO: r ,. - • 

3.5pecta di"'produÇã.~ e come.rcta.:.tl:.r .... j; 
1 

c-? será o"'u:i!.::atór:o nO p:-az·~ iixa::lo, c;>!rzr. De imeC:lat::> cabe mêncion':!:r I c~n ... ::-:m~ fEpce o art. 2J_J e~~ 51 d::> 
ios medicamento~. ~ ~. ·p~r ato_dc Po::ler Ex::~'l·;yc, Es~a a Y~~~11le dif.c-l";Jl!rr;. Ie-;c~ rb_ma!_0c:a. ~?'J.,'"'~."-'.a~n:~n~oo d,o,. '.-:lp::~·'? -c:.e 

I 
:;;:p:::~ir;ao co:r~por.de as C!Jo pr~je~c p~: 1 Pc::l"'r Exect:t:ro. a:rJv·~:: a ca-! len __ .... {c.e\~~e~::> n. ~ ... ~op, CL .. ~O _d~ 

P_ara o :.r.:_7J&sto de r~da. sõm:J'1.:;:. ;..;.::hal (art. 4" e §i 1.. · . rni· _z,.. elo ne~:::m·o!-,.!~~r..tf' L'1ch:s- m.:uo tde LiJ6 - Le:s nu:.li·r:~q 4 .. Ou 
íerao r.:::c:ntu::.as co:no cl~.::_.).-3:::.~ C::cl ~,!a?, c quest~o dc.s rót'..i:ls e da3 t:-b.~. criz1a pelo decr~~o nQ 53.R98,i- ar .. 37 e 4.863- ar~. 2.D, r~m 
;>ropagr.n1a d~C.e qu~ ditctam~!'.t2 err."aal:-..3ens dos mec:..:eamL="n~-:>3 em1~.e 'Z!.4.€1. e rrcr:;ar_;?aêa peb De- 1lp:ejt:ízo do t:.dir:lcnal de 7',;; C.!:;e 
~el.acicll.ac!9_s com a a"tvi::L::.Je exp:::>- ;e::al acha-se tratP.d:l, 1~-d! 1S46, cre~:> 53.975, de 111-S--Ot. QUe tem ~'.Jb por c;m~o) previsto no ur:. :..49 e . :, 
rada _p::!!a emprêsa, aq'J~:H im?or .. 1 u=!o reg-ul::.mmto Epro1 ~ d'J s.irn<;"€s tua mbordina":Í.ú o GSIOUI11 <Gru-1 do c H~ Co re:;uiarr.;:nto. s-:~:.; G:; Je .. 
~ci_a& qu~ estão e:pe:::E'I:.an:<::Itel(J_~ Decreto n9 20.3G7. de 14.1.1::~3.'!]:> Exnutivo da In:li'~':Tí~. Quim.Jcal,)cro3 d:s~:i1JUidos S'Jb Ql.!al::f<!C(" ti:Ul'J 
itscriminadas na res:pzctiva 1eyis'3.-

1 
quE' disciplina o exe:-cício ela indús- i o qual absorveu o G nF .\R (Gruuo 1 ou f erma, i.,JJ1~lmente acre.c·c:-:.0 t:o; 

tão .. Para as amostras, cõmei1tc se-~ tl'ia farmacêutica no B;asil. Os arti-1 Fxe~utivo da Ind-•.s'r .1 F<l~·mrc.:!uh- ror;, <Cez ):r cento) r.o e~:~~c:c:o de 
rão aceitas como despesa de prona- ~os 84. 83 e U dLsse ato d? P.:.dn, c a), A simpres en:Im.:-:-·:~ão dêJ:>.::s 1936. Embora êEse adicicn:J.l de 7~ó 
~nda OS v_alores d!lS wod~1:09 t;ih'J- i E:;c·cuth-o . ez:?-bel:.:-ccm . n~ !3-I;Ia _; in- . ates do Pc:ier F,·~o·::.;ti\·rJ parc.l-:!a-1 r.to ~e~a eK!3!:!a (:":."S s.:ci"!.::;_aj;J <Jr.íl­
Jados cu f!ao pelo llllpos)'o .de co!"lsU-1 d.s;;ensá"v-ei~ a c~m~JSiçao e ap::!- me~::t~ c os trJ.b.:.;:c;; j .~-~~:vJ17~d'l"' 

1 

nür.:.r; de ca,i!al ~~e:(o, 1P 3L:1 c::~­
no, 'gtat_mtame:I.t~ distrümidzs J?el~s o:e:t,2<'i:O d.cs rotu!os _e. ~n:-;.i!['_:::::;n· p;::~3 menc!cnada OLG:t.T!. cr:1 p!'C' sider;::dls :1s QUZ se enq'1::td:.1:.m ~::s 
laboraMr~~s qu~m1cos cu f'lrmac.;:•Jtl~ I C:ês.:::3 proa.~t-:5 _in:;u::tr~a:o;, c~m_~- C:a :mp!an!aç-:?_o e c~~~.=J.va: ... :::~::t·o d:l~.:~:td.çõo:s fixa C as p~lo- c.::-:~~··-:.-J ~.:o~ 
}_os (e .Por O}ltras err;tprb.:<J qu~ vti- rr:-:::r::d.'>, tr.c:~>!\C, n P'ld:·_o!l:?::·::-J :..."lCús~:-!a c;:~~m!_:::-fc-,::.-:_·§ 1·::a, _ re- :::.etazio ~Jacional, C()nS''l•.:J.-::-e c::ue, 
l1zem t...sse sistema Cie prcmc.-çan dr> como t::;cra r:-e.screv·e o E><:::-t.~':" w~.- 7f'!J, O. evidêr::><l, a J'::l:~:::.~-:·:·.::J~f;: zm \er..:J"C' a grande I:ld:_or;, c:·~­
l'enda ~3" ~eus px~utcs), d::sde qu~: em -tx.:-.'11~. Q·;:-::ltll, ts~err.'~:l 1 :::;:·n: de 'r.itlB~ ass::·thJ.-; r:...t:~-::r.p'a~ao; n'J 1 C::r.crr.inr_1J~ '"'la.bOiatõrlos' e:tá s-·_1 ~ 
~) a. -õ;stnbul:;ao c:.~s am_?~:·.T,s S.2Ja h~~ poytar;:ts .dv S::~·..,y~o d~~; :m. ~'-' p_arH::r C:t dou~:J. C:Jr.1·-~,?.~. d~ Cons- 1 j::b r. L::l trilJatação aolci0n;J. 
~ontabillza.Ca r.c) úv~·:s c.e e.:cri:u- Fiscal:z:::.~ao na ~.Ic-d::.:;._"'l:: e I"'::!.t.n-1- ~1~:.:: ÇJo e J"!.<s:!r-a. r,·,. n·-·\;.:J: intei­
ração de ernprêsa, pelo !:Ire-;':> d~ cia r~--c!~ndo-2s H:nb·_n:"C::~~e t \i:- ;a cmi~:?:J ce r::rc·,;::::-~"~J", tX?Cilti­
~wto_ nal; b) a sa1C:2. da<; em~strnc:; ta d'J prc··:::-s<:o d::t prcd"~:i.r md!'_';- '.'to: cu lc~!::;!R~J·;::J.:' dn C;Jvê-:na Re­
~eja.docum:nlad.a com a emis."ál) ci:l_; tr:nJ.. Ali~s. o a~::un!a diz 12-S:Jti~:~ •;oL-:~:~-2rio r:~ ef~t::!<r--:-::o::r!~r.to de 
corresopndrnt.es nGtas Lsr.<".i':: c\ u m::nr>s 11 indtist~!a fa:-T".1":'.:1·:t~c~ e "Jrio:-~ a~pectc'l da n~ain!" r~~ev,}ncin 
valor d&s amc.:;-L·.J.s clis!r.tb'J.íd.ls e~n muit'J mais às que ll~c en:.;::(~ax. "\'t-

1 
C:êr::~e i:nuc::-ta:nte ~tor de n"':.!v'daC:s 

[:8.da àno nfio u~~rapr.s.-,-e os Jlmiies dros. plásticcs, flmpotes. co~:~1':!,, indnstrh!s. Ocorre, lJortm q"!le ê~se3 
estabele:~dcs :p~lo Depcrta;-;-~n:o do borracl1u.s. etc.; e t:::~n'u:r.1 E--: cu.o- G:-U?Os E:{l'CU!';vot: F-.n p·:::c,re~ pa:-r, 
rmpôsto de Rmda, a~é o mãx r .. l~ de n.:::..-,ens. 1 a co11ceESãO de v . .; rir<: •:an~a~cn5 de 
5% (Ci."1CO p:~r cêcn~o) Ca receita b:..u- De qual4.u<:r modo. p::>r~..r~. a qu;:>;-,-~ ordEm mone".:.árla, ce·iitic <t e flsc:1l 
ta ol!tida na venda dos produtc.o, t.-n· tão já tem a ~;ua &dcqaal.1 d~.scip:!-, C:e>idamente pre<::ri~~s e-:n p!ancs de 
tio em vista a natureo;o.a d) r.-=~é:b. na le;al. D~~·;:en::..ivel, pcL:;, n r<"p:>t.i- ~ra'.:alto. 

S;; a P' --:1. i:t::iC:~nc:.:~. à e 32_5-; 
ft!'in,a e cito e m~!o p=>r c...:Jto} f::r 
acn.'!tce:l _:!::a t:m :c!:·.-a :1::::. :1a; C:~ 
5·.~ C'l l:l~-, cbs:::•:a:·-!::}-i, d:!.:j::: l.J.. 
:'-!"G q'!l:::J ~ sit~;:-.:.o C:.e 're>:,:.:..:':_·::l •~­
iix'.;; eccntn::lica-fbr..:lc::-~a d.:U-:mi­
na-:a r-::.rn. as t.~ivjj::t:!<!s t..;~si; ri~s 

'aboratório:;, e qu:al o dc-:;tin; ft-~nl 
de muitos dêles, princiJ;alm~nte .:'os 
pequênos e médios. ctespruvidos de'! 
in d:;:r..e:J..sá t eis recur~os próprios P::tra 

~ i.imi~es poderão, a crüé:~:~ do çéo da norma PJl' n:~::o c;z r.::r;a~ ;eis.! ~I- 1 , \e-?, d~ c.:e "'1:lre--~. e., o ca,?ltal de giro dos se 1Js n~zé,·ivr. D.!.R., s.::r ultrapassados nc<; ca~os 5. No que conc.:;~~e c.• ch~<'·.1·;c. 1 .. · ats
1 

yn:a d , , t"+ +' 
de .pla~'1Cs especiais ela divu:~a~:lo de me..lc~:~na:lo a:·tl-:;-'J Q, a lc,6·.s::-c2.: i "-lS~'Js ~~r:~ em f".<!'.ll_;~ 9 ,-:;::,~s l,u 1.Yol Al').~e o t•xc-o.s~o. este C ... :J.lis..-:ie ln­
destin~clos a produzir e!eico a;e::n ·de em vi:;c.r (cit..::.do D~.:-n-~o n" 20.397, c'a 3)'1 ~:-da Cr~ 1 "":!J n ::;•.•:a-s~ dlo;- t~:1de que fanto o pro;e:o ccmo 0 
um exe:::cic!:>, devendo po:c:ru a 1m- d.e l·LI.l!}-!'3 crr.~fs) a1í..s. f3 &i e €5): p"r~..,ve · substltutivo procuram regular a!.~tJn-
portân.cia ~x~edente ser ~m,:n1.ü.ada ccn.sulJzta?c!s ncrm::,;; aGC'fTJR1z.~ , _r:. o' 7: No tu t. 9() e ~- p:cti' os parã-~ to,~ .e rnatenas só~~ as qu::l.is já 
no- praz'l m'"mmo de 3 (:r~:,} a:1c1, a tra,amet.o do asst:.nto. ~"' ac..;."do .;raros d~ Cltado su nt1Lut.\a r.pare- ex1.:, em le s es;~ecJílcas. verdt:.jerra. 
pMtir do ano seguinte ao .:!a r~a:iz:::- ccn e;,:~-:::1. ~eg;.slaçf.o, n:io p..,::~ ser ce a única inovação dên.J nôvo dJ~ pletora de le!s, opir.an:.os a~< ... 'll, pe" .. 
~ão da:s despa~~ As der~sec," d!'Ye- lic~·:1.1::las cõp:as de proJ~tf)s jà li- plo:na em ccmpar.t"lio .:om as provt-jla su2 n:;eiçt.o. Conside!"'-lldo, no 
rã.o ser escrituradas destf'c21amen'e cenci~C:.o3, (J·) - ~terad-• pel:> de- dências alvitrada.'= nos textos do Pro-.entret::::.nto, existirem no pTcje ú e co 
em conta própria. '(Lei nº 4.506, de ereto nº 43.702, de 9.5.58. jeto iniclal: a cria"5o do Fundo Na~•subst.itutivo disposiçõ~ que te-rão 
30.Il.l9õ4. art. 54 e pll.rá'!rafo 6. Prescreve o art. 89 do Substi- cional de Pequisa Quimico-Farma_l necessàrian:tente reflwJ;S, na a.rreca.­
único - Decreto n9 58.400, de 10 de I tutivo da Comissão de Constituição cêutica.. I daçãc tributária fedea.1, t:ntendzmcs 
maio <1~ 1966 - art. 185 P. §n .. Nes- e Justiça que os "laboratórios e ca.-J Administrado pelo Conselho Nacio.. d~e ser ouvida a douta: Contissf.o de 
~e sentido, a ordem de serviço nú- tal naciOnal", que pretenderem atua- nal de Pesquisas, êsse "Fundo" será. Finanças, ;;olíctiando-se, :unda, a m .... 
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dispensável audiência. do MiJlistério da 
tiaúde Pública. 

nos tê:;:mcs do sulJsiituavo da r:o:nis- 1 prc~n:Ucia e :1.l:::.:J2-:.ad:l c:)m maneirr I Ga cultura c médico cv·n larga expe­
são de Consli:.mç.J.o c Jnstiça. 1 cdo üo~en.a de m'~:!rp~:u:.r o in::iso em r!'l;nzla. e v~vência dos problema-s do 

Sala das Cvmissões, ~:rn 13 d<! dezem .cc~... ~~1alis~éno da Saúde, cujos qlJ,adros 
1!: o nosso parecer. 

Sala das Comissões, em 4 d~ agõs­
to de 1966. - Attílio Foniar~a-, Pre­
sidente - Adolpho Franco, Relr.tor 
- José Leite - Domício Gor~dim -
Mello Braga. 

Sala das Comrssõrs, em 13 de ctezcm · ~. S=:_b·=mos e reco~1:1e•emos. por~rn IGn .. ou p::>r muitos anos -o eminente 
!Jro de 193-G. -- Pedro Ludorico, Presi- que co11stitui vêzo, quç se faz vicio. s:.'nad'Jr Manoel Villaça cuja amizade 
dente - JII«noel Villuça, Relator - .a.:,sim na Cfuna:·a aO.> D<:pu,ados .. r:cmo t..tUi.O nc.s ctesvan·cce quanto a do não 
Eugênio Barros. m .. Senado F~ti:.. ai, a:> C:Jmissõe.s náo 1

1 
mencs {minente senador Josaphat 

obsc;va:Tm as norma:; reg;menta1s, :.\Iarinto. 

Parecer nq 364, de 1968 
Parecer n9 366, d0 1968 

Da comt.ssão de Finaitças ao Projeto 
de Lei do senado nll 30, de 1953, yu.e 
dispõe sóbn; ü.s u.hr.:t:<'.a~e.s da Jndus­
tria jan11;aci.ulic:ra. e dá outrcrs vrovf.-
dências. · 

re;aavas às a~ribu;çõ~J ou competén- Pai> iJ:m: talvez po1· jul:;a.r a p:o­
,:!a especü1cas que lh~s são próprias posição pJr si mesma ev.<terue e talvez 
-- ent:ando r.o mérito de matérias por lhe ser ela. da mmor inümidade 
propondo emendas e at.f substitut!·VUS ê conhec.imcnto ca~l, não cteu a seu 
a p:ojetos qu·:! cabem, (]U::nt.o a suas- parecer mais do ttu euma p:l.gina e 
J,ância, à esJe~a de atuação privativa sete Unhas. t.-rn que se limHou a de­
:.e outros ór,3:P.os. P'Jrque, assim, o c;a;-ar a excelên:::-a e a com·--niência., 

Da Comissão de Economia, a::> Proje- -
to de Lei do Senad<J n9 30, de 19tl3, 
Que dispõe sôbre as atividades da 
indústria farmacêutica f' dà outras 
providências. 

/ 
VOTO E~! SEPARADO DO 

DORMEM DE SA 

SF.N _o\- atmo s:! tomou freqür:-nte, não dese- cta aprovação ào snbstitutivD, .sem, 
jamos, c.Jm esLas ob~enaç-ó-<'..s, melin- poré.;:u, aduzir um único argumento a 
drar, siquer remotamente, os eminen- seu f:lYOt, como nenhum a~::-csentou 
tes colegas integrante<> da Comissfi-~ · pa:a d2sú:.zer os que, abund.nntem.entn, 
ti e Constituição e Just!ça. 1 ügurum H') pa-recer da Co'1.:Lssâo de 

Re-lator: Sr. Adolpho ~ .. ranco. 
O Projeto de Lei do Senado n' 30, 

de 1963, de autoria do Senador Vas­
concelos TOrres que "Dispõe sóbre as 
atividades da. indústria farmacêutica. 
e dá ou.tra.s providências~J. foi rela­
tado nesta. comissão em 4 de agôsto 
de 1966. 

Nessa. oportunidade, ficou delibe­
rado ouvir o Ministério da. Saúde a. 
propósito das implicações da matéria. 

O Ministério externou sua. opinião 
através do Oficio 2.353~ Br, de 12 
de setembro de 1006. 

Em Iace das informações pre.stadas 
por aquêle órgão da. administração do 
Poder executivo, mantenho o meu 
YOto contrário ao projeto. 

Sala ads Comissões, em 4 da outu­
bro de 1966. - Attílio Fontaua, Pre­
sidente - Adolpho Franco, Relator 
- Júlio Leite - José Fei.ictano 
José Leite - Mello Brag!l. 

Parecer n9 365, de 19óS 
Da Comissão de Saúde, sôbre o Projeto 

de Lei do Senttdo n9 3(}, de 19:63, que 
dispõe sóbre as ativirlaàes àa Indús­
tria Farmacêutica e dá outras pro­
vidências. 

Relator: Senador Manoel Víllaça. 

I 

O Projeto de Lei do senado no 30, 
de 1063, é o.e uutor:o\ do noUre Se­
nador va~co;J:c.:.~us Tónt.:s, e v!.Sava a 
disciplinar as ativic.acies da. indús~riil 
farmactutica. 

1. Inào à uou~a cmoic;:;ãc de CiJns-­
tituição .e JuM!.:;a, esta lhe deu a~O­
lhida, quer quanto à Stla constitucio­
nalidaae, .quer quanto a juridicidade. 
seu relacor, o r;minent~;: Senado!' Jo­
saphat Mar~nno, considerou, entNtan­
to, algumas ct:..spo~1ções inconvenie-n­
tes, supédJuas ou de .simples caráter 
regularmente e, com o fim de sanar 
tais defeitos, decidiu apresentar subs­
titutivo, aprovado uuànimemcnte, o 
qual, ccn:wante u.s pa.avras do rela­
tor, "reproduz pane do projeto, dan­
do-lhe contexto destituído de caráter 
regularmentar, suprime disposf·tivos 
que consideramos impróprios e acres­
centa. pruceitos que se nos afiguravam 
convenientes. Alentamos .sempre na 
índo~e e 110s objetivos r.o proieto-, .eo­
mo se veri!icará pela {'úmparação en­
tre os dois textos, e ca1, também, a 
i·IIclusão de normas que visam a evitar 
qualquer dúvida sóbre a ação correti­
~'a c saneadora do Poder ~xecutivo". 

2. Sôbre o projeto •: o substitutivo 
falaram as dc'-.ltas Comissão de F~o­
nomla e de Saúde que, d.igJ-1)e de pas­

Opresente projeto, de aut·or!·a do se- sagem, são as que tê•n co~npetê::.('.!a 
nadar Vasconcelos Torr~s. determina específica para se pnmunciarem 5r1_ 

medidas de disciplinaç:io das ativida- })re 0 mérito 01.1. substànc'a tia pr-opo­
des da indústria farmacêutica em todo sição àO ilutre repre.;;~ntant~ flun.i­
o território nac:.onal, abordando pon- nense, ex-vi dcs arts. 91 e 9-0 :lo .R,t~­
t~ de re~l interêsse para a popula- gimento d soen,'l.ao. R2za a· primeilo: 
çao, especm.lmente na SIJa parte me- "A comissão ,de Economia Ntwpcte 
n~s favor-ecida. . _ opinar sóbre a.5suntos pert111er tes; l) 

n·ata-se de uma prcpo_~IÇ~o no mO-/ !ndústria; 2) etc ... " Diz o sêzundfl: 
ment.o llil1 tanto doJ"Satuallzada em f a..:~> "A Comis.3âo de Saúde cumpre mani­
do tempo de decone~ entre esta data f.estar-se sôbre as proposições que oi­
e a sua apres;mtaçao sem qu~ QO\' gam respeito aos seguintes assuntos: 
J.sso tenha perd!·dO a sua op::>rtuntd~de. 1) higiene; 21 saúde; 3) exercíc:o 

Os pontos abordado~ ~lo p!'::>Jeto da medicina e ativ!·da~es paramédlca3 
são realm:nte de inte1 êsse decish•o, suas organizaçôes e preparo d'JS res­
Vl.:>an~o, nao sõm~nte pmteger a pn- pe~tivos profis~ionais; etc". 
pu!açao contra as altas de preços pe- Dúvida não podendo caber que o 
rió:iicos e. desenfreadas c;:ue se suce- projeto, consoante sua prór~·:•a em•;):r.ta 
d:m ~m. rltmo crescentr;, como cam- declara, dispõe sôbre a indústr! far­
bE>m limitar os excessos da p!'opagan- macêutica discussão não cabe acêrctl 
da ~ ~~rantir aos Pod~res P~blir.,s a da compeiêncic. especifica daqueles 
poss:,blhdade de agir drãstlcamente dois órgãos técaic3s da casa para Gi­
contra condições de má produção por~ zerem sõbre o mérito Ua proposição. 
ventura encontradas no setor rios re- A Comissão de Const:tuiçáo e Justiça 
médios, em defesa da p-;)pulação infe- nos têrmos tia letra c) do art. 86 
rjorizada pela doença. . . ~ compete "opinar, obrigatoriamente, 

A que.;tao da desnactona 1zaçao dos s6bre a constitucionalidade e juridici­
laboratórios farmacêuti.cos taml)ém. é dade de qualquer proposição sujeita 
abordada no projeto, quana:-o prêconiza ao pronunc!.arnento do senado, exceto 
medidas de <;Iefesa e de finanr:::ame:l- as s-eguintes, em que a sua audiência 
to p:eferenCial para RS Orgautznçoes r.iepende d~ deliberação do plenário: 

· genumamente nascionais. depende de deliberação dop Ienário:" 
A Comissão de const1tuição e Jus- etc. . _ 

tiça, na sua análise àa propo.-s!·ção. Afora e~ta a~nbuiç~o constante ~a 
houve por bem C\.prese.<.'!.ta .. um subs-- letra c), flgura:n na ,e~ra a) ~o me:r 

· titutivo que, ao mesmo tempo (lue mo art. 86 as 27 mat~:·i~s ou hJpótes_:s 
atualiza 0 projeto, intl.'odt:z nêl-e mo- e~ <!ue a mesm~ .com:o~Ssao tem r~mPw­
dificações de valor. tenc1a para emlt1r pateo~r. Den .re as 

27, a de n9 6, incluindo expressamente 
"direito civil, comercial, penal, pro­
cessual, eleitoral, aercmãutico e de 
trabalho", ser!-a a única que, na mais 
liberal ou remota apa!'ência, poderia 
ter-se como af:m da matéria do pro­
jeto, tomada com~ dt.:;pondo f:ôbre dt 
reito civil ou comerchl. Mas. cl'tnfes­
samos sem vexame, que até nossa 
abissal f.g:no·rância juridica fic:1~a s11r-

sendo, que é, indispensáv-el que a 
. indústria farmacêuti.ca, uma das mais 

importantes no plano rta er.onomia na­
cional, receba normas de funciona­
mento que lhe garanta a sobr!Wivên­
cla, ao mesmo tempo que r. r.ompila 
a melhorar o seu padl'áo técn.icn-cien­
tífico, a Com~~Ssã0 de Saúae é de pa­
re~<!: {}Ue 9 proJeto deve ser ~~provado, 

Queremos, isto sim, apenas e sim·. Eccncmia, já incluído no .proce:'CD. 
pl.i:!:::_ment~. re·:o<:d~!· à. Nle~a e no P~e- i III . 
nano que, por torça do Regimento 
lnterno, os pareceres qu<:- de:.,'em e pO- 6. Após us Comissões nem .:a>'! as e 
dem 1J'3sar na matéria, quanto ao mé- seus pa;ec~-es, yem o p1·oceStio ao co­
rito, por lhe serem ja. comp,etência nheciment.o aa comissa<> de F.~.n~nças. 
especifi-ca, como· demonstrado, são Nossa Conü.ssão, nos tênncs c.v a.rt~ 
apenas os das Comi~sõçs de Economia 93 do Hegimento Interno, !em compe­
e de Saúde. tência para ·opinar sôbre: ..... , . c) 

4. Não fôsse. aliás, a ..!Onsi )e7'ação. tributo e tari1as; .. , ....• fJ cám!Jio e 
o resepito e 0 aprêço q11e devo~amos tlansf.erencia de valores para ~o.a do 
aos preclarcs integrantes da Ccmi.;sãO pais; ........ 1) qualquer ma~éria, 
de Constituição e Justiça - E' r.ome11-l me.s-:..no pnvativa de outra Cor.üssão, 
damente, a seu relatc1· no ;Jroj~to e:n desd-e que, imed!·ata ou remot:1.me!1te, 
cn.usa - e nos atrev~rimwls a Ievan- in1lua na despesa e- na receita pab:ica, 
tar preliminar, referrnt.e à sua comve- ou no patrimôtüo da Uniâf', 
tênc:a para formular '3U 1JS~itut.ivo, no A tim de dar exemplo de aca~amen­
caso presente, tendo f-m ,.:.c;ta a dis- t'l às presclições regimentais, çiepois 
posifoão· do § 4? do art. 90 de nosso do que ac:·ma foi dito (e, humildemen­
Re3'iment0 Interno, CUJO teor é o sn- te, l econhecemos que, também nós, p-or 
guinte: § 4Q - 1'Quando se ~ratar de grande qu seja o esfôrço em con,ririo, 
matéria em crue o exame do mérito nem sempre as temo::; acatado, inci­
Ute caiba, pri'!-'Utivamente, n Coín'ssào dmdo em múltiplos po.receres, embo­
pod·erá oferec.er suhstitut!·vo int~;ral ra em menor grau, na falta apomada) 
ao projeto no3 caso,s d:J!:o §§ 2" e 39". - devemos nos limitar. neste •·voto 
Dlga-se que o preceito do art. 90 re E:m separado", ao parecer. da Comís­
!ere-se, expressa e exclusivamente, à .:ão d~ Finanças - também da a !to­
Comissão cte constituição e Justiça e. ria do digno senad~r Manoel V~!laça 
aind:~., que os ~§ 2" e :p, a que alude - aos n:ts. 79, 89 e 99 c1o Sub<>tr·tuti­
o § 4'\ dizem respeito a hipóteses cte vo e 89 do Projeto, que, aliás . .::oin­
l.nconstitucional:dade pnrcial do pro- cide com o teor do 79 da•1o.ielf_. Os 
jeto ou de emenda a êle apresentada três, sem qualquer dUvida, o:~'~~m no 
em plenário. âmbito das letras c) e f) do art. 93, 

Sa!v() êrro grave de nossa parte, acima c~~udas. Com grande tolerlm­
a~ribuivel a falsa interrretação do re- ela, ou forçando a amplitude ~H$ dts­
~~imento, parece depreender-se do posição da letra 1), poje.c-3e-ia :ldm'­
texto C.os arts. 8ü a 90 do Re$imento tu quz t •• 1; m os demais dos t~xtcs, 
f que versam a comp2tência da Comis-! ora em ... · ~ :. podem influir, t!JOl:·Ma. 
:.:ão mencionada), que a ela só C::\be r·t'mota .... . :, na. recei~a pública. Fu-
o~erecer substitutivo "Quando se tra.- gimos, cn •. .::~anto, de aceitar l!:.t~J·pre­
lar de matéria em que o e:.:arr.e do tnçcã tão lata, a fim de no.s F:en1o3 
n:érLo lhe caiba. priv8.'.ivamente-, ... ao que, ;.nctubitàvelmentP, se~á. den!ro 
Nos casos dos§~ 2° e 3~··. E, a cont.:ú- da competência esp.ec1fica. t~:!~ia. Co-
rio sensu . . . missão. Comecem-os pelo mais. ur.r,.:..r-

II tnate - o art. 9Çl. 

5. Reiterando o 1espe:to e o ap1·êço 
que votamos aJs men.bros da Comissão 
Cle Constituição e J"-"Li';:l e rf'pet!nd."J 
que os pareceres que, por lmp·eraiivu 
lE'glmental, p.evcm ter pêso e prepon­
derância, no estudo e votação do pro­
jeto, são os da de Economia e de. 
.Saúde, des:jamcs chamur atenção pa-I 
r a o contraste fla$raute que os de I 
uma e outra apresenv~m. o da pri­
meira, de auto:·la do !lobre senador 1 
~'I. doU o Franco, é trai-JaJho minudente,, 
~;.:aust!vo, comp!eto, qae evamina e.s 
normas constar.tes, quer do projeto 
criginal, quer do suiJ~.tilutivo, mos­
-trando ou a inconyeniéncia ou a des­
necessidade de cada uma, tendo ~m 
ccnta a existên:ia de legislação o an­
terior, regulando o ass;Jnto de mane!­
ra mais adequada e perieita Termi­
na, r;or isto, por dar parecer contri­
rio às duas pl'Oposições e, ainda, pc~· 
pedir audiência do :Min!..stério da Sau­
de. E:ste, respondendo a consulta. 
confcrta o parecer em exame. confir­
mando que a.nbas as proposições es~ão 
superadas ou são supérfluas, em face 
éa legislação, normas, portarias e 
providências administra::.lvas em vigor. 
O parecer da segunda 1 Saúde) foi en­
tregue a um dos senado! es mais com­
petentes - tatvez o mais .::ompetentl~ 
pnra tratar da matéria. tendo em ccn­
sid-eração que é médico de t'C:::011heci-

IV 
O Art. 9~' 

7. O art. 99 do Sub'ltituti·:o JJ:':.t­

phat Marinno, que, a!iás, nf.o t'.J:-15-

tava do projeto, está assim r2digido: 
"Art. 9'~. E' cr!.ado o Fun-::o No.­

cion::~l de Pesquisa-Farmacêutica. 
que s::rá administrado pcio Con­
selho Nacional de Pesq•lisas. 

§ 1>'. Para_formação do FJndo, 
instituído neste artigo, os la)o:a­
tór?.os de capital estrang~iro ou 
misto e os d-e capital nadon:tl 
destinarão até 10% e 5%. re!;pU­
tivamente, de seus lucros líquidos 
anuais. Ce acôrdo com o qu~ fôr 
regulamen~ado pelo Poder Ex~­
cutivo. 

§ 29. Os recursos cor.stitu:ivos 
do Fundo, crido neste at·tigo, serã:) 
apE·cados, com prioridade, em p~s­
quisas destinadas ao combate àc; 
doenças de massa na prop{):-ç:l o 
nacional. 

§ 3Çl. Para concessão de recursos 
aplicáveis nas pesquisas prevista 
no parágrafo anter:or, c Conse­
lho Nacional de Pe.:;quisls exa.nu .. 
nar:i a idoneidade das indLit~içõe;:; 
beneficiárias e estabeleceri ~i> 
condições necessár~ns, de Môt"d·'l 
com o Ministério da Saúde. 



..... -··.-
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§ 4.?, A priorida.1e ~:st'b~' ,. ~.·~ma:a.:.ace a f.:.um:.·. 
nu .~ .':.9 ao1 ange a;:; pr.:~UJ.·.:: .. tl< .,- · cbJ.t...u 1.0 ... • •15· 

t~ .. : r•.mr.:o, (.'}ll- !cm::::.·u·:q r::clP.':l\·a c' o· Pl"Ctiidente cip~o:;, no u.>o da comp·~t.2:~c:a cons­
tit·Jdcr.nl in~rente à sua cu.nn;,·L:~ <19 
pe.<iSUJ. jundtca de direito p;.1b:Jco''. 
t-.:, a fC;uir, no r.rt. 21: "O.c~ t:-ibutos 
sãc) impo~~os,. taxa,. ou C'lTI'lJ'JU:t;ilO 
de melnor:a". 

tina ... z.c:. a arr~:o.dicaçRa l..f' Uil .• u ·~ · ~. h.ü..l.l u. ... c.;,u~ c:.~ t.i~ .. u~a ou 
rL~p::n_.ár·L:.~ po;;.a et'~:·e:~ ·,:a,. ao (..'l.n.pu5lJ n<....J s ... J. ,; · .•. J.a.u, l .... .o.:..:~ ... -
d.J<:r:;~·-s àe mas.;a hlr8.· t1,1 ,<., e iOoJ..:'-t.U.c~.\.:.1 t: <.,JJ t::..uc.:, uJ 
<:,~.1". 1:a.a a concessl=:o d3 l"l'ê.l.',<J: .:r.~o. a u.a~ .. ,) u..: 1..: • ..:. nv'.a r.:L-C•~"·· 
s:rb ouvldo 0 Mini<:téli'.> (.a .-\cri· .: - ju.amL-,; J,v;:;- ... ·te ,:J. lmpc..,l,,­
cul,u.a, sem pt·ejmzc Co prunnn- nl., 1-:ccHa lliJ•La:nc.li.~ a.:.l·...v .... r...a _ao 
c:ametJ ,.o do Ministfrio da Eaú;i::." 

1 

p:Jd~r St.•)l'. a •• L 1,..0. l!.z .au.o . ú2 ~:ü~a 
. • • _ • 1Jrcs:aç~.::ci P-CuO.<.u :a::; .; ~oc.o~ o..; qu ... · 

Tal P•~C"ll'? é, c~mo dlSSdnos~ ao J. e:e es.av w~ei~v" 
Sub~'"'.~t~h>"' ~o emrr.:~te prci~".::~r e I Sabic.lo é JiJ.uC, cw Ciência das Fl­
con~~lt~oc.r. .... _l~~a, s_e.l~U.Jt ~"',al'·•~· :'-ança.;;, dt.nii·e a..; JJn.11 ~us LlVl.:>u~·s 0-
1\i.J.unl.o e 101 aptoY~LiO, u.:1a.1.rn- 1 class111caçdes das h~cu ... a:;, a QL·•· 
n~ente, p~.a dauta COU1Lt:.-;;ao t.e con:- 1 air..c.a 1--l"e' alece, e e ac ... ha cv.ü~() ... 
titui~·ao e ..:u;;Liça, subsento t;or a.gu-1 1nelhJr e de ma ... .ór c..tnllo ctcnu.tc .... 
mas c. as 1ig u. as exponenc•ais úa cal-, t a cl:'i.~síca, oJ. a1emo, auo.a~..a . :U:•­
tura juncüca desta Casa, tais como o bém entre uO$ pdcs 1.:.aJores me;;.r~~.,, 
nJbte senauo:· Milton Campo.5 \a!KIHH '·O.s G,Uais me lünilJ a cltar o m,,gn, 
como preS-idente) e os ilustríssimos .'>L- ,)ro:..e:::;sor AhLruar haLe~r,), C..o;tso.m!e 
nad.orc.s Jeiterson de Aguiar, Bez~na da, as Rct.eitas ousa::: l. On~imcua 
:r--:eto Heriloaido Vieira. Afonso Alincs "u oe .I:!.COI:onLu Pn,aua ou UJ1·e1tu 
t G;y da Fonseca, Senàt. assim, 0 ór- ?ri\ado, vu Vcl,umulia; ou. ::.~o: l.l. 
gáo C'Jmp:-ten:e cons1Ic.eruu-o pelf€i,a- Oer~:auas;. Ue l~ccnmiu.t, Pu~llcD, .. m 
menle reuimenta1 e cont.tituciona!. JlrClL·O :Pt.lbl~co ou. t...t.a"vu,<;, f..,,J._, 
sem eiva dl lc~ão ou soml:ua àe con- uu E.âo: a) tnb~~O". oa I.IJ mu..:tas, pe­
flito ao:, cânoncs da Lti 1iagna e áo I nahc.ades e co_ll_llliC.J, Oll c). rcpt:ü'VUt:; 
Re~·imento do senado. E 1o.,.1camen- de f:uerra. (VH ... e_ A .. Bal·.·eJro - Lon ... 

"' . · · d ' . ~ Int1·cduçso a CtcnCla 'Ps FJr ... a;.h:c... 
t..:, 

0
pm· furça" ~ vntu ~- ~ést-e 1_11e~mo _ Ed. 1DL4 _ pg:s. 114 e 115i. · 

~-e~ .. m.e_nto, a .. sml ~ de\'e l~_ce_ber, paJ~ Om_nã·) hd c'?m? r7c: •. ~<il', u1.;1sd.ltlO.i, 
CJSCUtll e deliberai, O plenano do SC tl C'arater •·ccaltVO' c.a l'.:'Cella f...fL•pO:, 
nF~ü. . . . ,a pt'la norma em exame. 'Os .lnvv~n-

8. N~c;, tlOrém, na _ve~mia de no.::.~.os ~onos.,. acstwaráJ UL.-ê 10,-;, ou 5·_, 
conhr::tmentos de D:reJto Co:rst•.tu:-Jo- ...; 2 sc,1~ Itero> hq:Jü 1;;s". I::);:HdJ •·coa­
I,al e na pobreya intt.lE:.ctusl que n 1.:; riva", im;Josi~íra, compu~::.or.a, de D·­
marca, e.n ccnfronto c0m os lu:e;::!;M re:to PUo:ico c D: rn a:.a e, decot. 
que nssi:r.a amo parecer e o sub.""tit'J- •·e,uc t.,) eu..:..t:'l' i.·cator L'O E.ilal.lo. 
tivo da Ccmi~::;to mt-ncionacia, nó~. E t.n-:.ao, por vm de o.:Lli.iCQüt.acu 
buscar:dD 16rça3 em nt·ssa íra.:rt·'.:a, seja qu.;: nOüJe t..'!Jllia, qualqLef t~O~lll: 
tomamos a f\Usadia. desrle já. de di:et- ~>~ ll~e dC, ou q.1e ~e lhe lútJ (lt, 
gir, Iad;u::J e frcnt<Jlmente, dr~~~ pun- omitindo-o, s\gM'htidlte é trílJUh·. 
t-o de vi ,:1 para afirmat a incurúvel ,1c.rn.c. llTt.õCUH .. :L'•hlCtlte, 11r1L1 •·muJt:l. 
t- e.scancarada inconstiWc-ior..alida:.e d:.1 penalh~aue cu co ... nbco', neut "1e~Ja 
dispo::;ição em debate. F.' tal 0 n;:J.'so :a'o;aO u..: guerrJ. '.se p::de C0n:;lt.erJ.~la 
atr-cvimenb e petu ... ân·:Ja que nos ab:>.- senão pc1· abst:r;...o OJ. a Jerraç;;.u. 
lançamos :~. assevera: q:.le op!nUi.o ne- 10. Irrelevanle e ir~c~n:;is~e;1le -
nhuma, me.s1r.o que fh'mBUa pelas m:1i<> Qjga se de pa.->sr . .5rm - ~e1~a a l;ga. 
altas autoridades <la ci€-t~c~a jurídi- .;.áo oe qt:e tal noccila se des.IE2.ri.a a 
ca mundial, seria ra\)az dE nos faz.::r t;Jsqull!as para D c"m0a1e às doell~<i.'. 
abandonar o q:.1e, à luz da lóg:ra e do de m~ssas e. pOi' c.:;n.scqh&ütia, 1:-.:k. 

bom senE>o, em f' a c e rto~ textos :e~ai.s )rôprio.s !aboralorH:.s, t m ultima wcw. 
Sf' nos ~fi:;uta de evi.i€:nc;1. sa:ar. se tie:;tmana. 

E' que. c;ua:quer que 8 e_;a a habill- A redação do arU~o e §~ demm:s. 
dade de redação ou a inteligCncia com tra, inconteslàvelmcnte: 
que se lhe de roupagem, 0 § 19 do art. aJ que, ccmpl·o;anao o canHer tri-
9" cria um tributo, mais preci~tllnen- butário C.:.a receita (se de Il!8.~s prova~ 
te, cria um ad!.cicnaJ ou um 3 .1me.::r, se nece.::.siLa::;scl, ser~:::. a Uni<l:J, a F'a-

zenda Federal. que a f,l'ú:"!cadana; 
ào impêslo sàbre a tenda para o fim 1ll ç_ue ela seria adminjstu1c.a pelG 
de alimentar o Fm1do Nacional de Conselho Nacional de Pe~qui.:;u;:;, au­
PeN]Uisa Químic:~-Fallr.3céutico, ins- tarquia feôeral; 

.... u H:;.,~)l,l .1", 
Ld'l .1 1•'-· sma v.:-"m..:·J; .. in e:nt que 

CG:l{.rll 0 O l•tL .. 'Cl;O Ul. L.~t.:<ll C::.n.Sdt.Jl. 
•;i.} p.:.r 'll·. '.!!lder qhe lltW e p:.JSSI\'Cl 
irur ,·, <..úm:.1ra do:; 0-.:pt..La~o:; uma 

, c -"''li' 'I L:!rí:Out•;õfs 1nai::; upk~s. pe .• 
;·_. n· · itlrr .. n1e$ à S.-la c_mpe·.Lncia 
·' Htt P. ~ra cr:gem histér;ra - en­
. 2111'1 4 .. ..:: é e E::m~le ~ci l.er~cita· 
tnPTlle ..z~:mltlt:~. e con&jriera'::~ leg;ti~ 
rno. tat,··l uo Bra::>il, c::mo ::m muitas 
f>ntnr; :Nur·ões, que se neg,,;:;6~ so SE'~ 
nado hv:::l atribuição. 

.ti i :~•tc'r":anCo. po:.:Cm, ccn~idt·l'at;'õe~ 
;csei't'_ll~ ·'·' a.> lhétit.:> c~a mc.tCriu. em 
·twdi:"'\ 1hrmc-nos e ins;stumcs nao; 
:liL.ma;:õc; írrerlutiVeis acima ft:'itas.: 
- uf'o cbstantc o re.speito. o acata. 
mcHto e a admlrar;áo que os membru: 
ela CCl1Ü~sã:J de Constituis-ão e Juf-tk~;t 
'1Cs l11(1'ecfm, esptcial e ncme:;~:iamrn. 
te o ~ea preclar"J retatQJ.', prof. Josa 
!)lu,t 11.l''inho, e er~1bom o 1.a:..·eC'''l' 
dela se~rt (i.ocwn ~Dto q:,.e escaca à 
ccmpl't[nfia Ca Comjssão f.e Fim~n­
··as, romo ü:n:t:lrr.?nte e;;cara por f'i"­
'lr Jnl!it0 anima, da capar:i~]U(le CUlt'~­

: al t· int,.,le<'h~al do <P.ltcr dê~t"! 11 VdP 
'.'m ~aiJarnCo" - .inmais p:..r'ç_re-mc;; 
':f:Cr'tlher:r c;;mo ron<;titm·'3"rtl 0 ar 
. i,.,.:J IJ'l, cem re•.:s ~5. do 8 ·b~tilutiv: 

Assim, nJ.o vai neste Voto, a insig­
nilicante cp:niào d~ sr:u po:;~ J.n­
tor. Há, r.t!e. pre'cr:çô::s de le1, ba­
seada; na me-lhor cit'~ncra . 

"Tribut-:> é lôda -pr~,tac;:vJ pç ... 
cutuúria C:Jmpulsor a ... c1 t.:~ nu\:. 
con<.tJtua .:andio cte ato i]Jctt? ... ·• 

"A llRlUrezâ_ jundH'J. €:>!):CJÍiClo 
do tributv e delermJlJall<l. pele> 
fato ge1adcr Ca re.::prctiva ubn­
gaçao, sendo irrelevn:It-\ pa~:. 
quaLifirá-.'a a cl::>nrn• "" :. ' "' · .... 
n:a:s c:uacleri.tticas i·)n:':.l"tl.3 aC.J­
taàas pe1a 1e1". 

nepo s dist::>, haverá que:n n~g:ue 
que a rec::ita er;ada pelo S 1'·' d:a ar._ 
tif;O 99 d::> ~nbstitutivo - embor~ 
inominada, m'Jito mdilo.sa:ner.~~ ~ e, 
real e verdadeiram;:.:-nt.P, t.Kc·hls!'t'tl e 
únic:-mente, 11n tnbu!o- ttma pN:'oS­
~ar§.o p:cuniária compul·él''d? lne!t'­
vrnte ~- para a lei, comu rara a 1;1-
•.r.ci~. a d2nOm naçào cn a fa1~a O~ 
dE·ilcm:nRçã:J. que s~ lhe nt .. :-~'1-..:n . 

dtarlo. A n~tur::;a esneclfica Uo t•·P-uto é 
12 A:nc'a m~is nos cor~fnta e con- detennüJa:'a p2h fato '1~~·po~: ol. 

firma nf'~ta pc:kão o t':Xt:J c:a LPi rc~ 1Jcct:va o'w,~a<:;âo. E m L,..lbutos 
;;o 5.17:', ~lc ::!;;.10~19CG - rc~·eri~'J' 1c.1.· l'i do an. 5()1 o:t ;,ii,.J ~·postos, 
'10r 1 aJ~l:J ao trab'llLo aq1•i c -rminf'lr:ll .::··r~ (lU C! ntt:buir('e<> d~ mrH1ar;a. 
~ Q\ ~ r'i""Õ•' o Sistt'ru'J. 'Tr"nt~rlr: 13. A Lei 1~ 0 5.172, mo:r!r.~la !'Pl 
"-:nci-oral. E-ta lei, Q.Uf', f:'1'·1t'l':lt.:-- ,·L~é>r tiS c:::niJlic:o<:, rur, n•"'~1l8<J.t St'.U$ 
·le•.t r-n B ."'.~'1 11'11 C64 i2:o 'T'·i'whi;·h I ~11IO!'f'3. dt•.c:plinou e d2Ll E"'-•.:,11u:·a­
lre?n.C'!l•·nr'o !"lrP.r,a lü ri.'' n.'"'" t:Yi<t "H'l o.jmj;,\\"'1'.1l:D. t~ é;.:n:n a·) siste-
hl~i'r~. t·~·.s i"'~ e-:n f"'""<; ~:·t·. 3•1 ... :o t!·if.mLr:o ··lw·:mwr. 1\."-::~!'.1 nc i'3• 
1'1, .;·•. 1ô f' 17 t~rfi'!"li"'•: ,_,.., 01:" 'c> ·nm 1 ; Lt:1J l'e~e~·"t~~, a':'.-; lrr.po>:..:cs, ~tipu­
·~f\"i'!) a f(.rc.t d~ E'1rn•r 1'· ·nl c o 1 'c. o a;t. I7 •·qu~ o.~ t:n 1:·:J~t :> c::m .. 
''l~·tru Ça ci(lpi'-i.". f:!'8.t'!'[' Ul. l'~"~f'Cnies do f'.:~L~n~a trib'J.cít:) nr.cío-.. 

FI:C';·a 0 ntt. 3o desta lei '1Jl Ó') c~·cl!L.[,;rn:,le~t~ O'i (!~:2 co':.-:-
. 1 ::m dt"~l ~ titwo, rom as C·1:'"·:J~~cn-

·TdLllto é t-jó~ me:-!~r·ã~ P''l·c:as c lmi'f'."(;~.:; nr~Jp P~'-"',i•\.1:". A 
C'ln. i';ria cOl~~pul::ória. em mo!c'J: ~;':'.ui:·, :r~ c ~?~:.C:s r~.":."D~:L\\3~, E'llU-
c·t C'lj<J n:.!cr neln :>" -r.::;<-a rx- ll\·1'.1 e rr..;u':1 C" imn:"sr·J;; Q'B mte­
r.:r:mit• c.uc t'Jo CUL1<;~;~··'1. õ.l_1rbc ";.am, cem e:;t•:•Jsivirt:ldf?, n n·eN•fo-
do. ato ilicit-;, lnStitl\;.c~l:. ~.t.l lei t-\'.'a.r'o Ei~l.~tnl. Frn.cada .".·n ct·s.im­
co\rad'l medJJ_ntt ~·!vtr .'10.J a tml- ·Jrsi·os a11 P"e"''to' - l'nll\:.J> 'Jo:,s:­
pi.tr;oti•a ~m lêi e r-.lwfl'·, 1flP. l·2·s, rrp1ta--r:c·o;- a Jei c.<?eln:t CJU!tl 
d:ante atividad~ a:~rninis'.rativa .~ o jC'to qNo']or da rc.~~l~r;t:r,t ('fp·f .. / 
pl!?'na,nent~ v:nct !a::a.." qa(âO. t11 csm.1 e:x!g·3 o art. 4'', :1c ma. 

E o ~rt. t 0
• r~rn~ls-t~.-·t 1 c ~ rPr:.:i ·tm•:c:·itc. Quem flJJi_~..e:- qu'J· leia 

-;á o e nitide:~ do cnnceito df' tribntc: atentamPn~['. ron'D t'1.erec.e, n texto 
"A Df't:.re:>a juridirrt e:~r:·f'~íric" ::Jc:sta lei. Verá, apenas pa:a cr:-ar 

à'1 trib•1lo é rle~rt·m'l'~·:la pelo al":UllS e:xemplc~. no art. l9, qual·() 
fat~ g>mdcr da. re-mrdl\::t ol:n.lfJ.to r;-era!"or cto 1mDflst0 c~::! im.por.t.a .. 
garn0 .c:endo t1Televante para ~;"âo (a entradJ de produtos nn terri .. 
qwrFjicd la: . _ l1rio nacionalJ, no art. :?3, qua! ·01 tituído no "caput>~ ào n.esmo prec:ito. 

Certo que o texto adat a Co nem usa 
a. palavn:. tritmto, Tit!rr. a a pa:avl''t 
impêsto. p::i injúria ser1~ ao admi':l 
vel talento d~ autor jul'C.á-Io ra;m" àt' 
tal incongruência, à \'ista àa no''hU 
do § 19 do art. 67 da ConstitUi\ão rJ(~ 
1946, em vigor na data do paree~r da 
Comissão de constitmção e J:t!'t;p 

I - ~ _dfnommaca_o e demai~ t.lo imp'isto de exportação) í1. sa1d~ 
c) que, kndo em at2nrfio as dis- co;-actf';M·t.•cas forma1s adotac!v:c ele produtos do territôrio mn~lonall, 

1Josiçõcs dos H 29, 3? e 4°, muitos dos pet::~ le1: ro art. 29. <'ual 0 do 1mnost.> '::0bre 

(25 àe maio de 19ti6l. 
Por maior, porém, q·1~ tenha s' _·To , 

esfôrço O'.l a habilidade intelect~al àv 
nobre relator, atremo-n(•~ a reafnn:Rr 
que, mesmo assim, o ci~ado art. 9~ e 
seus parágrafcs violam, flag-rante e ru_ 
demente a prescrição da Carta de 19-!.i. 
cujo texto reproduzimo;':: 

Seçã-o V - das Lei:.. 

:atm·a1ório.:;, contribuinte;:; compulsó- n- a dNi~inarã:1 Ie:al do prO- a popriedade tPrritorial r1.1ral, no 32 
rio~ - e tl'lvez muitos do.s maiore::. dt1to dn f'.Ua ar~e:ada~-:~." .. 0 do impô-.;to :=:ôbre pronr!erlade pr~..:.· 
eontribuinte:::; - nada receberiam d.J Art. E(J, Os tnb':lto~ ~ro 1mpns.... rial e territnhnt urba11 a ra -proprie• 
CNPq, quanclo êste a alguns outor. to.~ .. taxa!:. e contrJ'Ju:çoe; de mE.- Cade . .:> dcv.nínio ú~.il, ou a pul'§e de.· 
gasse recursos para a-, pesquhas prt lhon\1. . . i:nr)veic;), e. assim, n se~u~r. impüsto 
vistas: ao combate das dcenças d" Art. 16. Tmpôsto é o tnQ\ItO por iwpôsto. 
massa U 2\l~ e à erradicação de anL cuja obrigação tem p-o~· fato ,,_e-
mais responsaveis pela disseminar:ão l'a"'or uma situacã.f) inrJ,~•)!'ndeni:e Demonstra(lo rue a rPceitq in'~l· 
de doenças ri.e massa <S 4o;oJ. :fcs~a de- qualqu~r at.ividadf' l'~t:H9.I E'Q- tulda no ~ 1° rto. art. f)Q ·io Sub.::titu-
última hipóte.:;e_ aliás. difitilmente perifica. relntiva ao ,. ,~1 trihníf."t~. tivo é um trituto evideme e óbv.() 
al!!um contribuinte seria aquinhoado é que àe impõsto &e traia, pots niu-~ ~''.rt. 1'7. Os impo-.~os rnn•poncn- . 
com a concessão de recl'r:>os imagina te.~. do sistema tribut:irio nacir,_ r·u;:>m poderia na ... conf')tfU:dartP.o doa 
da pelo § 3.º· 1 - ailérios e àefinirõe.'> àa mencklnada. na. .~ao e."tCiu.~it·am.?n fP. os r:ue 1 · o 5 · 

11. SeJa 0 que fór, t(!nha a dcno- constam deste titulo em fiS c:)m- fl n. .172, b~n1 como no.'3 da ciên-
minaçâo que tiver, ou nenhuma te- P~téncias e limHações 11 rlt: pre- c.a ~.ls financa~. pretender tomá--la 
I}Jha, sendo tributo, receita c<Jativa. VJ<;f;l.~. por axa ou r.ontribuição <le meif!o,;, 
nerivada, é, evidentemente, "matéria t·!a. Taxas, nos têrmos 1a lei ~<t"Em 
financeira" esccncialmente, substan- Dir·'>e-ia, l~nd-n o teC\r ~it:'tn:: nur- c:omo fato gerador o exerctc1o repu .. 

"Art. 67· § 1
g • C'abe à Câmara cialmeni.e matéria financeira tã0 mas. que seu autor conh.:>cia C\ te"Xtr· lar do poder de policia. •m '1. utiliza• 

dos Deputados e ao Presidenu d< d rt " d s b •tt · 'áD efeti· a o t · 1 ·' · caracteristicamente fit1anceira que o a . 9 o u s. uttvo a0 Prnieto · v 11 po encta ue Mrl.!lcO Repúbl!ca a ini('iativa dn lei de d Lo· o ·1 •. · ,,,.,z,·co es e 'f. ctt · · z · nenhuma interpretação. por mais to- e l n. 30-€3 e a e e .;e \.·P·jozia, àe .l J • P c, 1c0 e VtSH't'. prestado 
fixação C:as fôrças armadas e a lerante, benévola f'll liberal, pod.C'ria man21ra direta. ao confribuit1te ou pôsto à sua dis­
de t6áas as leis sóbrc matérW. fi- ter como excluída da expressa veda- Note-se que. no capitulo, n IeJ nú- l110sição''- caracteri-~ticas q•1e se ná() 
nahceira." cãn contida no ~ 1o elo art. 67 fia mero '1.172 pràticamente f''r:V'~·nu a.t encontram na receita criada. p~IO 

Ora, oart. 99 com os parágrafos, do consi.ituição de 19~6. isto é da veda. rlefinirõr~ r~nstantes fio 'i('l:lf) p IJ- Substitut:vo;' 
Substitutivo, sem falar em tributo ou cão - que 'sõmrnte ao Senado atin ieto de Códi'rQ Trihut(u··o :r-·:wtr·nnl Qual 0 tributo, taxa 011 fmp:Jsf(), 
impõsto. repetimos, erta o Fundo j:l t;ia- de ter iniciativa para pnpô-la. QUf> por ma;~ de 15 ann<; fiC'1U na l!r.tão, que cria ou aumenta o 1•re~ 
designado e, no ~ 1Q, determi.na que Por aquéle prere;lo. ~õment?! fiD Pre. C'â"Ta,.,, àr~ Deputa.::"OO r..oPm·~ r~om eetto em exame? Só po:ie ser em 
"os labcratórios de cap1tal e-.;trangt>i- <>idente da República e à Câmara d"~ n nart>~~~ df" urna d~ sua< .C:"'fl"lJ'·"CY.''>.,n~sr:a mode<>ta opinião, o "nnPôs~o 
ro ou misto e os de elpital "PariC':.a' D?puta~.(l.<: era conff'rirla, rDm car:í- 'l'a~ nro_,to foi. l'abJ~arnen.t'_ de Rll-l'siJbre a renda e pro~'entvs· <fa qu"I-

1E'r exclul'iivo, a inkiativa "de tr.da.~ tor'::t d') pr!)f .. Ruhf'n"l Gon~"' dt S:"'H-·,quer nature.za' _ reeula"o n• .. ~,. .... ';,.,.,. destinarão até 10':';. e 5o/.·, respect1··a- 1 · 'h ,. · f · -a re h d e 1 ... - ~· ,.., _-c"'"' 
ac: _m 8l' rema "l'W i'!1anreP·a". '· {'On Pr1.o nroP.arnjl"'} 1"'1'"','" ·;v, do Capitulo ITI da L'!l 5 17'~· 

mente, de sPus lucro.~ liquidO~ anucis. Hojr>, em fece C::t carta de 11''37. no 11m'1. à a e: m::110.":'"1 e'Jtrm ... 'anP~ h'" \~1- ' · "'· 
de acôrdo rem o que ~ôr re~u'amr>n- texto drás~ico e mPl·{'c"rior c'lc P.Cfr- 1e'r2e: n~"ta Ma•r-rh. P0•e: "' Hrr P. "Art. 43. O impôsto, de cam-
tado pe!o Pc:·er Execul;vo". Es+a ~- t-:J. crittr'l do sen p1·t, 60 _ inc'~o T rlfl:te :>ntl"'o P'"oj{'•') t1<> Cf<l•..,.o C~>- petência da UnHi.o, sõbr~ e rene!-& 
ce!·ta nova. a fltte não ~e dá nome. mas -· Dtê à C."J!12ra Cnc: T)f'.,..ll~'l.'los foi 1 fi'1;B. tributo f'·"''Ylf) "tf.dõ't P''f<:irr"fto e proventos de qualou~"r r.~t~reza 
cujo carr~er imp:Js!t:vll ~erre 01via- rt!~e>ra r::'Cl''"Pfll\ a ini~'gli"fl "dD.<: leis i n"r.un·~'>rifl fTI:"ti~ufdfl n~!' ~ ... i rr>"Tt f'O:- tPm C\'WW fato 'wra-'lar a ·O~m~st-
mente d:t f2 .. h1a ir.tp~'-rn,~·a a:i::J/:1.,'1 iQ"e (fisponhem sêDre m:1:trria fi"'Pn- rM»r rn'YlpnJo;,r)rlo TJ""1fl un·~n. F~'tl· C'ã.D da dt:;ponibWàade ecofzômzra 
no verbo- "d·estinarão''- teria por !ceira''; iniciativa que se tornou "daldos e p-elD Distrito Fe-1eral ou MU!'i- ou juriàica: 



,1,;_;2:;,;7:,;4;,;S;::e:;x:_:::ta:;:·,:;fe;i r:,;;a;,.,.;2;;,;:5~=--===DI AR lO DO CO :I! C R ES$0 NMIONA L (Seção lí) 

r - de renda, ns.sim entendiao 
o produto d.o capital. do trabalho 
ou da ccrnbinação ·de a.:n!~OJ; 

a que 1''itá ronsignada no a:t. 29 dOJ.j todos os produtos farmacêu!.lcos, quer 
Lei n9 1.131, char:1ada Lei da RemesM dos :aboratórios cstrangelros, quer dO!! 
;a t!~ .uucrcs: "Ao cap1.a1 E.srrangeiro, I nacionais. 
que s~ inv;:stir no Pa1s, s:::ra. dispen-
:::ado tratame:1to juri:1ico i.rên~ico ao 
c(:r.c~dido r..~ capital :ua::icnal em Os arts. 79 

v· 
e & 

:1 - de :proventos üe qualqU2l' 
n~.:ureza, . n~sim enten"·r:c3 réj 

.. Acréscimos patrimomais 'não com­
J ::--;:;::1didos no inCiso :W!Zrio::." ~:;u:1l~a:le G.e CGnj.i-:õcs, sendo veda- 17. r::;:.a o p::Il::~:ro: 

t.1.as qaa s;u:::r di3crim:...'laÇõ-B3 não pre- 1 

~~cipü!ando o § 19 do art. gg qu2 v.:sLa.3 na pa~en:2 lei". f:.-.! 3 di.'ipo- ".-:.rt. 79, O pc.:::: E::r-e.::ativo dis-
C4 laboratórios destinarão até 10% e si~.i\·O, fir:u~ d.itn, nfro foi R!l·~H!Clo p~la c:p1 nará o p.l:;;ar..1:::n.J t!~ ".cyJ.l-sr() de seus l~Cr~s líQuidOs pa:·a c:...n.J- L · Q 4 ~"" · "'8 19"4 t!e::;" ou oa~ra compensação, quan-ei n . .:.,.v, ue 2... . u . que mo- d d 

1 ti u.r o Fundo de Pe~quisas, quê1 a.10- diLc=-u C:in.::~ artigos d~ Lei 4 .131. to 2. csp2cJ.aL a JS a~:nac<.)'"J..JcJ.J, 
te-se e sU'Jl:nhe-~e devidume11~e. no::.:> s:mdc pr:oceito c c uma. lêi ordin:l- pa:~.-, laboratório~ in.s~.1!a11o5 no 
:;e-;rá por êles gerido, adm:ni3~mdil c;J ria, ra~ 2mcs C:Uê :::utra •ei da mesma B.;~:~il, tend.:> mul''riz no e;;tran-
d:.Stri;;,•.üdo, mas, Sim, p;o!o rs:~~'J, r.a:ur.-:::1 p-::::ie r:::':C}á-1::> 011 llle dar g::!·~-,), e a:::o.ar:í as r.:ne-àid:J.S ade-
CJ.'..ter d.:.Z:::r, pela União, a!;..avê~ de um c;:1t;:úd':J d~ferent::-. çuauz.s para il.npedir o sup:::rra-
c<1s ó.·"";ics descentra1iZ.ld.Js d~ ~'Jn L'l:':;.:ve\ p:rem. s:ri c;.ue 0 artigo hr e:n:mo e o .sulJfa~unmen':.J, 
adminG't:UC'ão- o conselno KaciJn3.I 99, § 1 ~·. do S'.ll:ls.it:.~ti\'O, a;> d~termi- _:.:·:::]raio único. E p:·o~biao o 
<1.~ Pesqui.::as - ma:-s do tuJ trans- nar ç_u~ 05 l::::·:ra_J.:ios de! c::tpi.tal es- I:=::.~.:n~nto de "royalti:.'~" pelo 
h•j:!icb ou transparente é qu~ t:.:nos tlaD"'""' 0 C'.l mJ~(!> e c~ d"' t::tp·~al t:-:> d:: ncme oa mar::& comercia!. 
d;bnt::! de nós um lmp5s~o ::.oJre iu~ '""'C ~n-~1 ct"~ ..,"'.::- 0 a>e·, 1r;, e :.;~ n:> se:or de projutcs b.rmacêl.l-

t• ··'-' ..... .;,_._..... ' ~ () ·~ rJ, t' .. 
crtB isto é~ um imp:5sto ru•:> fa:o rzs9 cc~!\":trr.~n:e, d:: seus i.uç.-of; líqut- lCC&. 
gotad::~r esta na renda de ca;:;: a!, Se/ dcs anua1s", e~c. dít.::r. n na, mju:- Qu.:n~J a.:> caput do ar li :ro na o p::>-
e:tancs erradcs. esp'er:t.mos R'"'Sl:'s::t- tan,ente entre tuls e oul.:rc-3, p::nall- Cemn n2.:~ar d~ estranl;ar que o 
mr.::J.~e q"J.e al:5Uér'!l nos B'JJn~~. rr.n"i. :::an:::o- em dé:.Jro os IaborJ.-~')r.o> acl sub>titulivo elabmado pe!o nobre se­
E.:~·.eJc.~e, q~~l o_t~t~ gera:.lor, a bas~, 1 cap: .. al estran:;eiro que no Brasil se 1 nador JJmPhat Marmho, t!"ansf.ra ao 
o- as::m o ( 1 ass1e.e . _dos f!'a·we ~s). es~ab~lec~ran. l ::?cdn· Exa~utwo dcle!!'J."': ao- p:}~:::' 
à~~~-· d~::c??-hec!~a. ln.Ist~ri~o:;a c mo--j E: ~ot:::-s~ b:;m, n5.o. sõ!nentr. os cte Executlv.:>, rmpÜando-fh~>, porlanto, 
DI i ,l no.a :ec~Ita. ~ ... ~· capltau, estrPnJ;c;.:os, _lnt-<''.n':.tlmcn&elseu pod~r lê31ferante, a ~aculdnde à~ 

~~-:_:::n, ~;rem, ."que._ p .... r ~:. ?Iz.rrH~·i"~"~ est~angell"o.:s .. E.erm~"l t. i.':Im p~mdcs o~ diEciplmar o que disciplmado ja es-::a 
~-·· .. :!S._ru-...~a Ck .. orçao :c~~ í U. .:::-"'"" M:Slt;l ~o:frenam cscrunmaçao, con- -e fie meneira seve1·a e .:mero~a para 
'· 1• • ... no. tnb~to, ~axa e n .... o imp~:-to, traru:ndo. e revo;r,nndo a segu~ança 

1 
as i:nnpiO:.:as e ca::,Jitals e~trange!l"OS 

tr,~--o cont.nuana sendo a re ... ,.Ita ~ue a L.e1 nQ 4.h1 lhec:; garantira e - numa lei elaborada pelo congre.<;-
ir.-F.-- ~int.d~;. .'. . . na qual.estavam conf~ados. 'l'ambémlso, a mencionada Lei nQ 4.131. 

. :11;Juto ~-ndo, maté~1a. fmancerra, a m3::ma disc::tminação e a mesma Por c:Tto s. EXa. não cu:c1ou de 
t-\·:.:a, medu~~rmente, e e-,y~~~·iant::>.,: dob:rad~ tri?utaç~o pad~cer1r.m cs la- reler o texto dês~e diploma, pois 1á 
a.ti::ia no re"'rme da Const.~u.~ .. o d .... boratórws c.:~ capltms mi:stüs. o S'Ubs- encontraria o artigo 14. mutto mais 
18~6, ~xp~es~amente _vedada. ao S~na- titutivo. p:lrém, e::q_uecm cte_ prcscre- drástico c::mtru 3 .. emprêsas e capl­
d~ a lll~CiatiVa de let. qua a crf.<>, ad1- yer a definição, a caract~rJ7.:-tção ou tais e..;trangeiros ~ multo mais favo­
ci~ne cu :n~~en~e. Amda quando. du- os limites e per.::entag2-ns do~ cap1- rável, ou liberal - por via de con­
ra!J.te a ~1-g.:.~c:_a. ~a.~uela. Cp-~ta.. o t:;i~ m1:Stos que. e);:po~.am_ cs latlera- seqüênc!a - para os laboratórios ge­
~ado,,P"~r vez ... g yar~~. d.I1 ~-hou ~n~- tonos aquela dtscnm1na\aO c situa- nuína..'Tie:'lte nacionais. 
d111-nte mterpretaçoes üba~m!, os h· ção de inferioridade. E entã'J, não 
m~tes de seu poder de 1n:c:attva nesta tomente o rue contasse cem SO% de E:.s o que está n:l art. ~4. I"e:n~,J:: 

Abril c1p 1 958 
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ta.dos, de acôrdo com os art1goa 
-43 e 44; as quantias ctevict-as • 
titulo de "'royalties'' pela explo­
rar:áo de patentes de i:r..vençâo e 
pc!- assistência têcnica, ctcn:aflaa, 
a'lmmlStrat.Ya ou Eemel:1an "'· que 
não satisf~zarem aS c-ondiçõ2s ou 
ex~acter.etrl os limites pr~vls~o::; nos 
ar~·:;os anterto:-es." 

Pe?~ art. 12 ''as sc::na:; da<; qu::tn­
tms" d::Tidas peJes royaFi2s, per pa• 
ten~es de invznç.;.o, mo d-e- ne.rc~;; de 
indúhna e co::nerc:o e, a.na:->;, :çor 
qcalqu~-r t:p::> c:.~ g::nero J..~ 35:)..rlén­
c·a, !'triam estab=lecidas e n .'i3tiLS 
•;eriC:licr:m:::nt~ peb Hinistzo C:2.. Fa­
:-::nda, Ie-:2.neo <'m considcrarfo "Os 
tipcs d~ p:-caur-2.~ cu aTlidaC~~ reu­
nidcs vn "'TU'"':!S, snundo o g::-::u Qe 
es::;enc2elü":d?", e teriam o Ji"llita 
""'lú:·im~ ele 5% da r:ceita bruta.. do 
~roduto fal.J~:cad::> ou vcncHdo.. Até 
f3te lim:te, e de ac3::do com c~. c~o~­
ficlent:s C:e~ermma:tos iJ€.1-J '1\ilnJ..S~ro, 
po.Cer:am :n emprêsas ct=du:nr tais 
quantia3. nas decla;J.ções de r~nda, 
para o efeito do art. 37 õo .necretlo 
n9 47.373, de 1.12.1953 - i: to é cvrr~o 
já m~semos, p:!:J.er!am c..eduzi!' t:.:_is 
l"lUantias, pare. o e:eito da a':)t.rar:ao 
dcs lucres a eerem ttibuta:ic:S. 

Po·s be:n: o parj~rafo ú:1h·1 do 
mesmo art. 13, reforçando o sm eg .. 
$)irito de 1~,..-orecimento às ~rop:·esw; 
nacicna's, a:s~im dispoe: 

tr;~~~~~~ti~~ ~~~~0T~~é~s s~ 
tigos 43 e <!4, o total das q;r!n.­
tias devir!a'"t a pe2Soas fisic"ls ou 
jurídicas residentes cu sediadas 
no exterior, a título do U'iO d,e 
marras de indústrla ~ d~ comér • 
cio." mttté~ia {a do §_ 19 do art. 67t, nunca, capital estraD.3eiro e 10% de nac!onal "Art. 14. Não -serão permtttctas 

jatnaLS, que saibamo:~, Ee concebeu, incidiria na discrim:na.çào, maJ ta:n- r z me s s as para pa..gam.cn~o ae Com~ nadas as disp:>siçã?s dos a!"-
n-rtn tnlerou, que em tal interpreta.- bém os que tivessem sH.uacâo inverEa "rO!J'alties", pelo uso Ce patenteP tlgcs 13 e 14, depreende-se: 
çât> coubesse a iniciativa de lei crlan- .- 90% de capita~s n:tcioL"ai-; c ápe- de invenção e de marca:; de w-

d '· tr· d ·r o 1 t 1· a) que as filiais ou subsídiárir.s es• dCJI, aditan o ou a_ umentando tributo.~. nas !Gct,~ de alimfgenas _ pa2 a!"iam cus za ou e come ct , e~ re z-
! · o z·az b td" ·a " '"a tão pro:bidas de faz~r qu<tlquer re-4. Afo~a, por~m, .esta. fla~rante e o adicicnai dobrado. QUe:u, e!ltretan- t ou su s tart we empre~ 

1ntan1.ve1 mconstitucwnaudade fll'C -l"to, negaria a Pste.s últ:.mus cr.mo aos estabet~cida no Brc.síl e sua. ma- messa para pa?,amento de roynlties 
rehetimos -. J'á vinha da Lei Ma<rna que tivess::!m €Q, 7J ou ao·_·, de eapi·- triz cDm se d. e no exterior, ou pelo uso de patentes de invencE..o e 

., ~ ~ .. • • A -, z d de marcas de indú.stxia ou dr cor.aér-del 1946, amda outra. 1nro!.1Stituc:c~1a- tais nacionais, a condiçao prep::mcte- CJ1Lan~o a mmor1-a ~o capz a a 
• e pre·s sras•Z perte11 a"~ cio ào;; suas sedes no exterior·, <arti-liLtade, igualmente insanável, ·ago!"a rante de emprê.sa 11acic:c.al brasileira? m a no tJa ":. 

extste (mas, registremo3 Iea!mente, Tcrnarernos a fste asp~'.!~J da. ques- t t tu ta r e s da recebimento dos go 14) 
- · t' d t d •·royclties" no -stran1etro." b d · n~c ex1s 1a na a a o parecer e do tão e do substitutivo em linhas ad1- - ) que não po em, em suas escr.t-

substitutivo da Comissão de Consti- ante, mas, de moniento, sobretu'io Parãgrafo único. NJS casos de tas e nas aec1ara.\ões de rfnda, de-
tulção e Justiça): a fixada no § 31?) para fixar posição, reafirm;;!mcs a .ne- l!U.f! ~rata este artigo não é per- duzir qualquer quantia, por menor 
dOI art. 65 da Constitu:çã) d.o; 1957, cessidade e o interêsss dn. econoní.ia mitiàa a dedução previs~a no a.r- nue se.ia, a título de ta1S pagamento$ 
~ a seguinte a redação dtsta'nacional, do desenvolvim::!:l~O nac:onal tlgo 12." (da letra a, acima) para apuracão dê 

nctmâ: I e. a nosso ver, do conceito r&cional (No!a: &ste artigo não foi modlfi- seuJ !UC'!'OS e pa~amento dils respec-
"Arl. 65 . § 3Q, Reroalva.dos 05 Co bon~ nacionali;>m~. de ..J.Ue .se _m:m- cado pe!a Lei n9 4.3SO, de 1984.) tivos tributes; (parágrafo único d? 

impostos únicos e as disposi('-Õe.s tenha. mtegro e mv10lado o. ar;ttF;o 29 Em face dos dois_ textcs, vemos _Q.ue art .. 14> 
destQ. Cünstituição e d~ Iel':; com-: da Lei n9 ~-1~1. an~es ~tra.1.:.cr to. o art .. 79 do Su~~ututivo em anallse c) as quantias devida5 a pe1.30a3 
plementares, nenhum tributo terá lS. Por ultimo, espo.:.amos. ? forte pas.s::lna a pe:m1t1r, ex!}ressJ.mente, o físicas 0·1 jurídicas, residentes ou se .. 
a sua arrccada-:ão t'incu-lada a argumento c~nstante do ~are:-er ~a pagamento de "royalti%"' por parte diadas no exterior, a titulo do uso 
determinado órU-do. fundo ou des- douta_ C(_)n;tissao de Eco!lomta. As pes- das filiais ou subsidiã..ria.s, em favor de marcas de indústria e ae comér'" 
pesa." I so~. JUTidJcas, no Brasil, lá se acham d-e suas matrizes no estran:;€lro, de- cio n:l!> só nã:> un::Ic-m ser :rerr.etida3 

SUJeitas ao pa:;am~to de 38-5'{, sõ- legaudo ao Poder :Ex::cutivo a facul- _ ~ouando se tratar de etn!J:"êsas cem 
~inda. que, portanto, o pêso da. au- bre seus lucros. apenas a. ~itulo de dade leg:slativa õe disc~pl.nar êste-c:: cauitaic; prepond::orante-mente es!ran .. 

to::tidade da Comissão de Constituição impôsto de renda, sem cll,..at e alTO- pa~ament~s. Ora, pelo art. 14 da Lei P,'eiro _ nem po~em. ser de:!uz:daS 
e U"ustiça. e o saber jtu"id;eo, a cu!-~ lar todc..s os d·ema's tribute<;, tecteraiS, n9 4.231, tod-oo êst:!.S p::t:r";mcnto.~ ae nar3. efe'to-;; dO impõsto sôbru a ren­
tura e o t.alento de seus jntegran~es. estaduais e munici})ais que :;n on:ramJ "royalt:€s", nâo apma.s ")l!~o uso de da _ mas, a'.pda. pelo cJnt.rãrio, fi"" 
pujjessem unpor a constituc~onalid:J.de - quer dizer: que pe:am s51J1·e sua ~atent::s de invenrio, como os de uso :::am suj:ita-:; a~s irnpostos esttp,ú'doS 
dol art. 99 e parágrafos do ."eu Subs-t--uroduçãJ, e po:te.n~. sôbre seu custo· de marcas de ind(.stria nu de comér- nQS ·arts. 43 e 44 da mesma. Lei (nú·• 
titlJ.tivo, em fac-e dos pr<!ce~tos d:tl e, via de cons:;qüCr..cin, sô'J~~ s~u pr~- elO estão simpl2s e p:?rem;Jtórtame•zfe mero 4.131, arti~o 1:!,1. 
C~ta de 1946 - ai teria.'11os, no §Iço. c.am.o n&v~ tributo, o:;gmP::'o no t•edacos, para os }ahoratórlos e em-
!39 do art. 65, da nova ;,.e1 fundarnen- S~~stltuhvo, o IIDI:"~Sto de r:nda ..su- presas de capitais aiient3enas. Ora_ o art:go 43 dessa Ie1 foi mo­
ta~. promulgada depo1s do parecf'I', 1 blr}a a ~8,5('~ seb~·e os lu~rns das rm- o parágrafo ún~co do arti:{o 14, dificado p21s. Lei nQ 4.:~~0. de 2~ de 
aq1J.I respeitosa~en~ criticado.: uma presas. ta:rrr;.actu~~c:J.s de cap:la1S es- ap:=nas confirma, acres~cnd:> nc.va 1q;ôsh dê 1931, e em vínucte de tal 
no'f;ra e por sl s? suf_Iclentf'! razao pa:-a trang-e1ros ou _m:stcs e a_ 43.5% :::óbre ::an-;ão, a proibição do cap:Lt, ao pres- alteração, se tomou extremamente 
1mPUI5I,laT a dlSpostçã<> que eEtamos os das ri.e cap1ta1s excluSlvameut~ na- crevel' (!\:e, n.a hipétes~ reste cont:t- !"evero para os l·l~ros rem~;".doc:; para 
extt.?st1vamente examinanda cwn·-u~. · gura.cla "n.:io é permitida st dE·duçflo o exterior o tributo que sõbr~ êles, 

.,f!.mda. que o Senado, em 1963 e em Cunoso, estranho e paraJoxal pro- prev:sta no art. 12" _ 0 que sigili- :nc'de, .sc~r3tudo quando combi~3do 
19~6, pudesse ~er a inicia-tiva. d~ Iel ces,so de promover med!das f!Ue pre~ fica que nã.:> será pernutüh a dedu- cem o art. ~4. que não padeceu al­
e$dora de trzb~tos, nenhum destes, tendem lutar contra os altos preços ção das quantias p::Jr qua1q~1 2'r toriT'n tera ... 5.o. Não os tra:rs:crevo - os ar­
impõe o § !3Q, aCima transí"nto, pode dos r~médios! escritu:a.das a títuloS de r('lyaltles e ti~os 43 e 44 vl-:ente.s ~ & fim de 
t':_l! sua. arrecadação vincuhda. a ór-1 Curw_so, estranho e para.:loxal pro- remel.han·.-e.s, para 0 eff~ito d!> art. ::!7 n2.o a!on~ar d~ma~hdatne:;lt? êst-e 
gab, fundo ou d-espesa. ora, o § 19 c:;."":so, Igualmente, para d.~1ender os do R~;Ul::!mcnto do Imp5st>J de R::-n- "Voto em -Seng.rado", mM a. êles re­
~ol art. 9!) diz,_ expUcita~r.*"';t~, _tl1~e p~uen .... ô e mé"jj?s l~bor2.~ ... \r~os 4.pre- d:l, c:u-er diz~r. pr.ra a ap:t;.·c.-;-:l·J do ·1eto os in!~·res~aio"'. euoa'"::~:-n io a 

Pj:lra a jorm;açao do Fund:, rnstztuz--~ cisame_nte ~-n~cJOra!s) que ccn1 mUI- lucro c de s~u c::.~r3spc·ult:'nr.a tri- r:-1-=;·t,,lcia de c:-pa ·!~i~U."tt p~e;.tu ~nro. 
do neste artzgo ..• (O FUndo Nacio- to m~uor drccul~.t:.de do qu~ os ~ran- but:> que b~m an:.,Pr>+em o f:r':LS tnou:.Tio 
nal Ce pesQuisa Quim~co-Fo.:macéu- des, e!'tranf'elrc<;, s·.1por~ari[!m <J • nôvo · . . "~ Q~~~ nr-em c;u'J:n~ti1n.~ as Lnn~r!-"ln-
ticf!.) os laboratórios destinarão, etc. tinus, pJr del'iclfncia rnaicr de ce.pi- _18. E mnda ~a.:s: o u~. 13. ~r.1Z- 1 r.i~<: d~ Io~·a 1 t;~o; r::1n \.!~,) r.e mrt!'rr:s 

t'rata-S::!, portanto. de trlbnto ;t"t-' tal oe giro e p;:,r diiicutôude . m!liOr
1 

ct ::::.~r:.r:r:~n· c n.a~:n~r. r..~ 1.:1. cr.1e \'Imr3, ~: ir·'·HrJ1 nt ne c.·rnP.rl~i''l, cr:_J.!ldo 
peto:'-ivam~nte vincul2.do a um F'ltT'do ~m elevar s~u<; pr~::cs. na cJ:1c~r~·.:n-~ C:J r;:.: :ai ar .. C:J!l~I: :!n'Jlú.:> o~' ro as-. 'T'.:sE:-:-o<:> f h· C?"1 cu .h·r:c'll:-J>, n>~~- ~n­
e, :a:n con~~qüCncia, irr-em::-<tt:'!vc~:.. .. en- cia que têm de enL:entar! \p::c~o ú.O prc..-ki11a- o .:ln t'"I1m :-~·· 1 cs c:I ~-··'~·'"'c:; I"l r::;r'o: f:r:::; a.a 
te <inco:rst!tuc!onal, a partir de 15 de! A verdade é qt•e, tqnto_ par?- \ms-: ~!!? m::mcs rl•p;os; se ... 1~:'1~-:-:ra.,_ t<o· 

1
-t-•..,-:·--:--, r'~'> ...,..._,~ ~q. l'~"T',:::~'-:~?· 

m!t-rco do corxente ano. r:::mo prra outro~, a '1_12·u:'<l(:lO d~ ~·C~Li'.:l~,p=tra ._c.Jm ._.c; P- .. ';>0 •. s :uri-1 l!J .. r~·~,..,:~ r ;"''"' f,n'~l .c'o n~ .. 7º 
15. Ainda outra rez§.o - E''ll'l::."lra 10 e ss;,, no lmp~r.to F3or; 2. rcD'1.t, r·c.s e- ..... e.,S":-las. 

1 

Cl:> E:n~·-,h~~l~~·o 1''~ a~,") __ u:--l as: _me-
sem a fôrça invencivel dus nnrmas rOmente tornaria ma~s sufrcar..~' :1 F;s -o t:ol' do ar~·.o: cErl"'" c~:~'"l""'.:t:.'~ p:-:.R il"'1'"!:;.~'r O .su .. 
de• uma Constituicão - tm·iprno3 ai ::1tuar,-,ão tribut~.r-a qtte as p~ . ..,:o:-~.., : - 1 ~ p:.1"f'l~l1-PT>::"!nto e o Z:liJfll:w·:-rnl'n:o") 
nof;: confo-rtar na ·man'fest~"~h c:m-.ridica.s arro7tam :} sómC~lte contu-· "Art. 13. serão c:lns:Ciers::lr-s- t:>!'"ll:-JfU. s~ n-:;o; r>fi-<ura .de~:>C'?s-
trdria ~~art. 9Q do Subsl.itutrvo. E buiria rara. a el~-;-::b dcs preços de! CO:"'lO lucros disi.:-i~~·~' ·~se t;.·tt'u- ~'· ~. t",.,~'l .. ...., ~,.....,L, I) f!J"' a ,.-.-:1-
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cicr...:.::::! L::i n9 4.131 p:·.:::.:-·:··: ~ ~ ~­
peito. tm ~JUS a.:~i:;-:;3 1} t l ·. 

'I~: v ~:-:..c:tro o.:::::,..~:..:.,~ t~~;: 

•· ::::.·:. U. !'. :r::· .. ~:. c:-~ 
~- :.:.·--~~,:;.;::: cu r.l·_,::... · .• r 
C:! !·-..:..J C'l ~-:_: ::;· ... ~--··· 
E:·.·-;;: __ ~-J cu r.!,·_: 
L- , c >o::·:.:coc 
_._ -- C~ .. : p~-:-::::_ J ;: .:. '>>.-::_,,•,._ 

P~- .. <1:.:'~-~~?-aq·~:-Jl ~~-- :~~~:·;;~-~r.=-~- I 
~ :. .. ~ n~::tr.-::::> r.~:: ::.: :::.1 -·:-: 
. ::-:-::> CJ~'-:=:>~ c,~ .::. L.1 :.:.::c i 

~~~~:·:_ ~~- t~:~~:.~/·.:::~~~·~- L::~T-~ i 
c... '.<L:::.· (1.5 q1.!C":1t::-._ ~·~J l'.l ."'} 
:r.:~:-.a.un:d~5, cu c'!. p·::Jli '•r'' 

<-::" pr~::.:::-f·-~ de e::~;J~ .• , ;D~j 
r.;-t..:_:- p:::- p:-azo de 1..om n re.u' 
c~:c," I 

~-----.... • . ~ " ,. ~ ~···-·· ·-- i O ... ,..._..j_ do.:. ""-r~.gc:. .__. .......... _.:o, c, 
de n"' lG, r.uto:iza o Go.-;::no a c:::--: 
bra..· a::.-~.:::.:os Ge ccopê .. ':.J.ç..:o co.n pJ.í-1 
ses. c~rJ:1:,::1:os, V~'.:m::.a r.'J i~ ..... c:..n_\ 
bia de Üllor::r.a:;ões de in::rt~--~ fi.~::r~ 
e_ c~:nJi~l s:S:!J:re as rem:::.:-s ú~ lu- I 
eras e ro~·i!.lt!es, p:.3:.m.:n:o C: r::-'•~- I 
ços <::.e z..:.;.:.'stência. técn::::n. e ~:;n::-, No·;z_r::~:n~;:o_ n:=s-!e d~s-:1::.sit:·;o, ea­
lha.nte.s, e:c. \ ccn.:~-i:.rn.:-nls d:anta c:~ o"J.~.-:a c.:.:.:.:l-

1\Inis n.:o é po.s .. üvel f . .::er ou d:;-: mina~á~ c~:lt:· . .l as emp:f:.a.s o-..J :a­
t-er:l1iu.:r, em. lei. A pr:l:iC:!. ~J ~'Jb e: bcrr:t~r-.-O.s de ~:tPirU;iS €.3tr~:;;:elro .. o 
do su~~:fa:u:-rrr:.~~o. n:lS Ll-o:::;~-~~a-, St:bstlt:.~Uvo n.,o d1z expllclt~neL~~. 
çóe-3 e e~(por~ações, dep:nd~, P,r;:ma- ma.s pc.r~ce que. d~ contexto do 
ciaim:11te, da cap:1c!.d~àe e da eHci-\ s~ost.~utrvo se _deve 1~fenr, que tam­
ênci.:t da f:sca:iz:.u;ã::~ de r:.J~S.ls nu:o-- bem 03_ d~ rap~.,::!~s m!S.os <amda Ql}_e 
rid.:d.:s e ó1"6ãos adminls~:~~i\-·os,! Síl~ó se,;t:.r..l n:-_c.cnal~ e a1Jena::; 10 -<J 

qu,tr s:tu:::::s r..:í rais quzr ct:~ con-[ estr:.n:;e_ro.:,',') SJ.o a!cançado5 p2la 
sui.::.r.:c~, r.o ex~~rior. To~J.lm:nt~ cl::s- discr!w::u-:.;.o ali !e~la em t:n2:icio 
nee::~~::fo é C:iz~r. em Ie~. que 0 Pa- 1 exc:_~s~yr.~2::1_:e Co! "labo:a~.J..-ias de 
'der l:..;~<::::uti-r.J "a~otará as mt:Ldasl C"3) .. Hl".s l:n·;-::r.::::.s ·. 
e.d('.:~~·~~:.s pa~-a impedir o su-r:.•rf:::.:u- T.ll n~~:-:1.-!, s:: não cfcn:le a Cons­
r.aD~nto e o s::~ol·atur:::men;Ô" pois· tl~_u:çã_J, ~.:.re _p·o:lta:rr.e~te ~ Cetz~-: 
isto e do s::.t imp2rativo deY~. ~lra. 1 m.::.Y .. ç.:.o, Ji:l. c .. ad.l, do a.t. 2- da L .. I 
v~ ti:Js ó:;;âos fiscalizaC:ores c~m:_:e~ 1 n° ..t.131, qu~ vale por um e~':a~uto 
ten-:~s. .. ] ~o3 capi~ . .:is ~strangeiros r..o Br.::~al. 

A Lei n9 4.131. por is~o m::>rr:.o, c: E-ste, como _nmcs, garante aQ C1!!Jl­
que fêz foi pre!crever f.S s.:J.nçõ::s: -, tal ~stran:;e:r0 o me.smq ~:-a.::me~to 
sevc ... .::r.1:.s - _(;:r a. cs i~·a;.J::i.es 2-pu-l ju:id~co d ~T='~a:io ao ca;nta~ r.:c:.~­
rade.s e ~~-;·~:!;:n:::nte CJ:r:;::.:r;õ:das em 1 nal ".:c.:::;_a H!!·Jdas quai~quer d:.s._:r:­
prc;:.:.::::>. minnç..:l:s z:Eo p:re--ristas na przs;;n~e 

.!>.2~:.< .. 1, a p..::.rte final do ar~i:;o em jle~··. . 
referCncia, af';sura-se-nOJ, c::m a -::!;- E: S".lm::men~e Importe pand:r.:r que 1 
vida. vênia, inócua o'l oc!:::":!, em face os capitais e::.tr:n:;cL·os conf~am nas· 

I 
do quz clis;õ~ a 1::-i ~e r.:::n:' ;.. c.~ J:.t- I leis do En:.sil e pa:;-a aqui v&m n1 es­
cros. 1 perança e ccn,·:c;fio d·a que, a cada 

.20. O pará_6-rafo úntco do ~--_r~. , més ou ana, nm·os pr<:'ce.tos 1r3ais 
do SuCstitutiro p:r:;;ii.J:; o "p- ~.:-:n:~1-: r...:.o anuirm ou !·.;~·~~c:~m es garan­
to dz "royalties" pe!o u.·o f'., r.::-m:; 1 t:.Js que C> d:p:o::n.:s an~e.Liorc.s lhes 
de marca comc::ci:;_\ nJ .::.et.:.; ...:~ p:o-1 llavi;:.m oJ~ .... ~:;.:-dJ, Confiam, em .>U­
duio:s f&nrncêutic8s". '1 ma, n 2 est:b:l1::1ade. pelo m~nO.:i re-

sc: . .t:- de.sde l06D di:o e f;-"3.::\o qu:;' la~irJ., d:.s _r.:-:; ~3 do j~ciO. ,Não_ se 
a di.spoJ~ção conside:ranC:J-.::z 0 que ~::~de pr.:~cnc..;::r q.:e as leis sZJam m­
consta do ai-t. 14 da Lei n\1 4.131 - to:.lveis e j3.I!luis fiquem suJe~:as a 
que pr.:-~be to~:r.lm~n:;; ::s r::n~-'-Sr'S d:: revisões e m:..:l~i.::o::ü::!s. 1.:&.3, l~~a!­

fQYá!t:::os, c;,uer p~~o us<J oe pat~n:~s. m:n~e c~r.::; t ç.:.:>, se, a cada cn::;, as 
que-r J:~:o d~ ma~c:ts de indústr:l e ga-.:-r::~:as e t:iLeiro.s confer!d:s p.:la 
de c:~6:c~o, p~r parte d::s filiais e lei l;!tJ. :.:::i: a s-:'o derro2adas e os 
sub:> .. iitr:as, tm f.:vor c.::.s matrizes CB.~:~:::.:s de for2, com a tecno:o~Ll e 
com -":.::e -no exterior das cmpr~sas as y::n· . .::-r:n~ qu~ trazem, expos!os _a 
de c:~i:ü., es'.::angeiros ou predomi· nm·as di;cr.minações e amputul!o:<.. 
nan.~2:>n~e e~.:::mgeiros - seja. des- em suJ_;; r:.::r•:o;;ativas leg1:.m.:n~z 
de Ic-J ~i::J. repetimos, que, c:Jnsi- i~·,::t'-.!!d:s - nJ.J mais nos procura 
derar.:..o-se tal precelto, o do pará~ ra:J e 1~·uo p.:ra O:J.de encontrem uma 
grafo único do art. 79 do Subs':-itut!- sltuaçüo jurlc.~l:-:1., u.c.Jl C«mb~al, e:c. 
vo ~Omente etinge as empr{s::.s e ç3 m~nos hostil. 
labo:-Z>+érios n::c:cnais, genuína e ex- Na ccso re:;:.~~.::.::o pzlo lll't. 8°, se 
clu.s-i-;"n~mte r.~ . .::únais, que desejem os 11Hni>-::·~:C's dJ. Saúde, da In:iÚS· 

.wusar r.:_:t:cz.3 ê.e indústr!a ou de co- tria e do C::.·::le:-:::"1. da F:..zenda, )Dí 
mérc!o de propried~de de cmpr€sas seus 6:-~ã~s t:';.::J.cor te. hoje, x~Ete 
ou -pessoas residentes no exte~:.or. E 1 ;,~n::a o Cc.nselho d-e Des.::m·o:vim~ t:.o 
evittrnt~ se f.Jz qué'·, ved~1o 0 p-:.7.:- Inju.:;tri~l entre êstes ór-gãos) ~e 
menta d.:- roayll,es, em tr; r·.'l, v::-- p:roruncJ-::.rem a favor- por ser úl 
dado aut:Jmática e pràt!::-a:~1.2n~e r:::-:1 c:Jm'ea:énc~a e d::> interêsse do Era­
qu~ um l~boratórío de C'2pit-cJ :->:al- sil, c!a indú1:!"h do Br:1:il, da E;:.(~e 
meut:. n:.~:on<:.I pc---:u. 1.1 • .- \:m nem<! ci.n bras~ll·rcs. - que tm la0:ltr.:o~ 
ou marca de co:n(:-C!J G"l (~ ·;.::i·.::3- r~o d~ c:.;.:.::l.is ·e·bln_~e .. ro:; C'l m:'.­

"tria-, mu:ndla:men•e c:--:-:··~:-·.-:'1 e tos desfrute dQ favor- da isencáo de:. 
prest"zia.:iJ, pelo qu:! :.:.- :::.~ ::. in- impost~s e t.::::-:as para a imp::~rtc~io 
terna.cicnalmente ;.Je.,~i~;:·:'·;-. •.m de t:1~~u:n<'s e equipamentos nec2s· 

rem~ã!o que !!le este~! r·n ..... ·.v::::J a o:;j..ric:_:; p::-:-a a. :;.':.t.aliz?..ção ou a ex­
produ·ir, pagando 01 ,. · .::~:r_J .... ,1 t:a- -~r.·Ja C:J s:;u J:c.:que - p::~rque a 
tente <ie invenção tia ftL·mu~l ou dJ :<:1 p-:::ven~:n.:::n.e o excluirá d~ tal 
processo de fabricJráo ou adqulrin- c:..cc~~::i!a? Es :-tr-mo" c:::m iSto !9.­
do, no exterio:-, Co I:iJ:ra~ó:io es· voreCEI:d'J a. ·!!: üstr~J. r.:tcional ou 
tre.p.ze:ro, os ir.:e: j!entes e com'Ç'o- rep:-!::--:.c:a "' ;: .. L1.t11:io, s.:m eqüid::de, a 
nente3 c~.:-nc"2:~ do mer:rno rem~:lio. de c!lpit:ois m:.Stos ou estran;ei:--os? 
Quer dizer: o parágrafo único d? Porece-nos, assim, com a devida vê-
artf 7° do Substitativo p3...'1al!za e nia, que o re6ime p:eferívcl, na 
atin:;e exc:usiYamente os l2.boraté.rios matéria, é o que ataalmente p:·cva­
e emprêsas de capitais naciona\:;, Ieee: conceder a isenção mediante I 
po1s os demais, de ca.pita!s estran- exame de ca:ia cas-o, sem tomar a 

gen:os ou pred-ominantemente e.stran- nac;.onalidade dos capitais da em-. 
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. t d d 1 aJr o' t o 417, d 1968 'Ma.r.Jlho, .nostn1.rão que se zrata de! Ccnf.orme disse de inicio, nã.:> exa.-nqutza e aumen ° ~ ren a nac on equ ~nmen C n · e - I m·1tér1a. evident.mlet;tte mconstitucio- mmo os asp::ctcs jmidico-conMLtu ... 
e tuL renda per ca.ptta. Sr Presidente· , nal. I cwnaLs. E' matéria. da competência. 

VIU ' • ' Terei oporümidad~ de-, e.tn vézes di- de juristas. Já mencionei o nobre .:;e.. 
ReqUe1ro, na fol·m:t Re•nme-rt?i st~ 1.ersas ex~m:nar a p.:u·te própriarn-m- nador Josaphat Marinho, que fc~li-

Conclusões Jam sollcltadas üo Poder Exer'..lt~V'l, /te rm.Ú1ca ..c.a matér1a. E' o qt:a TUe 20u 0 a~.::.unto e terá oportur..idaQl de 
21, Em resumo, como conclusões através d~ :M.misté~~1 da •"t:.o•nd!!, a<s proponhO' a fazer ne::-te llli>~ante, ~o.m 1! iaze-lo, em vár1a~ oportun1~a~es. :\)5-

ãe3.t vo:o em Separado: / segumtes mformaçor~: : rúJiàas prlav~·as. nas estou ex•ammando, rapldam;::üte, 
, 1. r-m t:'J3 dafa. fc! entr~.~11t- ao E.!:i Um acs artlg:s e:;:ab:.-lece a ;maçfiu: f,) aspecto prático, para mo:.trar o p:::-i .. 

a J a ·::1da admitindo que a d-eu tal tado do Acre a qu~n~'.a de !~Cr:t:: .. 'partid 'ria durante ct.::is anc:-s pata 03 · meiro er~·o que o projeto de lei da9 
C"O~.::::f.o Ue .constJ.tuição e Ju~tiça 1:256.600,92 (um m::.hão, n ~nr.tos e di<;putlnt.:i> (<J-s carg:::s eletivÓs. i subleg€ndas con~éro, o primeiro (QUi ... 
te.n.L•a c.::mpctenc1a para se ~amfe:>- cmquen!a e se~s m•!, 'i~t•ce•1 -: f'rU- Assl.n, quem fõr c;:ndidato a. Gover- vrc:J, êrro de calculo dz tempo. 
tar 1sô1Jre o mérito do Pro~e~o nu- zcircs nows e r.ove11ta e i".is c--?n~u- ~nadcr a e::nador ou a D~putado, d"':ve 1 se oheC:ecic!cs rigoro5anwnte cs pra­
rne:-p ::.o-.63 e_ não ape~1a~ ~~bre ~ua I Vos), r~laliva no créd!t-o "GtOl'~ .... ;:..cto 1~ter m'.ae~'> particl.á~·ia c::m <mtecedên_\zcs a,.. G.U:i! me refiro, esta~n_cs ~me­
c-clHt.icuci:>nalldade e JUndlcldad~, . pela Le1 n,., 4. 783, ele ~3 d~ outt'vrC> cia de dois nncs. _ nos de deis encs }Jara a reallzac;:a., eas 

CJ embora. ~em levanWr a pr~l~1-~de 1S;J e ab.;;rtv peJo oe..:r"n> lWm?-r DJse'o c.ue cs Sr->. senadores este- ,convenções do !\.IDB- e d·J. A'R:I'"Sà, 
na..: de que llie falta. co,:npetenCia, ro 57.731, de 3 de fev~reirf"> da- 19fõ, jam. ai::ntJs ao cálculo de_ ~empo 51~e 

1 

convenções que d~vem lançar '>eus 
p:l: fu;:,:a da texto Lxpresso do Re- para pa~a.nento das drspe-s'l.""'> uec.._or- me pern1L> fazer: as elelçoes proxi- candidates. 

•gim:tn~o. para lhe ap~·esentar subs- rentes da Lei nQ 4.~9. ':!e 1 1 de junl>o m;::~. exrluidas as lllunicipa~s. vão se Resta t:abcr, dian~.e da ba~?~;rd}a 
titu ~vo; · , de 1S.J2? lrraHt.t.i' no día 15 de novembro de· de prazc:; para ir.s:criçf:.o de illl~'~ao 

c. a Ccmissão de Finanças, por! 2> ~uais 01 pa~ar.en~o: f:-i·os pelo 19.10. l'~a. conlmm!da:ie com a legisla- 1 que re estabeleceu na1 pw:ro3.a.ço2s 
nc.::IJ \'~t:>, se deve manifestm· con~ Estado do Ac:e por ccn~'-. u"(·~::- '~'~;~ f'áo e.Jc 1.::·al: o p;·c.zo para o -e~istro 1,'J.at·tidâri"l, quais o,s eiemento.> qce 
td<lu. ac.-; arts. _79't. ilJ e 99 d~.S~i:J_?~ J diLo? ~ • , ! I do c.:>.niidat~ c::::nrca se_:s m~cses an'.L_S. ê::-~5.:-- l~J31ln':r;t~ filiad::s 8s ~~~J­
tit~; J:vJ dJ. Comu~ao de con~~ltu1çao i 1) Cu;o nao t :r:.~Ht s!r.~ r ~~·L•C ,:. a :ou se, a, E. p;u!ir c o d1~ 1:> d~ ... 1a10 m~açõ:-s parüctar;ns, se e5t~ €X' ~:>r~­
oe J ·,1 • -~:1 , bem ccwo ao a ..r. 31;1 do: r:ntrz~~:J. daqurla Impatta•.!l't ~:: Es- , de 19'ií), cs partid~:; escao üabilltados , cia fci tran:f::r ~1a para JU-nho ue 
P::.:':~J-de L:;i nY 3(1, de 1gs3, li.guali tado c'? /\C)"r>. i'~cla·~c"~ ,q r:·l.5'1. 'a. regíc;t.p·· cs seus <:an<iídr:.tcs. Acon-~1S59. 
ao ~r~. 79 d!lqaelel. pe:o; Lmd:tmen- · SBla d2s Se:,.:.-G:;~. em 2:G\d.:- <:;)~ ... 1 à~ te~E>. ent:J~!"'nto, CJU~ o candidato só Ccnfes~o cem tó1a lea_!da:le, um-
to·;. e:t .. 1_:t l.Xp:J:-;los; · f lb33. - s:-nrd:or O."c.nr P'•'>'I!!'J. I oc:le r:::qu.:"r::>t o HU re:üstro ~m Ju:;- te. d.a. c.:m.fuF.=.o esta'-'::!~e~t.a r:Is. L-

L,·. c.J·J~:o aos dc_mais artigos -~ ~ :'":"? • ..,:--~·:---; .. ~-:-~~""1: tira E 1 eitcrr.l s-e ap~·;;)vado e1n COJ?V~:>n_ ~i•laçã:> revo!ucion:":.ria, j;::rc.nj?, !s-
aLú.l, t..n t:::.c:ueno num-e:·o-:- qUel' do •. , ., ~ _;_,.,., _ .,. ""· ; C'ãO, (lrf', ~e o p1·azo p~ra rC11St!'F~ t:s p~·a!'}S pra. a lrt.~le, que~,..o .._',L.B, 
p·_·c ;c~ 8 , quet d:J SuiFtituc~•·~. qt:e, (G t.~"'~t?_, 1 1 ~· '·:,c)··--· . \J , ~q . • _,t- · cc~e':;or n _) d·a 1.? d~e m'l!a de 1970, e eSJ,:"~ <almeni e- .na S~r!o ~e s~~:) T m-

:. "' ,. ~J,..,m na e-"3frra dJ. compe-! mrnto.:. ltuJ~ 1kO L- l. ,rt ~ o ~h .'l >J.a, , ôbno r.u"' a convcncao ten q_uc ser r e- J: a qu t~I1.ho a hC;"l.."J. a::: .. ep_..; .n-n .... ::l 5 ~ ~- ... d p· -en'o ,.,..,.,.., '"1 "' rT-.1;-· ~ ·~ ,. "'"' P'"n"' - ·· ~ ' ' . ter>; e ..,~ ... ilic da Comi.~yão e ·1- ••.• · .,_,. ~·- .~- 1 -·<> •• ) ·w :·:·• lo.:lli;;;.::.ja a11t~s. or~Bll!cs, t'm m:;s fU- '::1' nto c~~i preccvl).lüO cem l~ . .c.-na~-~;~ ~ii;~:a.~o~ncj a accm?J.nbc.r' riO.· S~"~-') f-c'bl!cad ~, ~ ~n s~g,·1:a<~ . ["'> a ·s de ebríl. f.:n 15 Ce ~l:J.•-~1 de j ~ã'J' pn:d .. L:ia. S~i c1u~ id ... lll!~r;. é a 
0 ... (r~~ 2-· ~ci1~-r::ír:o tia dvut:1 Com!.::- • deJ':>B!' ·&de.;.:~::-':>. F ·c'1d:'L' •' t970 CP;•f" ser realt:?::Jda a c.:mven~ii..>_, Situaç.i:'l c a J-Lli..E:."I!A, p~i"que o qu-e 
sã·,· d:: 2~~nomia, ao me:>mo Pnjet-o ro~.fa ..,r:;:c.---'IC'!l, rec•'J.;t 1 l'l'tr•;n~~ipala e•côha de caüdiC.ctos ::t G~v~r-'pncctT.a. n 33c.;J ir..:.tan' .. J, o :.IDB. em 
n'· t'1-G'i e ao Sa'J~titu'tivo da C?o·, caç:::~, ~0. s_: .. I_?.~o-~ ,a do. F'~.' a.::.,S ... 11- 'n:-·':-.-, ['::1~::::Jr, Ds~u'r>':!o, e~c. ~~as J Sã:l Paub, e, at:.Z-:iit:>, ~m ,t:~o c 
m:~Jt::> de con~t~tuiç:lo e Jusbça.,. ro, r,.~e·~ rL •. --,._·-L~'.: na '.= .. r~ · "?'\ e::2 cc~y:a_ç..:J, p.~r·s. e_ .n c!~ acOL.dO I país, é cutiar ~a. cr3an1Z1ç:.:.o, dcs 
ten:fo c,1 vis-La a fr-1·t:t e br~h:m!e ar. nem:.._,~ ,~·._:nn.r_?'_ ~? ·~_.:·· _o:-;~-tcU'1 a Ir!, s~ p~~e l)cn::!:--;;ar .. o,J ap~~- Di:·~~é·:-~cs mu:n.iCiJ?&ls, pc:que __ ~~.~3 a 
gl:!tl:·n~J~5.'J por t:a expedtd:t_e ql~e t?c''l F c .. Iü.~ 'Tnc.~-.: .. o~.;! ~I.': 1 :·r,,..~_. cn~~-tl~LCS JJ.:~1':.;.:;a;)J:t~t..--l:> .Jml/.3~tes !:::...'1-:':ar cand.~ia:c3 a ~~.::l.::U~,_a. 
n"') .,_. f-''..1. QllBl(iuer con~:::-;t9';i?.O. 0 Sr_. _!:'.;llffl"h A. -· .f'"l- rc'> fi lf!.' an'ec1~:...· 1:...a de d- s an ... ,. v:.ce-P.ceilo e Y.::!ZJ.::l~~~~,. Gt.)lS 

... s~I~._.C!r.s comls~5.2s. 17 da abril de ~c:~'J< _,1 -;::"'2. d~~ ":.,..'":':--. ':'' ·,·l e.:·~· , Ora. St>. Presldtr.te e Sr~. S<::n::!d.o- :;o~':"i,-ê.'> es~::.::> a me::r::s C:2 r:=:~s t.1<'-
19.~;j _. Argemlro de F;guetredo, ~,ar -~P;_'.c ~ t:l".= I~~ ~;2· ·:2._·,;.·.:. d? ·r~s. 15 t'J 2'Jril r.e 197D es,a a mc~c~ 1,..

25 
·ist:J é a 15 de nnv:mbro. _ . 

p -~~i.d~r.t" _ 1\Iem de sa.· Relator. 1 1l~tcu;:~3(} u.D. <::~nr2 v-:::, .1='."'_w:-:::ll n'J<: I nc: d-ei<; rt>1cs. Y.J.m.::s fb::Ir b:m c~~fl,u Ê' um ~u~r::> pt:::':.;.:::na .... \ Lo: i nr_:> 
~- :;;n"a ~-B,·ag::t:. _ Fzrrtándo Cot- t~rm:;; ~·J. ert. ... :G., f ... ?. n ·::·a b :)Y 1 ~o-p~c v -- 1,'\ !-f a ab· il .Ge. 1970 e~t.í :st~b::::::~e ·norma alguma, oricllle-;.1,0 

-. ' .. ". -.. s"a de Qu"lro,. -=- Car-1 CC'ns.JtUlr-:-•o, c, tnt::J~ ?l ,c: C•ll2 G:.JJt·- P. mcn.:-s de do,s a.lCs C:> di'}. em Q'J.el")""m• r,•Jo que vi a. "'~CZ.:.::> lL _ _.:>, 
rc.J· -- • , .. ~ ~ -· ' ·r· 'e ct' o·•• 1 ·J· ' p 'b'' inh ""~"" ") ~ ' "' 

los l:.·~. ,_bz;g. _ Joãr.J Cle_otas. - 1 c1 ~~a ." · .r~; .lr1Y1 ,."~.c").· ·o Pre:::~nt:- ~?-a ~-,..,u ·-:_c~~en_ca~.., 'l m::-:e 11: c.:::E.so 4e fill~ç~o. _,., •. 
~-I L~·u! _ can·alho Pmto. - F.c~ ~ 11 .1. ro~ ,a j_e,._ 18.1 ·_1 tb . .! con~.l~mar-ao do c .. n~ ~-·? ... ra~L"'.:lal, N" ÍJ-~:! reva .. u:1~nan::t o J: .... ~-::.so ~ . .'\rr -·r/ao. _ !.;ancez Villaça. Sr. D."'l)I~ad'l 'f:l•chd:s_ J:l"t"t· x1~a 0 projet:J ~~ Iet·que ics·~t~ll &s ~uble_ 1 de Íllircão crca. f:::ita a~r~vés d;, uJ_U 

(.,., a 1 nc<~ , .... ~.~1 '
1
" r---· .'1 . .,,. • .,.,," 1' ·~~nd:>o; e e>taOeJE'ce a cJ:-.::atot"ted.:~d~J .. vro u"' a Justiça. l!:ki~c:al rlüll-

A Ccr:-;is'lfo de Finanças, te-n~o em : tuir o Sr. o:;n~ 1 ?do . t\~_"'X3 :'l.(rr cos- r·:!. filic.,ã:> parUdária com deis -Ul03' ;~va' eq c~!re"'ava ao pa. t:co e 2.(1uê-
con~ideraçf.o o vot:o de_ ~·JtMla. do ta na t'='~~r.~.c,a cc,n:'isao .'~ .. ,.a. . ce- anteccjtncitt. ,

0 
qeu tinlla"m intel"ês'e iam à ~cde 

senttdm :Mem de f?a. dep1m na. :!u~. ( 0 !:."~. "7!"-~ ·':--:: :~-~: . Natural:nmte, o w~'Jte S~nn..:ior i:.u- do Partido, ass:navan1 o seu tí~u:o de 
nia'l de 18 de f>.bnl de 19!:8, por .,.us, . . . rico Rczc.Jde, que I:ao e.s~a presente el-eit..or e estavam fii:adcs. . 
m'.:-rttbro-:; perse-ntes, adotar r.quele vo-1 . (Gllbe~to Mf'rmho) ~ \ Pl· .... ~:df'11· · ~·:1i c'"lnt;J.-a:-g'.l~E.h!!r, .d~zendo v. Pela le

3
islação eleitorel esta fi.~a-­

to ttomo su parecer. , Cia _re~eo~u. hoje, do Pr ~ ll "l'' ·· • · W':ra. e.<:: ta ce-m c~~Jculrs rJ1' de-~ ':JUln~ ção cbt.dec.e a UL"U sistema dem~.a,-
c~ d omi,.sões em 13 de ab:il Renubltra. 1_1ensa~~m sob n? 16-68 a() tc-Jttp() o; prazo r: para o ~E-gtstro, d ... dame:;l~e ri,Jcrc2'0, que st.:. as flchas "j"'~a 3 a_: ~enador Araem:·o rtc Fi- (CN) elJ.c~~mi~hmdo l?roie·u_ do? r.~i! inicio, corn~ça. a la de !11210 ~e ~970, pa~lidtrias. E' nec·e~sário qt.;e_ ? pr-

de .. sd. .d t para tramt.af'ao na fo::-m.t ~"S.8!;:f'.er1- ·lm"." nlda 1mpede que t:<>se 1eg1stro tido d""S'"n~ dele<:tadcs esp~c1a1s, e:n 
guc re 

0
• Presl en e. de no art. 5-~. & 39 da J0mt:tuicão. pc%a s~r feito depois de 15 de maio." ~da ~~"'dOs mullicipios, e Esses de-

{f s-:: .• ERES!DENT'E! Tr~:-a-~e ,do f'r?jcto n° 15-CH (C:··n, r Mas, hfl. um prR 7"~ final, que_ é 15 fegados esp~ciais teJ·ã.o qua pro-curar 
( ~!zttJcrto Marinho) _ '3ô~-re a me- que mst!tm o s1steru:: ~ri.~ s:tblcg~n- 1[de _a~C.Jto, l?ra:w fat;.~ .• Qt.tem p.ao !'e :JS filiandcs, ohter deles 05 dados que. 
"' f dac; e da outras provldf:>nC\(l.: rf!{lStrar ate 15 de ag.::-:..o oe 1910, na.J C:J"'~.;r··n'iam ao seu titulo eleito-

sa. dois requerimentos de in orm~~ P_ara lei~u;a ,do _exp_e~i.:>r:t~ e d~-~.,_erá eJndidat.o, a carso \letivo ~1 ;nm. rai. ~ " 
çõe!l, QUe vão ser lidos pe',) Sr. ma!s prov1dcn_cw.s :nic~.a·s ca tral!'I- Pa:P.a se 1eg1~trar, po~em, no d1a 15 De pcsse dêzses dados tcf1Ds, rel.J.-
sect·etário, ):açao da mat~ria, prevt.~tas no artrgo de agõ:t:J, repito, é m1st~r ..{Ue h~ja cicnr..m a !ich-a. em duas vms, enca-

São lidos os seguin ~t~s: lQ da Re3C'ln~.ao do C_o~g:1'PU~ ~raz10- 1 c~nver:.ção ante~. Vlillcs di~er, ~m ~U.: minham-na ao escrivão cla .. JU'l~iça, 
n~l:..nQ 1-~7. P. Pre~ndenrst conv-;calnho, -ou - se]amcs malS hbe1a. ~ Elei~oral P. ara que êste conilra ca~a. 

Requerimento n9 416, de 19~8 s~ssao ccnJUn~a a realizar-.l'if' hoj', qnanto ao U:mpo. em Julho. conven- uma d"'.s fi-chas, para ver.iicar se es­
di.a ,25 de abnl, às 21 h')r<Js. no Pie- çtto tln ;~lho. Entrctan~. para que tão de acêrà.o cem o titulo. e-le~to-

Sl.'. Presidente: nano da Câmn.ra dos ~BJutrc1 c• . ..;. . a Conven~ao ap;ove cand1datur~, to-r- rai. . 
~quei~o, na forma Regimental, se- O SR. P .... E""~!D"''l .... :"'· I n:t-!'e ind~spensavel que c~ c~ndidat?s Verificada a identidade er~tre a ft-

jarri solicitadas ao Ministério da In- . -\ . ..... ... ...... ::'..c:l-e)am fthadcs à fgremm~ao par:ti- cha de filiação e 0 ttt;Jo eleitcral~ o 
dús)."ia e Comércio, ~~ravés do lns- (Gilberto M.armho) .-Tem .g pala- d:l'!'Ht com dois anos de fl_nt~c~dencl~. e~o:ivão eleitoral fara essa d;}c..:a-
titúto Brasileiro do café (t.B. c;.), vra o Sl', Senador Lmo de Mat~as.,Quando começa a contar dms an?~? ração em l)Illa das vias fornzcidas 
as seguintes .informações: O SR Ll""~O DE MATTOS· Se tornarmos cc:mo Jo:J.to de ~efe~·en- pe}o partidb. De pc.sse desta _via o 

· ~' · cia o m€s d~ JUlho, que esta~ at - partido a encaminha. ao Tn~unal 
1) Quais as quotas de c'lft.?. a que (Sem revifão ao orador) _ senhor estamcs em fms ~e abr;l - entao, _te- Regional Eleitoral que convocar~ ses .. 

o t:stado do Acre teve direlto, nos Presidente, c-onforme v. Exa.. acaba remos .apenas J!lalO e JUnho; 60, dt_as, são especial para examinar a f_il.laç~ 
exe1·cicios de 1987 e 1988 e. -:tuantas de dar conheciment:J à CRsa e à Na- dura:nt-e cs qua1s ~s duas ~gre,?ltaço?s pa.-!'tidã.r:.a e homo-1cgaJ.' a fi_li_aç~!o 
sacas foram entregues em '!ada exer- ção o Pre::;idente d.l Repúblifa l!nca- pa.rtidáries, que amda. e~tao :.esorga- partidária Hcmc.::::·,.ada e~sa fillaçao 
clcib? mirihou à ccnsijen:ção dú co:1g<'e.c:sc nizadas. pJ?iS a maio~ia Ctc:s Esta~<;~s pa-rtidária' fará um<>a.. comunicação ao 

2> Dessas quotas, que :tliantHm:.tes o projet-o de .~! qhe mstitui a sl'blc não tem amda seus _chr~tónos 1!1Ulll~l- Juiz Eleitoral do Municpio danC:.o· 
forttm destinadas ao vale d.l Juruá genda P•lr.idária, ou, mel11or ctiLo. ljUC pJ.is, as cruas agron·a~of~ d.~~po~m d~ conta da decisão. 
<mimicipio.s de Feijó, ra .. ~u.:.acâ. 1 e :regulamenta, tlOt•Ja'?' em verdade, já dois anos para prcc-::cter ~ fl!taçao d')S Pergunto a-os nobres senadc12s, 
CrUzeiro do sul), ao vale do Acre da legislarão revolucionária, c::tts+,it, que pretendem ser eand1dabs a go- quanto tempo precisaremos para que 
(m!lnicípios de Rio Branco, Xapuri em um dos Atos Complementares, a verm der e a s;maõo:r. . . essas exígêncías tódas sejam atendí-

. · · d S criaçM da subler;enda. Há a íflOVaçao d~ dOIS canqtdat..?s das? Ou a lei que cria, que re:;uJ.a_. ~:J:~\~~~ e aq mumcl'JIO ~ ena A matérla será, naturalmente, lon- ao Senad:> numa suble9;end.a, g óbvi-o menta a sublegenda vai estabel-ecer 
gamente debatida, e já é notória a que tanto a A~EN~ quanto o lADS um sistema novo para e:;:sa ~Jiação? 

3) Em que data foi entregu_;, no posição contrária do M.D.B~ Vamos a_ esta a}t.~ra. nao t~rn elet;Ientcs para Acredito é 
0 

que se vai fazer, m-esmo 
pôJtto de Manaus, a qouta refPrente empreender luta. pa~lamentar cum c~-- dizer que 1s ~ã-o seu:. rand.da.tos, po.;. estab3-!ecido êsse siS'"...ema novo que 
a 1968 e qual o preço por saca? dos os recursos poss1v~is pa.ra mo:trar que cada Pa!tidl _p;::.de ,-sco1her s-IS deve ser um livro para assinaturas. 

à Nação e em part.icular .aos homens candl.datos. Sao tres suble~Jendas. Ca- t 
t 4~ Q'!t_alh a ~:~:oa c~rg 0 tr~s~~fé de respon~alJilidade na V!õn. pública, da sublesendl_l com dois o"~_nd 1datos. 0 

0 
err;;~o J~~~phat Marinho - Per .. 

e,_ esp c O, 
51 · l9-GS ' que constitui êrro dos m'l:s gnwes a são seis candidatos. Com -:;e1s suple.1- lit"' v· Exa um ap8!'te? 

enviado B? Acre em 967 e , enn·e cria-ção da sublegenda. tes, sf1o doze cru;did_:,+::ls a.+cargos :;.ue n ·~ o:::. • . · E MATTOS 
portos de. o ttSpecto juridtco e comtitucional -sabemos- nao <'8...._ m111to orocura- O etR, LINO D 

Manaus - Rio Branco; será exatninado por jurj.itrs de~t..:t ca- dos. Não é só no MD,..q que nãJ .são Ccncedo 0 apart
1
e·Ma . h OS 

~anáuo- Feijó; sa. C-om relação a-o M.D.B, tamhém muito procuradcs. T?rnb<~m não Füifio O Sr. Josapha nn.,.!l -· ru::-
Manaus - Taranacá; "" -os nossos elementos qup C)r~.lH'cem me_ muito procu~·adm na ARENA, E não g!~;!l'~c~. de V. ~- ~~~o ~ n ~o~ 
Manaus - cruzeiro do Sul. thor a matéria. tendo à tren ':! o ·pro- há. tetnpo mat~rinl. r,_::-P~ltateis, ma_s na-o se1ao co ..; .. 
$ala das Sessões, em 26 de. abril fesror de Direito C:Jnc;~iturhm:d. n Está aí o nrime.ro reparo quanto àrrrados pelo ~overno. D~nt~o _da cha· 

de 1968. - Senador Oscar Passos. eminente C.Jlega Senador Josaphat part.c pl':itica. I mada ma>ra.lid:a.de revo~uc1cnana :re-. 
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petir-zs-ó. 0 o :.r-~ já foi r:::!n, h::v21·á 1 Há sUbre a 11zm requerimento de· sição e do G5v2~no se ~tenda;:em e_ 1 ~ ldéia de n~ Gonstit~içüo, ser m .. 
~In:_J:e m:"'..) · c: .. c a~g-ur:.. . .> cn.~~-:.:;.:uos. au~::ria clv s~. S2n~dor c,arl~s- L:nde.n- n~t~allll:~n.e --~::,~.~ t;-,mbem ~ .. cc~.o.·- i c_lmd~} um preceito: ~~raves do q'-_ta~ ~ 

· serzm r~;;: 3 ead.J.s, s 2~~1 (,:~::-.:<.'-:-.~ 1:1.5-1 b~rg: -~u3 va1 s::!r lldo p2!.o C;. 1<J Se-
1 

~anc~? c.:~ t:. ~-~-_,~~,~~-~a do .::~o.n~c.o., e i lldEr:nças da MatO:la. _e ~a" 1\-hn-rut. 
c'rit 0 -, e a~sJis 0 a-::·;::rn::> p:·-:::L:! 1•:n cic,auo. ua. c .... r_n_J.,J. t.u,_ ........ 1-'ll~_!ldas, no s_n.Ic.o 

1 
pude. se ~~r~Io1:1gar Iazoav_c~mcnt~ ?--'11 

l'e5 c;_u: t:;-;:l'L.:-.1 sl..:.::> c!:i~o.s :_:J c:n-, · ~rll ~cnc~to L ... J.1 o ~merno, pa~a CO.l• ~-r~s .. ant ... paar estudo. 
prcj::~o ci"J ·f.?l ct:c:::-.ra2.1j::> q'.!:" 8:"!_\J::-f E' l'do e a;;rot·ad"J J sc.;;uintc: I ~e a l~~er:1n·:_:., d::> ~~verno en:rar~m ~,!'<:-,;~. so~cltacro pelo G::ntrno, e lll• 

csid:~adcs LT~c-·ito3 n::> Par.~i .... "o._C:.:<..:t:;~ Rcqueri;n8n~o n'? 418, -da 19S8 ~::gmr des_,e~_--;_.mste. ~olor:so,..,.ver: 1Icu parecer, como está dit.:J, tam 
a d:1~a <iJ r2J":'itr.J. F::>i a,s:m:l flJ2 f~z . • ;:-cnh:so dt~-I ';t?. -- qu .. ° Con"'res~ muitr. reserva sôbre ê::>te p:ojet.J. Bas­
o .p.-::.::.:n :!- ant::r:Jr, m:.-j.~n::!- <>v, R::qucuo. DC} t ... rmos do 'l.:-t. 212, 1-e-'l"'o fa,.a U~l.a ~·.:...la~a::>_ na Const~tUI_ .-.a dizer, Sr. Presidente, que, n:sta al• 
oc~T' ;::r.J.::1:a-:-, d2pGi.s C.:::.3 e.::';"DZ'3 a~ tra s, do R::~>mento Interno, a retl- çac. nac;ullo ,q; ... de"t:"ria estar exclll. tura do problema do menor abancQ-
1'9"-· ; rada das :r::n:mdas ns. 4 ~ 5. da mi- sJvam~mte a~e,o a'Js seus trabaLhos , d d·l· q"o to . um 

,__, T- .,...--A"--~~ ; , ,_ ·,., '",. n'-" , p•--' t d dOffiéStiCCS L!-;<>"~::,tati\'(lS. naCO e 0 menor .... lll U n 1 e 
Q [~. L~~-O D.-:.. 1~. ••. · _ _,;--; .. 1 n.>a 2.Ut'l~l<., o.e.c~1ua al , '~ule,o e\ • "' oroje·.o que repete literalmente as d~s-

0'3' q~a!c;t.:.~!· mar..:-ira nobre s;~::.j'J~. Le~ Cla C~.n~a~a ~r;o <'1, dP- ,.9,•8. . A minha i:i~a. se.:.:~a que tôda.s vez . Po.s~çües de um decreto-lei d~ 1943. 
Ja-~ .. ~~lr.: ~'l::u.nho, o ncsso tL.er. e ~,ala das ,."es.oe~, 25 ~-" a].:ml de que os Lide.es Cio Governo e da O;JC- 1Quer dizer que, em 25 anos, nao pro-
prc· :Lar... . . ~ · 1SJ..,, - c a, l'Js Lmdenbe1 g siçã.o conccrctas.o::n, como no caso pr.:.- gredlmos nada em relação ao tra'.a .. 

O Sr. JJsap.'~at Mannho • • c a.o, o SR. PREnDE~TE: sente, lou\a;.1L:;;-me na própria pala- mento ao menor abandonado ou 6'e-
é p;-c,,e::ta:. i . ~ .. . ,, vra do Relato:, 11cme~1-do Gôverno e linqüente. De modo que. a meu ver. 

O ER. LI_~·? DE_ ::MA~}"C?S .: : .,~Gil,ber:o ··f~n~tl.~) -~m"' <:onse- re~peitado J:Cln. Opo.s1ça-o, em que O ésse projeto não deveria ter traruits.-
Oonw p~Llf!m~n,ares aa Opo.,.çao c ... - quen~,a G~. apiO\açao do I .. qu .... nmc-.p- tempo é cu~·Lo e que um aumenlo d~ do nc• prazo restrito de 90 dias. 
v-emc<> J::."Ct:-:s :::. ·. . 1 to. _sa.o rec1ra~as a 'i emenda." de p.e- prazo nãa iria, em nada, prejudi:ar 

O Sr. Jos~.--:h1L Jllannho - V. Exa. náno. _ 0., objetiro d.J Governo, então aí hou~ Do Govêrno é que devia ter partido 
te:.~ ~::..n·'J. l-tt;c;:--> assinalar _ap·fna.:o j P~ssa-se à vota<'ao do pro.1~to._ s~m vesse uma prcrrorração do prazo até l iniciativa de submeter a sua propo· 
qu:.l é a m:::::.lid.lde r€\Oluc:::-nar:a,, ryreJyizo _da~ e~-endas da Com1ssao de mais da m:-~ade a.c; decorrido, no' c as:.> .::ição a um prazo mais longo, ou me-
lW c2 :.o. ll..e-1;1S\açao ...,oc.al. até vinte e três dias, quando de qua- lhor dito. de não pedir que a proJ,:o .. 

,o ER. _ ~I::\' O DE MA-r:_ro_s ..,: 0 SR. MARIO 1\IARTIXS: renta e cinc.:> d.as e de quinze d;a. s, .:ição fôsse discutida e debatida den-
E reallr. n.e o c1ue 'i-'"3-i_ a.__cn.Ec---. . quanci'o de tr:n~a dias. AEsim r o.:' e- tro ã·o prazo restrito assinalado no 

.- QU~!~d:.> c.c:1p~ esta tnbuna. pa~a - Sr. PI:es1dente, peço_ a palavra 
1
. ríamos aperfe:ço:lr 0 projeto mas e.>~ Art. 54 da Constituição. Entretan'o, 

:m--::-:.ra:· acs .n:::b1es pare? _e, p1rt~-! pD.ra encammhar a votaçao. 
1 

tamos submetiC:os a um regime qua~ não Ee trata, evidentemente, de uma 
cu',~~mên~~· n[1que~e.s que m.-e~~·am o 'I o sn. PP..E<:.;IDEXTE: 'se que penitenc~ário, em que não p:J- lei definitiva. Esta é uma lei de tran .. 
p~. l..do s .. u_c.0!11Sta, a AR!~-•"\ A; ~u I de-mos sair d«,.e prazo rígido nem pa- sição, é uma lei de emergência, por-
na') o_ f:1,~ . ..) .. \-:me-rc-::? ~e-;y.e~-<::2! ess:~ (Gilberto Marinhol :-:. T~m a pala· ra melhorar, ccJr.erar com 0 Govêrno, que a Lei 5.258, de lO de abril do ano 
prazo::; ~~:q .... , se hfl; d.L~:~L ... a.~s pa . ~'m o Sr. Senador Mano •• Ial'tins. ccmoseria 0 ca.:..o. o próprio Senador passado, votada pelo congresso Nacio-
·n\ ? .... ~DB_ lambem ~~ .. ..,Pl-a .... a O SR. lUARIO ::\IARTINS: Alays:o de Canalha apresentaria até nal e sendo autor do projeto o sau .. 
ARK'I"A e, c~mo b€m ac .... n .... ~u o n..-! um substitUtiYo que talvez fôsse me- doso Deputado F-ederal pela Guanata .. 
b_rc s::;;dor Jo-s~~h::tt -~I·:l':-~llho ao: (~~ra cncamin!zar a vot.:zçáu 7 sem lhor para 0 País do que ê.sse proje~ ra. Meneses Cortes, é uma lef desti· 
tmal, t~1:mnaüos c,se?'. P Ji~ • o Go- rnlsao do orador) ~ Sr. Presidente, to .. De mod-::> que e.~.tamo3 obriga:::-03 nada a um insucesso absoluto, tão 
vêr~? va1 se en-ca:·:2g.:-,r ~; ~!~~- a s::>- 'realmen~e estamos . s.endo convoca_dos a, conto~ me 0 próprio Relator reco- grande, que os Jufz~ de Menc-res da 
lUçJ.~ da m~ral revo,l!c .... na.w, que a aprecJar um pro_1eto que P d~ ml- nhece ac~<tar is.o que não é 0 que Guan1baxa e de Sao Paulo - e sâo 

· se1·v~ra ,.par~ ~-- A~E:.l_~- e .~r~ . .,~, 0 I ciativa do Sr. ~residente d:t República convém, m:1.o;; que será um pouco me-', ésses, r~almente, os maiores c~ntroo 
W)__.. J,t f:.n ~~.:ollll c e -~~u c..,n ..••• Cl- e flUe. nn vcrdrode, encerra 11n1 grande lhorado com as emendas que s. Exa.

1

1 do Brasil e, naturalmente, os ma..;s au .. 
do ce GU2 H!l s~ repe-tE·. nte-rêsse e np ... Jeva a um meticuloso apresentcu tor1za:ios para apresentar quai.sqeer 

E-:: leu dJ ac·Jrdo com o nJ'J.;_o S"'- · ;;-<;;udo Fóbre a mat-éria. ou pelo menos · reservas ou restrições- e soliCltaram 
ne.dor J_·sa~hat_ Marinha. ~r.~1c:c:.n· 1 ~ i<>so nos deveria levar. Tr~ta~1d-0-sa d~ ?Jatéria de tal im- da Presidência da República a revo-
to,_e.,~amc;, a~Ul numa t~n·_ V~l. Pr:- Pretmd~-se, Sr. Presidr.:nte fazer p.:>rtanc:a, Ciu;:l s-:;Ja colocar ~m me- gaçáo da lei e o restabelecimento da 
mn;.J,_ ,.-nKs lutar par a.r;nc-,~~·"r_ (!Je a'tna(.'êf's em leio;: 1.nteriore.i a pro- nor d~ 1~ anvs P:·~, sem anuencia da leglsl~.ção anterior. 
o p:c::: J LU sublcgenda c u:Jt::t m1o- ')Ó'>ito r:Js medidas aolictVf''!' a me~ autortdac·e, do JUlZ de menores, em 
ralida:::;:-, t:e não é só antljtmdic::> e 11 .,rc:; de 14 a lR [;ncs,, pe~a prática companhia r;.té C:3 criminosos adultos, Poderi~~oo. até. remontar o cha .. 
inc:::rutl,u;:::cnal, é imoral, F' tiver- rj; fatos definidC'S como infração o que fe:e in~-:iramente a no.ssa res~ mado Cod1go de Menores, de 1927, em 
mos pr.cs:;nt-e qu::> t•m d:Js p:;J:m al- '1-c"al. ponsabilidad.: c a nossa sensibilidade, cuja t!laboração colaborou um homem 
Cfl11\3dC.s p2la c!1am:::dn R::>-..~<ur:::.o Ezndo mrnsa':!.:m do Govênw. somos tcmo'3. entre~a:.LO, que no:; render, n[o que S!~ tomou notável pelo seu traba.~ 
d~ 1f:61- .. fJi a luta contra o qu:-_ c:_:-1-

1 

.:br:o.st:los a ap•·e~~far a matérta de uma ao argume!,lt:>, n.c.s a um calendário, lho er:1 favcr _do m_en~r, o Juiz de Me· 
sklera.vB."'ll ex~e~q de a~;.'M;'l~-n' maneira oue laii'E::>: não sr;oia a mais I a uma folhmha. ro:.que a isto está re- nores do entao DJstnto Federal, Dr. 
partidária~. eram treze os pa:·t·::J'3.1coPveni~nte. · duzido o C:::!"l-;~·~-,:o do Brasil. Nto Me!o Matos, criador ào Juizo Especial 
com uma p::nada, o P1·esid:.n.~ ua E 0 próprio Re:ator ·ia matéria, o tEmos m~~mo op:::nunidade ci'e ouvir dJ Menores executado ainda com mui .. 
Repúbl~ca :.:-r.bc.u c:.m os t:·~L.! JL ·- 11 obre senador Alovsio d~ Carvalho I os parecens e de-poimentos de pe:;.~oas to zêlo muita devoção, com grande ps­
tidc~, €!1~:r..:'~n:t-o que dois 1 _? olvP- no par::-cer oferrcido, chama a aten- categcrizaC:as. de autoridade na ma- pírito públioo, por um ,iuiz. k1mbém 
riam o pr:::JlEma. A~or~, Hn1 ~~ ... ão para fo;se ctealhe, aiPm de fazerl1 téria. . muito saudoso e ilustre, de São Paulo, 
subl::~:::nd~'3 que, na~ real:daj"· . nao uma apreriação bem estud.ida. com D ,., " ,., h o Dr. Eduardo de Oliveira Cruz, que 
são su'J1-~."':1'jas, sao subpart1do.s, ··e] ação a0 artigo c ue se quu modi· e mo ... o qu~ yvu &compan a: 0 p_a- r-ealiz<m u ·d d . ..,. 
trcnsf8~r...1aj::.i os dols p:utidcs em ficar. Com a'Utoridade. S Ex~ in- recer. no encJ.mml:::.ament~ de \O.aça?, a elando :- vel a Af'lrO sact>rdo.IO, 
sei; r;U-:! t::;{.J vigÊncia de al,:;t:n.c yoca, inclusive, :iepoimPntv de emi- do S~. Rehtor. ~stou mteiramen,ae ,.g tra ~r~ o. Gov_erno, para o po .. 
me~ p:--1-a rf:ito elt:!itoral. Tenn!- rtentes .iur~fa~ cnmr c D"'-f:'"r'bamado; de acordo cc~ o Lta~alho de S. Ex., do' ~1;1~ r s "ms_tttujcoes, em benef1clo 
.naC:.J. a e:e:rã'J, d;;saparec'i'rão êssell Bulhões dE" ca..--?alho, para concluir com as resenas e cnti~a.s _que S. Exl.l -.o d~saJustado. 
par:.:::l-::_. Is~o é uma im:.>ralida.de, fl::. "'U~ o projeto ni'io ~ o ideal e seria al?resento"J. cm.1 a elegancia_ que tcdos .Com êsse p:msamento é del o pa-
pito. me~::mo pP~-3iwl rle grand"" .. ~pares. se n?s lhe rcconhec~mos. ApOlarei tam~ recer favorável ao rojet.o mas co 

E.-a, s--. ?r:::siCPnte, neste l"1sls.nte a Casa tiveese ~ernpo pr•·a apreciar bem ru; fm~ndas de~· Exi!-, novan:en~ es I' P • m 
0 ql':c c!:,-·"'· a rl .~::r, fX""fl'':1""ln:::~ e.::- 'al matéria. t.e e fa~enr.o um apelo ao Sr. L1der la p.rança seg11ra de que possamos, 
sa. J::arte pt.\t:ca, para mcstrar ue Senador ao Ç1·?Verno qu:n::lo ~e fala t:mt1 em dentre. de pouco, modificar ~s·a Jel que 
já. cc~n c:; doh an~.s lh~:J::: .. nadc . ., c~~"'al~o~c~";,ator da '11<t~~~r;;o a~{ mut_Irao. em c::mu?l::ao, em trabalho estaml)s votando no moml'!nto, e da-
no pr.J:~~c. a ri_g:::r já es~amc.s dm- 1 1 cOnJUgado, no s:mltdo de quebrar es- 1 . 1 ; 
_ 0 d ''e ,_ .-,. h. , ..; Infelizmente, a :nicitaiv::~ E'gis at va sa idéia de que a Constituição é in~ qua consegm, a raves d-e emenda, eU-
..., e. ~. p:~.) Jil cs . .::.tnos ccn ar. ... c: lDfeli'!:mente, a tnil'ia~l-m 1e'!\s - · · - · · dl T 
tt:np. As:im. qua!qucr c3 n::I'da1n Jath·a do J.!inistério cl., Justiça tocavel, desc.e c,_u~ .s~Ja matena desta mmar um spos1 IVO que Tl'P. parece 
que n~1 e<;t:oja registrado qm:- 1,a C!l!'ente de qualquer idéia nov:1 ordem, qu.; f0''3I:::nhte resolver pro- .inteirrmente absurdo, aquéle gue per-
AREYA, q~:?r nJ :\IDE, d~n~ro C.1:c:;e i s.Jbre o árduo rroblerr:r. cing-e-se blema d::>~c:;;!_1CO do Congre.s.s~. de tx:a-llmite ao Juiz de ~'.1:enores. em casos 
rigc:-i<-mJ doo t:'!llpD, já n?J pcd" ser I a repetil'. em 'J:Ja P',rç.ãC' 0 De- b~lho leglsl::tl\'0. ~m que sena admJs- excepcionais recolher um mPnor de .. 

_ ·mai-3 cand'Cato r:-:Jroue não •::m r'Jn.- 1 1 . rl d 'UVel a pror:0"1':'80 do p!'azo, desde,. . .. ' . , ~ 
diçóes Ce fi~i:tç-ão. (.lluito l;~;.-1 .' :Iu:-: cre.o- E'l nQ "'· 026· "' '-1 e no- desde que os líd~rC's ci·o Govêrno e d:tlllf!que-:1te, cuja penculo~_d:de .eja 
_VJ bem!J .

1 
vembro de 1941. Enviada para Oposição f'"'.tivc-~em de acôrdo. _afmmda, a um Estabeler1m nto 1 ara-. 
vc~acii.o no "'Ul'tO prazo d~ noven· . . . criminosos adultns, contantlj que em 
tn días. nrc; .frmns ct~~ .J!'f. 54 da Se_I que- 1~t1 d::.neJ_lderá mmto do seção especial. 
Crnstltt:i"ã'J Federal. nenhuma Presidente da F.::'publ:ca, mas sei que 

(Qflberto ·'"-farinha) - PJ., n -~~ à apr::!clarão porrn~nri7ada llle pôde nrm todos ou e t:-:t.:m àquela port-a I EspEro, portanto que o s~-nado 
O::.DE.:\I DO DIA ser feita no ·apc:o de quare-nta e vêm de má:::~ v~:i2.s. Acredito que o ,aprove 0 projeto com as trêY. e-mendas 

nem l: cin('o dio<; anP rabe an senado. Congresso r.o::h·:·a se-r feliz nesta ini-1 . 
1 denlro daquele periodo. Fntre re~ ciativa. ut 1:;:~ bem! Muito bem!) que BJresenteJ, mas o faça certo. de 

Votação, em turnfl li 1ico, do jeitá~la de p1ano, no:- impróprias que nio estã votando uma tegislação 
Pro;eto de Lei da CâmG1a n' 41,1 as suas preceituacões no estado O SR. !'I!ESI:DE~TE: definitiva. Ao c..,ntrário disso, está 
de 1S58 (n+? 1.04.2-B, dP. 1968, na atual dos critérios sõhre o trnta- 1 · h votanto uma lei ::tue m-elhora 0 que 
Casa de origem), de inimatira do mento do mt>nor infrstf\I Oá o (Gl bcrto l'.!ann o) - Em votaçã:: 
Sr. Preside-nte da Repú.t•lica, que I nosso grande E.:;me:--aldin{ Ban- o proJeto, ~;;m P='':'JU~zo das emendas. :8Xiste atualmente, votando uma lél 
altera a Lei n? 5.258, â'? 10-4-67 deira, morto Pá oua-:-enfa anos, Tem a p:t1::n-ra 0 Sr. Senador J~lov-lco!D o propósito de aprimoror e apcr-
qu~ diS;Jôe sôbre meti~ à! • aplicá- dizia. no seu tempo. ,:~ue "para o sio de ca:·, a'ho. · feiçOat, de futuro, o tratamento do 
ve1s aos menores de 13 anos pela 1 menor, o mínimo de r<:>,--,~e»são e menor desajustado e do mt~nor delin .. 
prática- de fales defin·:hs come o máximo de eduracão"· e Rrei~ O SR .. ~~L0\:'510 DE CARVAL[~O· qUente. (Muito bem.) 
infrações penais e dâ ,.ucras pro- tâ-la. como f'Stá, visto que melho· (Sem ret.:isão do orador) _Sr. Pre-
ridências, tendo parec~r. sob nú· ra. ainda assim. Eôbre o oue existe 
mero 342, de 1968, da c.: nissâo de optamos pela anrovacfi_(), sem em~ 
Cor:siituição e Justiça, frtvorável. bargo das múltiplas !'esPrvas ao 
c.om as emendas que C'ie1 ece sob I seu texto, como, de resL.-,, ao seu 
ns. 1-CCJ, 2-CCJ e 3-t:c.;. sistema. 

A discussão foi encerrada na sessão Ainda ontem, Sr. Presidente. tn~ di­
nnterior com a apresentação das rige ao nobre Li der da Maior: a, Sr. 
Etnenda'i de ns. 4 e 5 d~ &.Jttoria dOf1 Daniel Krieger, mostrando a conve-
81'. Senador Carlos Linden~rg. niência de que as lideranças da Oto-

sidente, agracirço as generosas refe~ O SR. PRESIDI:~TE: 

rências fe:tao; pelo Senador· Mfi.rfo 'OiliJerto Marinho) _ Em votaçãc 
Martins, e estou de acôrdo :-om s. 10 projeto, sem prejuízo da~ emendas 
Exa, em boa parte de sua expos:çz.o, I os Srs. senadores que o aprovan: 
sem participJr, todavia, de certa ve- queiram permanecer sentadc.s. (Pau• 
emência d0s !-.eus ::onceitos e das .suas. sa.) 

afirmações... I Está aprovado o projeto. 
·' - "'f' 

. ' ·--
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dor .A .. C:2.:b::-:to S<"nna; e. a:· ator:: J ·----·--- -----·-·-· -- ·----- -~ ~---

E' 0 seguinte 0 prr,.,eto a11 ,-o quando a mu,ta. ft·r ;lJ:lPrior a 2) de 1963l. do Proj-2to d~ Le! d:>Senad:> 
vado· (doisJ sa':ir ... J..>·.·.1~:o.:~.1c.:; vigenles,n9 75~ cl~ 1967, _q?e _d..s~c~ s~b::::õ> <J'> L)::")l~ c.~:J. .:.;a mund;) Parent~ . 

D~a3 .:::J. 2.3 e 26 de ai)rll d.:> J;:>6$ -/ 
.\.)::-2-:en,.:::-:à~ de emendas, p:-r::mtr::- a. 
CÔmi~sã~; 

• I na região." · traJalil-:>s d:! v~g:_lan,c.a t!"n nav10s, e 
PROJE:I'O D"E: LEI D.<\ G!11'IAP.A / • ,. f ··d I dú ou·.ras l)l"071dcnc.as. 

NQ 41 DE 1963 Art. 2Q O vr: Jr c.a mu .•. l. re ~11 a I 
2 • lno art. 128, § •;q '""lo 'J-3c:~·:o nume-

I(N9 1.042-A/68, ?a Casa (e origenü :r~ 17.943~-~, de ~2 ~~-G:.I;u:1t;:?. de 1927, PHOJLTO !JE LE.I DO s:;:-;.ADO W' 
(D ... t' rl P 'd Le nao p:x:Iera ser '.1fe,._r a n .ade nern 16, ])E 1953 

n:a 6 de ma:o de H1S8 - R2J.:;liàO 
àa. C:-:.n:ssJ.o para aprec:ação do pa­
::ec2r do P..e.!a.tcr, às 21:00 h::mr::, na. 

'Baia d~ R~'..llllées da Com:~são d~ R~-e IDICHl IVa. . o res1 enL superior ao dôb:·o cl1> saUxu.-mínimo 
da. Republca) 1 vi~ente na Re~i;lo p"Jr menf1I admi-

lfltera a Lei nl? 5.158, de 10 de abril tlrlo, aplicada e,n dóiJ:ro .10 caso de 
de 1967 que dispõe sôbre medidas reincidência. 
aplicávdis aos menores de #18 anos, Art. 39 Na fi::;ca1:za~ã.-:> d€ menores 
pela prática de jatos definidos como também são n-Jn~J:ê~P.n~:s ·~::. m':mbros 
infrações penais, e dá .Jutras provi- do Ministério PúlJ~iea, inj.s<:riJ?madB;­
dências mente, a quem ~~c~m <:oafü,.IdOS di-

reitos de livre ingr:o.:;::o ?ffi tôdas as 
casas de espetácU!-:)s, tea .. .l"os diV:e~­
sões, estabelecimen"os ..::ine:natograh~ 
cos, clubes socia:s, ~alõ:?s tit: jogos, 
pracas de esportf.'S. hinô"!romos, asil~s, 
fundacões, hospih.is, ca ~a; de custódia, 
depósitos de pre~os. Aionu!lJórios, es~ 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os arts. H', 2Q, 49 6Q e 15, 

Í 2Q, da Lei n 5.258, de 10 de abrli 
de 1967, passarão a ter a seguinte 
~dação: ' 

"Art. 19 Os menares cte·1s nnos tabeJecimentos rn1c. a.d"'ite.n trabalhos 
ficarão sujeitos, pela_ nrática de de menores e de ··:r:b..:ação profís­
fatos considerados infrações p~- ~ir•nai. 

nais, às normas estabele .. :aaas n~s- Parágrafo único. o •nPn·bro do 
ta. Lei. YJ:lnistério Público •. ue ·nrificar, el!l 

Art. 29 São as srtgttintes as I sua fiscaliza~ão, r.ualr.uer 1rreguian­
medidas aplicã.veis aos ,ncnores de dade, dela dárá ccnl·~~·~, ~tJ.t.(' ao Juiz 
14 a 18 anos: de Menores da. ··ne:~Hêade, <ie-ntro de 
I- se os mõtivos c as circuns- 24 (vinte e ouatroJ 1 ·"=-~s. P d:l.S pro­

tâncias do fato e as condições do vi~lências que far<'m t··nra·1::-:<. 
menor não evid-enciam pP-riculosi- Art. 49 Ec;-ta ~ei en·l~,t f'm vigor 
dade o Juiz poderá deixá":""lo com na data de sua. ryub!ira"â'> 
o pai ou responsável, confiáwlo a Art. SQ Rev~?.1.Ir.-t'! as rlJsoosicões 
tutor ou a. quem assuma a sua em cc-ntráríG. 
guarda, ou mandar interná-lo e_m ,..,.T . 
estabelecimento de resduca~ao O SR. l>RESIT:E.. L .. 
profissional e, a qualqu~r tempo, (Gilberto Mari;zJ;o) - !:>"'m votação 
revo~ar ou modificar a declsão: ::J-s Emendas de r~. s. 1, -!a comissão 

II - se os elementM referidos de Le~íslaç"à-o so~inl, 
no item anterior evidê11c!.am peri- os senhore-1 s~n· •''"·'":''> -~.~~ ~o; apro­
culosidade, o menor &erã int::orna- vam C1ueiram p:!rmo"J.ec~r sentados. 
do em estabelecimento adequado, (Pausa.) 
a.té que, mediante parecer do res- Fstá. aprovada. 
pectivo diret~>r ou do ór~ão admi- A matéda v!'J ~ r:cr1is;A:> de Re-
nistrativo competente e do l\.finis- ú"àção. 
tério Público, o Juiz d~.ln,re a ces­
sarf..o da periculosidade. São as se;1';•''"3 

aprovadas: 
a<> emendas 

§ 111 Em cases excar;cionais, o 
Juiz pcdzrâ mandar :nternar o 
menor p:Jrigoso em seção de es~a­
belecimento destinado P. adultos. 

JDffl:'DJ .. 'n ~- C~J 

Ao § lQ do nrt. 2? 
até ou"" .se.ja dec!arada a ces"t'~"!o Sup:ima-sc. 
fia rr~.,.icul~sidad~. na forma d1> 
i~em TI dt3te <trtigo.. E:viEND~ N9 2~r~cJ 

§ 29 Completada a ~:>.ioriciade, Redija-se assim, in tine· 
sem oue h~~a sido d·~·~arada a '' ... ou -mandar 'ntcmfl-lo em est.a­
cessaeãt) da periculosiJade obscr- belecimento de r~educar.ão ou profts­

~""" var-fe-ão cs ~~ 29 e ::º do art .. 79 sicnal e, a qua1 qu<.>~· temç.l'l, rev<nar 
do D2::r~tD-lei nP 3.914, de 9 deior modificar a j:ci-::lo." 
d~e"'l"!bro de 1941. "t:"'"'I""""'"'.,.D ..... ~.-, 3 c~· 

n:sc'ls.:.ão, em s:gando turno. do la,õ?s Extcr:íbres; 
Prcjeto de Lei do Senado n" 16, d::> I n:a 7 de mala - Apr~s'õ.ntaçê.o dO 
1963 de autor:a do s~·nhor s~nador pn.n:c~r pela Comis:ão. 
Aar..h S~einbruch, que- declara de uti- n;a a· de maio - PubUcaçà::> dO pa• 
li.dade pública a ''F~dera~ão E3piri~a lrec:r; e 
do Esl ado do Rio de Janeiro", c::~m n:a 1;) de ma:o- n:scuor~áo do pro­
sed~ em Nit-erói, Es~ado do Rio d:> je-to, em S€3~:1::> _Conj~nta. às :u 3~ 
Janeiro, tendo: Parecer, sob n<? 287. no: as 1prime1ta d1scussao). 
de 1!188, da Camíseão - d3 consti- , V 
tu;:ção e Justiça, favoráv-el.. ! 
·CAT ENDA'IUO DOS PROJ"t>'TQS E:\1.! Proj2to de E.nen.:ia à Con~>ti!"ulçàO 

'T!..JR~l\!ITAÇAO NO coNG'RE."SSO i nQ 2, lie 1Ues \CN), _que •·sup1~.me 
N ~CIO:-.JAL o Ar.!go 5J e seu para!?rafo un.ca da 
· l Cc.r.s.t:tui~ã::l." - Presidente: DJpu-

I 1 .a::.) U _"~:;S..!S Guimarães~ R:~ator: 

j • d L · Q 13 d" J063 (CN 1 '., 'J..::ado J~~é Lín:icso. 
Prc 2•0 3 21 r:- . v " f 'i IJ: ... ~ 24 25 e 26 de abril de 19-!':3-

Q'..!3 ''"f(..cla!a d~ mt~:e~se da sega- Aoze~~'1·~· .. ii:J de emendas pe~antc a 
rança Nac10nal, nos termos d:) Ar- c· ; ·- l . r 

16 § I ' AI. '·B" da Consti om.ssac, ti~o _ , -· .. m.ea ., · . i - D~a 2 de maio de 1968 - R:'J..llfiO 
tmçtlo os Mum.ciPlO~ q.~ .. espeCif _ca. e da ccm..ssão para apreciação do pa­
dá outras provH~ncms. ·c..- Pre.?Id+e~: rec 2r do R:Jlalor às 21:00 h:t;as. na. 
t~: Senador _Jcse,.. Lell~, 0 R~la~o-' Sa:a de R::!l.!llfôes· da Comissão de :Re• 
D"'""utaC:o Jcao R .... rr::a. J -, E· •eriores do S.,nado F"d"'""al• "-. 24 o- 2" 27 e 'l9 de ab'"il de aç:o.s .t~ . - ~ .;. • 

l?:as ' .. ;:,, o,._ •· ., t'! ~ .,._ n:a 7 de ma1o de 1968 - Ap~·~r:n-
19CS - A~res.en,_a~aJ de em~n'-4as, P~ 1 tuçtn do parecer, pela Comis.<:ã::; 
ran~e a ComiSsno, ·- Dia 8 de ma:o de 1968 - P.1b~ic1~ao 

Dia 9 . dt;_ mato de 193~ -: Rzumao I do ~arecer; ~ ' 
da Co:(l~sa~ para "'~prec.a.çao ~o p~- Dia lS dZ maio de 1968 - n·_,ç:.ts­
rec:.2r (~0 ~ ... l~tor, """~ 2 1,0~-c:_ho.a~ ~a., tão do p;o;eto, em Sesslo CJnjullta, 
Sa.a d·w R.~ruoes da Coml.:..ao d ... F. l às :!1 ::!-3 hc:as G?rim~ira di:~'l'":::lt:>>. 
nan':.as da S:nado Federal. t 

Dia 14 de mab de 1963 - Ap~e--~ VI 
sentaçf.:> do pat~cer. pe\a camis<;ào. P·· ,.,t de Emznda. à conJ,ltu~ao 

D_ia 15 de mr..i.o de 1:338 - Publi- !19 3~~d_~ 1058 (Ci't), que ''SU'J~im~ O 
car·~lO· do parecer, e ; ; r d Art.g 60 da C"n ,- 1.1·"-oJ • · 22 d"' •o d" 1!)63 _ D:sc:.IS- !•nc.so O o. . . v S.l ·-~a-, 
_Dia --: .. ma. - .... - 11 • I J dã o:Itras proVIdenmas." - ?:cs<-

~ac .. ,C~~ proJe"o, em s _ _,sao c ... nJunta, d::m~e: S:n:u!o-r Nogueira da G::ttna; 
as ..,l,.,J horas. ., R•'a'o•· 8'"ador Anton,·" C"-'~s · " rm· ' · 17 d"" abril de 19JB· ... -~ • • · ...... U" ... l- • p_aJ> ,-. c.o. - ' D!as 21. 25 e 26 dz abril de 1!""Jíl -
e, Térr.J..n'J .. 27-5-68. I Ap.:~-.-~n•.::.-;ão de menda.s, per~at:! a. 

p:!QJF.TO DE LEI NQ 14. DE 1938 Confb:f.c; 
(CN). QUE DISPõE SOB"RE A RI:- D!.a 7 de maio de 19Z3 __.! R;:!U!lliiO 
DLCAO :C JSE::çÇAO DE ll'IPOSTOS da. C~mjs_;:r:.o para aprec:açâo- dO p:t­
NA. r:.:::lQ:=tT:.Ç.b.O E NA I2iPOR- !~é:er d~ R21B;~Or, ãs 16:C9 _!I::n&.s, na 
TACEO.. Sala de R:JlllEO::s da COffilSS::l.':> d~ -R,e-

p;csU~nte: _Wil~Jt. G:::nc:a~ves. la)g?: ~:~t:r~~~ ~~ ~~~n.~ Á~~:::;~~: 
R?lt!.~~r: ~o-m Le a,. i 3 d".! ta':!áo do parc::c2r, pela ComisS.:.:; 
D_las ... 6, -..9, _3l! de .... ~ur I : 2 e.. D~a 8 dz maio de 1938 - P'.1b' .['"dl;ao 

mr.JO< _ Apr'""'~:n_t~. a~ d_ em-... ndas, 

1 

::lo pa.rec:r; e 
pair_nt:- a Ccm~-1sa ... · ., ,~ , _ D~a 21 C:J me:l~ de 193.:: - n·ocr.ls ... 

~>:~ 14 do m':.o -~ R-t,JlLa'J .. da" Co 0 E'âo do prcjct::>. em Se::são Co~~J.nta, 
ro1s~-o p~ra a:_J.ec.a~::t:J. c..o pa~ec-r d., 1.~s 21·30 b::~ras (Pr~m::lra dis-::u::;5.-:JI. 
Re:atm a5 21:CD heras. na Sala d~ · · 
Re"Jniõ~s da Ccmi:sfio de Finmças del \l CG~H2".5AO P.ARLA ... ,rE~ITAR I}E 

g 311 o ,Juiz poder i r:ujeita.r o .c...\t.ll!..r, 11.. .L~· - .-<.} 

menor de3li!:;adO, em v~rlud~ . ~e A.o art. 3Q e seu pará!;:r.i.;·o único, 
cessacão da periculosidadl• à V13"1- suprimam-se. 
lância, nas condi~ões e JlPlo prazo Se11~do F:!d~ral~ _ IN~U:f:RITO 1\ITSTA 

Dia 17 de maio - A9rts:-ntaçao d-::: ·-~• _ ··-' que fixe.r. e cessar o desUga"7lenlo O OR. PREZ:~!C::':=-:: 
no raso de inobservância da5 cem- (Gilberto Marinho) · - O.s i~ens 2 

. " pela comissão· Ccm • .:. ... ao FU armentar de Inqu;.~-
pa:)~~ .. rio de ma!o _ 'Publicação do ~ ?:_I:st_a_ ..... ~cu~~! da ~e.· v:rifi~ar as 

dições ou- de nova r-evela~ão de e 3 da pauta devrm s2.,_.. u.ryreciados 
periculosidade. em sessão secreta. . 

_,c,..
1

· e 1.-cp-.c..I:-.... -.:. s- .... _ ... a .. aJ.O.-, c3 uso 
paD"":; :~3 de rnail - Discussã.o do pro- 1 1~~~~::.-r.:.na,q.> d ~ ~-cc:m~e.s a.- .. ._-F!­
. to c n 83-:rsâo Conjunta, às 9:')J CiaJs na a.rmên_"aç~o p~pu.a_r, !J~:.n Art. 49 Quando ~e trat3;r de Solicito dos Sls. Fun>:>nnl:lrlOS que 

menor de 14 mos, a autor1tla~e tomem as provic:.ênctas -'.i'! direito. 
policial, logo que tiver conheci-

lhe r;s ·· ~:.1m as cc~1>e:;J,m.nc~a.s que aeue l~O 0 - · III dec!.lrrem para a e:::onomia .t:.rc.ot,al 
mento da ocorrência, fará apre- A sessão tra'T':;j-;rmt!·se em se-
sen~ar 0 menor e as t-êstemun~as ereta às 18 horas e 15 minutos e P . ...-oj:.to de Emenda à Constituição 
ao Juiz competente. que proce- volta a ser pública às 1 8 horas e no 5, de 1967 (CNJ, que "acre~cen~a 
derá, sem prejuízo do dis~osto nes- 25 minutos· um itEm ao Artigo 45, um para3ra10 
ta Lei, na. forma dos arts. 68 e 0 SR. PRzg:-:;:~o;':'::: a() Artigo 161 e altera ~ redar;ão c: o 
seu.1 parácarafos e 79 Co Decreto Artigo 150 da Constituiçao." - Pre-
nl1 17.91-::t-A, de 12 de o-:.1tubro de (GiLberto UarinhO) -.Está aberta sidentc: senador Fernando Corrêa; e 
1927 <Código d-e Menores), c_om a sessão pública. - E-;ta esgotada. a. r..elatcr: D~putado Wilson .t.iartins. 
nu1iência do Mlnlstério Público. matéria constante da Ordem do Dta. Dias 24 25 e 26 de a:.>ril de 1958 '-

ArL 6!' A decisão definitiva do Não há orador~<; inscritos. Apres-:ntàção de-emendas, perante a 
.Tuiz ficará. sujeita a reexame do conforme já r.nunc!ei a Casa, ha- comis~ão; 
Conselho de Justiça do D!strUo verá hoje, às 21 hora<;, reunião do n:a 2 de maio de ts:s - R:!umf..-J 
Federal, ou de órgão mdiciáx:o cong-r2;;so N"acio;lal. para leitura d~ da co,nissão p~ra a:,Jrcci2.":,'d.O do pa­
con-espondente nos E~tacJ.os, a p .. - mensagem e, tamt:::n, às 21.30 ~oras, ;ecer do Relatcr, a., 2l:O:J ho::as, na 
dl~o do Minis~rio Pub1:co ou do para apreciaç:ão de veto.3 prestden- Sala de Reuniões da comiasão de Fi-
pal ou responsa.vei. ciais. · n'"'r:ças rlo Senado P2dEra1; 

Pariir.rr»fo .~1nic~. O pedidO de Se nenhum G.os Smhorz:s Sena~ores -<-n· 7 de tnaio de 19Ce - Apreser..-
ree:xame tera C!fet_to devoluti-vo e l 1sejar faz~~ u~~ da po.lavra, .. re de- _ra d ar" "r p"'la coru'~~ã:>' 
será apresentado dentro .de _10\chtra.r enc~rrada. esta tecsão, ~n:n~.- tao;;a,o 0 P .. ~~ -

0 
..... • . 

(dez) dias contados da mhmarao, ciando antes, pan a s::3sJ.o ordmarHl D .. a 8 de maio de LS3 - P:.xbhca· 
devendo os autos subir nc p!"D"!::> de amcnhã às g 30 horas, a seguint-e ção de Parecer; e . 
de 5 (cinco) dlas ápOO ouvidos, Dia 1-1 de mt.io d~ lDSJ - Dlscus-
em. tríduo, o Minis'térb "Público e, "\\RD~?~ DO DIA são do projet'J, e::1. Sz_:;:;.3-o .Pcnj~nl[l. 
quando fôr o ~aso, o pai OU res~ 1 i!s 21:30 h-c:a:s (P:;me!ra ú~.SZ~:saaJ · 
ponsável. o ór~ão revi-sor pod;:;ra IV 
detenninar ás dili~ências Que en- REDAC.hO FJN!.L 
tender convenientes p'in~ seu es- Pi1.0JIITO D:Z LE.! DO SEN.b.DO N"" Projeto de Em.mda à Constituiçã: 
clm:ecimento. 75, DE 1~57 n9 1. da 1968 (CN), qu-e "dá. D:O:.'a 

Art. 15. ••·•••••• ........ ·.... Discussão, e-m turn::> ún!c~. da re- re:bçr.:> ao:.> Arli~o 100 da Constitmç_r.: 
·' · · · · · · · · · '"·' · · · · · · · ·' · · · ·' · · ·" · · dação final (ofereciCa pe~a C:Jm'ss:i'l do Br:o•ül <Ap:::s:madori~ dos Func10 • 2' Da ·dec,·sa-o d"" J 11:z, caberã ~ 33., · ~·., nu··~· c·s> p-·- d"nte· 'em<-' " de Redação em seu ~"'::1.:-.::;::er n.t .;, n• .. ~ .... .s -L ..... y • • • .::. - • ... reêx-ame. nos têrmos do art. 69, l' 

n!:> setor da. a3ro-industria cn.aav~-:1-
ra. - Presid:nte: Senador Hilton 
Campcs; Relatar: D~putado P?drcso 
Horta; e, R.::lator sub~t:~uto: De:;u­
tado B~i~J. Velho. 
D~a 7.3 .. 68 - Re:.miãJ da C:.:11is­

são. 
L-:::-eaJ - EJ.la ds comis~ã-:> de Re­

lações EXicri01'CS do Sem•.:!J tz­
deral; 

Hora- 16:00 e 21:00 hm"3s; 
Asrmn~o - Depoimento: 16:LJ hO­

ra<; - o:r.a .Neuza. Te~·e.:intn. C2.­
vaJc&:lti, Pr-esiden~-~ da. As·cc:utão 
Braslleir<l de Nutrl~i::.::> -'21:CJ :1c~as 
- Pl'Of~ro;; e~nj:111t~ Alta-r·i, Dl­
reter d3 7n_~.i. u·::J de 1\U,l~c.b da 
Univ~rsid:..de do Es~ado da Gua"?-~­
b.ara. 

D.a 9-5-6o- - Reuniõ:-s da Ccnts­
sã::J; 

LccaJ. - &Ih da CC:.lfs:ã:> C:~ R-J?­
l~ê::s Ex:zr!::.J.s cb sena.:o t-e­
dera2; 

H:r-1 - 16:t3 e 21:GO heras: 
Assunta - D~;o-.)imentos: l:;:JO llO­

ras - P.rvfes· or Ribeil'o G ~.:::.fr:a, 
Cat.::àrãt:co de Nutrição da I•:!::uHta­
de de Higiene e Saúde Púb?;~ de 
São Paulo - 21:00 noras - Protea-
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M 1:: S A 
Prestdentt. - Gilberto Marinno IARF'..NA - GBI 

l~ V1Ce·~resld€'1)te - Peal'O L.t..dvVlCQ IMDB - C10) 
29 Vtce~b'Tt:'Stdente- RUI Pa,nlr!lra tARENA ·- AL) 
1 ~ secretario - Dinarte Manz • P .. R I!:N A - RN 1 

2'1 Secr~tarto - Vtctromo r"'retre 1 AR~NA - MA; 
!!9 .secrerano - Aarao St~morucb .l\.WB - R.J• 
49' secretano- Cattete .emne'iro IAHENA - f' A 1 
l"~ Suplt'nte- GUiao Mondm IARSNA - R.S1 
2'1 Supltnte- VOMonce!OS rorres tAREN~o\ -- RJ' 
3~ SupiPnte- Ltno de Mattos tMDB - SP) 
i 0 Suplente -Raul GJube!'U I ARENA - ES.J 

LIDE!!.ANÇ.A DO GOV~flNO 

Lld~r - Danet Krteger • ARENA - RS) 

DA ARENA 

Llder - Futnto Müller CMT> 
Vtce-Ltaeres 

Wilson Gonçalves •C.~> 

Petrônlo Portla. •PlJ 
Manoel Vtlla('.a 1 R-N l 
Antônio CarJos SC) 

DO MIJU 

Llder - AUféilo Vtanna CUS) 
Vl.:e-L..Ideres 

Artl1ur VJrgllto tAMJ 
Actalberto Sena <ACRE} 

O O o o o o o o o O" O 9 O O 0 O O o' 0 o • o o 0 O 0 O o 0 ° 0 o o • •' • o o O o o • O 0 O O O o 0 O 0 O O O O o O'. O O O OI ""

0 

.................................................................... 

................................................................... ~ 
CC MISSÃO DE AjUS1 ES INTERNACIONAIS E DE LEC,SLA· 

ÇÃO :30BRE EI\'ERCIA ATôMICA 
(7 Membros• 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidf>ut~; TeoWni/> vue 7a 

ARENA 
TITULARES 

·llrnon ae Mello 
nomicio Gondinm 
P:aulo rôrres 

SUPLCNTES 

Jbão Cleo!as 
"teolôn!o Vllela 

José Leite 
José Guiomard 
Ajolpho Franco 
Leandro MacJel 
Aloysio c'e carvalho 

MDB 
!fogueira da Gama José Erm1rio 
J'p,saphat Marinho Mário Martins 

Secretàrio: Cláudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
Reuniões: Quartas-teira.s. à: tarde, 
Local: Sala de .Reuniões da ComisSão de Flllanças. 

··.oMISSÃO DE AGRICULTURA 
\7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pres!dE!nte: José Ermirio 
Vice-PresUI,ente: João Cloota.s 

/\RENA 

247. 

, "I'IT't'LARI.S 
José Fellctano 
~ey Braga 
~oão Cleofas 
'tooton!o Vilela 
llrl!ton Trindade 

SUPL'EN'IT.S 
Att!lio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho f''ranco 
Slgefredo Pacheco 

MDB \ 
José Emúrio Aurélio Vianna 
Àrgemiro de Figueiredo Mário Martins 

secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-telras. à tarde. 
Local: Sala êe Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI. 
CAN DE LIVRE \)~MÉRCIG - ALALC., 

,Ney Braga 
Antônio Carlos 
Uelo Braga 
Arn.on de Mello 
Attilro Fontana 

(7 Membros) 

<COMPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-PresidEnte: Aurélio Vtanna 
J.RllNA 

SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Re:z:ende 
Bentdicto Valladares 
Carvalho Pinjp 
Filinto Müller 

MDB 
.auréllo V1a.nna · J?esson de Queiroz 
Mário Martins Edmundo Levi 

Secretário: Hugo Rodrrgues Flguelredo - Ramal 244. 
Reuniões: Qu1nta#fe1rasl é.s 9l00 horas. 
LOcal: Sala de R&uniões da Comissão de Economia. 

COMiSSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Pies1dente: Milton Campos 
Vlce-Presictente: Aloysio de cen-alho 

TlTULAR.t$ 

Mrlton Campo~ 
Antoruo C..:a.t'IOS 
Aloyslo de Carvalho 
Eunco Rezenoe 
\Vilson · Gonça1 v e.s 
PetrOnto PorteJa 
cartas unuenoer~ 
Paulo 5ara$ate 
Clodomrr .Miler. 

Antõn~o Ball.lino 
Bezerra New 
Josaphat Marinho 
Edlnundo 1..ev1 

ARENA 

A1varo Maia 
Lobão ela Silveira 
Benedicto Vallndares 
.t'..rnon de Mello 
Júlio Leite . 
Menezes Puneotel 
Adolfo Franco 
Fillnto Müller 
Daniel Krieger 

l!DB 
arthur Virg1Uo ' 
ArgeJllll'o de Figuetredo 
Nogueira da Gama 
Aurélio Vianna 

secrera.rza: Maria HeJena. Bueno Brandão - Ramal 24'1. 
H.euntôeS: ferça~-te1ras â..s 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões ela Comissão de F'inança.s. 

COMISbÃO DO DISTRITO FEDERAL 
<ll MembrOsi 

COMPOSJ<;AO 

Prss1dente: JoAo Abrabão 
Vice-Presidt'nte: Ju!ro Leite 

ARENA 
TI'!ULARE.S 

Jo:;é Fellciano 
SUPLENTES 

Benedicto Valadares 
Melo Braga Eur1co Rezenae 

Pt::tromo .Porteta 
Attilio !:<'otnana 
JUlio Leite 
Cl0dom1r Millet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça;ve,s 

Teotonio \'!tela 
Jose LeJte, 
Mem de ~a. 
Fílin to 1.\.iüiler 
Fernamlo Corrê:1. 
Adolfo .Franco 

MDB 
João Auranso ~~ze;·ra Nela 
Aurélio Vtanna Oscar Passo.<~ 
.Adalbert.o Senna Se-bastião Archer 

secretário: .. Urã.nto Cavalcant Mefo JUnior - Ramal 245 .. 
Reumôft!: QUintas-teiras, ãs 10:00 hora$. 
Loc..ll; Sala de Reuniões da Comissão de Relações ExterlQres. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 MembrosJ 

COMPüSIÇAO 

Presidente: t.:arvaJho Pinto 
Vice-Pre$1dente: Edmundo Le\11 

AR !!:.'lA 
TI'l'ULARES 

carralho Pinto José Leite 
SUPLENTES 

Carlos Lindenberg 
Júlio Leite 
TeotOnio Vilela 
Domlcio Gondin 
Ltandro. Macie~ 
Attillo Fontana 
Ney Braga 

João Cleofas 
Duarte Filho 
Slge:fredo Pachecv 
Filin to MUUer 
Paulo Tôrres 
A1o!ptl0 Franco 
Antônio Carlos 

M!JU 
Bezerra Neto José Ermlrio 
Edmundo Lev1 Jo~apl1at Marinho 
Sebastiüo Archez Pessoa ele Queirós 

Secretàrto: Clâudlo Carlos Rodrigues Costa - Rama: 2-17. 
Reunrões: Quartas-·telras às 9:00 horas. 
Locat: sata de Reuniões da Comt.ssão de Econow1a. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Menezes Plmentel 
Vice~Presidente: Mem de Sá 

ARENA 
TITULARES 

Menezes Pimentel 
SUPLENTES 

b-enedícto Vallsdarea 
Antõnío Carlos Mem de Stl. 

Alvaro. Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

L .,ef~edo Pacheco 
Teotônio VHlela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalbe::to sena Ruy Carneiro 
AntOnio Balbtno Edmundo Levf 

Secretã.r1o: Clâudio CarloS Rodrigues COsta - Ramal 247. 
Reuniões: Qu·artas·feira.s, à.s 10:00 nora.~::. 
Loral: sala de Reuniões da Comissã<J de Relações E&tertores. 

PR~ÇO Df:S'fE ~~!<il\WLAR - NÇr$_ O,lQ 


